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Os rebeldes mexicanos espalharam boletins de aviso ais estrangeiros, dizendo que
——. __.

vão atacara cidade de Naco, Sonora, empregando gazes lethaes
VWWWWWWWWWWS-

!¦¦¦_:¦passou pelo nordeste dio Estado noríe^-americano de
Arkans-t» ma^s um violento tornado, sendo
elevadíssimo o numero de mortes que causou

Está annunciado que os aviadores hespanhoes le^vantarâo vôo, hoie, de Buenos Aires, para o Chile,se o tempo o permittir
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a febre amarella e as
Braentinas

Como o corro.pondente de «La Prensa»
conimenta judiciosamente aquellas

medidas e os seus eífeitos

Buenos Aires, 11 (U. P.) — O

correspondente de "La Prensa"-
desta capital, no Rio de Janeiro,
enviou a essa tolha aue a publi-
cou hoje, uma longa exposição
sobre a febre amarella.

Começa o correspondente a££ir-
mando quo apesar das divergen-
cias existentes na imprensa ca-
rioca quanto á capacidade do
hctual director da Saude Publi-
ca, dr. Clementlno Fraga, para
debellar o mal, reina certa una-
n.mldade no resentlment.o provo-
cado pelas injustificáveis medidas
prophylacticas tomadas pelo go-
verno argentino. Se a quarente-
na Imposta aos navios de proce-
dencia do Rio cra julgada inútil
. excessiva, as successlvas exten-
,5es dessa quarentena- para os
navios de todas as procedências
ío Brasil, inclusive portos flu-
vises, -6 considerada um acto hos-
til, dados os meios de que se dia
pfc para .0 controle de qualquei
caso esporádico da peste, naquel-
Its portos e a' probabilidade mui-
Io remota de que elles possam sei
Intectade», em vista da distancia
tm que se acham do foco prin-
cipal da febre amarella,

Haia adeante o correspondente
lembra que 6. opinião dos tuchnl-
«àt brasileiros que í!emboça tfc
1t_ sido cm março muito malS

•j numero de casos de febre ama-
rella, de nenhum' modo Buenoa
Aires pôde so considerar agora
mais ameaçada do que esteve a
capital brasileira durante os vinti-
unnos decorridos desdo que Os-
walâo Cru» e_ expulsou das mar-
gens da Guanabara."

A exposição do correspondente
de "La Prensa" é vasta e rea-
l.onde a todas as objecçBes que
so possam formular para justifi*
car as medidas do Departamento
õo Hygiene da Argentina, em*
l.regando sempre argumentos to-
clínicos, suggeridos pelas autori-
dades sanitariias brasileiras.

E termina accentuando que o
augmento da febre amarella em
março "não justifica o pânico
dos responsáveis pela Saude Pu-
blica Argentina, pois, clrtualmen-
te o numero de casos produzidos
não parece affectara technica
de uma boa próphylaxia pre-
ventiva, impond» somente o

mais cuidadoso controlo da sua
execução, sem no entanto alterar
as medidas básicas, que poderiam
ser as da convenção de Paris ou
outras que aconselharem os te-
chnicos de ambos os paizes, que
multo bem poderiam reunir-se
.numa conferência para dotcjrml-
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JttIS VALE UMÁ ESPERAN-
ÇATMDE...

Aftertmi vae procurar as
restantes victimas da expedi-

ção Nobile
• Roma, u (-U. P.) — O enge-
nheiro Giami Albertini, . membro
de una das turmas enviadas cm
1928 cm auxilio dos tripulantes do
dirigivel "Itália", está preparan-
do outra expedição afim de pro-
curar os sete homens que'ficaram
na cstriMtura do dirigivel.

A expedição partirá *em uma
folecira, provavelmente na "lira-

gança", já empregada nas átite-
riores pesquizas, A embarcação
será fretada na-Noruega. Atberti-
ni já esteve em Oslo tratando da
projoctada expedição e espera
sair de um porto noruoguez no
mez corrente,, provavelmente no
dia vinte c cinco.-«?.
A MANDCHUR1A PROGRIDE

Segando um seu delegado,
orienta-a agora um governo

de idéas largas.
• Porij, 11 (U. P.) — Chegou

aqui uma missão chineza chefiada
pelo professor Wang, da Univcr-
sidade de Noroeste, dc Mukdcn,

, que vem estudar os methodos dc
eduenção industrial c daqui segui-
rá para os Estados Unidos.

Disse elle quc Chang Siao-liang
está demonstrando ser um homem
dc idéas larjtas, pois sob a sua
acção politica a Manddiuria se
está tomando nm rico centro in-
dustrial.

Cotações na Bolsa de Roma
Roma, u (U. P.) — Foram

affixadas na Bolsa desta capital
as seguintes cotações cambiaes:

Tarls, 74.55; Londres, 69.60;
Zurich, ,567.8o; Renda Italiana.
fo.Ço; Empréstimo Consolidado,
9-./0.

-®i__-
Dois jornaes italianos prohi-
bidos de circular.na França
Paris, ü (1J. P.) — O gover-

no prahrbiu hoje a venda cm
frança f|os jornaes italianos
Ulmpero" c "II Tevcrc" tal

Wmo são publicados em Roma.*——®c_i®
explosão fatal numa fundi-

ção de ferro italiana
IVr-nw, 11 (U. P.) — Xa

tundiçãú dc propriedade da firma
Calma a Ccrvini oceorreu uma
eclosão cm uma caldeira dc fer-
to. morrendo um operário c fi-
rando quatro 'feridos.

Parece que foram descober-
tos os despojos dos reis

de Navarra
Pau. França 11 (U. P.) —

A> Pesquizas of fectuadas %io Ca-i* du Barat nas ruínas da ca-•rotal tle Lcscar conduziram á
«jcoUrta dc ossos, numa antiga
Pleri-i, qUC se acreditam ser os
"^pojos dos reis dc Navarra.

A galeria havia desabado, tor-••do-se cm ruinas, no anno dc•Sfc.

OS ESTUDANTES HESPA-
NHOES CONTINUAM

AGITADOS
Hcndaya, i.i (U. P.) — Com-

municam de Granada que oito es-
tudantes ficaram feridos, uo cor-
rer de uma demonstração contra
certos professores e da qual rc-
sultou «m conflicto, cm quc, ao
quc sc noticia, o director da Uni-
versidade fioou ligeiramente fe-
rido.

Madrid, n ("'Correio <Ja Ma-
nh"). — Uma nota oficiosa
communicada á imprensa reduz
as suas verdadeiras proporções o
incidente hontem oceorrido num
dos cinemas da capital, do qual
foram protagonistas tres estudan-
tes, aos quaes se juntaram alguns
espectadores.

A policia interviera aipenas para
assegurar a manutenção da ordem
deante da recusa dos turbulentos
dc deixarem a sala de especta-
culos, e a custo lograra defen-
ilel-os centra a indignação geral.

Madrid, 10 (Havas) — O Con-
scllio dc Ministros approvou o
decreto do rei prescrevendo aos
reitores dc^ todas as Univcrsida-
des do paiz a abertura dc inque-
rito para apurar o mérito c a rcs-
pensabilidade dos professores e
aluir/tos por oceasião dos ulti-
mos acontecimentos.

UMA COLUSÃO NO PORTO
DE BUENOS AIRES

Bnen-os Aires, 11 (U. P.) —
O vapor portuguez "Cuncne"
collidiu com o italiano "Guina",

quc estava atracado aqui, cau-
sandó consideráveis avarias ao
navio abalroado.

•Não houve victimas.
——®c__®

0 fogo continua destruindo
as mattas francezas

Bordéos, lí' (U. P.) — Os
ncendios continuam lavrando nas
mattas, numa frente dc quinze
kilométros, sendo particularmente
violentos ao longo da estrada de
ferro Solfcrino-Mcrcoux.

Um regimento de tropas sene-
galezas está ajudando a popula-
ção a' combater o fogo, impedindo
quc a sua acção st* alargue.

a u^Tíf contrabando
DE BEBIDAS

Genebra, ti (U. P-).— A
Cõmtnisão Economca da Liga das
Nações adiou pra a sua sessão
dc junho a decisão final sobre sc
a Liga doverá ou não cmprrficn-
der o controle do contratando dc
bebidas alcooFcas.

®a®

Diminuíram um pouco os
lucros da Ford Motor

Company
Boston, n (U. P.) — A dc-

claração da Ford Motor Co., cn-
caminhada ao conmiissario das
Corporações, de Massaohusctts,
ikmaistra que o excedente dc
perdas c damnos do anno quc ter-
minou a .11 dc dezembro attingiu
o total de 582.629.í&l dollars. <•
que corresponde a „rm ditlcrcnça
para menos dc 72._21.49S dollars
sobre o excedente dc IQ27.

A REVOLUÇÃO MEXICANA

Naco vae ser atacada pelos
rebeldes com o emprego

de gazes lethaes
Naco, Arizona, ia (U. P.) —

Um contingente dc novecentos
soldados federaes entrincheirou-
sc novamente ein Naco, Sonora,
na expectativa de um ataque com-
binado, dos exércitos comrmanda-
dos pelo general revolucionário
Escolar,-

Naco, Arizona, n (U. P.) —
Foram afixados boletins em di-
versos pontos da cidade anminci-
ando que os rebeldes mexicanos
tencionam atacar os federaes com
gazes na ldcalidadc de Naco, So-
nora, c recommèndando aos cida-
dâos americanos que deixem a ci-
dade.

Mexico, 10 — O general Cal-
les, ministro da 'Guerra chegou
hoje a Mazatlan onde ficará ins-
tnliado o novo quartel-general do
exercito federal.

O objectivo do general Calles é
o de dirigir a campanha em So-
nora contra os núcleos rebeldes
dos ex-generaes Manzo, Fausto c
Ricardo Topete, Caraveo c Urba-
lejo, os quaes còm o resto das
suas tropas pretendem concentrar-
se em Sonora, para onde tambem
se dirige o chefe rebelde Escolbar..
O general Almazan está 110 cora-
ção de Gliihualhua levando os re-
beldes para o norte. O general
Cedillo encontra-se nó centro e
os gjeneraes Carrillo e Oándenas
estão em perseguição dos dhefes
Iturbe e Cruz que fogem em di-
recçãq de Sonora com as tropas
que lhes restam depois do criftn-
to ataque a Mazatlan — B. I. E.

Mexico, 10 — O pesidente do
Estado de Sinaloa, avisou ao pre-
sidente Portes Gil quc reinstallou
os poderes estaduaes em Culiacan
capital do mencionado Estado. —
B. i. E. " •

México, 10 -^r A Legislatura de
Ctiihtohtia nOiftsftUríhontenr.presi-v
dente do mesmo Estado ao enge-
«beiro Luis Leon, ex-ministro da
Agricultura do'general Calles. O
engenheiro I/eoh substituirá assfm
ao general Caraveo que sendo
presidente, se sulblevou contra o
governo central. — B. I. E, _

Mexico, 10 — Desde os .primei-
ros dias da actual rdbcllião, a po-
licia se vinha oecupando dc pren-
der todas as pessoas Qtie nas

ruas, cafés c logares públicos se
oecupavam de alarmar o povo
com noticias exageradas. Hontem
a policia começou a pôr em li-
berdade todos aquelles que as-
sim procediam por espirito noti-
ciciro. No entanto ficou provado
que alguns obravam de accordo
com os sediciosos para implantar
o pânico entre o polvo civil. —
B. I. E.

Mexico, li (U, P.) — An-
mmeiou-se à abertura de um in-
querito para apurar as responsa-
biliidadcs numa conspiração des-
tinada a dvnamitar o trem do gc-
neral Plutarco Calles, ministro
da Guerra, commandante do exer-
cito legalista. Os documentos re-
lativos a essa conspiração foram
encontrados num hotel.

®i_®
MAIS UM CALAMITOSO TOR-

NADO PASSA SOBRE OS
ESTADOS UNIDOS

St. Louis, 11 (U. P.) — As
autoridades . ferroviárias decla-
ram que possivelmente morreram
mais de cincoenta pessoas, em
consoífuoncia do violento tornado
quc passou pelo nordeste do Es-
tado dc Arkansas.

St. Louis, Missouri, ni (U. P.)
O sr. Albert Evans, director

da secção de soecorros de des-
astres da Cruz Vermelha dos Es-
tarios Unidos, partiu para a rc-
gião attingida pelo tornado, no
Estado de Arkansas, attendéndo
aos a);ipcllos urgentes que dali fo*
ram fcitoi.

Newport, Arkansas, 11 (Ü.
P.) — Secundo as ultimas in-
formações ainda incompletas, sa-
be-se quc até agora sdbe a vinte
e quatro o total conhecido dc
mortos, sendo aiuda iiidçtcrm'na-
do o numero dc feridos c des-
apparccidos, cm onze localidades
do Estado, cm conseqüência do
violento tornado quc ali passou
hontem á noite.

Newport, Arkansas, II (U.
P.) — Sabe-«c que morreram
sessenta c quatro pessoas no tu-
tão quc soprou no nordeste deste
Estado hentem, secundo as uW-
mas noticas dc hoje. Diz-se que
muitas pessoas desaippareccram.

«Ao tufão seguiu-se uma tem-
pestade dc chuva c granizo, tor-
nando os caminhos iolransitaivcis.
Os quc se cocupavatn na desço-
berta dos cadáveres tiveram quc
andar de pi na escuridão, exe-
cutando 

'a sua piedosa missão de
enterrar os mortos c transportar
os feridos.'Só da cidade de Swiíton vie-
ram vinte c cinco cadáveres.

®o®
Dempsey acha que o sport

deve ter uma "suprema

cabeça"
Chicago. Illinois, 11 (U. P.)

O antigo campeão mundial de
box, sr. Jack Dempsey. quc ago-
ra promove luetas dc box. numa
declaração qne fez hoje, susten-
ton a necessidade de " uma su-
prema cabeça para o sport, como
a quc possue presentemente o
liasc4_U na pessoa do Judgc Ka-
nesaw -M. Landis, leader desse
sport nos Estados Unidos

A politica austríaca, os socialistas e fascistas
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Um Joven communista ao receber ordem de prisão em Vienna por se haver "salientado",
*¦ • quando da parada socialista ali realizada

Tienno-, março* de 1929. — Seja
qual for o rumo quo vier a to-
mar a' política'austríaca, é inevi-
tavel um grande choque entre
o "exército socialista" e o "exer-
cito fascista", ambos • perfeita-
mente appàréíhados-para um en-
contro definitivo.

E* essa,' pelo menos, a fmpres-
são dominante,em.todii. a Áustria
desde julho de 1927,. quando, por
occaslãoy.dósi, tun)ultos i antl-fascla-
tala, ais ruas dé Vienna ficaram
cobertas, dé cadáveres. EJsses tu-
Hiultos àggrã.váráin a anlmoslda*
de exjsténte'entre a extrema dl-
reita 9 s, esquerda, que continua-
ram a odiar-se cada vez mais e a
preparar-se para um ajuste de
contas a qfualijuer momento,

Essa sltuáçajo envolvo, natu-
ralmenté, aspectos pblltlcos, mas
parece qrl^inárse, sobretudo, das
condições econômicas da Áustria,
onde do, àçcordó com algarismos
aqui fpubliçados, quasi 1|10 da
populaçã.o masculina se encontra
sem emprego, nada se podendo
fazer no sentido'de corrfeir essa
anomalia, pois os tratados dc
paz nos afastam dos mercados
da Eiirópá Central o prohibem
a união com a Allemanha.

Nessas condições, as industrias
vão desapparecendo, ao mesmo
tempo que augmenta o numero
Uè desempregados e, consequen-
temente, o descontentamento po-
pular.

Os fascistas, com o concurso
financeiro , dos camponezes e al-
guns realistas formaram, por as-
sita dizer, um formidável. grupo
calculado em-"50^000. membijis, e
tleéehvolveráhi •> uma-"per ièòiÈfl-po.
Utlca aggresslva^ contra, ósJaôclal-
democratlòòs, não sõ pela' Intpren*
sa, mas tambem mediante para-
daa e outras demonstrações , pu-
blfcas, chegando ad ponto de Ir
desafiar os adversários em Wie-
ner-Neustadt, Llnz, Blsehfshofou
e outros centros . onde .predonii-
nam os socialistas,' que, por sua
vez mobill8aram a "Alüança De-
fenslva" uma organização .em
nada Inferior á dos fascistas, no
que se refere a armamentos de
guerra, mas multo superior em
numero..

A animosidade assumiu propor-
ções taes, que o governo se viu
obrigado a concentrar em Wie-
ner-Neustadt l|3 do exercito aus-
.trlaco; • "' . • ¦_• j

G governo parece não agir com
a necessária imparcialidade,, pois,
recusando-se a attender o pedido
dos social-democraticos no sen-
tido de prohibir as demonstrações
fascistas, mandou varejar orga-
nteagões socialistas, apprehenden-
dó grande quantidade de arma-
mentos. e munições.

Em seguida, organizaram uma
grande, parada, no-que foram
Imitados' pelos socialistas.-Devido
fts providencias tomadas pelo go-
verno, hoüvò apehas pequenas es-
caramuças, de que 'resultaram al-
gúmas prisões. Agora, porém,
está, marcada ,yma grande para-
da para o dia primeiro de maio
em Vienna e que visa contraba-
lançar os effeitos do festival so-
cialista a ser. levado a effeito na
mesma data. Vienna é um dos
baluartes dos. social-democraticos.
Asafm, conforme assignalam os
jornaes.. Independentes, se o go-
verno nãó desarmar oa fascistas,
a exemplo do que fez com os so-
clallstas, os trabalhadores se de-
clararão em greve e, nesse caso,
pôde-se prever desde jâ uma car-
nificina monstruosa.

0 DESASTRE DO "SOU-

THERÍKROSS"

Ainda não foram encontrados
vestígios dòs dois pilotos
Sjdncy, 11 (U. P.) - Os

aeroplanos que estão á procura
dos aviadores Kingsford Sinith c
Uima não encontraram vestígios
da passagem dós mesmos em pon-
to algum.

Agora geralmente sc descre dos
boatos segundo os quaes os na-
turaes teriam avistado os dois pi-
lotos.

Sydney. 11 (>U. P.) — Oc
aeroplanos dc soecorro, que pro-
curam os tripulantes do "Sou-
thcrn Cross" voaram sobre o ter-
ritorio qoe circumda a Missão de
Drysdale. mas ainda desta vez
não encontraram vestígios dos
pilotos.

Sidney, 11 (U. P.) — O avia-
dor Kcilili Anderson c o mecani-
Ito Kkchkook que partiram de
Alkesiprirngs hentem, cm um mo-
noplano, com destino a WyntKiam.
afim de auxiliarem as pes^ui-
zas que sc fazem no intuito d-
descobrir, o paradeiro dos tripu-
lantcs do' " Southern Cross", não
dlicgaram a seu destino apezar dc
ter transcorrido tempo mais que
sufficiente para a viagem.

®_i®

Os Estados Unidos e a codifi-
cação do Direito Inter-

nacional
Genebra, ti (U. P.) — Os

Estadods Unidos concordaram vir-
t_ahnente cm tomar parte nos
trabalhos da primeira conferência
internacional dc condificação do
Direito Internacional, a qual sc
reunirá na primavera de 1930. O
Departamento do Estado já apre-
sentou dois memorandos a esse
respeito.

®D® '

APHILARMONICADEPHILA-
DELPHIA VIRA' AO NOSSO

CONTINENTE

Estão tendo andamento as
negociações nesse sentido
Philadelphia. 11 (U. P.) —

Consta quc continuam as negocia-
ções para a realização de uma ex-
cursão artistica da ordtcstra Phi-
larmonica dc Philadelphia pela
America do Sul. sob a direcçâo
do maestro Leopold Stokowskv.

PhiladclpbJa. 11 (U. P.) — A
projectada excursão artistica da
ofchcstra Philannonira dc Phi-
ladelphia realizar-se-á depois do
encerramento da temporada nesta
cidade no dia 27 do corrente.

QUERIA FAZER CHANTA- |
GEM CONTRA OS \

HABITANTES DO CAS- j
TELLÓ DE DOORN ¦

A prisão em Berlim de
um pseudo secretario

da princeza Herminia,
esposa do ex-kaiser

BKBUM, 11 (ü. P)
! A policia prendeu o In-

dividuo Karl Hartung, que
se dizia antigo secretario
da princeza Herminia, cs-

posa do ex-kalscr Guilher-
me II.

Consta quc Hartung foi

preso por ameaçar fazer'
"revelações" sobre a vida
no Castello de 'Dóorn,

ondo se achtm o cx-ktlscr
o sua esposa.

A prisão foi feita a pc-
dido da policia do Colônia,
pnra onde o detido, foi
conduzido.

Acredita-se que sc trate
de um "scroc", quo nuncu
foi secretario da princeza
Herminia e quc sc fazia

passar por filho lllcgltlmo
do ex-kniser.

-__><;

ENRICO FERR1 ÁS PORTAS
DA MORTE

Ao contrario do que informa
"D Lavoro" o notável

críminalista ainda tem vida
Roma, 11 (U. P.) — Apezar

do jornal "11 Lavoro" haja an-
nunciado a morte do famoso cri-
minalisita senador Enrico Fcrri, a
Unitod Press foi informada dc
quc al* ás 7-45 da noite elle a*i-
da se adiara vivo. embora se
acredite quc não passará desta
noite» ®D® —
Os sinos de Cincelli vão ter

tres -effígies
Fhrcnca. 11 (U .P.) — A

Municipalidade da communa dc
Cincelli, perto dc Arezzo ordenou
que os novos sinos apresentem
gravados em relevo os retratos do
Ffcpa Pio XI, do rei Victor Ma-
nuel III c do presidente, do Con-
selho sr. Mussolini.

A GUERRA CIVIL NA CHINA

Chiang Kai-shek annuncia
que renunciará aos cargos
políticos e militares quan-

do regressar a Nankin
.-¦.Shanghai, 11 (U. P.) — O
general Chiang Kai-slhek assustçu
seriamente os partidários do gor
verno nacionalista dç Nankin, com
a declaração quc fez cm Hankow
de que renunciará ao governo c a
todos os seus cargos políticos e
militares, quando regressar 'aquel-
Ia cidade. .

O general Kai-shek fala na ne-
cessidade dc uma nova. campanha
contra os "contra-ravoluciona-
rios c rcaccionarios" existentes
no próprio seio do partido do. go-
verno.

Slianghàt, 11 (U. P.) —.No-
ticia-se que os partidários do ma-
rechal Feng Yu-fbsiang se retira-
ram de Hupch, seguindo na direc-
ção de Honan.

Entremcntcs, afim de eliminar
os possíveis riscos dc um contra-
ataque dos wuhanenses, um gran-
ile exercito do gencrat Chiang
Kai-shek está-sc concentrando na
linha férrea Pckin-Hankow.

UM GRAVE DESASTRE NA
MARINHA JAPONEZA

2'ofeio, 11 (Havas) — Commu-
nicam de base naval dc Yokosu-
ka que acaba de oceorrer horri-"vel desastre a bordo de um na-
vio lança-minas da esquadra,
repleto de estudantes da Escola
Naval. Na occaslão em que mais
animados iam os exercícios do
lançamento de minas, explodiu
Inesperadamente um dos terri-
veis engenhos, cuja carga fora
colher em cheio todos quantos se
encontravam nas immediações.
Sete estudantes haviam tido
morte instantânea, e cerca de 30
achavam-se cm estado gravissl-
mo em conseqüência dos feri-
mentos recebidos.

A EMBAIXADA AMERICANA
EM PARIS E EM LONDRES

-®!_®-
Falleceu o pintor colombiano

Restrepo
Bogotá, 11 (U. P.) — Falle-

ceu o notável pintor colombiano
Roberto Pizan o Restrepo, que
cjopoz quadros no Salon de Pa-
ris.

OS RUMNÕfliTÜtA CON-
TRA 0 COMMUNISMO

Bucarest, it (U. P.) — An-
nuncia-sc que o governo decidiu
dissolver as uniões operárias
communistas, devido ás recentes
desordens oceorridas cm Temes-
var e PctrozenL

Na capital ingieza já se tem
como certa a escolha do

general Dawes
Parir, 11 (Havas) — Desde

o momento da sua chegada, ha
dias, a esta capital, o sr. Kellog,
ex-secretario do Estndo norte
americano, tem estado cm intimo
contacto com personalidades de
destaque no scenario politico
francez c figuras de alta repre-
nentação de seu paiz. O "Excel-
sior", fazendo-se éco de uma
larga corrente de opinião, vê ahi
um seguro prenuncio de que o sr.
Kellogg será mesmo, como desde
logo se propalava, o escolhido
para o substituto do sr. Herrick
na embaixada de Paris.

Londres, 11 (Havas) — A an-
nunciada escolha do general Ghar-
les G. Dnwcs, antigo vicejpresi-
dente dos Estados Unidos, para a
ahofia da embaixada norte-ame-
ricana cm Londres, teve lisongei-
ra repercussão na imprensa desta
capital, cujos principaes órgãos
registram com evidente satisfação
a noticia. O "Times" e o "Mor-
ning Post" traçam a carreira do
politico. do financista e do sol-
dado que coexistem na personali-
dade complexa do general Dawes,
e declaram que a sua nomeação
para aquejle posto será acolhida
em todos os meios britannicos da
maneira mais favorável possivel.

AVIAÇÃO 
""MUNDIAL

Colüdem dois hydropianos no
. aeroporto italiano de
Augusta, morrendo qua-

tro pessoas
¦-'AitgUsIà, Sicilia, 11 (U. P.) —
Dois- hydropianos militares do
aeroporto daqui cólliairam a
considerável altura, morrendo to-
dos os seus quatro tripulantes, cn-
tre elles ¦ o tenente Spedini e o
sargento Viglianesi, ambos natu-
raes de Catania.

O VOO DE RAMON FRANCO
A' voi/nÃ no MUNDO

f Madrid, 11 (U. P.) — O vôo
á volta do mundo que vae ser.
tentado pelos aviadores Ramon
Franco, Ruiz de Aida e Gallarza
será feito em vinte etapas, num
total de 40.150 kilométros. A da-
ta da saida será na segunda quin-
zena de maio próximo. O itinera-
rio será o seguinte: Alcazarcs,
Palermo. Alexandreta, Bus-hire,
Bombaim, Colombo, Porto Vi-
ctoria, Manilha, Kasushigaura,
Paramuslhiro, Unalaska, Principe
Rupcrt, São Francisco, La Paz,
Vera Cruz, Havana, Nova York,
Plasentia, Horta e Hespanha.

UM DBSAiSTRE PATAL NO""XICO

Mexico, 11 (U. P.) — Um
aeroplano dc uma companhia de
aviação mexicana que faz o ser-
viço de passageiros, quando se di-
rigia para Brownsvillc, caiu an
Tampico, devido a uma pannc do
motor, quando o apparelho se
achava a cem metros acima do
solo. O piloto, tres passageiros c
um outro piloto que viajava co-
mo passageiro, foram mortos ins-
tan tan camente.

NOVA LINHA OOMMEiR-
OIAL 1_ALI!.-NiA

Gênova, 11 (U. P.) — Breve-
mente será inaugurada a nova li-
nha aerca entre Gênova, Ostia,
Nápoles, Atíicnas, Tobruk c Ate-
xandria. Esse serviço aéreo
funecionará independente do rc-
centemente inaugurado entre Lon-
dres c a lodia, quc começou no
mez de março ultimo.
ESPERA-SE UM DIRIGIVEL
DE TYPO NOVO EM NOVA

YORK

Nova Yotk, ti (Havas) — E'
esperado cm junho nesta cidade
um possante dirigivel de novo ty-
po, cuja construcção está sendo
ultimada na Califórnia, e que, se-
gundo sc propala virá revolucio-
nar a aeronáutica mundial. O ap-
parelho é inteiramente metallico,
e a espessura do scu envolucro,
completamente livre das faixas dc
reforço dos dirigiveis communs.
não c maior do aue a dc uma
casca dc ovo. Embora a to-
nclagcm da nora unidade dão ul-
traçasse a décima parte da do"Los Angeles", o scu inventor
assegura ,qu» tjla poderá trans-
portar igual numero de paSmgci-
ros. A caibinc das madhmas, quc
comprehende uma turbina fixa e
um soprador gvratorio, ficará si-
tuada na proa do dirigivel. Este
será desprovido dc helices. A sua
velocidade media será de 160 ki-
lomctros á hora. A aterrissa-
gens far-sc-ão de preferencia cm
pistas preparadas nos tectos dos
grandes edificios especialmente
construídos oara esse fim e que
servirão dc estação d passageiros.——<S_i®—-—
. 0 Banco Imperial da índia

diminue as suas taxas
Colcnttú, it (U. P.) — O

Banco Imperial da índia reduziu
a sua taxa de desconto de oito
para sete por cente.

Mais um cardeal para o continente
= sul-americano —

Monsenhor José Boiiaro, arce»
bispo de Buenos Aires,

<é candidato á ptirpura, no
proxlmo conslslorio
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D. José Marta Bottaro,

Está annunclaido que'nd fpró-ximo corisísitórló, entre ;'os' hbvos
eardeaes estrangeiros' à' serem
creados pelo Santo Padre; figu-
rarfi D. José Maria Bottaro, ar-
cebispo de Buenos Aires, quo
sorâ, assim, o segundo,, principe
da Egreja na Amerlca Mpridlo-
nal. .... 1 .. ..'f • ' • jMonsenhor Bottaro é uma fl-
gura prestigiosa, do' clero ; mun-
dial, pelas suas, qualidades in-
tellectuaes.. b excelsas j clrtudes.
Sua ascensão ao governo supre-
mo na capital argentina assi-
gnalou a terminação de( um dés-
agradável desentendimento entre
a Santa Se e a .Republica do
Prata, desentendido creado em
torno do úrceblspado de Buenos
Aires. Bor momentos, a questão
entrQUifmtm; ponto delicado, prin-
clpalrrí^^..quando a interferen-
cia drfíin.tão núncio apostólico
na Argentina,., monsenhor Beiüi
Cardlnale, determinou . a exlgen-
cia, ¦ por., .parte da chancellarin
platina, da: retirada, deste. ultimo
prelado, que deixará de seron-
tão jiersotia grata, ,

Não havendo separação entre
a Egreja o o Estado na Repu-
blica, o caso não poderia ser so-
luclonado por uma das partes, c
tendo o Vaticano' se negado a

arcebispo dc Buenos Aires f "¦'*¦

nomear: areèbliSo monsenhor be
Andréa, o,, escolhido do presiden*
te da. nação, o Imposse perma-
neceu 1 por longo tempo, até que,
de. negoeiaçBes om negociações,
se letínjemiltji chegar a decisão
pela qua IJ ascendeu ao posto va-
go o então frei José Maria Bot-
taro. 

'• •' '
' *A. Argentina, pela sua situação'
do prestigio no continente e pela
stia importância' como nação ca-
thplica já de ha multo deveria
ter, um cardlnalato,' so não fos-
sem, além do prolongado litígio
com a Santa Sé, outras razões
justificadas, entre ellas sendo a
principal a edade avánçadissima
e o estado precário da saude do
arcebispo." monsenhor Espinosa,
cuja' morte dotermlnára as diffi-
culdades surgidas no caso da sua
suecessão.

Tudo perfeitamente normaliza,
do agora; o Papa parece resol-
vido a attbnder ás justas aspira-
ç&V do riiundo cathollco argen-
tino, c, ai confirmar-se a noticia
divulgada,;, sô poderemos por uma
decisão a'„confirmação Innegavel
da impprtancla quo se afflrma,
dia a dla( do nosso pujanto con-
tlnente, que marcha a passos
largos pára o seu grandioso des»
tino, ;
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Emquanto a bubônica vaè
grassando na Argen-

tina, o governo daquelle
paiz fecha seus por-

tos ás providencias do
Brasil!

PORTO ALEGRE, II
(Havns-Rndio) — Tele-

grammns dc Uruguayana
. informam quc a Argenti-
na fechou totalmente os
portos dc I/os Libres, Al-
vear e S. Thomé, ás pro-
cedenclus do Rrasil.

Em Jjos Libres, os pas-
sageiros procedentes de
território brasileiro/ já vi-
iiliiiin sendo detidos em
completo Isolamento du-
rante seis dias.

Outros despachos, tam-
bem de Uruguayana, tra-
zem, entretanto, abundan-
tes pormenores do alastra-
mento da peste bubônica
na republica Argentina.

Ml—.Ji

Devido á chuva, vários rios
transbordaram, caussn-

do enormes prejuízos
Moscou, 11 (Havas) — Tele-

gramma dc Kiow noticia quc, cm
conseqüência dos ultimos agua-
ceiros aue cairam na região,
transbordaram diversos rios da
Ukrania. causando enormes pre-
juizos ás populações ribeirinhas.
Informações procedentes de Sa-
mara annunciam. por outro lado,
que as águas do rio Samara inva-
diram, com irresistível impeti, di-
versas aldeias das margens c des-
truiram cerca de duzentas habita-
ções, cujos destroços tinham sido
carregados pela correnteza. Ti-
nham perecidos afogados dois
camponezes. colhidos de surpresa
ocla cheia.

ATERRA CONTINUA A
HREMER

Sente-se um novo abalo em
Bolonha

Bolonha, 11 (Havas) — A's 3
horai c 52 minutos da manha
foi sentido aqui um leve tremor ¦
de terra, aiiida menos intenso do
quc os registrados na manhã de
liontem. O pbenomeno reprodu-
ziu-sc, em idênticas condições, ás
6 horas c 25 minutos. Não houve
nenhuma victima nem' damnos
materiaes dc vulto._—_<ga®—'¦—
Encerram-se os trabalhos dà

Commissão Italiana de
Cooperação Intellectual

Roma, n (Haivas. — Sob a
presidencia do sr. Rocco, reali-
zou-se liontem a sessão de encer-
namento da conferência da Com-
missão Nacional de Coopcraçã»
Intellectual. Usaram da palavra
entre outros oradofes, o vice-pre-
sidente da commissão e o senador
Damelio, que exaltaram os servi-
ços .prestados á commissão pelo
sr*. Roccó e accentuaram os bene-
ficios da dbra de cooperação in-
tcllcctual realizada pela Sociedade
das Nações c tão de perto ligada
aos interesses cspiriruacs da ita-
lia.
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0 sr. Kellogg recebido pelo

sr. Póincaré
Parti, 11 (U. P.) — O pri-

meiro ministro, sr. Póincaré, re-
cebeu hoje cm audiencia ' o ex-
secretario dc Estado dos Estados
Unidos, sr. Frank Kellogg.

®o®
Haverá um banco no Vaticano

Roma, 11 (U. P.) — O "Gi-
omale dMtalia" annuncia quc o
Santo Padre Pio XI lem a inten-
ção de crear um banco dentro da
cidade do Vaticano. Sua Santi-
dade tem dois planos: crear ttm
banco próprio ou permittir que
um banco estrangeiro installc uma
filial, afim dc attender ás neces-
sidades da administração da
Santa Sc.
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O QUE VAE PELA BROADWAY

0 problema __ instrucção
Para ler
no bonde

(Expressamente pnra o «Correio
da Manha», por JUÀÜ FRUSTES)

Nova York, marco do 1020.
Acabo do lei* os sentidos lameti-

tos do .Tosopli L. Howurcl, um
velho professor do Universidade,
quo vê num futuro multo proxi-
mo o anolphabotlsmo trlumphan-
te o o completo encerramento dus
oscolua porque o estudanto do
hojo proforo mil vozes o sport às
aabbatlniis.

A cuni. paru esta gangrena in-
tellectual, recelLa o veterano do-
cente, seria a abolição completa
de todos os sports collegiaes o
uma lei obrigando de novo o
alumno a ficar acorrentado â aua
banca para consumir nli toda a
nua vibrante energia aprendendo
de cór o muito dlreitinho mela
duzia de declina., es.

Irreprimível cólera faz ferver-
me o sanguo nas velas sempre
nuo deparo com um homem de
certa cultura '.ntcllectual, advo-
gando a coerção, especialmente
sobro a creança, procurando ol;rl-
gal-a a abandonar todos os seus
folguedos infantis para conc.ntrur
o seu frágil espirito num estu-
do fastidioso e estéril.

Bu sou partidário do ensino
obrigatório julgando-o mesmo me-
dida imprescindível para uma
nação quo pretenda galgar a ín-
gromo ladeira do progresso. Mas
a mesma lei quo obrigar a Infan-
cia a receber a luz da instrucção
deverá providenciar para quo sc
não faça da escola uma cadeia
odiosa e do professor um carras-
co dcshuma.no, enchendo de ter-
ror o coração dos pequeninos se-
res quo lho são confiados. Revol-
ta-mo a falta do senso commum
nas 

'pessoas 
a cujas maos_ tere-

mos que. entregar a direcçâo dos
nossos filhos através os labyrin-
«ios das primeiras letras.

Magoa-me essa ferocidade in-
crivei de certos educadores que
no fanatismo do fazerem de cada
alumno um poço de sabedoria,
não hesitam em sacrificar a Ce-
licldade e a alegria dessas almas"em 

embryao, enchendo-lhes os
cérebros com regras inúteis, for-
mulas sem o menor valor pratico

íe definições antiquadas, repetidas
-â esmo pelo educando que nao
fôrma a menor idéa do que ellas
exprimem.

O problema da Instrucção ê
muito sério. Não basta quo se
.promulgue uma lei para forçar
•os paes a enviarem os seus filhos
ao collegio. B' preciso muito
mais. E' mister que se trans-
Sforme a escola num centro de
iprazer, num logar de trabalho e
(do recreio, amado pela creança,
ipara onde ella vá todos os dias
lá -sorrir o cantar, alegre o feliz e
:não num calabouço frio, para
'onde ella tenha quo ser arrastada
:a tremer de medo o de horror.

Não posso esquecer-me dos dias
da minha infância. Lembro-me

' 'do edifício soturno, de fachada'carrancuda, 
quo eu odiava o da

professora que me esperava com
ruma palmatória impiedosa, prom-
spta a castigar com "bolos" as
(minhas innocentes' travessuras.
'Era para mim um castigo insup-

¦ Iportavel ter que ir OS 'aulas.

(Quando possível, sem hesitar um
só momento, eu fazia a minha

'"gazeta". Talvez o leitor nao co-
nheça a irresistível attracção dob
arrotos do Rio Grande do Sul,
:mas não havia para mim recanto

' 'mais bello do que um que eu co-
¦nhecla, bem, muda testemunha
desse meu peecado, cuja mansa
agua desusava sob a sombra
amiga de melancólicos chorões,

perdido no fundo de um potreiro,
¦á. margem da estrada real.

Não me lembro do um sõ com-
panhelro que fosso então para a
escola còm prazer. Todos temia-
mos' aquellas horas de martyrlo,
em quo a sonhar cotn o pequeni-
no arrolo distante, Unhamos que

. ouvir a voz metallica da profes-
sora a martellar e repetir com
monotonia desesperadora: "2 mais
2 são 4". Que nos importava
isso? Que interesse tínhamos nós
nos problemas do arithmetica

quando em /nossa mento cantava
um sabiá bohemlo á beira do um' 'riacho crystallino?

Transformemos as nossas es-
*'_olas. Façamos de todas ellas
(abrigos da infância, onde so lhes
offereça mais recreio do quo tra..-
balho o que esse pouco trabalho
seja super temperado do alegria
e prazer. Eu bem sei que já nao
temos mais a palmatória, mas
talvez seja essa a unica, differen-
¦«a entre os dias da minha infan-'cia- 

e os de agora. Estou con-
ivencido do quo ensinar dlvertin-
«o 6 o meio mais efficaz que
existe. Eu tenho um exemplo
aqui, bem perto á minha casa:

Um pettz, incapaz de ffufraar
de cór a numeração seguida de
um a dez, surprohendeu-me ha
dias com um admirável conheci-
mento da taboa do sommar alga-
rlsmos simples. Perguntei-lhe
ondo havia elle aprendido tudo
tiqulllo e ollo respondeu com toaa
a sinceridade: "ás vezes, no re-
creio, nós brincamos do escola o
eu sou o melhor alumno da
turma..." ,

Por quo não adoptarmos para
o ensino o principio quo essa

enunciou? Brincar de

melhor do quo assumir uma car-
rança do poucos amigos o com
ar severo o Implacável procurar
convencel-os do quo um verbo
irregular tom mais Importância
do quo a caricla dos águas llm-
pldas o a tentadora maciez da
volva.

E com os mais velhos, o prin-
cipio dove continuar quasi o mes-
mo. O protessoi* devo. ser apenas
um cumórada que procura expli-
ear-lhcs os HOgredos da sciencia.
Para que as sabbatlnas exhaustl-
vas o os exames rigorosos? Para
quo consentirmos na cathedra de
um Gymnasio ou do uma FacuI-
dado um homem que, talvez com
a pretensão do ser infallivel ou
semi-dlvino, se deleito em espe-
sinhar as esperanças do uma alma
eni flor, só para gozar da fama
de sor um lente severo? Ao re-
provar um alumno o professor é
mais do quo cruel, pois commet-
to um crime imperdoável, lançan-
do no espirito juvenil da sua vi-
ótima a semento do uma duvida
perigosa. Essa duvida persiste
através os annos « rouba a con-
fiança em si próprio que é ln-
dispensável ao homem para trium-
phar na sua luta pela vida. Se-
ria mil vezes preferível que dei-
xasse o dlscipulo passar nos exa-
mes ainda mesmo som so achar
equipado com o mais profundo
conhecimento da matéria.

Ninguém devo rebater o que
eu digo com a volha theoria de
que assim permittlriamos a qual
quer moço receitar drogas aos
enfermos. Não vou a osso exage-
ro, mas sustento apenas a verda-
do de quo com todas as exigen-
cias actuaes ha muito charlatão
diplomato o Hão são as distineções
dos exames que collocam os mais
viçosos louros sobro a fronte dos
sábios.

O estudo não deverá ser um
martyrlo porque creança alguma
vne ao collegio com o fim de ai-
cançar o reino dos céos, mas prc-
cisa ser uma revelação gentil e
fascinante para os espriitos curió-
sos, uma novidade rica de pro-
messas encantadoras para o leigo

essas exploraçóos por campos

ACADEMIA NACIONAL
òl MEDICINA

ignotos elevem ser feitas sob
direcçâo 

" 
carinhosa e amiga dc

um guia espiritual, * que se mos-
tro sempro um bom companheiro
do jornada.

Outro ponto de importância ê
o da escolha da matéria a ser
ensinada. Para Q.UO forçarmos um
espirito a absorver certos ensi-
namento., dã sciencia pelos quaes
elle não sinta a menor inclina-
ção? Entro eu o os meus profes-
sores travou-se no passado uma
luta surda o feroz. Eu era po-
sitivamento avesso a guardar de
cór, o recusava-me a tental-o se
quer, todos os complicados nomes
do logares estranhos em paizes
longínquos, que de fórma algu-
ma me interessavam. Mas, indif-
ferentes ás minhas predilecçOes,
os meus mestres me obrigaram a
decorar a geographia. O futuro
veiu provar que era eu quem
tinha razão, pois até hoje nunca
pude decorar os taes nomes _e
quando alguém me pergunta onde
fica "tal cidado", sem vaclllar ou
recorro a um compêndio ou map-
pa o, em geral, consigo dar uma
resposta correcta. E fico a pen-
tar agora, quanto esforço o quan-
to tempo gasto para me forçarem
a aprender o quo nunca aprendi!
A unica vantagem resultante de
tudo isso foi que eu me convenci
da minha ignorância o da neces-
sidade de consultar os livros de
referencia, em vez de fiar-mo em
meus conhecimentos ou na minha
memória.'

Para que havemos de forçar
uma creança a estudar matéria
que não lhe offereça a menor
attracção? „

A industria cinematographica
abriu um novo campo do immen-
so valor, offerecendo um metho-
do admirável para a instrucção.
Já existem muitas pelliculas pre-
oaradas para o ensino primário
o que as escolas americanas cs-
tão adoptando. _

Desejo chamar a attenção dos
noderes públicos do mou paiz para
este optimo systema educativo,
oujos resultados são maravilho-

Convém quo as nossas autori-
dades examinem este novo pro-
cesso, de efflcacia racional e ln-
discutível. Será eom o maior pra-
zer que eu procurarei conseguir
aqui os detalhes para submettel-
os á apreciação e julgamento das
pessoas competentes, pola no caso
do serem adaptáveis aos requis'-
tos do Brasil, eu julgo do incal-
culavel vantagem a sua adopção
nas nossas escolas.

O principal característico deste
processo é que a creança apren-
do emquanto se diverte, sem pon-
;*ar sequer que esteja estudando.
Além disso poderia ser possivel
quo a escola entremeasse as ll-
ções com uma ou mais comédias
por semana, o quo sem duvida
conservaria com maior facilidade
a attenção da creançada... E
posso mesmo garantir quo os paes
haviam de notar a boa vontade
com quo os filhos partiriam de

Os srs. Ploresla de Miranda,
Augusto dc Lima, I irialo Cor-
rca, Herbert Moses, Hermes
Pontes c Arnolfo Asevcdo, con-
vidados a fascr parte do jury dc
Miss Brasil, recusaram.

Que penal exclamava o Ti-
gre. Bra a unica maneira dc se
pôr, cara á cara, em contraste
chocante, a Ucliesa com a Peal-
dade da Raça!

. . *
A directoria da Associação

Commercial renunciou collectiva-
mente.

O J. de Sousa, lambem?
perguntámos ao sr. Viseu,,

B elle, pallido de susto;
Não. 'O Sousa ficou para fa-

scr o longo discurso de saudação
aos novos direetores, falando pe-
los resignalarios..* .

O sr. Mello Callado, que
fora roubado cm suas jóias,
teve o prazer dc rehaivel-as,
por intermédio da policia.

('Noticiário)

Se o caso deu resultado
— podem crer, não é brinquedo —

foi porque o Mello Callado
guardou completo segreoW

* *
De ton matuthw.
"'As Misses gentis não podem

sair â rua. E' enorme a legião de
curiosos que as acompanha.., Al-
guns rapases vwem a diser gra-
colas...."

De um vespertino-:
"Tudo tem o seu limite. As

Misses não podem andar livremen-
te. Os moços bonitos resolveram
flagcllal-as de impertinencia-s..:."

Bravosl Depois da Miss Brasil,
faremos aqui o. concurso de Mis-
ter Basbaque..."

* *
São Paulo, ii OA. A.) —
O "Diário Nacional" infor-
ina hoje que a Muiucipalida-
.de de Caipão Bonito acaba de
decidir que a rua principal
daquella localicíade passe a
chamar-se rua' Presidente Ju-
lio Prestes.

O antigo nome daquella ar-
teria era rua Marechal Fio-
riano. ,

Roabrlu-se hontom a segunda
Bossão ordinária, dosto anno, da
Academia Naolonal de Med'clna,
tendo o dr. Osoar da Silva Arau-
Jo relatado ns observações que
foz na Europa Bobro a Installa-
ção do serviços hospitalares.

UMA CLINICA DEBMATOIX)
(UCA MODELO

ii suecessaa neu
_«w

Qual dos brasileiros deve ser o
presidente da Republica ?

¦^^MW~irf->ririorw ¦

Tratando-se aqui de mm _fc-]J © EroBll necessita do escolas,
blsclto. espera-se qu, ta».. l^ZZ^^T^.^
brasileiros com direito aa* ->..__• ,,„,„ ,„ ínmm «ui-hcndo ler. tenha

Mal o actho presidente
pela cidade passou
a Prefeitura, contente,
logo, prestes, engrossou*

B dis, alegre, ttum berro, —
itm Jeca muito escovado:
"Se o marechal foi de ferro
O ttosso Julio é dourado..."

DESCONTOS
AS MELHORES TAXAS

CIA. ÁUREA — Av. Passos, 11

(2297)

O "Rio Grande do Sul" está
no dique

Entrou, hontem, pela manhã,
para o dique do Toque-Toque,
o cruzador Rio Grande do Sul,
que ali passará por uma comple-
ta limpeza do casco o por outros
•llgoiros*'rcparo3 de que carece,

Deixou o tender "Ceará"
Por aoto de hontem, do minis-

tro da Marinha, foi exonerado
o capitão do corveta, do quadro
M, Roberto de Alencar Ozorio,
de chefe de machinas do tender
"Ceará". *

Queria restituir uma colle-
cção de leis, mediante a

devolução da quantia
paga

O ministro da Fazenda Inde-
feriu o pedido de Frederico Mlll
para restituir á Imprensa Na-
cional uma collecçao de leis ali
adquiridas, mediante restltul-
ção da quantia paga pelos mes-
mas,

«-¦_¦* _-._l.l_
VWWVS^^W^V^V^VVIAA/W^

'"S 
£m"t£"£«xw\m aoriam_nhã"ccdo para a escola.

A VIAGEM DE INSTRUCÇÃO
DOS ASPIRANTES NAVAES

Foram iniciados, hontem, os
exercícios de tiro

O chefe do Estado-Maior da
Armada, recebeu um radiotcle-
gramma do commandante do
.ouraçado "São Paulo", Infor-
mando-o de que esse vaso de
guerra Iniciou hontem, pela ma-
nhã, demorados exercícios do
tiro, sendo por todos os aspi-
rantos do marinha quo estão a
seu bordo, em aulas praticas,
guarnecldas as baterias o as
grandes torre , dos canhões de
SÒB m|m.' 

Esses exercidos foram diri-
gidos pc'" chefe do departamen-
to de artilheria dc bordo.

O "São Paulo", que realizou
os exercícios em águas da en-
soadas da ilha Grande, sé virft
para. o porto desta capital, de-
pois quo essas provas sejam
concluídas.

_» *¦__»¦*» m ¦»

Varias desipaçÕes na
Armada

O ministro da Marinha desl-
gnou o capitão-tenente medico
dr. Fernando dos Santos Neves
para servir no Hospital Central
de Marinha; o capitão-tenente
medico dr. Maurício do Barros
Barreto, para servir da Baso de
Defesa Minada, e o sub-offlci.il
escrevente Francisco Gonçalves-
para servir na escola de Apren-
dizes Marinheiro*; do Estado do
Rio Grande do Norte.

Para a cobrança executiva do
imposto de penna dágua

Ao S* procurais**" à* Repn-
bHea foram rcmeUMas para.

j Directoria do Receita, para co-
branca executiva, 144 certid-cs
_a serie E. X. na importância
de 8:577.758, referente á taxa
dágua, por imnna. do exercício
_au ii*-»íi

Um automóvel destinado ao
cônsul da Italia nesta

capital
Foi autorizado pelo ministro

da Fazenda o despacho livre ão
direitos na Alfandega do Rio
de Janeiro, pa.a um automóvel
destinado ao cônsul da italia, dr.
Ludovlo Cena!.

DR.MAURILLO DE MELLO
COM 3 ANNOS DE PRATICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS DA GARGANTA.
XARIZ e OUVIDOS — Appare-
liagem completa da especiali*

Jade. Chamados a qualquer hora.
-'onsultorio; Run Republica ilo

Peru, 47 — Tel., Central 1398
Residência: Rn» Machado de
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar 200r

Caiíl)
 — ii» —

Credito para despesas com
forrageamento de animaes

do Exercito
A Directoria da Despesa Pu-

blica concedeu a dlvercas dele-
gaclas fiscaes no. Estados o
credito de 3.304:3S5.500, para
despesas com forrageamento de
animaes do Exercito pelo regi-
men de massas.

CORREIO AÉREO

Compagme -Oénérale

Aeropostale
A companhia avma ao publi-

co, que a partir de 13 de abril
para as malas Su*,—Norte, e 20
de abril para as mala. Norte
Sul, haverá mudança de hora-
rio para o. fechamento das ma-
las, o qual passará a scr inva*
riavclmente aos sabbados ás 12
lioras.

(9610)

. ... mtiàf ,t,-*m>,.—'j-or»—-

Armas e munições com des-
tino a Manáos

A Directoria da Receita, corri-
munlcou fi. Alfandega do Ma-
náos terem sido despachadas em
Dlverpool-, com destino áquel-
le 

"porto, diversos volumes com
armas « munições, vindas polo
vapor "Pancras".

<VVVVVVVVVVWVVV>AAAVViVV\^/\/V\V.

CORA DA TUBERCULOSE

SANATÓRIO DE
PALMYRA.

Minas Geraes
EGÜAI-i AOS MELHORES

DA EUROPA
Informações: R. Uruguaynna

n. 104—5o
Tel. Norto 705»

DUSE o 1" sa*
bo n o te
cm per-
fume e
q ualí-
dade.

(2329)

Annexacão de nma collectoria
de rendas federaes

1^1 approvadc* pelo ministro
da Fazenda o acto do delegado
fiscal em Minas Geraes que
antteiou fi. collectoria da Ren-
das Federaes de Mangê a de
Januaria, em virtude da exone-
ração do cscrtrâo e do collector
Ax **j*im»i.r___

(.330)

Vae fiscalizar o imposto de
vendas mercantis no.

Amazonas
O ministro da Fazenda,""-* de

accordo com a proposta do idl-
rector da Receita, designou o
agente flsca! di> interior, do
Amazonas, Oscar Braga para
incumblr-se do serviço de flsca-
llzação do imposto de rendas no
referido Estado.

Não irá mais servir na Alfan-
dega de Bello Horizonte

O ministro da Fazenda tornou
sem effeito o acto que mandou
ter exercido, em commissão, na
Alfandega do Bello Horizonte,
por conveniência do serviço, o
3" escripturarió da Alfandega
desta capital, Mario Romulo Ll-
nhares.

¦a ,m, _¦
Vae servir na Directoria do

Patrimônio Nacional
Tevo hentem ordem para ser-

vir na Directoria do Patrimônio
até ulterior deliberação, o novo
contador da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, Custodio
Menoleu de Pontes, recentemente
t* dispensado de idênticas fun-
cções na Delegacia Fi3cal no
Estado do Rio,

O dr. Oscar da Silva Araujo,
roforo quo por oceasião de sua
ultima viagem a Europa foi
Incumbido pelo director da Fa-
cuidado do Medicina do Rio de
Janeiro, de estudar a organiza*
ção do ensino , da dermatologia
da Europa, o dos diversos esta.
bolecimontos a osso fim destina-
doa.

Em cumprimento dessa deter-
mlnação visitou numerosas cli-
nlcaa na França, na Allemanha,
o na Sulsstt. Nesse ultimo paiz.
tevo oceasião do apreciar a oli-
nica dermatológica quo lhe pa
receu a mais completa o perfei-
ta de quantas lhe foi dado co-
nhecer. Quer so referir S. cli-
nica dermatológica do Cantão de
Zurich construída sob os planos
o a orientação do professor Bru-
no Block, incontestavelmente
hojo uma das maiores notablll-
dades no torreno da dermato-
ayphilographla.

Zurich é a mais importante
cidade áa Suissa o uma das mais
bellas do mundo; é o maior
centro industrial e financeiro da
Confederação líelvetica, o ao

mesmo tempo cidade unlverslta-
ria notável pelo' valor cultural
de seus professores o pela gran-
dlosldade dos estabelecta-éntos
,de ensino ahi installados..

. A clinica dermatológica é mn
estabelecimento ofOcial annexa*
do â Universidade; sna constro-
cção foi iniciada em 1922, e a
Inaugjiração reallzpn-se em ju-
lho de 1924. A construcção foi
orçada cm dois milhões de fran-
cos SUÍ8903. Segundo as leis do
Cantão de Zurich, toda a dea-
pesa superior a 500 mU francos
sulssos, devo ser submettlda â
approvação do povo, isto c, de
todos os cidadãos do Cantão, ten-
do direito do voto. Organizados
os planos do construcção pelo
professor Bruno Block em colla-
boração com a direcçâo Central
do Trabalhos Públicos e appro-
vados previamente os planos e
projectos pelo Conselho de Admi-
nistração, pelo Conselho Canto-
nal, foi o projecto então sub-
mettido fi, plebiscito. No intuito
de esclarecer o publico, princi-
palmente os camponezes e ope-
rarios, para quo se não opuzes-
sem elles á approvação de nm
projecto de custo tão elevado em
proporção â potência financeira
do Cantão, o professor Bruno
Block, organizou uma intensa
campanha de propaganda. Re-
corrôu primeiramente â hnpren-
sa p"ublicando numerosos artigos
mostrando a necessidade • e a
utilidade da creação de uma cli-
nica modelo; ao mesmo tempo.
foi largamente difundida uma
brochura visando o mesmo fim.
Seis mezes. antes . da votação
aquelle Imminente dermatologis-
ta emprehendeu pelo paiz uma
intensa propaganda por meio de
conferências com exhibição de
films, diapositivos, moulages etc
Nossas conferências as mostrou
os perigos daa doenças venereas.
do câncer, da tuberculose da pel-
le e de oujxas doenças parasita-
rias, fazendo âppellò vehemente
a todoar:os cidadãos para; que -se
congregassem e amparassem o
seu desejo de organizar um ser-
viço perfeito dè combate âquel-
los flagelloa, asslgnando o de-
ver que Imcumbe á conectividade
e a cada. .cidadão de per si, de
fazer todos dsv sacrifícios em be-
neflclos 'de 

uma campanha tão
benemérita. Votaram cerca de
150 mil eleitores o mais de 70 "Io,
manifestaram-se favoráveis a
creação da clinics». dermatológica
de Zurich.

O orador depois de fazer vários
commentarios sobre a organiza-
"ão technica de um estabeleci-
mento de ensino destinado. ao
estudo da dermatologia e da ve-
neralogla, faz uma descripção
minuciosa do serviço clinico do
professor Bruno Block:

A clinica dermatológica de Zu-
rich está situada no bairro uni-
versltarlo, em uma pitoresca
montanha; oecupa, comprehendi-
dos os annexos e os Jardins, uma
superfície de 6.600 metros qua-
drados; a parte nropriamente fl*.
edificio da clinica oecupa uma
superfície de 1.200 metros qua-
drados; a construcção mede **'
metros d» nltura e comprehende
cinco andares.

No sub-solo, encontram.se la-
boratorios, alojamentos para ani-
mães, sa*as para co'.".ocçõcs de
preparaçBes, um amphltheatro,
um serviço especial para sarno-
aoa e as salas de banho. No
andar terreo, estão alojados a
bibliotheca, os archlvos, salas de
espera e de consulta, o serviço
radiologico o um amphltheatro.

Nos primeiros e segundos an-
dares estão situadas as salas pa-
ra hosnitalizaçâo para enfermos,
separados por sexos e em grunof*
conforme estejam accommettidos
do doenças venereas ou da pelle.
Nesses andares, encontram-se
•tambem vários locaes secunda-
rios, mas, indispensáveis a um
hospital modelo, e quartos nara
contribuintes. O terceiro rí-ii**
_ reservado para o pessoal inter-
no, (médicos e enfermeiros).
No terraço, encontram-se Instalr
laçScs para banhos de luz e sol.
Além desse edifício principal
existe um outro, espécie de gran*
de bloterlo destinado especial-
mente nos animaes utilizados pelo
Instituto de Pesquizas annexo
ao hospital.

A clinica dermatológica de
Zurich, na parte medica própria-
mente dita, comprehende do's
serviços principaes: a polycll-
nica para tratamento de doente.»
externos o o hospital. A pri-
meira esta situada em um an-
dar terreo, comprehende duas
Trandes salas de espera para ho-
mens. o mulheres, situadas de
cada lado da entrada principal,
.-.o lado dessas salas encontra-
íe um grande salão dividido por
biombos moveis cm varias se
cç.os o destinados a inscrlpção
de enfermos novos e ao tratamen-
to de doenças da pelle. Outro
salão destina-se ao tratamento
dos venereos, ambos estão pro-
vidos de toda a apparelhagem
Instrumental necessária. Exis
tem dois serviços completamen-
te indepondentes. destinados um
aos homena o outro ãs mulheres-,
separando-os existe uma sala.
onde esta alolado um grande la-
boratorio clinico para exames
urgentes. Ao latio. encontram-
ve duas pequenas salas destina-
das a ligeiras intervenções clrur-
t*ieas.

Anncxado fi polyclinica func-
clona um serviço radiolog,co
completo e perfeito, consistindo
em uma secção de tratamento
pelos raios X, outra para radium-
therapla, e outra ainda photo-
íherapia. Esta secção oecupa
numerosas salas, entre cilas .uma
central de distribuição, quatro
para roentgcntheraple, duas para
phoio-therapla, duas para radio-
therapla, o vários pequenos sa-
I5es annexos para machinas. ar-
chlvos, apparelhos de mensura-
ção etc. Essa secção foi con-
strulda com todos os rigores de
technica. sendo orevtstas todas as
possibilidades de accídentes e
riscos. Até hoje. nunca oceasio-
nou . qualquer queixa ou recla-
mação ou processo por perdas
o damnos, o que ê relativamente
freqüente nas clinicas onde se
emprega a physiotherapla.

O hospital comprehende 33 sa-
tas para doentes, uma sala de
trabalíu. (costura) quatro silas

político manifestem a. 30» a_ü-
nião. Essa opinião poileE-. om
não aer justificada. • aa; jutóffli-
cações devem, no mn.Tinrny, smr
do vinte linhas.

Quàesquer que sejam as l_uir-
pathlas ou coavtc_-ea péssima*,
os votos serão anura-ía* o* sane-
mados.

Dos quo hontem receBmnms,
destacamos os seguintes-

"Voto* pelo sr. Julih. Presti».
por ser um candidato, de resiR*-
tencia ás ameaças de- RevatnqE-t.
O paiz 

""não mais comp.cra. agü-
tação. O que se quer & pua^ pina
do espirito e de conacfiMicii-- Hia
ordem nasce o trabalho,, dtt. tar-
balho o credito, do cr-dãta, a. mi-
queza, a prosperi____a. O nr. JTtn-
Uo Prestes resume essm graniTn-
tia. São Paulo. 10-4-323) — Mat-
noel de Araujo CoeRia*."*

O COITCILIAJXXB-"A minha opinião S sín-B-fe
Homem do commerciai. canScü-
bulnte, devo ser franca-- G> an»-
dfdato que o paiz: rec&ma. -S (D
sr. Wencesl-u. Braz;. por ser a>
unico capaz de canciDhE* tadüs
os Interesses em _agtr>.as. d-_ otfi-
ministração o os praprüx3n«tí&

HfUB <o ffiovti, sabendo ler, tenha
a «jauáta lomnprehensão dos seus
lüeromes, saiba atirar para longe
a. flmtmriln que o deprime, conhe
ina. m TK__nr ijne possuo e possa
(ni-ünear no governo do paiz ho-
m__-__ Ooaos, dignos o que sejam
y________ii__t________ Binno Deodoro, Benja
auto lOmistiait, o marechal Fio-
tr-_a_D Boixoto -e Luiz Prestes. Já
cção -nià» se p6cle conseguir tal
___________ porque o povo ainda
BüjnnuEnac* nas trevas da igno-
uasneia. <oom SO % fle analphabe-
uras, ««amos em quem espalha
•¦!_.:-:i";ü_., jOííí ao menos, esse
i___mrmstni uma -vantagem : a

¦ :i:- npang *a___t___]p-iabetizar sua

99 .6.

94. U
U8.B;

_!_tO.OO
13.5»

-5<-*S"
177*0»

•a-ooim sfiTipo apresento a se-
sucinta ichujia, que satisfará, to-
<Bns ins iiomens de senso, visto
Hjne n.niH-t -Prestes não pôde ser
^Ttaiík. 'par 3ião ter a edade suf-
__________

particulares. Experimentada», s»-
vernou sem ódios, semi pressnt-
ções, fazendo uma polüncu. 'i".
concórdia. Foi, tatvez-„ o> qnnt
driennio mais difEcil- Eüi&eni-
tou a guerra mundial e- a cnüK;
Interna decorrente- da> aasa^sün*.
Io de Pinheiro Machado-- ________
deü ás necessidades prementes
da lavoura, intenaiflfanifm ai num-
ducção. íí acabou rgcon.pnifn)^'
â vida privada, altamente* ras-
peitado pelos seus conciilMiKigi.
Será um bom candiffitím.CamsuH.,
10-4-929. — AristitSes; Ensaia!"«

"Aq dr. Joaé Joaquimi Ssiara.,
o republicano ImpoBatai, a> fififfi
ral Illustre, o apostoDai d__ -unas
mo, o popular palad___i> das taxai-
saa publicas, a essai figurai mos-
peitavel damos o* aasao. 'uto. <Sê
brasileiros sinceros. — &_ NJ-s-
tor Rosas, Ruy TenorJa-,, ©rrilüí
Junqueira Autran;. Fausta Cor-
doso, Francisco Cafira., Jtons
Mendonça da Silvai Fteire. An£a>-
nio Nonato de- Fatiai,, Cactos
Mendel, Joel de ____afi-_-_ TEmítai-
zeiro. Cândido Ribeiro. <£_. Veiga..
Jean Coutí, OswaHfr Ser (EüSíot
Paiva, Antenor Affansoi <fi» Cüar-
valho, José dos Passos Barcos,
Adroa-do Mosqueiro, deu Viiüls,
Eurico da Costa e Silva;, aEismll
CastühOi Mauro* t-acenSu. Jfesníi-
no Meira,. Antônio ________ (fins Am-
jos, Ruy Eeal, Marcas __j>mfimr-
ça, Clementino: de Aguia-r Garrai!-
canti, Mariano Amaraute-,, JL ^si-
te, Anthydio Lima,. Cfflnenfis. Uui-
tra de Andrade, Ant-mi-. ã_s J4B-
meida Ramos, FeUx BeE TTíD-Qr.
Godofredo dos An_as,.Ma___. Eâmn
de Almeida Regu, Nestar ©mn»
Medrado, Plinio, Duarte ate *SB-
meida Rodrigues,, Antenor 

~^ür-\

lente, Argemiro CastanfiEirat,®!!-]
berto Martins Cerqueira., Ume
quim Xavier,, Adall-fa. -Cagm-ira**
Guimarães, Emygdioi larjasitiS-
ras, Fausto Muniz Barrete, BBnr-
mes Fontenelle, Nelson. Camneito)
Ayrosa, Ismael NaBucai âte-t-ram,
Decio Muniz, Quirü-.. Füntousas..
Joaquim da Trihdiide JJimiiur,,
Theodomiro VllIas-BOaa Se^iu-
caia, H-tmle. Cordeiro) «fe fftaii-
taa Salles, J- Bueno,, Barcns K»-
mariz, O. N- Montenegcoi, TScsü-
no 'Coelho, Nicanor Nascentes.,
Sylvio dos Passas Bacraffi. —

Rio, 8-4-1929."

Soam. gn«______te_ Antônio Car-
üm íu» Minas). Para -vice-presi-
<fl__í_K. ©Btaí-o "Vargas (do R. G.
<üb Sitl.-

dnm «ases mames a victoria é
aantt-. * sffi -o *ür. Antônio Carlos
S mm _________ patriota, se não
nrptrfng íflesgostar o governo qne
IlEnss a. sua ___._-_atura.. — Cas-
süd JE. aratk."

T03OS JTCB--DOS

Unas ChjQdb .Prestes., • •
ffijmmsndgüflD de Barros.
___üillihD Bergamini. • *.
MUd Erestes. .... -
"inn-.-iíúá. Brás. ...
,-rw.mTÍr. iCBTlOS. .....
(SsnffiD Ttogas.
gT-t-Thrf-^nr. ^oârfe- -. - - • -
3£EinTiDiD -fle Xacerfla. » - •
Erai____ts ifle Moraes ISho.
Efficibiisa lama. .--*•-
©snaral .. eranj-mo Trinas. ,
ftagfi-B BhbSL ,.««••¦•
(B»c_fl___ü iFranclsco Flarys-
lESttmiiD C-ümbra. . . . - . 511

2940
2740
194.
1829
1826
1798
1510
12 S_
1112
1102
1091

810
6S5
527

BOLSA DE_N0VA YORK

Colações dos títulos das prin-
cipaes companhias ame-

ricanas
Nom York, ix (U. P.) - A' *>cí5c"

das mais importantes companhia» ume*

ricanas tiveram hoje na Bolsa deita Cl*

dade das scsuinles cotações:
American Car"and Foundr.
American and Forelgn Po-
wer w • • '

American I.ocnniotif. . . •
American Telcplione, and Te*

Icgrapa 
Armour of Illinois . . •
Baldwin Locomotive . '. .
Du Pont de Nemours . .
Electric Bond and Share

(nova cmissSo)
General Electric  -W*3-*
Goodyear Tires 7 *l|-*, '*
pref

General Motors . . \. *
Irternational Harvester O
International Telephone and
Tdegraim • • 3*6'*s

National City Bank of New
York  38"'00

Natioaal Bank of Commerce 950.00
Radio Corporation of Ame*
rica

Standard Oil of Califórnia
Standard Oil of New Jersey
Stude-aker Corporation. . .
Texas Corporation . . • •
United States Stell. . . .
ünhed Aireraft
Weatinghoase Electric. . .
Wris-ht Aeronaatíeal Corpo*

rr.tjon _.•_-••¦>•
O mercado hoie continuou mclhoran-

do. Funecionou firme e com forte ten-
dencia para a alta.

Nova York, 11 (D. P.) — O mer*
cado de títulos funecionou hontem fir*
me, sob a direcçâo da United States
Sted Company que demonstrou ten-
dencias a reanimar-se. O total das .en*
das de acções foi de tres milhões du-
zentas e oitenta e uma mil trezentas e
noventa.

70.50

103.1.
84.50

104.37

antigo convento de S. Francisco f/j
-,l'lii|i;li:i!lllli;ilill:il,l'-

A Faculdade de Direito
será despejada?

Illlílllillllll llllllllílll»*

<l>.l IKIHHII tHII<MMIl*Hlll. (*.„,

ta. l»;»uio. ecài «lata ch* im

78.55
57.12
81.6*
64.25

>«*5.75
7*3*37

147-55

241.00

Bijjiiiiaüo.
_______hs BimenteL . .
._~irWrrimt_, TPerissimo
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_*_-___:i ... niiiü.. ....
-ffi-E-PDsl iDnarte.. - ¦ * «
TnincE-rí-B <ae Ijyra- - *. -
.TT- IT- Saatea. .**.*.*
Elin^^s -fie Mcâeiros* -
©jüísetod 3^nna. ...
ERjfli-S-a laraaraD. ...
Wüa£l SDETÜS- . . - . .
Jffijsnal 'CouíD  15-1

3S6
351
342
342
328
3:
276
187
169

NO RIO GRANDE DO SUL

A "Brasileira" entksiasma-
se com os acontecimentos

politicos

iFSaairiisoo Sã.
jtosDfilinB .Barbosa- • . • •
Sn__c_ribflip «âsevGão. , . « •
DeriniytniD -Mcmleiro. . • •
H______s Barreto. . . . • •
r :i_. •:. iFíüllipB. .....*•
Sím. imã» üins. . . . • •

iJDrttEüciiD «íliaisabéira. ...
SIíErBDSD íâe JÜmeiãa. • • •
üsiücrro HÜiiis Lopes* • • • •
Mttttb (DEZBT. .......
Itasí JüDcrnélra fle Oliveira
3_tEnn_l 'Vülalibim. . . *. .
(C'itítHx_U> -U_CeI!y- ..«>••
irtersira. ÍLDbD- ..... •
GSHnnriü Peflro fle Alcanta-

IFtifl3ícinu)D "Vjntü. .....
TEttasrs Meir-lles.

COM O VOTO: SWI-ShiEWIli
"Voto no dr.. âarfãja-a ©Erfas.

Todo brasileiro. BB_iH'nfc_. iüsí«
votar nelle. O paiz;. camai snn$»
de partida para m. Eegsneraçjlai
fios seus costumeff ponttt»s. qpEn
o voto secreto.. Sfl* o* emliienK-í-
Andrada pôd» ___a_c tmmi. üefinr-
ma eleitoral sê-ifia* e j^tatüniBai
com honestidade,, como*. ffflE Í3ii-
raiva em outras tempas^. OB alli-
garchaa estaduaes nüa* <Binr*ani
o voto secreto, porqjis- elte Hfem-
taria as desgraçadas £-_tan___E
que exploram.

Armadas de- feis eUsíaraíüí
immoralisimas, verd-U-eiraa; ®u-
zuaa com q.ue rouBanu ai Trat» am
povo, apegajn-afr com; mrftnm ffi
dentes aoa instrumeaitai-. dln finan-
de que lhesg_ixantem:a>dün-_!_nii-
Só um estadista cornui oi gCEnte
argentino, que estaSeleeein
voto secreto no seu: adeanfciiili!
paiz, pode salvar- a nnssu (temn-
cracia. Sem um pre__di___-_ c_iie
taça a revolução, paciOcffi_ ai pura)
terá de fazel-a,. mais tartfie au
mais cedo, sabe- Beus <_ann nuie
sacrlficlos. Eef_ict___- os= tten-ü-
lélros patriotas. — Müma;. a£ttr&
de 1929. — Odánco' SL. dil: Tico-
coTiceíTos."

"O actual presüfent-D dh. BMar
do de Minas, se nadai toam Wiw>
que possa sobresaür,, pefin menros
jâ creou m-_oares= dte -srallcB
onde a população, poBre- v& sbue
filhos adquirir a tuz; necessacü-i
ao povo qne deseja, progrwffir-

12iiiBta) jTmqneira. ....
_______£_> aEírado
Wiüimrifeor iFilho. .....
(I5_m__r-_nao Toledo. ....
-WJHnãnnqa .Martins* • . • •
TffyiT.p TiL-lUia --,.*•» •
ILacnro SDüré. , - - * • •
Cftnü-tíiEnD Machado. ...
CSálnsarsB. . . - .-*. - « 1

¦ íBramD -Eitíbo. -*-••••
jísipx^büd -Lima. _,••••*
SnzÜEcno >ãe Souza. » * • •
.Sün-irantE Thompson.. . .
JfiiaiDiil 'CicerD. .....
ISãliD -jtibn. .......
ISrn-O SnenD- .*.*•«••
(HiaaríD .&maüD. .....
EESUÉira IxBal- ... . . •
BSBafl JPsrnanfles. .....
áàanstBB AB-üar. •
SlímÜiBTiUm. .......
ILübar-filD IBittenctrart.- . •
ântfhnr IBernarfles. .....
lEtonesti)' Cezar, ,»-....
•i_ JteerDdo. .......
SiíJiríiira ILdbo. .*.*.*••*¦
IgEttos Pimenta. .....
Stsê J__jgnüto. ......
AfiraaiiD >ae Mello TYanco..
JfriDD T. iPerlsse. ....
E-Diíha. Usutz. --*-•• •

Ouvis Bevüacqua, 2;
nnas _3_iáriEues, 2; Paulo
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Tho*
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_*_ra_in, 2; Estacio Coimbra, 2*
SKHtns Dumont, 2; Affonso Pen
ina J-Ufl-C 2; Macedo Soares, 2;
___cra-- (Ga-vãD, 2; Victor Kod-
•ase, as Jnarez Tavora, 2; Anni*
B___ -Blroire, 2.

©n-an-rães Natal, 1; Pires He*
Unam, _. Plorentino Ávidos,, lj
HüiimysiD Bentes, 1; Alfredo Ber
mcrBüS da Süva, I_ Alfredo Mag-
siirili, B_ St Preire, 1; Oliveira
Etnteltm, 1-Amorim Garcia.l; VI-
,Btnr IBKptista, 1; Alfredo Backer,
_t;-i)C«a_nna ao Castello, 1- Jayme Pa-
(fliia. B. JiPpes Gonçalves, 1; Irineu
______iaan. 2: Carlos Cavalcanti.
B_ ___5)BirD JuniDr, 1; Magalhães
ãie ___m_ida, 1. Celso Splnola,
_.. jJdsé Maria WilacS-er, 1; João
Sia-lis Eeis, 1. J. C. Macedo
Srarres, T, Altino Arantes, 1;
Unam Honsselieres, 1 e Valols de
cnnst™, 1-. _Dstacio Guimarâes, 1;
Wasblncton Xiuis, 1, Sebastião
ifln S3sgõ Barros. 1. — 27.204.

para estadia de doentes-* áUraoi-r
o dia, quatro salas <£- auraSüroiK.
seis salas cora. banfteiMjf.

Anneso á. polyclimi.ii. 81inu_lu>-
na um cento, de desinfainrlu) B"*1*-
phylactica anti-venereu.. m (_ntíl
esti _. disposição* du, puUDiaB d-üi
e noite.

A secção destinada, ao, anarnin
comprehende um. gramis- amüfli--
theatro. provido de US* assennw
dispostos de ffirma. a. fiicilltar- aa>-^
bremodo o ensino.. O» estsntec-
tes attingem o amr/üitftiiiffim*
provido de vestiário,. d_r fllranai. a
não terem contacto* com. am sen--
viços clínicos propriam^ntH* dlttiiK.
nem com os doentes.. __n* BaSn
d o ampbitheatro- _____-iin_-_m
duas sala» chamaifiEr •__> Liflia-
ro, onde são* os fcentes (B-spuãn.
e examinados novamente,. peDr!
professor ou chefe dfr cümics^ai-
zemos novamente poi» «Ite-. p^ra
ahi jâ tinham sido eiuriaiiiis u«fi-
tos médicos da polscümcai.

O professor Brrtmr BTucfe. <m_-
entado pelo facta* (fe- ser a. (B£n*-i
matologia a disciplina! em np»|
mais se faz necessária 1. gmaro-j
cia visual procura acenanr ai sma
clinica da. mais compEet_____ dfenx___BS-|
tração. Em. salas carreesas* aar
amphttheatr» existem: nanHCm-j
sas collecções de qjmitani-, aülHK

gu-ttüDgia aa liiopliysica e da bio-
íiihhnica -tanto quanto da bacte-
ifiiilriçla da anatomia patológica
tt ifla amniloBia. Uma clinica con-
wsnisníBmente installãda carece,
ifle iliüinnrtnrios especializados.
nrm 2Suritíh, a secção de pesquizas
¦E ib, *""rtB «ompleta e perfeita de
.•1...M..1. «ristem na Europa, nos
«Brios serviços fle doenças da
ipallp. JUú encontram-se ao lado
ite mma WbliO-beca vasta e rica,
___is aabnrstorlos. ãe histologia
üriis cae Mrilogia experimental,' um
fle ibactsridlogia, nm de anatomia
ipStDlogta-, ontro para o estudo
3"í_5srsitte aD metabolismo.

© Entnr cita om seguida uma
nüaçoD aos trabalhos scientificos
-:¦:•:".¦ __.* _i í.r- 11a clinica do profes-
ünr Bruno Block, .ds quaes bem
¦ipriüfmciHin a actividade scientifi-
íia fla *oln_f_a modelarmente in-
i-KtaBoda * "tão bero sabiamente
flirieiaa pelo emérito scientlsta
amsso-

_F_nfia a leitura do relatório do
ár.. 'CScar da Silva, pediu a pa-
tievra d dr. Ovldio Meira, para
TjHn^imtaT r% orador como se
inala, 31a Bercipa, o financea-
rmentn aestes lospitaes, tendo-
Jl» sí8d respondião qne todos os
Bncntes. cmn raras excepções
uns misenivels. contribuíam para

Porto Alegre, 11 (A. B. ) —
A semana quo acaba do pas-
sar viu derramar-_e em pompo-
sas e ruidosas manifestações ci-
vicas, o júbilo • provocado
por duas victorias na vida politi-
ca do EJado. Os deputados repu-
blicanos venceram nas ultimas
eleições o ós libertadores tam-
bem.

O enthusiasmo da3 passeatas
não teve a lhe esfriar o Ímpeto
nenhuma derrota. Dos quatro
cantos da cidade afflulram ao
centro massas de adeptos dos
dois partidos, attraldos pelo an-
núncio dos discursos dos respe-
ctivos chefes, a beberem nas pa*
lavras dos seus paladinos o mel
bom do sueceiso

Os libertadores levaram â as-
sembléa seis deputados confor-
me o pacto de Pedras Alta» e
mais um. Foi uma victoria.

Os republicanos lmpuzeram ás
urnas os seus candidatos todos
menos um. Não chegou a ser
uma derrota. Por isso 03 dis-
cursos dos."leaders" sltuacionis-
tas foram serenos, com a èxce-
pção de um s0, que atacou Inu-
tilmente o sr. Assis Brasil, no
que nâo foi seguido pelos seus
correliglonarioí, cujòr estado, aer
espirito se inclinava mais para
03 louvores e para a glorificação
da victoria do que para qualquer
ataque que viesse perturbar o
ambiente de serenidade. Disse-
ram as glorias do partido, suas
notórias, louvaram seus che-
fes e offereceram ao *rasll ln-
teiro as ultimas eleições como
exemplo de luta pelejada lealmen-
te. Um deiles disse que o em-
bate foi franco e cavalheiresco,
lembrando os de outrora em que
os contedores usavam punhos de
rendas e chapéos de pennachos.
Aqui debateram-se homens que
respeitam a verdade e defendem
Ideaes. ' _*

A oração do sr. Othelo Rosa,
saudando o sr. Getulio Vargas,
foi notável pelo tom de elevação
definindo brilhantemente o .ul-
gamento do povo sobre a actua*
ção do governo do Estado duran-
te o pleito eleitoral, como du.*
rante a campanha preparatória.
A resposta do sr. Getulio Var-
gas foi simples e clara, disso
que a sua attitude, dando as ga-
rantlas solicitadas e exigindo
que as eleições fossem rigoro-
ea.., que das m<*3iis se banisse
toda a possibilidade de fraude,
que o voto exprimisse livremente
a vontade de homens livres, era
o justo cumprimento do dever
assumido, quando ao ser elevado
ao poder, jurara obedecer as
leis e servir ao Estado com leal-
dade e honra.

Ais orações dos chefes liberta-
dores accentuaram todas dois
pontos: louvaram o governo do
Estado, reconhecendo a lisura do
pleito, e foram parcas em elo-
gios ao sr. Assis Brasil. O no-
me do proprietário da granja de
Mello oceorreu pouco à memória
dos tribunos do partido opposi-
cdonl-ita. Não se comprehende
essa attitude, a não ser, ou por
ordens vindas do próprio sr. As-
sls Brasil, cuja modéstia se
teria precavido contra excessivos
dlíhyrambos, ou então por-
que o enthusiasmo de seus ade-
ptos em relação a sua pessoa te-
ra baixado de alguns pontos.

A oração do sr. Demetrlo
Mercio Xavier, o vibrante liber-
tador vindo do federalismo, foi
ouvida por enorme massa de po*
vo em silencio impressionante.
O deputado estadual, chefe poli-
tico em D. P<*drito,. que
é apontado como futuro repre-
sentante da opposição na Cama-
ra Federal, rematou o seu dis-
curso, de cerca de uma hora
levantando dois vivas: o primei-
ro, impetuoso, sonoro, ao Rio
Grande do Sul. O segundo, mais
baixo mais frio. "ao Brasil".

Antes dos applauRos notou-se,
como que um rápido momento
de hesitação oü de reflexão na
assistência, que talvez procuras-
se comprchender a significação
dos do's vivas.

Estava ao nosso lado um liber-
tador da velha guarda, que as-
sim explicou o pensamento do
deputado opposlelonlBta: "Este
sim, _ maragato de verdade,
pok até spriaratlsta é".

Constituo uma '_. s raras reli-
qulus do São Paulo antigo o ve-
lho o tradicional convento onde
lunccionu. a-Faculdade do Direito.
Modernizado em seu aspecto ex-
terior, conserva, entretanto, o
edificio o sou interftr com a
feição claustral, os seus corredo
res, as suas janellas o as suas
¦lesadas portas. Ligado ã vida
da cidade, o antigo convento dos
frades franckscanos 6, por assim
dizer, o ultimo documento r.ue
ainda fala de um São Paulo an-
tigo, nessa agitada e febril Pau-
licéa de nossos dias.

Ha mais de um século, que &
Faculdade de Direito ali funecio-
na, abrigado o governo federal
para tal procedimento no direito
de uso quo os tribunaes lho re-
conheceram sobro a propriedade
dos frades franclscano menores.
Passados os cem annos, caducou
o "Jus utendl" cm que se apoia-
va o governo, e, consequentemen*
te, volta a baila a secular pen-
dencia entre aquelles religiosos e
o governo da Republica.

Conversando a ¦ esse respeito
com o director da Faculdade de
Direito, senador Pinto Ferraz, ou-
viu o representante do um ves-
rertlno local o seguinte;

DIREITO DE USO r -

"A pendência vem de longo.
Foi occaslonada por uma desin-
telligencia acerca da natureza do
contrato que se fizera entre o go-
verno imperial e a ordem dos
franclscanos menores ao instai-
lar-se, nas dependências do con-
vento, a Faculdade.

Em 1910, o governo federal in-
tentava uma acção ordinária dfc
esbulho, sob ò fundamento de
que não somente o convento
como tambem a egreja lhe per-
tenciam.

Levada a questãb ao Juizo Fe-
deral, nesto Estado, este deu ga-
nho de causa aos fradies. Se-
gundo a decisão, a Faculdade ti-
nha apenas direito de uso sobre
o predio. Assim resolveu tambem
o Supremo Tribunal Federal, cujo
accordão foi relatado pelo doutoi
Fedro Lessa, antigo' lente desta
casa.

Estava, pois, resolvida a ques*
tão: a Faculdade de Direito sô
tinha o "jus utendl" sobre o vo-
lho edifício. Ora, segundo todos
os clvilistas, esse direito de uso
extingue-se em cem annos. Não
Unhamos outro remedio senão
entrar em entendimento com os
lrades o adquirir o predio.

• - .
A PROPOSTA DA VENDA

Foram elles mesmos que vie
ram ao nosso encontro, fazendo
a proposta da venda por 600;000..

por aquello preço, im. corn>
prehondlu toda a íuva uctualmen.
to oecupada pela Faculilndo, pcr.
fierlamos toda uma, dopeniVídí
do eUltlclo, dentro da qual esla.
va compreliondldo o ilusão pt0l
prlo sulüo nobre.

Transinlttlmos essa proposta aó
governo do dr. Artliur Bernarde.
seguros do quo aceordarlamia
posteriormente do melhor fôrma
para a Faculdade. Cuncordandj
o governo, conversámos por *,._.
zes com os frades, mo.HtramjD.54
elles intransigentes quanto as
neu desejo do retomar parto d.
edifício.

Estavam as coisas nesso pi,
quando o governo acUuil resolveu
— tinha naturalmcnto as suai
razões — que não so fizesse a
transacção.

POR CONTA PRÓPRIA

Ja quo o governo desistia da
compra, a Faculdade fal-o-la por
sua própria conta. E' uma pej*
aoa jurídica o tem patrimônio
próprio. Ficou Isso resolvido ea
reunião da Congregação, na qual
so determinou que se e.ntabolaa*
aem immediatamente as negocia*
ções. Foi nom-juia paraestndar
a questão, uma commissão com-
posta dos srs'. drs. Alcântara
Machado, Francisco Morar, t
Cardoso de Mello Neto.

Mas então a Ordem já não coa*
cordava mais com as condljüea
que tinham sido propostas ante-
dormente. Continuava a eslgir
parte do predio e, naturalmente,
pretendia que so pagasse mali
pelo restante.

— "Estamos mal accommoda*
dos actualmente, disse-nos um
dos padres, o necessitamos de
ampliar o convento."

Mas não ha nada disso. Infor*
maram-me que a Ordem dos Fran-
ciscanos Menores possuo um ou*. ¦
tro convento, creio que no Parj,
onde dispõe de amplas accommo*
dações e para onde podem trans.
£erlr-so sem grave damno.

INTERESSE PECUNIÁRIO! 
'

O que me parece t quo essa
Intransigência da parto deiles tem
um unico fito: o Interesso pt*(
cuniario. ,

Temo que essa sua intransigen*
cia tenha conseqüências do certa
gravidade. Pôde, naturalmente, ,
provocar certa exacerbação nu.
animo dos estudantes, que'não
estarão dispostos a abandonar as
velhas arcadas.

Já tive oceasião de dizer aoi:
próprios fradeB que dentro dl
Faculdade*eu posso evitar que os
jovens tomem attitudes violentas
contra elles. Mas não posso ira*
pedir que, fora, a sua ânimos!*'.
dade se expanda em um possível
desacato. .

Accrescento, entretanto, disse
s. ex, pondo termo á conversa-
que é o meu maior desejo qu*
tudo termine com satisfação ge*
ral. E terminara certamente. 0
advogado da Ordem é um bacha*
rei por esta Faculdade é ha d»

Vlotl"1'1 dl

iuo a lnlt*°a

ca vao deixa

todos os pon

jeccii, honter

te, na resi

p-wlo do Fr

torando Lu

gues.
• A morto
não 6 um d

appareçam :

mo de todoi

Por essa 
'proposta, 

entretanto, a encontrar uma solução para 0.

parte do edifício nue nos cediam'caso," - ¦ •

Não obtiveram permissão ,
para pagar em prestações o

imposto
' Poi indeflerido' plelo ministro
da Fazenda o requerimento em
que Manoel Soares Morgado so-
licitara permissão para pagar
em prestações mensaes durante
seis mezes consecutivos o lm-
posto por elle devido.

Aquelle ministro tambem ln-
deferiu o pedido de A. A. Ner-
lim & Cia para pagamento em
prestações o ¦ imposto devido de
industria e profissão.

 m ¦¦»»¦»—*——'¦—

Um assassinato bárbaro,
em Minas

Bello Horizonte, 11 (A. A.. —
Ha tempos, foi declarado deser-
tor o soldado da Força Publica,
Alfredo Costa, do destacamento
de Brasília, por não tor voltado
de São Francisco, onde fOra, por
ordem do commandante, buscar
peças de fardamento para as pra-
ças do referido'destacamento.

Agora, a policia acaba de des-
cobrir que Alfredo Costa foi
assassinado barbaramente, na es-
trada de Brasília, quando voltava
de ter desempenhado a sua ln-
cumbencia.

As autoridades ja prenderam
os indivíduos João Alves e Da-
miõo Vieira, os autores do cri-
me, e Adão Vieira, fazendeiro
naquella cidado e protector dos
assassinos.

horas, para friburgo, jartida de **-*•¦¦¦•;
de M_-4, expresso (diano), is _Mf
de ifaruhy, ás 3.3S*; de passe», »f
glindas e quartas-feiras, de Mallí tt
5,30, de Maruhy, ás 4,25,.e aos salte
dá. ás J.30. e de Maruhy, as 1M.-A
nocturno para Campos, Itapemirim 1 ,(
Victoria, parte da estaçáo Barão Wg
Mauá, ás 9 horas da noite, às seius*
las, quartas e sartas-íeira**, indo o M|
quarta-feira, somente ate Campos.

LINHA AÉREA — EstaçSo PnU ;
Vermelha — Carros de meia eo mm'
hora, das 8 da manhi ás io horas <U(
noite. Aos savbados e domingos, itt
meia-noite. Em noite festivas, as vu*
gens se prolongarão, mediante «i»
urevio, até depois da meia-noite. EM. .
:tuar-sc-ão viagens extraordinárias, »
das as vezes que para as mesmas tm-
VeCAIXA 

DB AMORTIZAÇÃO''
RECOLHIMENTO DE NOTAS.-'

A Junta Administrativa desta Uix»»
resolveu prorogar até 30 de junho « .
loao o prazo para o/tecolnimento, M» I
desconto, das notas «baixo enumerai!»". >
As notas acima referidas _ »o _ite il,. |

INFORMAÇÕES
UTEIS

das estampas is*. i«*. *7* e ,8J j?
10$, das estamapas 11*, !*• * 'S"i •?¦
30$, das estampas ia» e »S"; °J SJ-J
das estampas 11* e ia*; de 100?, HU
estampas li*, ia", U» e 15'. de »"*
das estampas 12» e 15*. *le 5°°». **.
-stampas 9*, 11* e 13*. . .

A 1 de julho dc 1929 começar»!
nratica dos descontos determinados Kll
iei. De accordo com a lei, as estaçõa
arrecadadoras nao poderão recusar •
recchimento de toes .notas, nem ai 1»
partições pagadoras as poderão ."f"
na circulação.

O DELEGADO DE DIA
Está dc serviço, hoje, na reparti;*»

central de policia, o Io delegado »»
xiliar,

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL -

Na 1. Pagadoria serão pagas hoje, u
seguintes folhas do ji° dia utii: MM**
tepio civil da Fazenda, dc A a N.

NA 1'REKElTUkfl -- PagatMI
hoje as seguintes folhas de vencimea*
tos: Docentes da Escola Normal, Inu
tituto João Alfredo, Escolas Profira.*** '
naes Souza Aguiar, Álvaro BaptiiU «*
Visconde de Mauá, pessoal, subalterno-
da Visconde dc Muá, Ferreira Viam»,.
Almoxarifado c Orsina da Ip"""'
diaristas de Obras; =* divisão dc \a-
çâo c o augmento dc que trata l»
ereto n. 2.770, do pessoal da 1' oivi*
são de Viação. „_._

SICK....0 POSTA».
O Correto expedirá inalai peloi 1».

«ulntes vapores!
Hoje: Tit]"Darro", para Lisboa, Vigo e u

verpool, recebendo impressos, ate 7 »»-
ras; cartas para o exterior da Kcpa
blica, até 8 horas. ."Pedro I", para Balua r mais por*
tos do norte, recebendo impressos, ale

moulajresYe photoBrapftüiai- w-i-a sua -mianitencao, quer pagan-
rame-IM e bactérias *_____**__m'____.;;-il_* de Jiropno liolso a sua hos-
além de nma coUeasIc* * *na*-';|3üíJitea_-_. e tratamento quer
d'camcntos mais imcort-aEse. e asnõn essas despesas satisfeitas
de uso hahituaL A ftfsttribsüs. *
cuidada com. carinho- espraias *
além de numeroso» n_i______ao_it___,
ricas cq_3eeç3es <fe prüsaCTnnsj
encontramos nessa. _Hnü=t- ifea<^*
nhos a dSres e pragHgBg.es <nm
cera das alteraçOe» nricn-SFcr^ní-

¦7h__s_j. emnTumKias ãe seguro con
•zrs. doenças, apparelbo social de
-pnrtim corrente na Europa.

áiígruin-se cmn a palavra o dr.
____nüaiD Ilibeiro. talando sobre
a Enentesia, pela protoxydo de______

cas da pelle. <v qut iroiitn- ítujn*-, O -presiaente da Academia con-
ta a diaç-tost-co' áff&rmcinBl fcvl-çncnnnii-w. ram a volta do dr.

feito- tanta paB!c««n te ;j atenuei ae Abreu ao Brasil.
semfir o»* afle-i

ensino é
modo indlviduaL
mnos digtrihnidiTS j/tar geiçunsuf
turmas, as «mães sãão* goni*:'irin-
os doentes da pni^iáína-a e >flrí
bospital.

A frequentía s. <i6riç__in-ã ^»-
ra toiiots cs ggtrirtáJi&_g *?¦ 1Stè3X&
assim ê tambon ohrãfafinâí <E
exame da esgegiag--B-B-

De ___ccardo_ cont a» ¦^J^e^u.F. s»1?*-!
zr: -1..*. actnaiiiiest^ r__r ^5t-_a_&_p> <fi^s
dermatologia. Ssn-v- irriisar anel © -tant -em €»r__cio na 61
craede appar_Kmme__Ei- gacn ais! xEra crimiEal •pnjnimtáon, hon-
nesqaizas erpCTimentaas _¦ WhBF-1 "tem, por lentaüva de homicídio.
gfcas. Para. a. __-Uí-_-- «te -"nsfs| -Sh»* 3aSn da Casta, <n_e asetim
problemas ____óín«icBS * Sâisras- fl szsá. saiUmütüdo a Julgamento, no
peuuccs- ___-_____£-._---____-. i •SgrzvãXiZ- _ÜTwi;^xU á;* Ju™- . . .

(_gitg_--_Bte denunciada
© Stúz da S* vara criminal

fenjnmcim. litmtesi- Julia. Tava-
S| _-e_ íOsaria, qne «sereia a carto-

_ix______ici&~
m ibi _»

Vae ser snbme-üdo a Jury

5 horas; cartas para o inlerior da Re-
publica," até 5 Ü»i idc"'. idOT* """
porte duplo, ntc 6 boras.
Ainànltãi , j."Itapagc", para Bahia c portos W-.

norte, recebendo impressos, ate 5 M5|
ras; cartas para o interior da Kepu ,
blica, até 5 i|a; ideni, idem, eom por |
tc duplo, atéM6 horas^ p- áa'° 

ho*'-
"Andalucia", para Santos e

Prata, recebendo impressos, ateio,

d»

Habeas-corpus prejudicado
O juiz da 1* vara criminal jul-

50U prejudicado o pedido de
"habeas-corpus" feito em favor
de Euclydes Martins, que alie-
gava constrantrlmento por par-
te do 2* delegado auxiliar.

¦<¦ «»> __¦

Absolvido por falta de provas
O juiz da 5* vara criminal

por falta de provas, absolveu,
hontem, Orozimbo Gomes de
Oliveira, que cra aceusado de
seducção.

Uma commissão no Ministe-
rio da Fazenda

Esteve hontem, no Ministério
da Fazenda, uma commissão
composta dos srs. marechal
Ilha Moreira e cônsules dr. Gar-
cião 1/eão e Silveira Lobo, que
foi convidar o titular daquella
pasta a tomar parte na homena-¦gem a. ser prestada ao dr. De-
roetrio Ribeiro, por oceasião de
sua chegada a 26 do corrente,
no paquete "lãpary".

CENTltAL DO BRASIL — Parti-
las de D. Pedro II para S. Paulo:
SPi ás .,50 da madrugada; RPi, 6,30,
* RP13, 7,30 da manhã; NPi, ás 7 ho--as da noite; NP3, ás 8 horas da noite;
LP, ás 9 horas da noite, c NPs, ás
to lioras da noite. Chegadas: NP2, ás
7 horas, NP.), ás 8 horas, LP-, ás 9
horas e NP6, âs io horas da manhã;
RP-, ás 6,30, RP4, ás 8,40 c SP*, ás
_,.}() da noite, annexo ao UI'...

Partidas para Minas de D. Po-lro II
— Si, 4,50 da madrugada até La-
íaycttc; Ri (Bello Horizonte), 6 horas
-.la manhã; Ni, 6,30 da noite, e N3,
7,30 da noite, c S3, 4,10, até Entre*
Rios. Chfgadas: N2, dc Bello Horizon-
te, 8,30 e N4, 11,ss da manhã; Ra, 9
horas da núitc; Sa de Lafayctte, ás to
horas da noite c S.j, dc Entrc-Ríos, ái,
9,4o da manhã.

— Os trens RPi, RP3, RP^ e RP4
circulam com carreã restaurantes c sa'ões entre D. Pedro'U e Norte. Na H-
nha mineira, circulam com restaurantes
e salões, os trens Itt c lí.', entre
D. Pedro II e Bello Horizonte.

• ©
ESTRADA DE FERRO DE THE-

REZOPOLIS — Subidas, de Barão dc
Mauá (Ai) ás 6,30 da manhã; ás 5
la tarde (Aj). A's 2 horas (As), so
aos sabbados. ,

De Therezopolis: ás 6,30 da tnanhs'A2); ás 4»55 da tarde (A4).
®

TRENS. DE PETROPOLIS — Ho
rarios de verão — Partidas: ás 6 ho
ras: 8,35 e 12 horas; 1,30 da tarde;
1.30, 4.30, 5,30 da tarde; 8,10 da noite.
(Feriados e santificados) — 6 horas,
7.30. 8.35i 10,30 da manhã; 3i3o e 5,3c¦Ia tarde c 8.30 da noite. Horários de
tnTerno — Partidas: 6 horas, 8,35 c
ia horas; 1,3a, 5,30 da tarde e 8,io da
noite. (Feriados c santificados) — 6
horas, 7,30. 8,55 c 10,30 da manhã;
3.30. 5.30 da tarde c ás 8,10 da noite.
O trem das u horas circula ás segun-
das, quartas e sextas feiras e o trem
de 1,.* ¦ da tarde, ás terças, quintas e
sabbados.

ter
E. F. CORCOVADO — Estação

Cosme Velho para Paineiras — De ma-
nhã: 6,15, 8,00, 9,15 e io,45;_á tarde:
*•? •». 4. 5« 5.3°i 0.30; â noite: 7,30.3,00, 8,30 e 10 horas. O trem das 10.4?
ía manhã vae ao Alto, caso tenha dez
passageiros e o de 2 horas da tarde,
tasó não chova. Os trens de 9,15 da
manha, 4,oo, 5,30 da tarde 1 10 horas<ia noite, só correm de janeiro a mar-
;o e os de 5 horas da tarde e S horas
da noite só em abril a dazembro. Aos
domingos ha trens de hora em hora a
partir das S boras da manhã ás io ho-
ras da noite. Das 9 da manhã ás 5 da
tarde, todos es trens vão ao Alto. Os'.rens de 9 c 10 horas da noite são fa-
cultativos.

®LEOPOLDINA RAILWAY — Di
Nicthero*., eipresso para Campos, Mira-
tema, Itapemirim, Porciuncula e ra*
naes correspondentes, ás 6,30 diária
nente; para Fri_ur_o, Cant-j*_llo. Ma* _
cacu e Portellã. expresso diário*, ú . drade Bastos t Manoel da feii» *>*iw^>

ras; objectos para reüistrar, ale 0 Jj»ras; cartas para o interior ila Kep»* •
hlica, até io l\:\ idem, idem. cora por-:-
tc duplo, até li horas; cartas pa" »_
exterior da Republica, até n no".3-

"Cap Polônio", para Lisboa, Vis? '
Hamburco, recebendo impressos, ate »
horas; objectos para reüistrar, ate i».
horas dc 12; cartas para o exterior
Rcnnblica, até 7 hor3s."Baependy", para Sanios. Pa™»
«ruá, S. Francisco, Rio Grande ç Me*
tevideo. recebendo impressos, ale S »•
ras; objectos .para refistrar, ate 1» "JJS
ras dc ia; cartas para o injenor «;,
Republicai até 5 lU; ideni. idem, o»,.
Iiorte duplo, até 6 horas; cartas para ,_
exterior da Republica, ate o horas. .

CORPO HE BOMBEIROS
Serviço para hoje: , . v-,.
Director do serviço, major Addpw.,

oflicial de dia. 1° tenente Ed™uP*;;'
auxiliar de dia, 2' tenente C"*"V1
soccorro. capitão Alexandre; : ""T,!
ro, i" 5_rj;ento Rangel: manobras, "..
tenente Hermillo; medico «*'•'-
tenente dr. Moraes; medico «» «V
gencia, dr. Nelson: interno.. »eJ'i.""?
Lemos: dia á pharmacia, maior llenm
nio; ronda geral, capitão Lima ttíP"
os commandàntes das estações de rot»

' 
sÇmmabtos bk no*n* _

Nas varas criminaes tstJo -T1"3™
oara hoje, os summario» de culpa>* .-.
íeguintes réos, que nellas «tao scw. .
processados: ,, r>a.-:«. t-"

Na i_j Cordovn Carvalho **"%£,
Altino Rogério Ferreira; na - - ,
noel Tiburcio, Oscar de Olive^í»^
Madiaòo Rrdrigue**. K<*iue '"^"tjJ"
e Jo5o de Soma Oliveira: na * • v,
McraU da Silva Loureiro: na ? ¦ J".
Tosta Borba. Waldemar Bapt^ JJdney Ribeiro. Celio Vairao. Se!»!*^
Luiz de Castro. Edgard Ttf» Cr|^
Walter Byen Washington, Jorge ^drigues e Casme Jeremias « *f"ij
ia!': José Pereira das Neve.. ££ 

'
Monteiro de Oliveira. Joaçrann « J» j
toíi Armando Mesquita. I:
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X FEBRE AMARELLA
Vicíínaa do nnal, falleceu, honíem, um
doutorando de medicina, do Serviço

de Vigilância da Saude Publica

[i 8 I
victima dn to.ro amarella,

' 
_ Inlfloacla da Saudo Publi-

c_ vao dotando estender-se por

bdos os pontos da cidado, fal

leceu, hontom. 08 7 1|2 da noi*
í - __ residência da avenida

fliulo do Frontin n. 24, o -lou-

toando Luiz Gonzaga Rodri-

pies.¦ a morto do desditoso joven

não 
' um desses casos quo des-

apparesam no obltuarlo anonyr

m dc todos os diaa. O douto-

Doutorando Luiz Gonzaga
Rodrigues

rando Gonzaga Rodrigues, qua
morreu cercado da assistência
do dr. Aldo Cordovil o do Innu-

meros collegas seus, íoi victi-

ma do mal que contraiu em sua

própria profissão, auxiliar que
cra do Scrvii;o do . Vigilância
da Saude Publica.

Destacado, ultimamente, para
os trabalhos quo vêem sendo
feitos a rua de São Pedro, n
oV.itorando Rodrigues adjoeceu

íias atraz. Soceorrldo por colle*

gas, os symptomas da febre ama-
rella foram se accentuando e
ugffravando, hontem seu estado

Pforou consideravelmente. Foi

quando, poi- volta de 6 horaa
da tarde, um seu companheiro
de turma resolveu telephonar
|)ara o sr. Clementino Fraga,
lollcitando-lhe a assistência mo-
dica, em conferência com .ou-
tros médicos. O director da
Saudo Publica, ao envés de at-
tender ao chamado angustioso,
mormente epi se tratando de um
auiiliar seu, soldado ferido no
campo de batalha, respondeu,
dura e seccamente, pelo próprio
telephone:

— "Estou aqui, não é para
ittender doentes!"

Pouco depois, hora e mela
talvez, ãs 7 1|2, falleceu o in*
dltoso moço.

Hontem mesmo, á noite, foi
pMiltaa romaria de visita a seu
corpo. Lâ estiveram uma por*

çâo de amigos, um sem numero
de estudantes e entre elles, os
jirofessores Migiuel Coutoi, Ro*
cha Vaz, Irlneu Malagueta,
Garflcld do Almeida o Thom*
pson.

0 doutorando Luiz Gonzaga
Rodrigues, filho do sr. Josí
Maria Rodrigues o da sra. Mi-
nervina SanfÀnna Rodrigues,
era mineiro, natural de Itaju-
tó, ondo nasceu a 22 de feve-
relro de 1D05. Seus estudos pri-
inarlos foram feitos naquella
própria cidade e o- ..eovndarios
no Gymnasio do ~"y> Joaquim,
na cidade de Lorena, em São
Paulo. Terminado esse curso,
Gonzaga Rodrigues veiu para
esta capital, onde se matriculou
na Faculdade de Medicina em
1924.

0 enterramento do Infeliz
dcaijemlco está marcaiio para
hoje, devendo o corpo sair do
pavilhão do Hygiene, para on-
de íoi trasladado.

Os casos novos
Deram entrada no Hospital de

S. Sebastião os seguintes do-
entes:

Manoel Gouvêa, 20 annos, por-
tuguez, rua S/i. Freire n. 30;
Constância Coelho Vianna, 35
annos, brasileira, rua Barão do
Bom Retiro n. 177; Antônio Sil-
vostre da Cunha. 33 annos. por-
tuguez, rua Sacadura Cabral nu.
mero 179 sobrado. Parti' o Hos-
Pitai do Munguinhos: Sebastião
Pinto Cardoso, 22 annos, brasi-
Wro, rua Vinto' e Dois n. 42,
rasa 3 (Marechal Hermes); Os-
waldo Pereira, 22 annos, estrada
da Gávea ,n. 32 A, morro do
Chua.

Um novo caso a rua
Estacio de Sá

A despeito do expurgo que as
turmas do mata mosquitos da
Saude Publica vêm procedendolnu-uella zona. verlficou-so mais
um caso do lebre amarella á rua
Estacio de Sá.

E'. pelo menos, o que dizem
*s denuncias (que nos vieram.

Segundo cilas, falleceu ali, vl-
ctlma do mal, um empregado de
Jm açougue, morador nos fun-
«os do predio n. 72, em uma
villa.

Todo em perímetro expur-
gado á rua Riachuelo

Tendo so verificado alguns
-**» suspeitos de febre amarella

* rua do Riachuelo, aa autorida*
tt» sanluirias fizeram expurgar,liontem, o quarteirão comprehen-
™o entre as ruas Sylvio Rome-
ft> e Arcos. *

Nesse trecho, todas as casas«oifreram a acção da flltagem,inclusive o Hospital da Ordem*e Nossa. Senhora do Carmo. A•fcspeito da chuva que caia por"-«••sião, -os doentes foram rc-"•"-vidos 
para n hospital de iso-«mento.

0 expurgo do Novo Hotel
Riachuelo

0 Novo Hotel Rlachuclo, á nia6o Riachuelo, foi hontem, expur.
***¦*-• E* que adoeceu aU, com««•entoados symptomas de febre«nareiia, um empregai de no-

ft. Rodrigues, que sm no café••"nexo .*> estabelecimento.¦ O doente foi removido para oHospital de isolamento.

Foi expurgada a pensão
Milton

Cmi turma, de mata-mosunltas

procedeu, hontem, ao expurgo do
Hotol o Pensão Milton, _ irua
Marquez do Abrantes n. 26.
Comquanto qulzessemos-jaaber so
algum caso 'de febro amarella
oceorrera ali, não o conseguimos,
[nformaram-nos, apenas, quo a
deMníecijão. fora. solicitada por
liavor naquelle estabelecimento
muitos mosquitos.

Os casos nos domicílios
As autoridades sanitárias, por

denuncias que lhes foram levadas
tiveram conhecimento do novos
casas de 'febro amarella, regis-
trados ás ruas da Assembléa
n. «8, 2° andar, Vaz da Costa
n. 40, Inhaúma, Paulo de Fron*
tin Is. 7 e Collegio Santa The-
reza de Jesus.

0 que reclama o publico
De um de nossos leitores, rece*

bemos, hontem, a seguinte carta:"Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Os moradores da rua
OraJa.hu', 'Boca do Matto, Juiz
de Fóra e adjacentes, vêm ap-
pellar para vosso independente
órgão, com. o intuito do fiaber si
é possivel descobrir quem seja
capa? de fazer a City prolongar
seus cannos de esgoto para esta
nova, bella e saudável zona, que
está se transformando num peri-
goso. foco.

Nesta época em que a Saude
•Publica, sem a menor considera-
ção, invnde as casas de trata-
mento para verificar se. existe
ijirros com agua nos diversos
aposentos, deixa nas ruas águas
»stamadas, verdes, provenientes-le fossas, como si ellas não fos*
sem os verdadeiros focos peri-
gosos.

E' incrível, sr. redactor, que
nesta época, numa zona de pro-
gresso continuo, existam cente-
nas ou talvez milhares de casas
-> pâlacetç- sem ssgoto, servidas
apenas por fossas cujas águas
correm pelas ruas, onde muitas
vezes innocentes creanças brin-
cam com as mesmas.

10—IV—29."

No municipio de Magé
Quando o director de Saude

Publica fluminense, dr. Alcides
Lintz, attendendo as necessida-
des do estado sanitário do muni*
cipio de Magé o para tranquilli-
zar à população alarmada ante
a possibilidade de um surto epi-
Uentioo de febre amarella, accor-
dou medidas de prophylaxia pre-
ventiva e defensiva com a pre-
feitura daquella localidade, ficou
entendido que o referido depar-
tamento da imunicipalldado for-
neceria, entre o seu contingente,
o medico necessário para o ser-
viço ,de vigilância.

E desta arte, foi designado o
dr. Domingos Belizzi, medico da
Hygiene (local para o serviço de
vigilância.

No mez passado, porém, o dr.
Alcides ilJntz recebeu uma com-
municação daquelle clinico, ex*
ousando-se, de continuar & frente
do serviço do ivigilancia.

De posse da alludida communl*
cação, o dr. Alcides |I,intz, em
'.o!egramn*..-i. passado no dia 31
de março ultimo e reiterado pelo
ilo dia 4 do corrente, solicitou o
immediato soluecionamento i do
caso.

Em resposta aos ' despachos
telegraphkos cltadtts, p dr. Al-
nides Lintz recebeu um attencioso
-fficio do prefeito 'ip yt*t& r-n-
ronel Manoel Pinto flos Reis,
ãclentificando-o que p dr. Do-
mingos Belizzi concordara afinal
em continuar com o serviço de
vigilância ! medica domiciliaria,
pa.ra a debellaçõo da. qualquer
surto epidêmico em Mapé.

0 directro de Saúde Publica
do Estado do Rio, no

Paula Cândido
Hontem, pela manhã, esteve

em visita no Hospital Paula Can*
dido 1 dr. Alcides iLintz, director
do Saude Publica do Estado do
Rio. A 'referida autoridade alli
foi vêr òs installações dos quar-
tos particulares nícessarlos ao
isolamento de enfermos, que não
desejem permanecer em enfer*
marla commum. Depois de ma-
nifestar a sua optima impressão
em face do melhoramento introdu
lido naquelle estabelecimento
hospitalar, para o tratamento de
enfermos que desejem isolamento
especial, ,o dr. Alcides Lintz vi-
sltou .cada um dos enfermos de
lebre amarella que alli estão em
tratamento, .

0 serviço de febre amarella,
no Paula Cândido

Nnt prtfermarias do Hospital
Paula Cândido, reservadas para o
âorviço de febro amarella', exls-
tlam em .tratamento nove enfer-
mos, sendo oito com diagnostico

entrara mdols, ambos suspeitos;
uveritm 'i ¦
vados; não houvo oblto; existem
nove enfermos, sendo seis com
diagnostico positivado e tres que
continuam em observação .

Não queria o expurgo com
enxofre

Depois de sua visita ao Hospi-
tal Paula Cândido, feita hontem
pela manhã, conforme noticiamos
o director de Saude Publica do
Estado do Rio dr. Alcides Lintz,
foi seientifleado de que o nego-
•dante José Augusto Cardoso,
minense" á rua Visconde do Uru-
mlense", íi rua Visconde do Uru-
guay n. 34S, se oppunha a que
fosse feito o expurgo com enxo-
fre no seu estabelecimento com*
mercial.

O director de Saude Publica
fluminense, imme'!iatamentc dlrl.
giu-se para o local referido e, em
termos delicados, convenceu ao
negociante oue os seus receios
quanto aos estragos que as suas
mercadorias poderiam soifrer
?ram infundados, pedia-lhe, por-
tanto, que no seu próprio bene.
ficio e dos seus empregados, não
creasse- embaraço»] á acção das
-lutorlrlades sanitárias.

O necociante citado attendeu
sor» msls re'utancia no pedido
da Saude Publica e o expurgo
i"ol feito.

Febre amarella em Barra
Mansa

O airector do Saudo PuMRca
fluminense, dr. AIclde3 Lintz.
foi psiontificado hontem, de que,
na cidade de Barra Mansa, o
dr. Jull-> Vergara, chefe do posto
ie Saneamento e Prophylaxia
Rural daquella localidade, vcrlfl*
cara. a existência de um caso sus-
peito de Jebre amarella.

Hontem mesmo, de manhã, o
dr. Alcides Lint-t remetteu o
material • c pessoal necessário
para o serviço de exnurgi que
vae ser feito com actividade. ,-

Hoje. de madrugada, o dr.
\lcMes Llnts, otrvtse para a d*
_____ âs Baxsa. Mansa, para, pes*

soalmonte, dar Instrucções sobro
o .serviço a executar; devondo
regressar ainda hoje, á noito,
pelo rápido paulista.

Teve alta do Paula Cândido
Saul Gutman, .-natural da Ru-

marla, removido da rua Visconde
do Urupuay n. 246, ci^sa ;V, na
vizinha capital, para o Hosnital
Paüía Cândido, teve a'ta hontem,
curado da febro amarella. O seu
Irmão Jacob, que com elle foi
tambem remlvldo, ucommcttmo
do mesmo mal, continua em tra.
tamento.

Dois casos notificados em
Bello Horizonte

Bello Horizonte, 11 (A. A.) —
Foram bontem (notificados no
Centro fle Saude, dois casos sus*
peitos de typho Icteroide, epi
pessoas procedentes do Rio, aqui
chegadas pelo nocturno.

Dopois de cuidadosamente exa.
minadas, como apresentassem
symptomas suspeitos, foram lso-
ladas no Hosnital Cícero Ferrei-
ra. como medida de precaução,
nois estavam com mais de tres
dias atacadas da dôr.

Hontem mesmo foram iniciados"os expurgos pela policia de fé-
cos, Intensificados nos recepto-
res onde so.achavam os doentes.
As providencias das autori-

dades sanitárias de Bello
Horizonte

Bello Horizonte, 11 (A. A.) —
A Directoria de .Saude Publica
enviou á imprensa o seguinte
cammuiticado:"Pelo exame do registro de
óbitos da villa de Coryntho, du-
rante os últimos seis mezes, ve-
rificou o director da Saude Pu*
blica que, no mez de março, a
mortalidade geral subira a quin.
ze, ao contrario dos mezes ante*
riores em que a média não ultra,
passara ido dez. O excedente ob-
servado no referido mez corres-
ponde exactamente a óbitos sus-
peitos de febre amarella, reg'S'
trados como si fossem deterio-
minados por infecçâo Intestinal,
grippe, febre typhoide, etc. num
total de cinco.

Considerou-se, como suspeito
de typho icteroide, toilo óbito
oceorrido iate o |'6° dia de uma
Infecçâo aguda, no decurso da
qual se tivesse verificado um
dos seguintes symptomas prepon.
derantes da doença: letericia.
anoria, albtrminuria e vomito
preto.

No mez corrente, atê o dia 8,
verificaram-se dois óbitos, um
dos quaes, com os symptomas
clássicos de typho americano,
tendo sido retirados fragmentos
do figado para elucidação nisto-
pathologica do diagnostico.

O serviço de vigilância medica
descobriu onze casos de uma
infecçâo aguda com cephalea,
rachialgia e albuminurla precoce,
constituindo um symptoma de
forto suspeição para os effeitos
da prophylaxia. Além desses ca-
sos presumíveis de febre amarei-
Ia benigna, examinaram as au*
torldades grande numero de do-
entes com manifestações banaes
de grippe, que, com a mudança
de estação, tem tomado ali certo
Incremento.

Com agua canalizada, serve-se
a população de cisternas mais ou
menos profundas, havendo pelo
menos uma para cada casa. O
saneamento dessas cisternas, ava.
liadas em maig de setecentas,
com peixes larvophagos, deman*
da certo tempo e sõ.poderá ser
feito morosamente, íendo-se o
cuidado de repetirem-se em cada
uma dellas as . inspecç&cs, de
modo a se ter a certeza de que
is espécies empregadas na des-
truição dns larvas supportaram
bem a mudança,do meio.

Fará contornar essa difficulda*
ie. ordenou, o director da Saude
Publica, uma vez terminados ns
expurgos rigorosos a paz sulftt-
roso e com as casas calafetadas,
serviço esse realizado em todos
os focos e suas immediações, se
fizessem, semanalmente, em to-
ias as casas 'dá povonejão, pxrcur-
gos ãe enxofre sem os cuidados
do methodo clássico, o :que per-
mlttirá. o tratamento prophyla-
itlco de sessenta domicílios dia-
rios, realizando-se assim, dentro
do período minimo da incubaçào
do mosquito, a extineção desses
dyphtheros em todas as habita*
rções,

Todas as pessoas que saem de
Coryntho estão sujeitas á vlgi-
lancia medica durante sete dias,
no ponto de destino, fornecendo
o medico dc serviço um salvo
condueto, sem o qual a estrada
-lo Ferro Central rto Brasil não
vendo bilhetes. No ponto do
destino, as autoridades sanita-
rias municipaes receberão o res.
pectlvo aviso. i

A oceorrencia da grinpe, no
momento em que a vllfa do Oo-
ryntho se vê a braços com casos
typicos de febre amarella, vem
dilificultar n. necito da-autorirtiuln
sanitária, obrigada a attender
numerosos casos dessa I doença e
Isolal-os até que se elucide o
diagnostico.

Até o dia R rto corrente, isto é,
om seis rtlas de serviço, tinham
sido realizados os seguintes tra*
bilhos do pronhylaxia especifica,
sob íi\ dCrecção. iimmediata do
director de Saude Publica, auxi-
Mado pelos drs. Guilherme Silva
e Odilon Santos:

Casas expurgadas a ga**: snl-
fiiroso, 14: flltagem de casas. 20:
visitas a doentes 70; doentes
Isolados soh cortinado. 4; exa-
mes de laboratórios, 50; casas
visltaitas. (i3!>. casas co*-- frtens
390: peixes collocados, 92; e re-
moçiío de latas velhas e outros
utensílios, 88 camoçadas.

(Continua na 6* pagina)

ÜM APPELLO DOS MORA-
DORES DE IRAJA'

0 novo íheafro 5. Pedro e a
fuíura -Avenida'Municipal

Satisfeita s». cur Io*- Idade publica,quanloá
razão do alinhamento oblíquo.

nos fundos daquella tradicional casa
de espectaculos

in£x v. j'"a~y
7/*$o&a7è_>

Wkmst
>&/&m

Um ligeiro "croquls" do traçado da futura Avenida Municipal passando pólos fundos do
novo Theatro S. Pedro

Quem quer que passe pela
rua Luiz de CamCes, fundos do
antigo Theatro São Pedro, é
tomado de curiosidade pela nova
construcção daquella casa de
espectaculos, com a fachada lm-
mensa de concreto armado em
posiçSo obüqua, inteiramente
destoando do antigo alinhamen-
to.

— Quo será? indaga o tran-
seunte ourioso.

O tfieatro noutra situação de
fachadas?

Corremos a desvendar o mys
terio, por que toda a gente in-
queria sem' ter promptamente
uma explicação razoável.

Sabia-se que aquelle alinha-
mento estava determinado na
planta.

O antigo São Pedro guardava
sempre essa tradição de alinha-
mentos irregulares. Era, pois,
um aspecto a encarar de seme

lhante tradição...
Mas o urbanismo moderno, e

agora mais disfifttldo quo Jamais,
não poderia pennittir semelhan-
te proposição. Outra razão do
ordem technica estaria, natu-
ralmente, determinando aquella
posição de fachada..

Procurámos, então, ver o pia
no do sr. Agaehe naquelle pon
to da cidade, verificámos quo
por ali vae passar uma grando
avenida, que. so ligará á proje-
ctada avenida, que, vindo da
fsplanada do Castello e atra-
vessando subterraneamento a
avenida Rio Branco, sairá no
largo da Carioca.

Essa ligação será o prolon
gamento pela rua da Carioca,
cortada; então, para dar logar
ao eixo da avenida a que nos
referimos, atravessando o largo
de São Francisco, rua Luiz de
Camões e por ali afora, sompro

em seguimento recnimeo, até
attingir 'o 

palácio da munlcipa-
lidade. . '

Eis por que so levanta aquelU
oblíqua fachada nos fundos do
Theatro São Pedro, alinhamento
preciso da futnra avenida] Pelo
i.isu traçado, a Escola Polytech-
nica soffre grande curte. Tra-
lando-se de uma casa de ondo
saem os nossos engenheiros, o
sr. Agaehe teve logo lembrança
do propor umá reconstrucção

elevada da . grande academia,
com fachada sumptuosa, tanto
liara o largo do São Francisco
como para a futura avenida.
Isso so se conservar ali a Es-
cola.

Fica, assim, satisfeita a curió-
sidade popular, ao mesmo tempo
que desvendamos mais uma
particularidade • do plano do sr.
Agaehe, de remodelação geral

da cidade.

Hontem,

Amanhã,
Durante todo o mez de Abril

as

Offertas Especiaes
do

^ Devem ser a sua maior
preocupacção.

0 CASO DO TENENTE
CABALAS

Esse official revolucionário
foi preso, na avenida

Gomes Freire

Officiaes superiores do corpo
medico designados para

outras commissões
Em virtude de proposta serão

nomeados: director do Hospital
Central do Exercito, o coronel
medico dr.' Manoel Petrarcha
de Mesquita; chefe do Serviço
de Saude da 1* região, o coronel
dr. Álvaro Tourinho; director
do Laboratório Bacteriológico, o
tenente coronel dr. Alarico Da-
mazio; chefe do serviço do
Saude da 2* região militar, em
São Paulo, o coronel dr. José
Acyllno de Lima; chefe do ser-
viço de Saude da 4* região, em
Juiz do Fóra, o coronel dr. An-
tonio Alves de Siqueira; dire
ctor do Deposito Sanitário, o
coronel dr. Antenor O' Rellly
de Souza e chefe do serviço de
Saude na Escola Militar, o ma-
jor dr. Manoel Corrêa Goudim.

HOJE

520
CONTOS

Centro Loterico
TRAVESSA DO"'OUVIDOR, 9

Cansados, dirigem-se ao pre-
sidente da Republica

Os moradores da rua Dois, ne
Villa Emma, **ajá, cansados de
pedir providencias á Saude Pu
hllca e á Limpeza Publica no
mentido de ser feita a remoção
de um muar morto ha Jã tres
aias e quo se encontra naquella
da publica, nada conseguiram.

O animal contlnu'a, hlrto.
atravessado no meio da rna,
exhalando mao cheiro, pois se
encontra em adeantado estado
,ie putrefacção.

Por esse motivo, os respecti-
vos moradores apppllam, por
nosso Intermédio, para o presi
dente da Republica, para que
írdene, no mais breve prazo de
lempo possivel, a remoção do
dito animal.

Com a febre amarella erassan-
do assustadoramente, calcule-so
o pavor dos habitantes da Villa
Emma.

IU íí li (A 26713)
i^ io» ta;

Os novos inspectores de alu-
mnos em estabelecimento

de ensino profissional
Pelo prefeito foram nomea-

dos: Inspectores de alumnos em
estabeleoimonto do ensino pro-
fissional, os srs. Américo M«r-
tins Coelho da Silva o Braullo
Gomes è inspectoras, nos mes-
mos estabelecimentos de ensino,
dd. Hilda Ferreira Lima, Ernes-
tina Azevedo Lemos, Ada Cor-
rêa de Menezes, Dina Augusta
de Araujo Belfort Vieira, Joan-
na do Virgillus, Selene Btista-
[manto Menezes;, Rachql Costa
Dantas e Ondina Soares da Sil-
va.

Hoje o órgão official deve-
rá publicar, -pela ordem do cla3-
slficação, a lista dos candidatos
approvados para esto concurso.

 m ,m, 
O Itajubá Hotel

e "Miss Brasil"
No tila 14 do corrente, das 21

ás 3 horas da manhã

GRANDE DINER DANSANT

Em honra a "Miss Brasil" que
será eleita nesse dia o com a pre-
sença do todas as "Misses" dos
Estados.

Reserva de mesas até a véspera
(3165:

De Hamburgo cbegou, hon-
tem, o "Holm"

A autoridades portuárias proce-
dt-i-j... aa primeiras hora da. tar-
de de hontem, & visita, regulamen-• --i **H-i'~i". entrado de Híun-
burgo o escalas e lho deram livre
p.uuca pafa atacar ao Caes, o que
o navio germânico fez logo em se-
gi''-**

O "Holm" transportou poucos
pajKT^i ^ para » Rio e conduz
regular numero em transito para'::;:¦.•¦¦.¦ Aires, quasi todos do 3*

ESBOFETEOU UM GUARDA
CIVIL

Commetteu a brutalidade o
delegado Alfredo Pinto

A brutalidade inqualificável dio
delegado Alfredo Pinto, que serve,
em commissão, na 4* delegacia au-
xiliar, era o assumpto preferido,
hontom, em todas as palestras, na
Chofatura dio Policia.

Trata-se, não resta a menor du-
vida, de um facto digno da atten-
cão do sr. Corlolano de Góes. Alta
madrugada, o guarda-civil Ben-
Jamim de Araujo Lima, tendo dei-
xado a ronda, na zona do 30" dis-
tricto, tomou um bonde, rumando
para a cidade. Na Lapa, saltou,
afim do aguardar um bondo da 11-
nha da praça Onzo. Tão fatlgado
estava, quo, sentando-se num dos
bancos existentes no Passeio Pu-
blico, de frente para à rua desso
nome, visto que por ella devia
passar o vehlculo referido, cochi-
lou, sem demora. Foi quando o
Joven delegado — joven, mas
"valiente" — passando pelo local,
commeteu a "bravura" lamenta-
vel. Vendo quo o policial dormia,
chamou-o aos berros, numa lin-
guagem imprópria, que prendia a
attenção de populares.

O guarda, esquecendo-se, ou não
«abondo que Alfredo Pinto C dele-
gado e trabalha na 41 auxiliar,
commetteu a "falta" imperdoável
do reclamar contra o tratamento
e por Isso apanhou, cm plena via
publica, formidável bofetada! E.
sc mais não soffreu, foi porque
preferiu ir para a 2" delegacia au-
xiliar, em companhia do aggres-
sor. O dr. Renato Bittencourt nada
poude resolver. A victima des*.-
Jou um leglsta para o exume de
corpo de delicto, visto que apre-
sentava, na face, o «ignal da bo-
fetada, mas nãr> íoi attendido.

Ao que ouvimos, companheiros
da victima vão pedir a interven-
ção da Guarda Civil, afim de que
seja o facto levado, officiálmente,
ao oonhecimento do sr. Coriolano
de Góes.
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A critica serena do sr. Hiidebrando Gomes Barreto m
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Torna-se necessário acabar com as «colerles»
existentes na classe commerçial

A crise na Associação Com-
mercial levou-nos hontem a pro-
curar o sr. Hiidebrando Gomes
Barreto, da direotoria da referi-
da Associação.

Foi uma entrevista de poucos
minutos, num intervallo dos seus
afazeres diários, na sua casa
commerçial. O sr. HikVbrando
Biirrcto fala com facll.dade e
expõe as suas idfias com lógica.

— A meu ver — disse-nos —
nâo ha propriamente uma crise
na Associação Commerçial. Hou-
vo uma divisão de Idéas so-
vre a conveniência ou| incon-
veniencia da alienação do pre-
dio onde ella funeciona, de
sua propriedade. A principio,
concordara com a venda a maio-
ria do Conselho Deliberativo,
apoiando o sr. Araujo Franco;
posteriormente, porém, alguns
membros do mesmo Conselho,
medindo' novas vantagens e as
conseqüências da alienação, qui-
zeram reflectlr mais demorada-
mento sobre o assumpto. Ao sr.
Araujo Franco, cioso dos seus
actos e palavras, pareceu haver,
nessa attitude, um tal ou qual
desapoio á sua gestão de presi-
dente. E, não querendo deixar
sob duvidas a posição do seu car-
go, renunciou immediatamente.

E' claro, houve demarches pa-
ra demovel-o dessa deliberação,
reiterando cada um dos seus
amigos a confiança nos seus actos.
Elle, porém, irreductivel, mante-
ve a renuncia até chegar aos
extremos da sessão de ante-hon-
tem, quando abandonou o cargo.

O gesto do sr. Araujo Franco,
eu o considero como uma preci-
pltaçâo subjectiva, fazendo com
que os seus mellndres moraes
enxergassem uma desconfiança,
por parte dos sous pares, ' 

que
absolutamente não existia. Quan-
do multo, faltar-lhe-ia, o apoio
dos companheiros ao seu neces-
sario prestigio de presidente da
Associação Commerçial; mas se,
roflectldamente, deixasse o caso
ao julgamento da assembléa ge-
ral, estou certo que esta nâo no-
garia louvores ao seu mereci-
monto.

A renuncia dos outros directo-
res da mesa foi um bello gesto
de solidariedade, confortando-o
naturalmente, num Instante em-
que ello porventura se teria sen-
tido desautorizado.

Entre a concretização da re-
nuncia do presidente e a sua
exposição, feita na sessão do dia
10, o interessado no negocio do
predio, que era o Banco do Sâo
Paulo, retirou a sua proposta
de compra do immovel.

Não sou dos que opinam que
a Associação Commerçial tenha
nisso qualquer prejuízo, porquan-
to a valorização predial da ci-
dado é de todos conhecida, mui-

LE CHAPEAU SOUPLE 1
FMÇÃIS-Ire. MARQUE j
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Chegou novo cortlmentu
noTÜbdes para o Inverno

dos afanados chapéos
GÊLOT

CartoSas "Golót*\ a su-
prema elesain-ía, ultimo

modelo

CNICOS AGENTES

CASA OUVIDOR
Rua do Ouvidor, 171 Rio

Victima de om auto na rua
Jardim Botânico

Na rua Jardim Botânico, foi
atropelado* por nm automóvel, sof-
frendo contusão e esooriações ge-
nerallsodas, o vendedor ambulan-
te Miguel Augusta, brasileiro, sol-
teiqo, de 85 annos de edade o re-
sidonte na Ponte das Saudades,
na Gávea.

_l_o_c.--._-o a. Assistência Muni-
doai

Tenente João Cabanas

Cotn o connrissario Archime-
des, do 12" districto, commtini-
cou-se, pelo telophótte, a actriz
Olga Navarro, que lhe disse estar
reoeiosa de seu marido, tenente
João Coianas, do qual se acha se-
(parada. O ofíicial revoluciona-
rio, como informou á autoridade,
Ifyp telephonára para o theatro cm
quc trabalha, avisando-a de sua
resolução de ir espcral-a á porta
de sua casa, á avenida Gomes
Freire n, 148, afim de combina-
rem ambos a melhor maneira de
dar andamento á acção de desqui-
te iniceda por ella.

A actriz • declarou á autoridade
estar reoeiosa de uma violência
por parte de seu esposo.

O commissario attendeu ao pe-
dido c foi postar-se nas proxinü-
dades da residência de Olgn, on-
de, realmente, pela madrugada,
viu cheR-ar o tenente Cabanas. E
deu-lhe voz ;!c prisão.

O conunandántc da famosa
¦'columna da morte" entregou-se
ietn relutância, passando ao com-
missario um reftkver e um em-
òrulho, que trazia, de vidros de
extracto.. O preso foi interrogado
tia 4* delegacia, onde declarou
que eram infundados os receios de
Olga Novarro, pois aipenas que-
ria falar com cila e entregar-lhe
o embrulho referido.

AUTOAIM) POR UãO DE AB-
MAS PROHIBIDAS

Seriam mais ou menos 11.30
horas da noite, ouando retiraram
o tenente Cabanas do xadrez em
que se achava e levaram-no á pre-
sença do 40 delegado auxiliar.

Esta autoridade, dopois dc in-
quirir o preso, autuou-o em fia-
Krante, por uso de armas prohi-
bidas.

Logo aipós, era chamada uma
atrJbulancia da Assistência para
soecorrer o commandante da" Columna da Morte" e mais um
guarda civil. Dizia-se lá que o
iprcso fora acommettido de uma
crise nervosa, o mesmo oceorren-
do ao guarda! Mas, dizia-se tam-
bem que o tenente Cabanas íôra
espancado e, reagindo, ferira um
dos seus aggressores...

O' que se passou ao certo não
se sabe, pois a 4' delegacia auxi-
liar é a delegacia dos mysterios.

O tenente Cabanas esteve ha
pouco cm Bello Horizonte, dc on-
de veiu para o 'Rio.

AÉfirmava-se que elle tinha a
intenção de se apresentar ás au-
toridades, afim de cumprir a pc-
na a que está condemnado pelo
Supremo Tribunal Federal, por
ter tomado parte no movimento
revolucionário de São Paulo.

0 julgamento de boje, no
Tribunal do Jnry

O Tribunal do Jury julgará ho-
jo 05 réos Arthur Ferreira Madtt-
reira e Antônio Luiz Pereira,
ambos incursos no crimo de
homicídio.

to especialmente naquelle local.
Vejo, porôm, adiada uma solu-
ção de mais condigna ínstallaçao
da primeira Associação Commer-
ciai, não somente do Brasil, mas
tambem do toda a America do
Sul.

Dove dizer, tambem, quo a ca3a
não flcafá acephaia com a reti-
rada dos directores renunclantes.
O seu regimento interno provC
todos os casos, inclusive esse de
agora. Havendo, como do facto
houve, a coherencia do director
thesoureiro, sr. Juvenal de Fa*
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Sr. Hiidebrando Gomes
Barreto

rias, de permanecer no posto,
tal como os estatutos exigem,
pela" sua necessária prestação de
contas, ainda assim, a Associa-
ção ainda fica com oito mem-
bros da directoria não renuncl-
antes e quo podem compor os
cargos e funcclonarem com todos
os rigores regjlmentaes até ft

próxima assembléa geral, que se
cffoctuara, no mez vindouro, para
a natural eleição dos cargos va-
gos.

Não ha, portanto, crise algu-
ma na Associação, mas apenas
a saudade do alguns companhei-
ros, pelo abandono do prestigioso
ex-chefe daquella casa.

Proseguindo na ordem do suas
considerações, disse o sr. Hilde-
brando Barretot •

— O commercio desta praça
conta em seu selo verdadeiros
homens de representação social,
que, 'se quizerem se dedicar ao
espirito liberal de associaçSes,
podem e devem dar o brilho que
merece á instituição cheio das
nossas classes conservadoras.-
Dia a dia, os problemas eco-
nomicos assoberbam a adminis-
tração puollca, e, emquanto não

tlvormos um perfeito Conselho
Econômico nacional,, constituído
do homens technicos, eminente-
mente práticos o relatlvamento
Inilopendontes, e notório e incon-
testavol quo a Associação Com-
mercial, item orientada, podo
prestar ao paiz os serviços do
quo ollo tanto carece, justumento
daquelles quo o sustentam com
as suas forças vivas o quo o do-
veriam governar com a sua oco»
nomia exporlmontada.

Não posso nem quoro citar
nomes, podendo, porém, appellar
para o altruísmo necessário dos
elementos ' representativos da.,
classe, para, na sua gen|'nn ex-
pressão do efflclencla, traçarem
novos moldes, novos rumos aos
bons destinos do Brasil.

— Sempre apregoei, dentro da
Associação, a indispensável liar-
monla e a precisa solidariedade
para o seti equilíbrio, como uni-
co prestigio das forças collecti-
vas e soberanas.

Tenho visto, porém, constan-
temente, que ora se aceusa, ora
sa defende ,0 leader do eommer-
cio, sr. Affonso Vizeu, esqué-
cendo-se os criticos, na maioria
das vezes, dp objectivo ' 

das ac-
ousaçOes, quo deveria ser o es-
tudo calmo, reflectido, pondera-
do, das qucstíies do commercio
o semente deste.

No geral, taes criticas são
apressadas o summariãs, visando
mais as pessoas do que própria-
mento as coisas. Chegam ellas
a resultados de ferirem repre-
sentações,; som, todavia, alcança-
rem a victoria daqulllo que deve-
ria ser a finalidade da associa-
çâo, isto é, — insisto nesta
ponto — a solução pratica
dos problqjnas commerciaes, sem
vencedores nem vencidos, obede-
cendo, tão somente, ao critério
das votações livres, imparciaes,
esclarecidas,

Emquanto no nosso commer.
cio existir o quo nas rodas Iitte-
rarlas se chama coteries, a nar*
ção perde luzes de homens pra-
ticos, mas timidos na exposição
franca de Suas Idéas, talvez
aproveitáveis. Ficaria bem con-
tente commigo. mesmo, se oa ex-
poentes da nossa classe afastas-
sem de suas conjecturas as dis-
sefições pessoaes, .para traba-

lharmos todos unidos «fortes,
como é urgente e indispensável,
pelo ideal commum, que é íaclll-
tar a vida do commercio, comba-
ter a exterilidade burocrática, o
estudo racional da tributarão,
dos meioSj do transporte, a rts-.
modelação rutlnaria dos nossos
systomas de créditos e systemaa
bancários, ó conjuneto, emfim,
de medidas attinentes a engran-
deeor a cidade e o paiz, em que
nacionaes e estrangeiros, vive-
mos, no trabalho honrado, mui-
tipllcando esforços e iniciativas.

VIAGENS AERONÁUTICAS
RISCO DE AVIAÇÃO

Seguro de PASSAGEIROS em Aviões, Hydro.aviões ouDirigiveis de LINHAS AÉREAS REGULARES
No intuito de attender as constantes solicitações dos seus in-números segurados a Ompanha de Seguros"SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E

ACCIDENTES"
acaba do instituir o seguro especial contra'"Accidentes Pessoaes"dea-orrentes o conseqüentes do desastres aeronáuticos (risco dcaviação).

Informações á rua da Alfatííega n. 41 C. P. 1077. — Rio deJaneiro.
A MESMA ADMINISTRAÇÃO QÜE A "SUL AMERICA" CIA

NACIONAL DE SEGUROS DE vJdA (3172)

0' "Mendoza" e o "Sierra

Ventana" em viagem
para a Europa

Vindo <lo Rio da Prata, aporta-
ram, bontem, a Guanabara os pa-
quetes "Mendoza", írancez, e"Sierra Ventana", allemão.

Ambos atacaram ao Caes do
Porto após de vlsitacfcjs regular-
mente pela autoridades mariti-
mas.

Destinam-se, respectivamente, a
a Morselha e a Brcmen com pou-oos passageiros.

Dentro os passageiros em tran-
siÇo do "Mendoza" notam-se o
agente consular . francez Joseph
Robert do Blonol e o jornalista
uruguaj-o José Garcia; e no " Slér-
ra Ventana" vlagam o cônsul
portuguez Eduardo Carvalho, o
engenheiro Rubem Saslaosky e os
mcdicios argentinos Adolpho Mar-
tignone é Alexandre Boucard.

0 substituto do abbade Kruse
São Paulo, 11 ÍA. (ft.. ) —

Sob a presidência de D. Pedro
Rceser, abbade de Olinda, rea-
Tizou-se o primeiro escrutínio
para a eleição do substituto do
abbade Kruse, recentemente fal-
lecido.

Sendo secreto todos os traba-
lhos desses escrutínios prepara-
torios nada se sabe de certo so-
bre »• iuo oceorreu nesse pri-
meiro, sabendo-se, entretanto,
que, antes da eleição própria-
mente, tem da haver a quali-
ficação dos trlntao um bencdl-
ctlnos eleitores, que tal é o nu-
mero dos membros do Capitulo.
Depois dove segulr-sc o escruti-
nio secreto para conhecimento
dos citados como mais prova-
veis a assumir 8. direcção supre-
ma da Ordem Benedlctlna de
São Paulo.

Hoje, ãs 8 horas, houvo mis-
sa pontificai do Espirito Santo,
tendo comparecido todos 03
membros da Congregação Bene-
dictlna.

Pedido de exoneração do es-
crivão da collectoria em

Caicó

ÜM ACCIDENTE LAMEN-
TAVEL

Vae ser liquidado o
"Café da Ordem"'

E o estabelecimento cerrou,
bontem, as suas portas

Tendo Floro Eudoxlo Dantas
solicitado exoneração do cargo
de escrivão da collectoria fede-
ral em Calco, o ministro da
Fazenda recommendou quo so-
jam prestadas peào delegado fis-
cal no Rio Grande do Norte as
iníormaações de que trata a par-
te final da circular n. 25 de
10 de outubro de 1911..

Explodiu o fogareiro, falle-
cendo uma das victimas

Na casa n. 172, da rua Porei-
ra Nunes, oceorreu liontem, pelamanhã, um accidente do conse-
quenclas lamentáveis. Reside ali,
com sua esposa, d. Georgina da
Silva, de 28 annos, o sr. Pedro
Nunes, que, procurando salvar,
de morte horrível, a sua compa-
nhoira, soffreu, com ella, feri-
mentos graves, por isso que fo-
ram ambos levados para o Posto
Central do Assistência.

A referida senhora tratava dos
arranjos da casa e preparava o
café, quando, não se saio como,
deu-so a explosão do fogareiro
do álcool, oceasião em quo as
chammas se communicaram ás
suas vestes.

Attendendo aos gritos da espo-
sa, o sr. Nunes correu a soecor-
rela, encontrando-a envolta pe-las chammas. Salvou-a, a custa
de sacrificios, de morto terrível,
ficando, entretanto, com as mãos
em estado lastimável. D. Georgl-
na ficou com queimaduras tre-
neraiizadas do Io o 2" gríios.
^Convenientemente medicados,

ficaram Internados no Hospital
do Prompto Soecorro.

Mais tarde, não resistindo os
seus padecimentos, d. Georgina
veiu a fallecer, tendo sido o ca-
daver removido para o. necrote-
rio.

A infeliz era casada ha cerca
do dois mezes, apenas. Na so-
gunda-feira ultima, a noite, hlen-
tico accidente oceorreu naquella
casa, não ', havendo victima a
lastimar.

0~AÜTOT0ÉOU NA CURVA
Ao fazer uma curva em fren*

to ao relógio, no largo da Gloria,
o auto transporte Ford, n. 116,
que era dirigido pelo chauffeur
Francisco Santos, morador a rua
General Pedra n. 23. casaa3, tom-
bou, atirando ao sõio vários mo-
veis que carregava. Um carrega-
dor, quo viajava sobre a carga,
foi a victima. Caiu ao chão e
bateu com a cabeça no meio flo
soffrendo fractura da abobada
craneana.

O motorista ,que foi preso, de-
clarou não saber o nome do car*
rogador, que fora contratado pou-
co antes para o serviço. E' um
homem de côr branca, de 32 an-
nos presumíveis. Foi medicado
na .Assistência o Internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

^^^¦«¦•¦¦¦^¦¦i*

O sr. Antônio Teixeira Junior,
um dos sócios do Café da

Ordem
A questão do "Café da Ordem",

ao que parece, chegou ao fim.
Era um litígio que se vinha

arrastando, ha mezes, no foro lo-
cal desta capital.

Havendo uma desintelllgencla
entre os sócios da firma Cardone
Ramos, de que faziam parte a
viuva Cardono Ramos e Antônio
Teixeira Junior, foi requerida
em juizo, na 3* vara civel, a 11-
quidação da razão social. Vários
incidentes surgiram no processo
e um liquida tario foi nomeado.

Afinal, a dissolução da socie-
dade foi julgada pelo referido
magistrado. Assim sendo, o ad-
vogado da viuva Cardone Ramos
requereu ao juiz o fechamento do
"Café da Ordem", afim de se
distribuir pelos sócios o patri-
monio.

Por despacho de hontem, foi o
requerido deferido e o mandado
expedido e devidamente cum-
prldo.

Eram 6 horas da tarde, hon-
tem, quando as portas do refe-
rido estabelecimento foram cer-
radas, em cumprimento ao des-
pacho do juiz da 3a vara civej.

FERIRAM-SE NA PEDREIRA
Quando preparavam uma bom

ba na pedreira da rua Assis Car*
neiro. os cavouqueiros Víctorino
Gonçalves e Manoel Cabral flze*
ram a carga explodir, recebendo
ferimentos por estilhaços em var
rias partes do corpo.

Ambos foram medicados oa
Assistência*

I

-:¦_.

Y.f.
fi

: k



jg--_^liaga^^

mm: COItltErO T>A MANHA"-»»- Sexta-feira, 12 de Abril dc 15)29

i

¦_¦

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno,Interior . . tiiiioni)rl Semestre. . . . 35$0.0
EXTERIOR — ANNUAL

Etinip'1 (llc*spnnha cx*
clusivo)  14OÇ00O

Hn. piinlui, America do
Norte, Contrai o du
Sul  80ÍOOO

EXTERIOR — SEMESTRAL)
Europa (Hespanlia cx-
cltislvc)  805000

Íli-Npiiiilia, America <lu
Norte, Central o do
Sul.  4BÍ00U

Numero avulso
Idem atraxado .

ano r»
400 ri.

Aos nossos as.signantes pedi-
mon mandarem reformai' as suas
assignaturas, afim de o vi tar
qualquer reclamação por falta
da remessa da folha.

As asslgnaturiis podem come-
çar em qualquer época, mas ter-
minarão sempro em 30 do junho
ou 31 do dezembro.

O preço da assignatura annual
6 do (i0$000 o o da semestral
du 35^0000.

Toda a correspondência quo se
referir a este assumpto, quer
ordinária, quer registrada, o bem
BBSlm os vales postaes, devo ser
dirigida ao gerente V. A. Duarte
Fellx,

.ELEPHONE3-.
Director. 1558 C. Redacção 5698 C.

Gerente 2072 C. Administração. 37 Ç.tnilercijo tèlegraphico " Corieamanha .

VIAJANTES
Percorrem a serviço desto jor*

nal o Estado do Rio, o sr. Fran-
cisco da Silveira Salomão, o Es-
tado do Minas, 03 srs. Braulio
Mod03to, Eurico Baeta do Faria
c J. C. Loureiro.

Desdo o dia 31 do março

p.p. a nossa secção do publi*
cidade, a cargo do sr. Felippe
E. do Lima, passou a ser in-
corporada a gerencia do "Cor-

reio da Manhã", com a qual os
«anunciantes deverão tratar
directamente, on por interme-
dio do agentes autorizados,
toda a matéria referente a

publicações.

MUSSOLINI

íi?,r
Bit ?¦';¦ *

^'" x

Em geral, não estando com o
espirito previamente forrado dc
iproccticcitos ou de má vontade
systematica, o estrangeiro, que
.passeia pela Italia, volta dc a
satisfeito com a nora ordem de
coisas implantada por Mussolini.
Ir á Península collocada pela mão
,de Deus entre o Adriático c o
Tvrrhcno, mettendo o pé classi-
co no Mediterrâneo, eni viagem
dc rtjcreio ou em tratamento de
saude, para *vcr c admirar, aipe-
nas, os seus museus magníficos,
as suas catliedracs majestosas e
hs suas ruínas immensas, ou liara
conhecer as suas estações dc cura,
é sempre um regalo para os olhos
dos tottristes: Roma»a capital do
Christiatiisino, lá eslá com o .Va-
ticano c os seus quarenta c dois
maravilhosos departamentos ar-
tisticos, com o Papa, prisioneiro
das convenções politicas, a mais
preciosa das relíquias dos tempos
onodemos, desafiando, provocan-
do a curiosidade internacional.

*0 estrangeiro chega c começa a
percorrer os laçares. Sc clle c
um airtigo cliente das sensações
do Reino Unido, sc elle já lá es-
teve antes da marcha triumphal
dos Camisas Pretas sobre a Ci-
dade Eterna, não pódc deixar de
constatar a completa mudança dc
hábitos do povo heróico. .Até á
queda do antigo regimen dc libe*
raVismo mais ou menos disfarça-
do, que sc revezava no poder
com os partidos sem fibra con-
fiados aos capridhos da Coroa, o
que o forasteiro testemunhava cra
a desorganização c a confusão.
O fallecido deputado brasileiro
.Augusto dc Freitas, que cra uni
homem culto c dc intelligencia
brilhante, ao deixar a Alfândega
dc Vingtem.lle, penetrando pelas
praias encantadoras do paiz, di-
zia quc o minimo quc lhe acon-
teceu foi receber, cm troco, das
despesas que fazia, moeda italia-
na falsa quc lhe entregavam lio-
telciros c cocheiros de praça. Os
trens corriam sem horário c som
asseio. A vigilância policial cra
quasi um mytho, parecendo aos
ila terra quc o simples facto de
alguém lá. trafegar, falando idio-
ma differentc, cra o sufficicnte
para estar ao ákancc dos vexa-
mes, das humilhações c do sa-
quc. Isto, no que tocava ao pri-
meiro contacto. O resto, com o
scu cortejo de desastres, vinha
dopois. Ao findar a guerra com
os impérios centraes da Europa,
a Italia se aoha-va ctn face dc
dois beccos horríveis, sem saber
como sair: a Anarchia ou a Re-
volução, com o communismo ar-
rogante a solapar-lhe os alicerces
das instituições. '

A aventura do .Fascismo sal-
vou-a da derrocada. A principio,
não lhe foi fácil' a restauração
do império da lei. Vieram as
violências, as. perseguições, as
vinganças. Na confusão modo-
nha da luta cstaíbck-cida, algumas
das figuras mais illustrcs desse
paiz glorioso — berço dc civi-
lização dà raça — fugiam apres-
sadas, procurando no exilio for-
cado a segurança que a adversi-
dade na pátria agitada lhes uc-
gava. A verdade, entretanto, c
quc o Fascio sc solidificava, soli-
dificando a ordem, restabeleceu-
do senviços quc os conservado-
rcs banidos tinham consentido que
sc desmoronassem.

O estrangeiro, hoje, se está
somente em transito pela Italia,
regressa dc lá satisfeito. Reco-
nhecc-a como uma nação supe-
riormente administrada. Não o
preoccupa o pragmatismo politico
de Mussolini. o immodatismo dos
seus golpes, o caracter rcacciona-
rio das suas .ittitudcs. Compre-
íhende-sc. Desde que esse estran-
geiro consciaicioso nada tem
com os negócios da direcção
da terra alheia, desde que elle cn-
tra c sae no paiz sem ser incom-
«iodado, antes, amplamente de-
fendido no seu direito dc pro-
priedade. dc vida e dc locomo-
tão. c claro quc de lá volta fa-
lando bem, muito bem mesmo, do
Fascismo c do scu chefe supre*
mo. incontestado e incontestável.
E' possivel quc cm ficando na
Italia, cm creando relações de
amizade, identificando-se com os
costumes, os interesses e gs am-
bicões dos novos amigos, o cs-
trangeiro acabe tomando posição
contra o Duce. E' próprio da

lor da obra desse homem dc
acção, surprtílKiK-eutemcutc cx-
traordinario. O' cotnnutnismo, o
seu maior e o scu mais tenaz ini-
migo, conlra o qual clle acecitou
o combate cm qualquer terreno,
aceusa-o pela sua origem prole-
taria. Começou a carreira verti-
ginosa, comendo o pão amargo
da miséria amassado no suor do
próprio rosto. Incrqia-o o terio-
rismo de scr um cx-cscraivo, isto
é, o peor de todos os feitores.
Não discuto. O quc sei c que do
ponto dc visla cm quc se collo-
cou o Fascismo, como organiza-
ção nacional italiana, Mussolini <:
um grande patriota, sonhando ver
a sua gente forte, rica, respeita-
da c poderosa, decidindo, com os
estadistas da França, da Inglatcr-
ro, da Allemanha, dos Estados
Unidos e do Japão, curvados cm
tortio delia, dos destinos do mun-
tio, cada vez mais attonito, mais
vacillantc e mais cavado de iti*
trigas c desesperos. «¦

iApontam-_To como um thca-
trai,: um tribuno dc effeitos sce-
nicos, valendo-se da rhetorica in-
flammada para impressionar as
galerias. Eu acredito. Mas, esse
comediante incomparavcl assogu-
rou ás industrias c ao commercio
do scu povo uma prosperidade
qite este até agora ignorava; Coi-
locou os seus representantes di-
plomaticos e consulares em Pa-
ris, ein Londres, em Berlim, em
Washington c em Tokio em pé
dc egualdade, c é escutado em
Genebra como uma espécie de
oráculo da paz continental. E' um
actor que se teme e se admira ao
mesmo tempo. A eloqüência coni
que elle empolga as massas não
o impede de, barateando o custo
das s_bsis*encias, valorizar a
lira, actualmente cotada' como
nunca esteve. A politica, afinal,
não c senão uma arte, ora dra-
matka, ora trágica, ora cômica.
Elle a interpreta encarando a
humanidade., como um ajunta-
mento quc não raciocina coi-
lectivamente. Rcsusckou o ce-
zarismo de Bonaparte, reduzindo
os Baltons a proteotorado do pa-
lacio Chighi. Rekvcannou Crom-
well, ao pé do tumuio do Solda-
do 'Desconhecido, quando mais dc
vmte mil pessoas o ' acclamavam
na praça de Veneza, dizendo que
maior seria o numero de accla-
madores se -o fossem ver ser en-
forcado. E acaiba de reproduzir
Ridhelieu, fundando, no Palafcio
Farncslno, a Academia Italiana,
como quem aecrescenta um post-
scriptum ao accordo cóm a Egre-
ja Caliholica, acontecimento que,
talvez, se*ja_o mais sensacional dc
quantos se terão dc verificar no
decorrer do século.

A historia dos grandes homens
não se faz com louvores incondi-
cionaes. A dc Mussolini carece
de conduzir no scu bojo as mal-
dições da minoria para que as
exaltações enthusiasticas da maio-
ria- tenham mais relevo e sejam
mais duradouras.

do porto — osso nflo foi cxotie-
nulo. Porque o govorno ainda
reconheço um direito aos parti*
ciliares goltosÒB, quo "nasço-
rnm para lano": o do nrchltectiir
negócios em quo o Thosouro fi
sacrificado, desde quo os arran-
Jem do- accordo com iib normas
estabelecidos do suborno, filho-
tismo o compadrlo político.
E tiuiiiiio rebenta o escândalo,
por mais claro quo olle soja,
sobro os caviidoros sempro sc
ostenilo o manto verdo o ama-
rello, protector das bandalhel-
rus.

<¦! famosa "fluctitanta*

M. Paulo Filho
«a «¦» <m - -

O governo estíi em sérias dlt-
fleuldados para apurar os sal-
dos da famosa divida fluetuan-
te, dada a completa anarchia
quo vao pelos serviços da Con-
tadorla Central da Republica. t

A nossa reportagem não con-
firma o communicado do hon-
tem, da Agencia Brasileira, que
disso ter o,presidente da Repu-
blica convocado," pessoalmente,
o ministro da Fazenda o o dl-
rector do Banco do Brasil, para
uma conferência, quo se reali-
zou, u tardo, no palácio Rio Ne-
gro. O communicado acerescen-
tou que essa conferência teria
Influencia decisiva para a regu-
lamentação cambial, mesmo com
a applicação de medidas de cx-
tremo rigor.

E' certo quo o sr. Oliveira Bo
telho, como do costume, des-
pachou com ' o sr. Washington
Luis. Tanto- quanto podemos
saber, o presidentq recommen-
dou ao ministro uma domonstra-
ção completa do que ha sobre
a tal divida. A Contadoria ta-
lhou e foi preciso um appello
ao Tribunal do Contas, quc se
desempenhou do encargo pela
solicitude da sua 2* directo-
ria. São elementos que" o sr.
Washington julga indispensa-
veis á sua mensagem, a ser II-
da no dia 3 de maio, por ocea-
sião da reabertura do Con-

Fruitclsco, cm S. Paulo, parece
tor chogudo a sotl termo, von-
cendo os 1'r.tili'ii. Com o fim do
sor conseguida uma solução quo
evltasso quiilqtior incidente mais
gravo, foram ontaboludas nego-
clações para incorporar o volho
convento do S. Francisco, onde
ostft instaliada a Faculdado do
Direito, ao patrimônio nacional,
sem projulzo da sontonça profo*
rida.

E' um caso judicial como qual-
quer outro. Acontece, porem,
que falando aos Jornaes sobro a
situação cm quo fica a Fazenda
Nacional, em relação ao predio,
objecto do litígio, o sr. Pinto
Ferraz, aotual director da Fa-
cuidado, deixou do guardar a no-
cessaria compostura. Ao mesmo
tempo que fez aos frades uma
séria ameaça, insinuou aos estu-
dantes um destorço do quo elles
provavelmonto não cogitam, nem
cogitaram.

Em que consistiu essa lmpru-
donto insinuação? Em declarar
o sr. Pinto Ferraz quo não bc
responsabilizaria por actos du
reprosalias que a mocidade viés-
se a praticar, íóra do recinto dá
escola, tradicional o respeitável.
O director da Faculdado de Di-
reito, desde quo deixou o cargo
o fallocldo ministro Herculano
de Freitas, 6 político militante,
senador estadual e conservador
do borla o capello. Pertence á
egrojinba politica que amaldiçoa
Luiz Carlos Prestes por ser re-
volucionario...

Taes são os conservadores
governamentaes, defensores in-
transigentes da ordem o, além
do mais, doutrlnadores da moci-
dade!

O fflítls curioso í que a Con*
tadorla apresenta como seu o
trabalho realizado no Tribu-
nal; . '

Antecipamos mais: o executi*
vo "pensa apresentar um saldo
de cerca de oitenta mil contos,
papel, afora o ouro, que esca-
pou á nossa investigação, aliás
embaraçada por diversos o ter-
riveis modos.

Desprezo pelo
publico

Inconsiulot' do sr. Prestes, nuuvi
torra o dentro das fileiras do um
partido quo faz praça do suas
tnidlçOcs Iiiii'!':**'**...

Menores maltratatlos

Promoções no Exercito

Accidentes no trabalho

teico. i fins
fioletim do Tempo

Previsões Dará o oeriodo dc 18 bora
do dia n ás 18 lioras do dia li;

..illu i'Vfli'i .ii í Nlctlicroy i— i
Tempo: cm geral ameaçador, com chu-
vas; trovoadas possíveis* Temperatura:
cm declínio, possivelmente accentuado.
Ventos: do "çuadranto iul, com raja*
das frescas.

.. Hio dc Janeiro — Tempo
ctn geral ameaçador, com chuvas; tro-
voadas possíveis, salvo a léste, onde,
de instável, passará a, ameaçador; chu-
vas c trovoadas. Temperatura: cm dc-
cliníòj possivelmente accentuado.

Estados ilo sul — Tempo: pertur*
liado, com chuvas, ate Paraná; melho-
rara cra Santa Catharina, c hom no
Kio Grande. Trovoadas em São Pau-
ío. Temperatura: em declínio até San-
ta Catharina; estável no Rio Grande
do Sul. Ventos: dc sul, frescos, até
Santa Catharina, c variáveis uo Hio
Grande.

.....upse do lempo oceorrido no Dis
irtcttt Vcderal (dc 15 horas do dia
io ás 15 horas do dia it) — O tempo
decorreu bom á tarde c á noite, c
instável de dia, com alternativas de
.bom, incerto, e ameaçador, com raros
chuviscos. A temperatura foi estável.
As médias das teperaturas extremas
observadas nos postos do Districto Fe-
deral foram: maxima 3a0! c minima
22"8, c as temperaturas extremas do
Observatório Meteorológico da Avenida
das Nações foram: maxima 3*2°4 e nii-
nima 24°8, verificadas .respecti vam en-
te. ás 12 'horas c .20 minutos e ás
4 horas c 30 minutos. Os ventos lo-
ram variáveis, frescos, após 12 boras.

.-... ¦", 1' tio tempo oceorrido cm todit
o paiz (de 9 horas do dia io ás 9
horas do dia ft):

Zona norte'— O tempo, nas 24 ho*
ras, foi instável na Parahyba; bom
no Rio Grande do Norte e Bahia»
salvo i-m llhréos, onde foi instável,
com chuvas fracas. A's 9 lioras.de
.homem o temi» apresentava-se bom na
Bahia e incerto nos demais Estados,
com chuvas, na Parahyba. A tempe-
ratura foi estável, salvo cm alguns
pontus da Bahia, onde siffreu ascen-
são. Predominaram ventos de norte a
léste, cm geral fracos, Dos demais
Estados nâo c feita a synopse devido
á deficiência doa desnaebos usuaes.

Zona centro — Nas 24, lioras o
tempo decorreu perturbado, com ch*#
vas. em Goyaz c Matto Grosso; t |
voadas esparsas neste ultimo Estado;
bom nos demais. A's 9 horas dc hon-
tem o tempo era em geral bom, salvo
em alguns pontos de Matto Grosw e
Estado do Rio, onde se apresentava
incerto, com chuviscos, cm II. Vista.
A temperatura manteve-se elevada, ps
ventos foram variáveis, com fraca in*
tensidade, observando-se, entretanto, ra-
jadas frescas em alguns pontos do Es-
tado Rio de Janeiro.

Zçna sul — O tempo,, nas horas,
decorreue perturbado, com chuvas; tro-
voadas esparsas cm alguns pontos de
São Paulo e Santa Catharina. Bom
no Rio Grande, salvo em Porto Ale-
grr. onde foi ligeiramente instável,
com chuvas fracas. A's 9 horas de
liontem o tempo era em geral bom
no Rio Grande e incerto nos demais
Estados, com chuvas c chuviscos em
alguns pontos. A temperatura foi est
tavel, salvo no Rio Grande, onde sof-
fren declínio. Os ventos foram varia*
veis, fracos, tendo sc observado raja*
das frecas cm alguns pontos da zona.

O serviço telegrapbieo íoi bom.
Nota — A presente syhopM foi ela

mirada com os dados, recebtdo» atê 14
noras c 30 minutos, da Rede Meteo-
lologica.

Est-d. e tendência do nivel das
tf^my ''os rios'

Rio Parahyba do Sul (dia n) —
Estacionario cm Guararema. Jacarehy,
Porto Novo do Cunha e S5o Fidelis;
baixando no restto do curso.

Rio São Francisco (dia li) — Su-
bindo lentamente em Pã-> de Assucar
e baixando tambem lentamente no
resto do curso.

Rio Itajahy-Aísu' (dia ti) — Es-
tacionarío em Timbó e Brusque; su-
bindo lentamente em Aquidaban e bai-
jH»ndo tambem lentamente no resto do
curso.

liaria Amazônica (dia 10) — Su*
bíndo rapidamente cm Rio Branco c
lentamente em Manáos, Parintíni t
Óbidos; baixando lentamente em Ita
coattara, Porto Velho e Altaraira.

Promotor e promotor

E' sempre desagradável com-
mentar casos de burla, por par*
te de empresas ou companhias
estrangeiras, estabelecidas no
paiz, relativamente aos instltu*
tos modernos de assistência o
previdência, creados om favor
das classes trabalhadoras. Ha
dias mostrávamos coíno a Leo*
poldina, desacatando a lei dos
ferroviários, por seu livro ar-
bitrlo denegava concessões n
que têm pleno direito alguns
de seus empregados. Com a lcl
de. acçiiSento no trabalho 6 ain-
da mais freqüente a prepotência
do cortas empresas,, que se con-
sideram desobrigadas do cum-
prlr os dispositivos legaos. Fo\
o quo so verificou, agora, com
a Guerrofs Anglo-Brasilian Co.
ollng Ltd., quo tom os suas
Installações na ilha de Mocan*
ETUÔ*

Um de seus operários invall-
dou-so no exercício da profissão
o a companhia não. obedeceu ao
que determina, cm taes casos,
a lei que regula os iccldentos
no trabalho. A victima do de-
sastre, credora de uma indemnl-
zação, appellou para o poder ju*
dlclarlo, sondo necessária uma
ruidosa penhora, cm bens da su -
¦'praxiltada ompresa, para quo so
?.ornasse effectivo o pagamento
da quantia a que tinha direito
o inditoso operário. Ainda bem,
que a justiça vae pondo as coi-
«as em seus logares. E' preciso
quo as companhias estrangeiras
se capacitem do dover que lhes
corro, do respeitar a legislação
brasileira, maxime quando se
trata de amparar direitos sagra*
dos, decorrentes de principio.
Ifl. codificados em todos os pai-
zes o que respondem a exigen-
cias impreterlveis da prevldon-
cia o da assistência social.

Continuo o poder judiciário
a não transigir com os que
burlam essas le*S.

A commissão de promoções
no Exercito toi creada para es-
tudar as fés do officio dos offi*
ciaes e, dopois de um exame
consclencioso, indicar, por una-
nlmidade ou maioria de votos,
os nomes dos candidatos ao ac-
cesso. Esse exame, a bem dizer,
entretanto, nunca se faz. Pre-
domino, quasi sempre, o pisto-
lão político ou se fazem sentir
as preferencias pessoas dos
membros da commissão. Estes
não so dão ao trabalho estafan-
te do ler os assentamentos dos
officiaes. Kesultado: são com-
mettldas, a meude, graves in*
justiças, com sensivel reper-
cussão na efficiencia da tropa,
pois semelhantes preterições ge-
ram o desanimo e o desconten-
tamento nos quadros...

Sempre que se sabe da boa
vontade do executivo a respei*
to,, do um official, este surge
entre os da lista, porque, se-
gundo se declara nas rodas do
Exercito, a commissão não pô-
de ficar em ma'situação... Por
outro lado, comínentá-se a
actuação do- general Sezofredó
Passos nas resoluções da com-
missão. O ministro da Guerra,
ao invds de estimular os seus
collegas ,do, armas, ppr mçlhor
acatamento ás leis o ao mereci-
mento de cada qual, é, ao que
se assegura, um dos responsa
veis pelas injustiças praticadas,
procurando fazer valer, por oc*
caslão da confecção das listas,
aa intluencias partidárias o
pessoaes... ,

A fioltcifi burla a justiça,

O sr. Saboia de Medeiros foi
exonerado do cargo de promotor
publico por ter publicado um ar*
tlgo estudando e reconhecendo
o direito dc greve. Os promoto*
res, hoje em dia, quer rio exer-
cicio de suas funeções quer fora
delle, só podem reconhecer dl-
reitos ao governo. Este, enlão,
os tem todos.

Píortano ás urtigas...

O sr. Murilio Fontainha, pro-
espécie humana desilludtr-sc no | m(Jtor pubHco _ propri»tarIo
dia seguinte daquillo com que se
iUudira na véspera. Terá. no mi-
nin». a- suspeição dos sentimen-
__«-.rnt_rarisidos...

a organizador do mecanismo da
Revista do Supremo Tribunal,
negocio cujo cynismo espantoso

Em Capão Bonito, no Interior
paulista, os politicos tambem
não prestam homenagem á hls-
toria antiga. Ha naquell.a loca*
lldade uma rua que se chamava
Florlano Peixoto. Agora, ao ca-
lor das manifestações de apreço
ao candidato do sr. Washington
Luís á presidência da Republi-
ca, a referida rua passou a do-
nominar-so Julio Prestes. Pelo
menos naquelle recanto do Es-
tado o marechal de ferro 6 ba-
nido como um nome importuno,
ou como uma placa do fácil re-
moção...

Duas palavras, porém, sobre a
historia velha: foi Floriano que
impediu que São Paulo foeso ln*
vadldo pelas forças de Gumer-
cindo Saraiva, com o heróico sa*
crificlo dc Gomes Carneiro no
cerco da Lapa. Por esso tempo
estava na presidência do Estado
o sr. Bernardino do Campos, paa
do antecossor do sr. Julio Pres-
tes, o fallecido sr. Carlos de
Campos.

E o pae do actual presidente
de S. Paulo, o coronel Fernando
Prfstes, tambem florianista ar-
doroso, organizava batalhões pa*
trloticos — missão quo pSssou,
por herança entre vivos, ao se-
nhor Ataliba Leonel — com o
fim do auxiliar esso mesmo Fio-
riano Peixoto, cujo nome se con-
demna ao olvido para satisfazer
um lance de engrossamento a
um descendonte daquella garbo-
sa e marcial geração de comba-
tentes...

Em Capão Bonito certamente
não se conhece a historia an-
tiga!

Os taes conscrvatlorcs...

A velha pendência judicial, ha
longos annos travada entre o go-

Diariamente, os jornaes .vêm
cheios de casos de ?wi6e<is-ooi--
pus "prejudicados pelas Infor-
mações da policia". São ellcs
tâo repetidos e são sempre do
tal modo as mesmas as informa-
ções das autoridades coactoras,
que presumivelmente os juize3
hão do ter a. impressão de que
as pombas sem fei da rua da
Relação fazem tudo neste mun*
do, menos prender.

Na totalidade, porém, os jul-
zes são simplesmente burlados
pela gente mentirosa que se in-
titula defensora da socledado e
quo a prejudica com os seus
oxcessos criminosos, com as
suas ousadas exorbitâncias.

Ainda hontem, dois ou tros
indivíduos privados,, da sua li*
bordado por actos violentos do
2° o do 4° delegados auxilia-
res, foram abandonados pela
justiça, a unlca porta a que po*
dorlam bater, mas quo so não.
abre, agora, assim tão facilmon*
to. E a resposta dos dois man-
dõos da Policia Central foi a
mesma: nenhum delles se acha-
va detido à sua disposição.

Os juizes sempre acceitam
como boas as informações do?
coactores, como so estes che*
gassem algum dia a dizer o con-
trario do que é mais commodo.

Dar-se-a que na sua maioria
os distribuidores da justiça não
saibam que taes informações
tão falsas? Dar-se-á quo elles
não tenham comprenendido que,
para responder aos pedidos de
informação, os delegados cul-
pados so limitam a transferir
os presos de um districto para
outro?

E' duro crer-se aue esses
juizes se combinem com os vio-
tentadores da lei. para, que os
indivíduos visados pelas, cam*
panhas violentas das autorida-
des desabusadas fiquem indeter-
minadamento nos xadrezes in-
fectos. Por isto, preferimos a
hypotbeso da ignorância da si-
tuação, o neste caso, édosuggo-
rir que os juizes procurem pôr um
termo a esse estado de coisas,
que cerceia aos cidadãos uma
das sua melhores garantias —
a do recobrar a liberdade quan-
do alguém sem poder fazel-o
delia os priva.

O que não pôde continuar C-
a. situação presente de acata-
mento íis negativas manhosas
do delegados sem escrúpulo
Em primeiro logar, elles jamais
ne aceusariam, sem contrariar
uma das I0Í3 humanas. Em sc-
gundo, parece quo seri difficil
encontrar cm direito a justifl-
cativa para essa praxe de se
acceitar a palavra Interessada
de quem coage, em detrimento
da do coagido, provada a co*
acção pela ausência do paciente,
que viajará pelos trinta distri-
ctos, tantas vezes quantos forem
os pedidos dt informações da

Quando o sr. Victor Kon-
der tomou conta da pasta da
Viação, lia cerca de dpis an-
nos e meio, encontrou, pres-
tes a resolver-se, um dos pro-
blcmas que mais interessam
ao desenvolvimento da cidade
do Rio dc Janeiro e ao con-
forto clc sua população. Rc-
ferimo-nos á ampliação da
rede de esgotos, resolvida c
assentada pelo governo pas-
sado, e sobre a qual, a admi-
nistração de hoje collocou uma¦>edra tumular.

O ministro Francisco Sá,
antes de transferir a pasta ao
seu. suecessor, assignou, com
a The Rio de Janeiro City
Improvements, um contrato
para a ampliação da rede de
esgosto. O Tribunal de Con-
tas, porém, impugnou o seu
registro, sob o fundamento
de que, cláusulas obscuras,
referentes aos novos juros es-
tipulados para o governo co-
brar, da companhia, como ga-
rantia de seu capital empa-
tado, poderiam ser interpre-
tadas como devendo incidir,
não somente sobre o dinheiro
invertido na ampliação, oriun-
da desse contrato, mas sobre
todo o capital qtte a City Im-
provements vem applkando
no Brasil desde o dia em que
aqui se installou; e que goza
naturalmente de juros diffe-
rentes, conforme o custo do
dinheiro no momento cm que
foi tomado dç empréstimo.

Essa duvida poderia, certa-
mente, ' justificar a attitude
do Tribunal de Contas. Mas
o seu esclarecimento depen-
deria, somente, de uma infor-
mação do Ministério da Via-
çãó e Obras Publicas, definin-
do as cláusulas consideradas
obscuras, de fôrma' a evitar,
para o Thesouro, futuras e
problemáticas difficuldades.
No entretanto, até hoje, o sr.
Victor Konder, distraído com
a politica de Santa Catharina
e çom as suas viagens aéreas,
não teve .tempo de deter sua
preciosa attenção sobre um
problema, ao qual está ligado
o progresso e a saude do
Rio. • #O prefeito Antonio Prado
Junior, seriameftte interessado
em embellczar o Rio, não tem
poupado esforços para alcan-
çar o seu objectivo. O plano
do . urbanista sr. Agache, vi-
sando êngalanar a nossa capi-
tal, não demorará muito para
entrar em execução. Mas, de-
sejávamos que nos dissessem
se, conjuntamente com o em-
bellezamento da cidade, não se
cuidará dc serviços públicos,
sem os qua-es a belleza appa-
rente não passará de uma in-
decorosa camouflage. Não se
póde admittir uma cidade lin-
da, mas sem esgotos em gran-
de arca de sua extensão, da
mesma fôrma qué é ridículo
uma casa cuja civilização se
limita á fachada, estando tudo
em petição de miséria, da sala
de visitas para dentro.

Ora, o Rio está desprovido
de esgotos e não somente na
sua zona rural. Copacabana,-
por- exemplo, possue innume-
ras ruas sem esse requisito
elementar de hygiene. Dessas,
muitas foram calçadas sem
possuir ainda tal melhora-
mento, o que, naturalmente,
acarretará novas despesas e
incommodos para o publico,
no dia em que se começar a
ampliação da rede. Na Gávea
a situação é idêntica em va-
rios pontos e assim não fal-
tam, na metrópole em via de
transformação esthetica, bair-
ros sem esgotos.

Serão as difficuldades de
dinheiro a causa da inércia
com que o sr. Victor Konder
vem protelando a solução do
problema tão importante? Não
o cremos. Em um paiz no
qual o dinheiro sobra, para as
obras sumptuarias c surper-
fluas, a sua falta não pode
ser invocada na solução de
um problema, que é do mais
legitimo interesse publico.
Portanto, só o indifferentis-
mo e a displicência do minis-
tro Victor Konder explicam
que se prive, a capital do Bra-
sil, de um serviço que ain-
da as pequenas aldeias, lim-
pas e hygienicas, não dispen-
sam.

• »i» »

contrl-

1 O sr. Vianna do Castollo pro-
cisa tirar • alguns minutos ili
tempo quo gasta nos mexericos
da politicagem, para visitar a
Escola 15 do Novembro, locall-
zada em Quintino Bocayuva.

Ao quo nos constu, os mono*
ros rocollildos ãquello cstiibcle-
cimento nem sempre são trata-
dos com os cuidados necessários.
Ellcs são postos lã para so edu*
c.arem no amor ao trabalhJ;
mas essa educação cortamentü
não deve scr ministrada por
meios violentos, tal como noi
asseguram ser habito, pelo me-
nos do um dos Instructores da
4" companhia, de nomo Solano.
Perseguidos, os pobres meninos
multas vozes, para se livrarem
de mãos tratos, fogem do esta-
boleeimento,1 Oi depois, <ibrlga*
dos a regressar, ficam apavora-
dos com os maus tratos quo os
aguardam.

O referido instruetor não sô-
mente os castiga, como até de*
termina, segundo nos afflrmam,
quo os companheiros da victi-
ma tambem o façam. O facto

' póde não ser verdadeiro. Trata*
se, porém, de uma denuncia que
dove 6cr apurada. Se o minis*
tro da Justiça não se dlspuzer
a agir, é o caso do juiz do Me-
nores procurar lnSormações

mais positivas e tomar as mo-
didas que estão em sua alçada.

Para quem appoUarf

Por mols de uma feita, temos
chamado a attonção de quem de
direito para a desorganização
que Impera no 2o districto de
Obras Publicas, no Engenho
Novo. Não é demais insistir por
uma providencia. A desldla quo
empolga aquella repartição é de
tal ordem que se reflecte no
próprio predio em que se acha
installaáa. O seu estado ê do-
ploravel. Parece' um montão de,
ruínas... *

Agora, um facto, quo justifl-
ca quaesquer commentarios: ha.
seguramente dois mezes que es*
tâ, vasando um registro dágua a
rua Joaquim Meyer, próximo a
rua Augusta. O districto íoi,
por varias vezes, avisado dessa
avaria, mas, atê agora, nenhu*

*na medida promovieu. Todas
as manhãs, a agua verte pelo
registro, fazendo com que a la-
calidade soffra as conséquen-
cias do desleixo das autoridades.
Para, quem appellar? Talvez o
inspector de Agua. andasse
acertado se decidisse, em vista
da inércia do districto, attender,
directamente, aos reclamos jus*
tos daquella rica e prospera re-
°gião suburbana.

grlas ás ulglbelrus dos
Iniln lc*.

O commercio riogrundenso entâ
.sujeito a varios Impostos o nl-
guns aggravados, om progrcH.
são geométrica, nestes ultimo.'!
annos.

Nilo satisfeitos com o quo ar*
roçada, o Estado creou o lm-
posto do oonsumo sobro os stoclts
dos cornmcrclíintcs.

Varias flrmus Importantes da
quella tmldado federativa pro-
testaram contra essa Innovação
fiscal, mostrando a sua injustiça
o inconveniência.

O governo gaúcho adiou o pra-
zo para a apresontação dos
stocks a serem sollodos, sob o
pretexto do quo desejava estu •
dar mais detidamente o assum-
pto. Concedou-so, assim, ao com-
morclo prorogação do prazo para
a satisfação das exigências lo-
gaes.

E' Inútil dizer quo a Secreta-
ria da Fazonda não mudou de
idéas. E tanto isso ô verdade
que volta do novo £. carga, cxl-
pindo das classes commerciaes
Inteira obediência ao regulamen-
to vexatório de 1928. E, em tolo-
gramma subscripto pelo sr Fir-
mino Palm e dirigido ás praças
cornmorciaos de Pelotas e Rio
Grande, concita-os aquelle ao
cumprimento da loi, sob as pe-
nas comminadas nesta. Mas os
commerciantes das duas referi-
das cidades gaúchas estão resol-
vidos a nâo pagar o Imposto de
consumo sobre os stocks. Essa
deliberação foi tomada em as-
sembléas da classe. Em roUnlão
extraordinária, a Associação dos
Varejistas de Porto Alegro ro-
solveu, por unanimidade de vo-
tos, hypothecar a sua solidarie-
dade ás suas co-irmãs do sul do
Estado.

Trava-se, assim, uma luta séria
entre o commercio escorchado o
o fisoo de uma unidade federatl-
va, ertçada do alfândegas reglo-
naes, para a asphyxla do Inter-
cambio dentro do território do
paiz.

II expansão aryilil
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,02 kilomclriis esta. muito

Comparações.

favor do priritoiro,
até ao continente

Anarchia sergipana

O quo acaba de oceorrer om
Sergipe demonstra bem a anar-
chia de sua administração.
O capitão de policia Benilde
Cunha, demittido do cargo de
administrador da Penitencia-
ria daquellé Estado, pretendia,
por meio do violências, Impedir
a posso do seu substituto, o
conego Carlos Costa.

Tendo sciencia o chefo de po-
llcla dos machinações do gra*
duado miliciano, mandou pren-
del-o, depois de tomada do sur-
presa a mesma penitenciaria.

A sorte foi, nesse momento,
muito avara para o capitão Be-
nilde. O carcereiro rigoroso de
tanta gente egualava-se, de uma
hora para outra, aos encarcera*
dos. O pittoresco do acontecl-
mento não lhe tira a acção
exemplar.

Falando, ha poucos dias, sobre
,a febre amarella, o professor Mi-
guel Couto tevo oceasião de es*
tabelecer uma espécie de paralle-
lo entre um exercito militar e
um exercito de mata-mosquitos,
declarando que, no caso de ser
preciso firmar uma escolha, da-
ria preferencia ao ultimo.

Em vordade, o paiz lucraria
mais com isso. Primeiramente, o
exercito do mata-mosquitos, por
maior que fosse, não custaria
tanto quanto o outro.

As nossas classes armadas fl*
guram nos orçamentos annuaes
com uma despesa actual de cor*
ca de seiscentos mil contos, tan*
to quanto o Brasil gastou em
toda a guerra do Paraguay.
Consome, sozinho, mais de
40 "1° da renda papel, do paiz e
já chegou a consumir 70 °|», ao
tempo do sr: Epitacio Pessoal

¦ As duas missões estrangeiras
pàrá instruir'd Exército o a Ma-
rinha jâ despenderam 25 mil
contos, conforme domonstrou o
nosso collaborador Heitor Var-
gas, Isso somente no que se re-
fere a vencimentos, pois não es-
tão computadas nessa quantia
os gastos com automóveis, ga-
zollna, etc. Além disso, as mis-
soes têm isenção de direitos al-
fandegarios e somente o creado
de um dos chefes percebe, por
mez, mais de tres contos de réis,
afora 10 °.j° para representação!

Evidentomento, um exercito
de mata-mosquitos seria muito
menos dispendioso e mais útil,
pelo menos no momento actual

Muito bem!

U potocollo Paz-iCarrülo assi w,r,
gtiala mais uma victoria da poli- nütis inuxnno du liuropa do Z
tica ferroviária continental dos Buenos Aires. A iliffcrcii«i-_s
nossos vizinhos argentinos.

Tor esse accórdo dc i.| de no-
vembro dc 1923, estudado ultima-
.mente, com vivas syn pálidas, pclo
Ccitgrcsso da Bollvlai segundo as
publicações dos jornaes platinos,
autoriza-se o governo da Republi-
ca Argentina a construir a ltvlia
ferrea quc liga Yacufija á Santa
Cruz dc la» Sierra numa extensão
calculada cm 700 kilometros.

Yacuiba está situada na fron-
teira argcntino-bollviano. O tre-
dio dc cujo construcção, sc in-
cumbe a Argentina (az parte do
seu plano ferroviário, que trans-
íorma Buenos Aires ctu escoa-
douro do oriente boliviano.

A convenção cm analyse preve
as possibilidades dc concessões de
ramaes sobre a linha tronco.
Comquanto a Bolívia pretenda rc-
servar-«c, dentro de certas con-
dições, o direito de conceder a
construcção de ramaes até Porto
Suarez, Coduabamba c Tarija,
fica bem entendido quc a nenhum
outro govemo ou empresa parti-
cular póde interessar a inversão
de capitães ctn estradas nas rc-
giões daqiíellc paiz, so*b a depen-
dencia da linha trouco argentina.

O governo boliviano póde ad-
quirir em qualquer tempo a mes-
ma linha, logo que seja construi-
da, pagando' o'.capital empregado
nella, o qual vence os juros de
6 °|° annualmente.

•Foi esse, aliás, o ponto qut
mereceu maior reparo da parte da
commissão mixta do Congresso da
Bolívia. Diz esta, em seu parecer,
quc «tão sendo possivel aquella
Republica a aoquisição "da linha
Yacuiíba á Santa Cruz dentro de
trinta ou quarenta annos, é evi-
dente que os juros de seis por
cento, que se capitalizarão no
curso desse tempo, farão subir o
valor da linha á sommas crescidas,
e sua aoquisição tornar-se-á, por
isso, impôs sivel. " ' '

'No intuito, porém, (lc vencer
qualquer prevenção contra o pro-
tocollo, aecrescenta o parecer in-
voCadoquc "não póde ser esse o
•pensamento do govemo angenti-
no, o qual se esforça pela cons-
trucção dc uma ferrovia, não
como negocio fiscal, mas sim co-
mo operação dc alta trànsccnden-
cia. " E as inquietações dos legis-
ladores bolivianos não teriam
mais razão de ser, desde que o
govemo do paiz irmão "aclarasse
essa cláusula duvidosa ou cxlpli-
casse o seu olcanoe sean notas rc-
versaes. "

.Não é exigir muito para quc se
considere perfeita c acabada uma
convenção que corrc-ponde, sc-
gundo os próprios bolivianos, ao
desqjo de duas "nações vincula-
das, econômica e politicamente, e
dhamadas por imperativo geogra-
phico c por decidida vontade a
estreitar suas diversas relações. "

A Argentina vence assim uma
bella partida. Âttráe para a sua
esphera de influencia uma riquis-
sima nação central, da America
do Sul, tornando-a tributaria do
porto" de Buenos. Aires.

Ora, a distancia da capital ar-
gentina á Santa Cru? dc la Sièr-
ra é de 2.695 kilometros. Não é
tão perto como a muita gente pa-
rece.

O porto de Santos, no Brasil,
dista de Santa' Cruz de la Sierra

crença
™ travei

europeu I" 
quasi dc mil milhas tiauticás"
Mas a "Noroeste do-lísàjii

quc deveria proseguir cm \jfadrio boliviano, via Santa Cru. d.la Sierra, não dá esperança al 1
gtuha do avanço de seus trilhos*'. 

Ji ninguém mais sc lembra di Ifuneção internacional dessa ci.trada, sobre que tanto se tem «'cripto, entre nós, desde Euclyda Ida Cunha. Não ha dinheiro panleval-a avante.
E', pclo^ menos, o quc rcspcs, '

dem iuvariavclmwite us governo!aõs iitdustrial.slas niatl'o-grosscn.
ses, empenhados, com admiranj
constância, no exito desse empr(,
licncimcnlo dc largas projoeçõe!
nacionaes.

Parece mesmo que já não entra
mais ras, cogitações da nossa po. .
litica econômica o prolongam^
dos caminhos dc ferro brasilciroj
cm demanda dos paizes vizinhoj
O ultimo ajuste com a Bolivia (a!.
caso omisso da debatida missão
internacional da Noroeste,

(Rojíosijam-sc com isso os im
partilham da opinião favorável \ligação do Brasil com a Bolivia
pclo Amazonas, " onde não devt.
mos temer a concorrência do
systema ferroviário argentino."0
commercio boliviano não sc dai.
vurá mais para o porto dc Saj.
tos. Far-se-á então, pclo Aiibio.
nas, considerado " escoadouro na-
tural dos departamentos bolivia-
nos dc Sati*ta Cruz, Bcni, õjdia.
bamba, Chtaptisara, I<a Paz t todo
o território das colonas e d«
dopartamentos peruanos dc Cuito
e Puno além do Guaporé c todoi
os seus afflucntcs. "

E' isso, o que sc lè mina cora.
municacão do sr. Alberto Morei,
ra ao Club dc Engenharia,

De outro lado, ha quem quali.
fique tambem de imprudência 011
tolice o emprego de sommas avul-
tadas cin caminhos dc ferro para
o incremento dos paizes viil.
nhos, quando nos con Cessam»
sem recursos para articular ai
grandes cidaidcs do sul ás do not*
tc da Ronublica. Não podcmoi,
ir em vagão dc estrada dc ferro,
da capital da Federação, a BaVia
ou ao Recife, mas pensámos tra
fazel-o até La Paz. Não cuida.
mos do melhoramento da nossa >
casa; tratamos de beneficiar a dos.'
nossos vizinhos.

Não deixam de ter razão 01
que assim raciocinam.

Em_uanto malbaratamos. o
tempo sobre o quc mais convtra
ao paiz, os nossos vizinhos, seu
grande ruido c desipendio dc pa.
lavras, lançam' trillvos dc ferro
dentro e fora das suas fronteiras,
arrdBatando para a es*pl>cra de in* '
fluencia commercial do scu gran* •
dc porto regiões vastíssimas dai
antigas, secções do Vice-Reinado |
do Plata.

Ninguém discute ali o que mail
interessa a deternvnadas provin-.
cias, quando se . trata da deis'
militar dá Federação é do fe. j
envolvirnento dc 'suas forças ca*'
nomicas. O. plano de viação ar* j
gentina está subordinado a um.
critério nacionalista quc tara a -
cultura civica e a visão de pro-1
gresso de seus estadistas.

Alberto Rcro Lins

NajDunda politico
O banquete será transferido ?

As preooeupações do

A noticia da fundação do um
partido, pelos estudantes de . dl-
reito de São Paulo, não produzirá
sequer soffrivol impressão no
espirito dos políticos proflssio-
naes. Habituados a verificar a
ephemera duração dessas inicia,
tivas, no selo da mocidade, os
políticos sabem, pela demons*
tração dos factos, que os nossos
jovens patMcios, a breve trecho
de qualquer construcção cívica,
abandonam a arena da luta om
que se empenham enojados das
artimanhas, dos embustes, das
velhacarlas e das mystlficações
quo enfrentam.

Nem por Isso, porém, devem
ser negados estimulos aos moços
que não esmorecem e corajosa-
mente perseveram em seus in-
luitos patrióticos.

E em relação ao novo partido
da mocidade paulista, ha que no
tar, principalmente, um dos bb-
JccUvos- cotllmados: auxiliar et*
flcazmente o combate ao anal-
phabe tismo.

Com esse lo_vavel propósito
os agremladores do Partido Aca-
domlco Liberal fundarão escolas
nocturnas, destinadas aos filhos
do operários que não consigam
logares nos estabelecimentos pu-
blicos de ensino o quo não dis*
ponham do recursos para fre-
quentttr cursos particulares

Muito bem!

Discurso reaecionario

Os srs. Mussolini, Primo de
Rivera e quantos dlctadores pos*
sa enumerar a historia contem-
poranea, vão ganhando adeptos
na representação official no
Brasil. E' a ponderação que nos
oceorre, a propósito do discurso
do sr. Piza Sobrinho, deputado
estadual paulista e um dos ora-
dores encarregados de fazer, nos
sertões de Bauru, a apologia do
sr. Julio Prestos. O porta-voz
sertanejo do P. R. P.. pela amos-
tra do panno, é pregoeiro deci-
dido das compressões políticas,
por meio das quaes os governos
reaccionarios salvam a ordem
publica, graças ás suas praticas
liberticidas...

Não nos Informaram ainda
como foi recebida pelo presiden*
to paulista, homenageado na*
quelle agape e indlgitado candi*
dato official â presidência da
Republica, a ardorosa expansão
mais ou menos terrorista do ser*
nhor Piza Sobrinho. O que ê fa-
cto ê que causou impressão o
¦tiMwMMVim^M r*rt*n /-ma -fatlf.it fl

O fisco e o oonunercio

ítoiícTio

A Intransigência do fisco rio-
grandense não conhece limites.
Dado o arbítrio cora que, no ex-
tremo sul, se taxa a producção
nacional ou nacionalizada, pare-
ce que o Estado já so arroga at-
tribuições conferidas, pelo esta-
tuto federal, á União. E, quan-
do o commercio e as Industrias
clamam contra essas taxas ex-
torsivas, surgem os advogados
suspeitos, desse critério fiscal, ln •
terpretando-o a scu geito. Al-
guns costumam fazer cavallo de
batalha do que a Fazenda Na
cional ali arrecada. Procuram
ístabelcccr a confusão para a
defesa do polvo do fisco esta-
dual. Alias, os factos mostram
que os economistas officiaes do
líio Grando do Sul possuem o
segredo da multiplicação das ta-
xas sobre o mesmo ramo dc acti-
vidade o Os mesmos artigos de
commercio. Até p imposto do
sello se desdobra ill em tres ru-
hrlraK. nara. disfarce das san-

borgismo

Diz um telegramma do Forto
Alegre que os círculos politi-
cos rlo-grandenses se mostram
pérlamento preoecupados com
a constituição da bancada go-
vernlsta na próxima legislatura.
Pelo quo se vê, a preoccupaçito
do bofsismo antecipa-se, nesso
caso de solução fácil, aos acon-
tecimentos multo distanciados.
O sr. Borges do Medeiros hão
ausculta, em situação alguma,
os sentimentos dos seus correll-
gionarios. Se ello entender que
o seu sobrinho afflm, o sr. Sin-
vai Saldanha, notabilizado gran-
demente em razão desse paren.
tesoo, está no caso de represen*
tar na Cornara o Rio Grando do
Sul, manda elegol-o na primeira
opportunidade, sem se lembrar
do suas habilidades clclçoeiras
na direcção dos fieis votantiüi
governistas da capital. O velho
dynasta gaúcho ten. razoe*,
para, sabor se ô ello quem com
pleta o seu sobrinho ou 1*0 0
esto quem complota o tio.

De accordo com os sentimen-
tos de familia dos nossos oli-
garchas, o mais comprohenslvel
6 que os dois sejam eleitos st-
multaneamcnte: um para o Se-
nado o o outro para a Câmara.

Não ha motivo pára quo se
dô já ao sr. João Neves da
Fontoura uma senatoria, quan-
do não lhe falta, ainda mocida-
do. O Monroe C presentemento

¦ <im sitio para aposentados. Vi o
retiro preferido pelos coronéis
nollticos quo se gastaram em
trlcas eleltoraes e pelos ex-go-
vereadores quo vão esperar no*
vas opportunldades nos respe-
ctivos feudos ou os bamburrlos
mlnlsterlacs.

Afinal, o sr. João Neves não
teve tempo para se cansar. Seu
pecúlio rhetorico no palácio TI
radentes reduz-so a dois ou tres
discursos kllometricos, qüo não
lho podiam cxhaurir as força3...

Está correndo em São Paulo qae,
segundo informação procedente de Ri*
beirão Preto, nao seri impossível quc
o banquete ao sr. Julio Prestes tenha
um pequeno adiamento, sendo trans*
ferido para fins de maio ou principios
de junho.

Não se allude ao motivo qne deter
minaria o adiamento, parecendo, toda*
via, que se 'traia de im possibilidades
materiaes.

Mais uma vaga.

Informa a Folha da Noite, de Süo
Paulo, correr insistentemente o boato
de que o sr. César dc Lacerda Ver*
guelro, deputado federal e sobrinho do
senador Lacerda Franco, nSo terá rc-
novação de mandato, na próxima legis-
Iatura

*
O sr. Collor está na terra

Já se atíba no Rio, prompta para
os trabalhos legislativos, o sr. Liudol-
pho Collor, ex-leader ,- ex-futuro tca-
der da bancada gaúcha na Câmara.

Assis Brasil em viagem

A bordo do Cap Polônio, deve pas-
sar boje por este porto, com destino
á Europa, o deputado Assis Brasil, ¦

Tropcllas \

Hemorrhoidas cura radical sem
operaçáo e sem dôr

Or. K. Pitanga Santos, rasseio 56. Sob.
(1109)

PARA SOLUCIONAR DtYER-
GÈNCIAS ENTRE MINIS-

TROS FRANCEZES
Parir, 11 (U. P.) — Soa a

presidência do sr. Poincaré reali-
sou-se hoje a annunciada reunião
do conselho de ministros, aíim dc
solucicnar as divergências dc pon-
tos dc vista entre os ministros da
Aeronáutica, da Guerra e -da Ma-

Eis' coino nos relatam as coisas no
Piauhy:

"Conforme está no dominio publico,
as ultimas eleições municipaes realiza-
das no Piauhy, offereceram opportuni*
dade ao governo para, por meio de
fraudes e violências, entregar aos seus
apaniguados muitos dos municípios do
Estado, Dentre esses municiplos, po-
rém, o em quc as tropelias attingiram
ao auge do machiavtlismo, foi o de
Livramento. Abi foram presos eleito-
res, fraudadas actas, impedida a posse
dc conselhciit.3 ou vereadores, por mefr
de crosso contingente da força publica.
Todos os empregados que podiam ser
demittidos ad ntttum o foram: juiz mu*
nicipal, promotor1, delegado, colletor,
tudo. Restava um unico funecionario
que Lhe não c servü: o tabellião. Vi*
taltdo, exercendo o notoriado la qua*
renta annos, cra mais difficil pol-o
na rua. Mas, o sr. Pires Leal arran-
jou nm geito. Esse mesmo serventuarir
vae soffrer a sorte dos outros, pelo
desaforo de, não ser subserviente ao
governador. O ardil foi fácil dc ser
posto em pratica. Um desclassificado
qualquer insultaria o veibo notario,
reconhecido -homem incapaz de sub-
metter-sc a vexame tem reagir. Do
re%*ide á luta seria um passo. E foí
o que suecedeu. Dabi um processo
quc acabará pela condemnação dt ta*
hellíão c confequrn.e perda do cargo.
Xão é funccional o crime? Que im-
porta? O que se almeja é um pre-
texto para a demissão. A comedia
esti cm scena. Vae entrar no segundo
acto, pois o primeiro — insulto e
revide — já foi eicculad-

+
O sr. Rego Barros cm Recife

Rtcira, 11 (A. B.) — Chesoo kon
tem aqni o sr. SebasliSo do Rc?c
Barros. anual rir sidente da Câmara
dos Deçatads*.

VAE PROSEGUIR 0 VÔO Ml"JESUS DEL GRAN PODER"!
Buenos Aires, vi (U. P.) -!

O aviador Jimenez dodarou <JK ,*
se o tempo permittir, o "Jesus
Del Gran Poder" partirá amaéi
ás 8 lioras da manhã com destino j
ao Chile, a*fim de chegar ali ás
4 horas da tarde.

Os aviadores foram homena*
geados com um almoço que llici
ofifeKtceu o intendente da capilal,
•dr. Cantilo, no edifício do Uo-. ,
tadouro Municipal, o que foi I
precedido de uma demonstração
de costumes do interior, dansas,
etc.

(Hontem á tarde, foram cite
recebidos cm audiência pelo pre*
sidente Irigoycn c á noite assisti*
ram a um espcctaculo cm sua
honra, no theatro Cervontes, rea*
lizado sob os auspícios do jornal"El Diário Espanol".

Buenos Aires, n (U. P.) -"•
As autoridades do acrodromo mi*
litar dc Palomar annunciiun gue
os aviadores hcspariiocs Jiinaici jc Iglesias partirão para o Chile
amanhã,

A's 9 'horas dc hoje, ellcs am*
da dormiam no Plaza Motel.

Buenos Aires, u (U. P.) *"
Os aviadores hespanhóes Jimenez
e Igksias comparecerão esta noi-
tc a uma festa organizada ein sua
homenagem. Os bravos pilotos
tencionam atravessar a cordilhcj*
ra dos Andes nò norte, na via*
rtliança dc San Felipe, no Chile.
Para isso será necessária uma al-
titude de oito mil metros, o que
exige imi estudo aturado dos
maipims c das in formações mete*
orologlcas. Os aviadores inspcc-
cionaram o aeroplano "Jesus, Del
Gran Poder", que já sc ada
abastecido dc gazolina. Os srs.
Jimenez c Iglesias declararam a
imprensa a sua firme resolução de
não fixar data para a partida, dl-
zendo quc a unica coiia certa e
quc cila sc fará antes do fim »
semana.

0 sr. Elihu Root parte para
Nova York

Plymoutli, ii (U. P.) -P»«*
tiu para Nova York. pelo 

"««

dc*France", o sr. Elihu Root.
¦M «^>-ef~———'

Yarios armazéns de vidros e
cerâmica incendiados

em Milão
Milão, n (U. P-) - Vm 

't
cotdio destruiu hontem a noite
um armazém dc vidros e os arm»-
zens dc cerâmica, dc porpricdaae
da firma Brcsciani Baront ^
Chiozza. com prejuizos de ««¦
milhão dc liras. _____

Inicica-se com suecesso a
temporada lyrica de

Tripoli
Tripoli. n (U. P-O-A^

ção lyrica. quc faz parte do P^
gramma da Feira dc AmosW

" Colonial foi inaugurada comJ*
cesso, sendo representada a «*»
-Aida", dc Vcrdi. no Thea»»
Miramarc, scò a direcção do nr
estro Parcnti. A

Qjtre osjue ««"RJ
RGctaralo achavam-se °„n"'Í. j
Martcíli e o maredal &aog»v

11
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11 mg És empregados ile padaria °^
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O movimenfoi que parecia em declinio,
vae tomando aspectos novos
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fiou subúrbios, o preço do pão fé*, honlem ioi ele-
vado, dizendo-se que ò mesmo farão

aS padarias do centro, se o chefe de po'lc'a achar
procedentes as aliègações dos paredistas
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Dias iintes dn. greve dos pa-
do'ros tivemos occaslao do vehi-
milar os rumores correntes do

oViu elevado o preço do
devido «o augmento de sa-

i-irios pi itPiido pelos emprega-
dos. On proprietários apressa-
ram-se em contestar a noticia.
Nfio tiiriloii que a primeira parte
do nossiis Informações so con-
firmasse: rícalcitmndo os donos
dt. padarias cm annulr fts pre-.
tençiies de sous operários, .ostes
abandonaram o trabalho. Agora.
Infelizmente para o povo, parece
quo so confirma si outra: o pão
vao suliir de preço I...

Sabemos que os proprietários,
so o chefe di policia, Indicado
nara arbitro, reconhecer a proce-
dencia do augmento' ret^amndo
pelos paredistas, elevarão o
custo da mercadoria. St) non
cumpre, registrando o facto. la-
montar, mals umn. vez, quc não
fosse' .encontrada uma formula
mals feliz para a soluço (Vi
contenda o que seja. ainda desta
feita, o povo sacrificado. Acre-
ditamos que ambas as partes
tenham motivos ponflTosos a
nortear a sua acção. Esses mo-
tlvos. porem, não devem, nem pó-
de sobrepor-se aos interesses da
collectividade. que. já sobrecar-
r«rn(la dn sírios compromissos,
serS. se levada por deante a In-
tenção dos patrões, forcada a sa-'
orifícios enormes, capazes de. go'-
rar unia situação bastante In-
nnletadora. E, Infelizmente, tudo
Indica que a Idéa se tornará
realidade. Já honteni, nos sub-
urbios. em mais de uma pada-
ria, o pão foi ndqulrido por pre-
ços malorados I

Não sabemos a? o chefe de po-
llela está ou não propenso a re-
conhecer a procedência das al-
les-acfies das patrões. Conviria
entretanto, que. ao menos Hc-s-
ta vez. a policia! não desa |,ia-
rasse.tão lamentavelmente os in-
teresÉes í\ população...

0 NOVO ASPECTO 1)0 MOVI-
MENTO GREVISTA

O caso dos padeiros, que pa-
nx-la encaminhar-se para a com-
pleta solução, tomou, agora, novo
aspecto. E' que não obstante
grande numero dos seus collegas
ter acceito o auermento de sala-
rios proposto pelos empregados,
os proprietários de padarias que
não concordam com a exigência,
rèp^èntados pela Sociedade dos
Proprietários dc Padaria, pediram
10 chefe de policia intervir no
caso, como arbitro da questão.

Isto causou surpreza aos pare-
distas, que já consideravam o
movimento vietorioso. Nem por
Isto, porém, houve qualquer al-
teracão na condueta da União dos
Trabalhadores. Realizou-se, co-
mo Çi"< costume, a reunião dos as-
iodados, aos quaes foram en-
numeradas as causas que até en-
fto haviam concordado com as
condições.

0 precioso alimento tambem
não nos faltou, A cidade teve
pão em quantidade' suffficiente
para o consumo, apezar de se
conservarem ,".?chados alguns es-
tabeleeimentos e trabalharem ou-
tros edm falta do empregados. O
serviço,, do entrega foi tambem
feito com relativa tranqulllidade,
nãp se registrando senão inciden-
tes do pouca importância.

A sociedade de classo dos gre-
vistas esteve regularmehte mo-
vimentada. Compareceu eleva-
do numpro de sócios, os quaes to-
maram conhecimento das ulti-
nms "demarches" do Caso. Ea»-
laram alguns oradores, que com-
mentamm dssfavoravelmente a
attitüde dos patrões pedindo o
concurso do sr. Coriolano de
Mes.

Pouco antes de ser encerrada
a neuniâo, um dos directores fez
a chamada dos grovlstas empre-
gados em casas que adheríram
liontem, autorizando-os a voltar,
hoje, ao serviço.
A ATTITÜDE DA SOCIEDADE

DOS PROPRIETÁRIOS
DE FADARIA

A grando assembléa geral de
ante-hontem, da, Socledado dos
Proprietários de Padaria, resol-
veu entrar em entendimento com
os seus empregada*, desprezando
ns exigências contidas nas ta-
bellas da União dos Trabalhado-
res, mas, por suggestáo de
um alto funecionario da policia,
resolveu, ã ultima hora, despre-
tar aquella attitüde, para entre-
jar a solução da greve ao chefe
do Policia, quo seria o arbitro,
Bubmettcndo-se os operários de
padaria ao quo lhe fosse deter-
minado. E, assim, terminou
aquella assembléa, que foi, cer-
tamente, a mals concorrida da
associação patronal, . e aquella
cm que fo tornou mais paten-te, a Impaciência da classe para
uma solução.

Hontem, não houvo nova as-
sembléa. Não obstante, a sé-
do social, ft, praça Tiradentes
n. 7J, 1° andar, esteve replo-
ta de associados, mais de 200,
Que ali aguardavam até a tar-
de, a respo ta ao officio, quea directoria dirigira ao dr. Co-
rlolano de Góes. entregando cm
sua? mãos a solução da greve.
0 OFFICIO DIRIGIDO AO CHE-

FE DE POLICIA
E' este o theor do officio da

Sociedade, a que nos referi-
mos acima:"10 de abril de 192». Dr. Co-
rtolano de Araujo Góes, DD.
chefe dc Policia.

Como ô do conhecimento de
v- ei. , os empregados em pa-
daria desla capital declaram-se
em greve, para exigir dos seus
patrões um augmento do sala-
rios cuja tabeliã annexamos, ten-
do uma parte dos proprietáriosde padarias, já bastante conside-
ravel. entrado cm entendimen-
to directo com a associação de
wis emnr"gados. o que não solu-
:lonou definitivamente este con-
fileto de intereses.

Com o fim dc chegarmos a
Jma solução honrosa para am-
™s as partes a Associação dos
Proprietários cm Padarias vem
appellar para o espirito de jus-tiça o alto critério de v. cx."ntregando em suas mãos a so-lução definitiva deste caso. to-
mando-o como supremo arbitro
? do qual acceltaremos -qualquer
Julgamento.

Certo de que V. ex. dar-nos-» com a sua reconhecida habili-dade e Justiça a solução concilia-toria que todos almejam, preva-lecemo-nos do ens?jo para relte-rar novamente 03 nos os protestos de elevado apreço o distinetafjnslderação. aguardando serena-mente as ordens que v. ex.houver por bem nos dar.
Ainda hontem, em torno deste«fleio. era grande a discussão.¦Alguém o consideravam vexato-

Jj>o pa-a a classe, que ficava di-mlnuMa, por entregar a soluçãc-*> tim assumpto de seu grand-interesse a.uma pessoa, que tom* suspeitavam, mas completa-¦sento estranha a cila.

A DIRECTORIA DA SOCIEDA-
DADE NA CHEFÀTURA

DK POLICIA

Terminada aquolla assemblén,
uma commissão, de directores,
composta dos srs. Adelino Augus-
to de Moraes, presidente, e dos
srs. Jayme de Mello o Oscar
Moreira Barbosa, procurou, nu
Central de Policia, o dr. Corlo-
lano de Góes, para fazer-lhe en-
ürega do officio, expllcajndo-lhe

a resolução da assembléa e o ln-
lulto.da classe. Não sendo en-
contrada aquo'la alta. autorida-
dc, foi o referido officio entregue
uo ¦ 1° delegado auxiliar. Aquella
commissão esteve hontem até ás
7 horas da. noite, na Contrai de
Policia, não conseguindo falar ao
dr. Coriolano de Gfies, pura saber
a resposta- ao officio a quo vl-
mos fazendo referencia. Tendo
o 4" delegado auxiliar Informa-
do já ter o chefe de policia, co-
nhecimentó do mesmo, espera a
commissão da Sociedade, ter até
hoje, á 1 horas da tarde, um en-
londlmonto com aquel'a autórl-
dade. Da resposta do chefe d?
policia, depende a orientação quc
a Sociedade Irá tomar.

REALIZA-SE AMANHA NOVA
ASSEMBLÉA DA SOCIEDADE

A directoria da Sociedade dos
Proprietários de Padaria convo-
cou para amanhã, ãs 2 horas
uma nova assembléa geral dos
seus soc'os, para lhes dar conhe-
cimento da resposta do dr. Co-
rlolano de Góes, do officio soit-
citando a sua intervenção como
arbitro na greve, para a sua
terminação. Esta assembléa vae
assumir proporções extraord'na-
rias, dizem, pelas revelações que
serão feitas desmascarando os
que não têm sabido manter a
desejada linha de solidariedade,
prejudicando interesses da. classe
o adiando a solução do assumpto
que tanto prejudica ri, classo dos
padeiros e o publico consumi-
dòr.

NAO É EXACTO O NUMERO
DE ADHESÕES AS TABEL-

LAS DOS EMPREG.ADOS

Na u'tlma reunião da Socieda-
de, foi contestado o numero de
adhesões fts tabellas da União
dos Trabalhadores. Aüegavam.
com dados certos- e Insophlsma-
veis, que as padarias licenciadas
nesta capital não excedem de 550,
nclusive as padarias italianas.

Os empregados têm-se valido de
diversos "trues" para conseguir
adhesões, mas, ainda, assim, as
que conseguiram nâo passam de
100, porque entre as publicadas,«xlstem dupplicatas e a Vetlra-
da de diversas padarias, que ten-
do adherldo ficaram sem em-
pregados para o fabrico do. pão,
obrigando os proprietários a
sacrifícios sobrehumanos. En
tro estes eram citadas as do sr.
Gonçalves Nunes, á rua Domin.
gues Lopes n. 257, em Madurei-
«i,'fi rua da Estação n. 7, em
D. Clara. .

0 PREÇO DO PAO SÉRA'
AUGMENTADO !

Apezar da Sociedade, na sun
assembléa de 9 ter resolvido, por
indicação do sr. Nunes Gonçal-
ves, não acceitar nem discutir
nenhuma proposta, que preten-
desse o augmento dc preço do
pão, parece que essa resolução
não será mantida e uma prova
d'sso é que multas padarias dos

subúrbios já hontem fizeram au-
gmento de 200 o .'100 réis ein
Icllo. Tambem liontem, na So-
elednde, ouvimos que esse au-
gmento dentro em breve serft
generalizado, se o dr. Coriolano
de Gões solucionar a greve com
acceitáção dos trabalhos da União
dos Trabalhadores, que augmen.
tam em 35 °|° a folha de paga-
mento do venclmontos nas pada-
rias. O sr. Adelino de Moraes
pres'dente da directoria, a quem
procuramos ouvir sobre o assum-
pto, limitou-se a dizer:— A Sociedade não quer esse
augmento no preço do pão, mas
não póde evitar que elle seja
levado íl effeito, em face: das
exigências exaggeradas dos em-
pregados. '
INCENDIARAM UMA CARRO

CINHA ÜE PAO

Alguns dos trabalhadores des-
eontintes, que não tornaram, ain-
da, ao trabalho, commetteram,
hontem, tm Copacabana, ex-cs-
sos que mereceram a attenção a
attenção da policia local o uo 4"
delegado auxiliar.

Na rua Vinte e Quatro de No
vembro, passava uma carrocinha
de transportar pão, do proprie-dado da padaria Intitulada " A
Pastorinha", da firma Campos k
A. Leite, da rua Marquez de Sãu
Vicente n. 10. Foi quando dl
versos indivíduos, surgidos não
se sabe do onde, procuraram fe
rlr o conduetor daquelle vehiculo
de nomo Luiz Francisco, o quenão conseguiram, em virtude da
reacção do padeiro, que logrou
pol-os em fuga.

Entretanto, os atacantes vira-
ram a carrocinha e lam ateur-lhe
fogo, quando foram obrigados a
tugir. A policia do 30" districto
tomou, a respeito, as providen-cias ao seu alcance.

DESPEJARAM IODOFORMIO
NO PAO OUE IA SER

DISTlttBUIDO

Um outro facto, provocado pe-los grevistas, prendeu a attenção
de numerosas pessoas, hontem,
em Ipanema. Como da costume,
uma das carrocinhas do entregar
pão, de propriedade da padaria
e Confeitaria Leblon, sita á ave-
nida Ataulpho de Paiva n. 262,
ilaiu á rua, carregada, afim de
servir a freguezia.

Quando, na rua Ipanema, era
feita a entrega de pão, dois gre-
vistas, notando que o padeiro
respectivo havia entrado numa
casa, com o cesto de pão, assalta-
ram a carrbeinha, pretendendo
Incendlal-a. Um delles, porém,
saccando do um dos bolsos, um
frasco cheio de iodoformio, pro-
poz qu» não se incendiasse o ve-
hlculo, mas que fosse todo o pãoInutilizado.

Assim foi feito. Os indivíduos
desaopareeeram e o entregador
de pão foi communicar o suecedi-
do á firma proprietária daquelle
estabelecimento- Ficou apurado
quo os criminosos são grevistas
da padaria Ipanema, os quaes
estão sendo procurados pela poli-cia do 30» districto.

A firma J. Alves & Rodrigues,
proprietária da Padaria e Contei-
taria Leblon, apresentou quefxa
ao dr. Pedro de Oliveira Sobri-
nhq, tendo essa autoridade toma-
do ae providencias que se torna-
vam indispensáveis.

No s\-vlço de distribuição de
pão á fríteuesia, os queixosos te-
rão a gi>prdar as carrocinhas.
hoje o emojsjnto durar a situa-
ção anormal, tolgumas praças de
policia.

concurso de Galveston o a
escolha dt» miss Brasil
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! ACCIDENTE CHAME 0/

Um aspecto do salão dos Bandeirantes, nu noite dc hontem

Augmenta de momento a mo-
mento o principalmente agora,
quando faltam apenas dois dias
liara a proclamação do resultado
final, o Interesse despertado pelo
concurso de Miss Brasil: Emquan-
to Isso, as misses que o Rio hos.
peda neste momento vão sendo
sempre recebidas, cm toda a par-
te, com demonstrações esptciaes
do carinho, repetindo-se diária-
mente as festas realizadas cm
sua honra, em differentes logares
da cidade.

QUANTAS "MISSES"
NO RIO

ESTÃO

CASA DE SAUDE'E MATERNIDADE Dr PEDRO ERNESTO-
(9299)

0 incidente entre o delegado
do 3° districto e o inspe-

ctor da Guarda Civil
Conformo hontem noticiamos,

houvo um incidente entre o ma-
jor Hermlnio Müller, inspector da
Guarda Civir, e o delegado San
Pietro, do 3° districto, facto que
mereceu a attenção do chefe de
Policia.

Tendo o major Müller embarca-
do a bordo do "Itapuca", para o
Paraná, seu estado natal, começa-
iam a correr, na chefatura, boatos
de que o veihlo servidor da Poli-
cia havia se afastado do cargo,
em virtude do incidente. A" tarde,
porém, já so sabiá tratar-se dé
uma licença solicitada1 anterior-
mente. O inspector partiu, mas
em gcv.o de férias.

Não comprem roupas párameninos sem visitarem os ar-
mazens da A TORRE EIFFEL— Ouvidor 97 e 99.

PELO ESCOTISMO NAS ES-
COLAS MUNICIPAES

A reunião de hontem, no
Instituto de Musica

Conformo estava annunciado,
realizou-se hontem, no Instituto
Nacional de Musica, a reunião
comaocaiH pelo director geral

de Instrucção Publica, com o
fim de congl-egar as pessoas ln
teressadas no trabalho pelo pro-
gresso do escotismo Introduzido
nas escolas municipaes.

Estiveram presentes 281 dire-
ctoras de escolas, o director, da
Instrucção Publica, o presidente
o o vice-presidente da União
dos Escoteiros do Brasil, a pr*.-
sidente da Federação das Ban-
delrantes, o secretario do pre-
feito, o presidente dos Escotei-
ros da Gloria, o presidente da
Federação de Escoteiros, um re-
presentantS da Associação Bru
•sllelra^Je Educação, o escriptor
Coelho Netto, todos os médicos
e Inspectores escolares, grande
numero de escoteiros e bandei
rantts de varias »5deraçõcõs e
professores.

Depois de entoado o hymno
official da União dos Escoteiros
do Brasil "Sempre alerta", foi
aberta a sessão, falando, então,
o secretario do prefeito, o qual
explicou a parte do programma
desenvolvida até agora e a que
so vao daqui por deante appll
car, com a constituição das tro-
pas nos 28 districtos escolares.

O sr. Mario Cardim expoz.
tambem. o plano de cooperação
que caberá a cada uma da^
<lVasses convocadas para esse
tim, tendo a sua dissertação
despertado grando inttrcsse na
assistência.

Em seguida o professor Aze
vedu Amaral pronunciou uma

fundamentacs do escotismo e a
utilidade que o mesmo poderá
apresentar.

A peregrinação brasileira do
jubileu do Santo Padre

Communicam-nos:"Continuam os trabalhos de
organização.

A pedido de vários peregrinos
foi incluído no Itinerário da Pe-
regrlnação o Santuário de Nossa
Senhora de Loreto.

O revmo. presidente da com-
missão orgaslzadora, monsenhor
Luiz Gonzaga, tem recebido com-
munlcaçBes de vários bispos so-
bre o movimento de propaganda
em suas dioceses, bem ass^m so-
bre as representações que estão
se constituindo, nos Estados; pa-
ra tomar parte na grando ro-
mar Ia nacional.

Sua revma., teve egualmente
noticia de que acompanharão á
Peregrinação Brasileira alguns
membros do nosso eplscopado,
cujos nomes serão cm breve dl-
vulgados.

Cerca de 20.000 prospectos de
propaganda foram remèttidos pa--a os Estados.

0 movimento do café, em
Santos

São Paulo, 11 (A. A.) — Boi-
sa Official de Café de Santos:

Abril — anterior, 36S475; aber-
tura. 36$52õ e fechamento, réis
161525. Cotejo para a nlta de
30 réis.

Maio — anterior, Õ6J475; aber-
tura, 36562! e fechamento, réis
361625. Alta de 150 réis.

Junho — anterior, 36(525:
abertura, 36J525 e fechamento
36J525. Cotejo inalterado.

Mercado estável: vendas: an-
terior. 2.000 saccas e abertura.
1.000: disponível na base official
de 33.500.

conferência sobra <xn problemas Mercado flrmiu V

Quasi todas as plisses já se
encontram nesta capital. Sãò
ellas: Edna Frazão Ribeiro,
Jfiss Amazonns; Elsa Ribeiro,
Miss Pará; Maria Nazareth da
Silveira, ilfíss Ceará; Connie
Braz da Cunha, Miss Pcrnambu-
oo; Helena Tavelros, ilfiss Ala.
goas; Nelly Menezes, Jlfiss Ser
ijipe; Nair Pedreira de Freitas,
jfiss Bahia; Glycinia Nascimen-
to Serrano, Miss Espirito Santo;
Marlota Relvas, Miss Flumineu-
se; Olga Bergamini, Afins .Rio de
Janeiro; Yvone de Freitas, Miss
S. Paulo; Jesuina Pimentol Ma-
ilnho, Miss Minas deraes; Didi
Caillet, Miss Paraná;, Bilá Ortiz,
Miss Rio Grande do Sul; Zulma
Frleja, Jlílss Santa Oatliarlna.

AS "MISSES" QUE FALTAM

Estão faltando ainda 6 misses:
M'aria de Lourdes Pantoja, Mis,*
Maranhão;. Antonia :,A|-êa Leão,
Miss Piauhy; Marieta de Paiva,
Jfiss Rio Grande do Norte; Cl-
mar Pinto Pessoa, Jlffs» Goyaz
_ Miss Matto Grosso.

MISS MINAS GERAES VISITA
O "CORREIO"

A encamtadtarai senhorita PI-
mentel Marinho, Miss Mbtas Ge.
raes, deu-nos, hontem, o prazer
dé sua visita a, esta redacção,
acompanhada, de chias ^pessoas
Je sua familia. Foram alguns
momentos de um*v conversação
imavel e Interessante, em que
i senhorita Marinho teve a op-
portunidade de mostrar, ainda
uiha vez. quanto têm sido juseos
os conceitos aqui emittidos a seu
respeito.

O BAILE DOS BANDEIRAN-
TES

O baile do Club dos Bandeiran-
tes dedicado a todas as inisaes
foi uma festa brilhantíssima.
Todos os salões do Club se en-
contra-/m . astlsticamente orna-
mentados e foram poucos para
conter tanta gente.

Em nome dos Bandeirantes,
talou saudando as misses o dr.
Heitor Moniz, qúo proferiu o
seguinte discurso:"Senhoritas. — A's excepclo-
naes demonstrações de sympathia
que, em toda a parte vo3 têm
sido feitas, — embalxatrlzes da
graça, da formosura e da elegan-
cia — permittl quo so associe
o Club dos Bandeirantes, nesta
noite radiosa em que, cheio de
galas e no meio das flores, vos
acolhe sob o seu tecto, prestando,
vos verdadeiramente desvanecido,
as homenagens de que sois me-
recedoras.

Notae a significação e a fran-
dlosidade desta parada da bellcm.
festa ainda não registrada nos'annaes da vida social © mundana
do nosso paiz, em que, pela pri-
meira vez, na capital da Repu-
blica se reúnem, nesse conjunto
maravilhoso quo nos offusca a
vista e. a todos nos deslumbra,
21 figuras encantadoras do mu-
lher, representando o que em
cada tuna das unidades da nossa
grande federação, existe de mais
altamente expressivo do quo ê
e do que vale a brasileira.

A- mulher brasileira... Oom
que orgulho não podemos bater
no nosso peito, ortvaidecldos com
a sorte, que tão bem, nesse capi.
tulo dos dotes pessoaes do bello
sexo, soube aquinhoar o Brasil
povoando o nosso solo de crea-
turas tão Irreslstlvelmento arre-
batadoras. Nem é preciso ter,
nara o provar, aquelle audacioso
desassombro de Hynerldes, quan-
'Io avançava sobre Phrinéa, des'-
oedaçava-lhe a túnica, arrebenta,
va-lhe o véo e a expunha, cnear-
nação allucinanto da perfeição
humana, deante do aeropago
attonito c- surprezo. A- mulher
brasileira frento a frento com
as do qualquer outra terra, nâo
teme compotÍ£5es, acceita con-
frontos e desafia comparações.

K' um orgulho para nõs, TC"
uma honra para ellas.

Jullo Dantas em 1923, saindo
daqui enlevado, a proclamar o
donalre, a gentilera, a distineção
das nossas patricias, não fazia
mais. afinal de contas, que repe.
tir o quc Pyrad de Levai, Bar-
binais, Dampicd, Coreal e tantos
outros viajantes estrangeiros
que. entre nôs. estiveram nos
séculos XVII, XVIII e XIX, já
naquelle tempo reconheciam c
escreviam dí^ gente que habitava
a -nossa terra.

E se quizermos recuar, ainda
m-|> a historia, mergulhando
mals a dentro na noite infinda-
vel dos séculos, poderemos dizer,
— o como é grato recordar estas
coisas — que a belleza da brasi-
leira se identifica deante do
mundo clvlüsado, na própria
época do nosso descobrimento.
O typo da nossa india fascinava
os conquistadores civüisados e
audazes., E Pero Vaz de Caminha
escrivão da esquadra de Cabral
participando a d. Manoel o afor-
tunado acontecimento, nâo st

continha de dizer que se as mu-
lheres portuguezas ylssem ,us
feições das nossas, sentiriam a
Inveja de não ter as suas como
as dellas.

Era, naturalmente um exagge.
ro. Mas isso mostra bein a im-
pressão profunda que, já então,
a brasileira exercia sobre o ani-
mo dos homens. Tão profunda,
tâo Intensa essa impressão que
se a comparava — çlla flor Ircul-
ta o agreste de um paiz selva-
B?m — com. uma raça que já
havia requintado na perfeição de
uma Igncz de Castro, a accender
vulcões dentro da cabeça tor-
mentada daquelle pobre d. Pedro
I, de Portugal.

Perguntaram, um dia, a Ron-
sard, qual o typo que mals par-
tlcularmente lhe tocava a alma
e lhe .impressionava o coração.
O poeta, heroe de tantas con-.
quistos amorosas, sorriu. Deve-
ria ter passado deante dos seus
olhos, naquelle instante', a gale-
ria numerosa do tantas silhuetas
adoráveis qu© se atravessaram
no caminho da sua vida. Ron-
sard respondeu:

— Autxnt me plalt la grossie,
como ii Plalt le maiyrette.

Era a eterna questão que se
punha em equação deante delle.
A eterna questão sempre debati-
da, sempre renovada o nunca
decidida, jdos que . sofregamente
indagam, nessa anciã com quo o
espirito humano procura fixar as
cousas, qual a mulher, entre
tantas mulheres bonitas, a roais
bonita. Como se a gorda ou a
magra, só a morena, se a loira,
se a de olhos azues, sò a de
olhos escuros, como se de cada
um desses typos de mulher a
providencia não tivesse o poder
de fazer uma maravilha Incom-
paravel. Não se selecciona a
loira como typo da formosura
americana? Não se selecciona a
branca de cabellos castanhos,
como typo da formozura france-
za? Pois o Brasil está eoliocado,
ainda uma vez, ahi, numa situa-
ção privilegiada do excepção. Ha
mulheres gordas e mulheres ma.
gras verdadeiramente .perturba-
doras na vasta extensão terrlto-
rial dos nossos limites. Há lou-
ras capazes de fazer virar as
cabeças mais austeras e equlll-
bradas, como ha morenas de
uma belleza' positivamente eston-
teante.

O concurso do Miss Brasil é
uma frova dessa verdade.

Eis ahi o traço' essencial da
nossa patricia: a elegância ins--
tlnctiva e innata, a-belleza en-
leante, o poder admirável de
attracção pessoal. Não é senão,
por isso, que não a quero egual
aos homens, a discutir com elle
essa coisa tão deselegante, tão
lnesthetica, tão despraclosa quc
é a política, Mas a quero supe-
rior a elle, integrada no seu pa-
pel dominador e altanelro de
mulher, realizando aquelle typo
famoso da historia antiga. E' a
dama de Thessalla que ateara
fogo ao coração de Philippe, da
Macedonia, o mandada vir a pre-
sença dá rainha para qúe a rival
lhe cobrasse com a vida a des-
ventura levada ao seu lar, allu-
cinou a própria soberana, que
o ciunio desvairava. Quando ella
a mirou attentamente e viu como
um por um dos seus traços —
os olhou, o nariz, a boca, o quei-
xo, o cabello, a pelle—como tudo
nella respirava encanto, doçura,
seducção, sentiu a coragem fra-
quejar-lhe. Ella, Tmulher, extasia,
se em face da outra, o irada e
deslumbrada, Inebriada pelo de-
sejo de vingança, mas chocada
eom a Imagem que so lhe appa-
rocia, manda, sem demora que a
retirem, logo dali, exclamando
aturdida:

— Bu vOs perdôo. Não foi pela
feitiçaria guc tomastes o meu
rmiriiio. 0 no«s« feitiço está ri na
nossa pessoa. E para vos oniar,
basta vos vêr.
Senhoritas: . ' '

Rainhas da belleza dos 21 Es-
tados do Brasil, o Club dos Ban-
delrantes recebe-as nesta data,
guardando inapagavel na sua
lemhrança, a noite de hoje, e
saúda, \em cada uma do Võs, a
mulher' brasileira de cada uma
das unidades federativas que tão
expressivamente representaes."

UMA FESTA A BORDO DO
"MINAS GERAES"

O commandanté c officiaes do
couraçado "Minas Geraes", offe.•ecem. hoje, a bordo dessa uni-
dade da nossa Marinha de Guer-
ra, uma recepção, seguida de
dansas, em homenagem ti senho,
rita Jesuina Pimentel, "Miss
Minas Geraes".

A reunião terá logar ás 5 lioras.
"MISS AMAZONAS"

Em nome do Cnetro Academi-
co da Faculdade de Sciencias Ju.
rldicas e Sociaes'de Manâos, do
qual é delegado nesta capital,
visitou e apresentou cumprimen-
tos pela victoria alcançada, á
senhorita Edna Frazão Ribeiro,
?lelta do Estado do Amazonas
para reprcsental-o no> concurso
ie belleza do qual deverá sair"Miss Brasil", o dr. M. X. Paes
narreto Filho.

Tendo gentilmente offerecido
os seus serviços de dactylogra-
iha-correspondente, prendada se-
ihorlta da sociedade amazonense,
ira nesta capital, a colônia deli-"»rt»u apresentai-a a "Miss Ama.••onas*" qu» ficou captivada com
3 offereclmento. . .,......;

MISS PARAHYBA CHEGA
HOJE

A senhorita Cymar "Pinto Pos-
soa, Miss Parahyba, está sendo
esperada hoje, nosta capital, via-
jando a bordo do "Raul Soares",

O PREFEITO E AS "MISSES"

O sr. Prado Junior, designou
officiaes de seu gabinete para
visitarem em seu nome, não sô"Miss Rio de Janeiro", como as"misses" de todos os Estados
que aqui se acham neste momen.
to. As visitas foram feitas hoje.

A EXCURSÃO AO RECREIO
DOS BANDEIRANTES

Em homenagem ás misses o
Club dos Bandeirantes promove
para o dia 16, uma excursão ao
Recreio dos Bandeirantes.

Os. excursionistas partirão do
escriptorio central da Empresa,
no Edifício Odeon, ás 8 1|2 hora»,
em ponto. '!

A Empresa fornecerá, graclo-
samente, os automóveis para
conducçâo da commissão official,
os juizes do concurso, os repre-'
sentantes da Empresa, "Miss
Brasil" e as "Miss Estados".
Em cada automóvel Irá um re-
presentante da Empresa.

As pessoas que pretendam to-
mar parto no passeio ao local do
Recreio dos Bandeirantes, pode-
rão obter os necessários convites
no escriptorio da sede central, ou
por Intermédio dos agentes ven-
dedores, pagando anteclpadamen
te a quantia de 25$000 por pes-
soa, que darão direito a conduo-
ção de ida e volta, nos automo-
veis 'fornecidos' pela Empresa' o
a feijoada ao ar livre. Os carros
particulares que se Incorporarem
á excursão pagarão apenas 5$000
por pessoa.

Os excursionistas deverão ád-
qulrlr seus convites no escripto-
rio do Recrnlo dos Bandeirantes,
Edificio Odeon, 4o andar, sala
408, ou por Intermédio |dos agen-
tes da mesma, até a véspera do
passeio, devendo comparecer" a
frente do -Cinema Odeon, ás 8
horas em ponto do dia 16, onde
os representantes da iSmpresa
derfignarão osl seus respectivos
automóveis. H

A HOMENAGEM DO CENTRO
PARANAENSE A MISS

PARANÁ'

A senhorita Dldl Caillet foi
homenageada, hontem, no Cen-
tro Paranaense, que lhe offereceu
um chá. i

A essa reunião que transcorreu
num ambiente de sympathia, por.
dlalidade, compareceram os mem-
bros mais representativos da co»
lonia do Paraná nesta capital e
multas famílias da nossa.socie-
dado, todos elogiando a. graça e
a lístlncção de "Miss Paraná".

A RFriSPrAO TF.t/1 CENTRO
PKR.NAMmiCANO A'"MISS PERNAMBUCO»

O Centro Pernambucano offe-
recerá por estes dias, uma re-
cepção á senhorita Oonnle Braz
da Cunha, "Miss Pernambuco".

A recepção, que será uma tar-
de dansante; attrairá, certamente,
toda a '.elite da colônia pernam-
bucana nesta capital, afim de
cumprimentar a sua encantadora
conterrânea.
A PERFUMARIA MEUS EN-
CANTOS VAE HOMENAGEAR

AS 21 "MISSfciS"

As vinte e uma "Misses" bra-
si loiras vão ser homenageadas
tambem, pela perfumaria Meus
Encantos, Lida., estabeleci-
mento Industrial com fabrica á
rua dr. Mala Lacerda n. 128,
nesta capital.

Essa fabrica, quc já vae
ganhando conceito em no.-sa pra-
ça, mandou confeccionar 21 de-
licados estojos, contendo cada
um duas caixas dos seus pro-
duetos denominados " Sublime
Encanto" e "Meus Encantos",
que deverão ser offertadoa
hoje, ás no sas embalxatrlzes.
"MISS PIAUHY" VEM PELO"AFFONSO PENA"

Natal, 11 (A. A. ) — A bor-
do do •"Affonso Penna", chegou
hojo a esta capital a senhorita
Arêa Leão, "miss" Piauhy,
quo continuará viagem para
o Rio no mesmo navio, em vir-
tude de ter desistido do viajar
a bordo do avião que aqui a
esperava, o qual partirá para
essa capital ás 10 horas.

A representante da mulher
piauhyenBe foi cumprimentada
a bordo pelo pre Jdente Juvenal
Lamartlnc. ,'en^-"" » senhori
nhas da alta sociedade e por"miss" Rio Grande ao Norttí,
quo lhe offereceu brilhante re-
cepção no palaceté de sua resi-
dencia.
Para as recepções ás Misses

Estaduaes e Miss Brasil
Adquira um coilarinho "Wall

Street" coilarinho para traje df
rigor que dá ao cavalheiro um
cunho dc distineção e elegancip
sem os exaggero da moda.

Camisas peito duro com ^ccido"plquet" — novidade.

CASA DINO

- ASSEMBLÉA, 100
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Pergunte a Mile. Pinto e ella
lhe dirá qne é com a
Pasta Cclgate... que

uca ha 14 annos
Mlle, Pinto póde ter orgulho

dus sous dentes. São tão'lindos...
brilhantes.;. <' dão um sorriso
-úo Hyinpathlco.

Diz — olla que a honra per-toncu á sua mao, que lhe on
s.nou a usur l'asia Colgate.

Mus o cu ,o da Mlle. Pinlo nãu
8 nada fóra do commum. Em to
dos os paizes milhares de' cava
lheiros o moças como Mlle. Pm
to, sabem que, pelo uso da Pas
ta Colgate, conseguem conservar
seus dentes fortes e lindos, poi10, 15, 20 c mai,! annos.

Não ha nada difficil para ter
esto resultado.

Os que tiveram a facilidade di
obter tâo lindos dentes, nadu
mals fizeram que usar todos os
dias á Pasta Colgate.

Peça Pasta Colgate. A Pasta
Colgate é espumosa, agradável e
refrescante. A' Pasta Colgatt
limpa oa dentes e as geng.vas.

A PASTA COLGATE TCM
UM FIM ESPECIAL

Uni pouco do Pasta Colgate'
nunin escova molhada, logo quttoca os dentes as genglvas ou
a ponta da lingua, solta uma
espuma farta, levo e deliciosa
que se espalha por toda a den-
tadura.

A ambição de Mlle. Pinto é aprender pintura. £ se sua
linda dentadura e bonito so rriso the ajudarem, ella será

multo feliz

ímk

Mlle P!"to, em
1915

A boca sen-
t o • s e mais
fresca o limpa
porque a Pas
ta Colgate Um
pa de verdade
sem deixar ne
n h u m traço
nocivo, pois
nâo contém
nenhuma dro
ga ou produ-
cto chimico que
possa fazer
mal aos teci•loa delicados
ou ao esmalte
dos dentes.

E. uma formula scientifica"»-
mui bem estudada, para consir
guir bons e lindos (lentes.

Queira experimentar a Pasta
Colgate. Pdde v. ex. compra*
tubo menor por preço commodo»
pu tubo maior quc leva maja
pasta. , 7

CREME DENTAL COLG*T!
(4605)

Chocaram-se o auto e a
carroça

O auto n. 8.509, ijue era dirigido
pelo cliautfeur Amadeu Augusto Nu-
nrs, ao passar pela rua E.ias da Silva,chocou-se com a carroça n. 81, dc
que resultou ir de cnoJiitro; ao muro
ua Central do Urasil. Ficaram feridos
os seguintes passageiros do automóvel:
Octavio -Pires 'Ferraz, ifunccionario pu-blico, morador á rua Çolumbia n. 28,
com ferimentos nos lábios c escoriações
110 nariz; MartÓel Gonçalves c JoséDias Filho, com leves escoriações.

As victimas tiveram os soecorros da
Assistência.
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(3128)

Atropelado por um auto da
• policia

O auto n. .12.573, dirigido pelo ins-
pector de vehiculos n, 136, hontem, narua Senador Euzebio atropelou o por-tuguez Joaquim Ferreira, morador à
rua São Luiz Gonzaga n. 17, causan*
do Varias contusões pelo corpo.

A Assistência medicou-o.

LOTERIA.
- »u -

0 café bos armazéns de São
Paulo

São, Paulo. 11 (A. A.) — Com-
munlcam-noa do Instituto de Ca-
fé que a existência de café nos
regruladores, -estaçBes c vagSes
era em 31 de março proximo
passado a seguinte:.

Nos reguladores paulistas,

8.770.858.; nns estações e va-
eôes, 1.2:10.87!); no reeula*dor da
Cruzeiro, 425.212. — Total....fí*
10.402.945.

O total dos recebimentos a deer
paclio nas estradas de ferro pau-
listas durante o mez de niarç»-
p. passado foi, segundo commu-
nicação da mesma origem df
111.091 saccas, das quaes 78.536
saccas. para Santos.

. 11
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«A Flor dle Lte»
LINDAS COROAS PARA ENTERROS

Somente flores naturaes. — Bellas corbeilles o bouquets
para noivas.

176, Avenida Rio Branco, 175. — Em frente a Galeria Cru-
zelro — Teleph. Cent. 5681.

(14924(,

0 commercio de madeira en-
tre S. Paulo e Paraná

Curityba, 11 (A. A. ) — Por
decreto xx. 6S8, de hoje, o. dr.
Affonso Camargo, presidente do
Estado, approvou o convênio en-
tre os Estados de São Paulo e
Paraná para o commercio do
madeira».

A cláusula do convênio que
preceitua sobre a classificação ile

madeiras que dispõe amplamei».
te sobro ás medidas tendente*
a amparar esse commercio .J5a facilitar os transport es rapi.
do.% além de outras providen-
cias.

O referido convênio foi asai-
gnado em São Paulo a 25 d»
março ultimo, sendo represen-"'.
tantes: do Paraníi, o dr. Lysl-
maço Costa, secrtarlo da Fazén»-
do o dr. Fernando de Souza i
Costa, secretario da Agricultura,
por parto do Estado do São Pau-
lo.

Fardas para locios os
Collegiòs

Na A TORRE EIFFEL
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CONFLICTO EM UM BOTE-
QUIM

Dm dos feridos foi para o
Prompto Soecorro

Na travessa, das Partilhas, esquinada rua Darão de S. Felix, ha um café
conhecido por "botequim do Cunha".Hontem, á noite, a casa estava repie*
ta de freguezes.. na maioria trabalhado-
res -c operários, quarulp sc originou
nm grande coniflicto, nelle tomando
parte todas as pessoas que ali se adia-
vam,

Ü barulho assumiu grandes propor*
çôcs entrando em scena a faca, a na-
valha; as mesas e cadeiras do estiibe-
lecimento, acerescido de tiros, partidosde todos os lados que puzeram em so-
bresaito as familias da redondeza, esta-
belecendo-se dentro do botequim uma
confusão enorme, onde ninguem se cn-
tendia.

A policia compareceu com o carroíoccoito para apaziguar .o rolo, effe-
ctuando varias prisões.Terminado o conflicto, dois hnmen*
jarlím por terra Antonio Cunha, dc
4» annos, cocheiro» morador á rua Sc-nador Pompeu n. 137, que apresen-
tava escoriações no rosto, por ter sidoaggredido com uma cadeira, e Amau-
ry Francisco, de 22 annos, empregado
no commercio, residente á' rua Cost a
Barros, ferido por bala na regiio lom-
bar, os quaes foram soecorrídos pelaA místencia, sendo o ultimo, devido ao
seu estado, que apresenta alguma gra-vidade, foi internado no Prompto Soe-
corro.

A Loteria de Minas
pagou, em data de 8
deste, ao Cel. Astolpho
Brum, commerciante em
Muriahé, o premio de
600:000$000, que coube
ao bilhete 7.625, na ex-
tracção do dia 3 deste
mez.

100:000$000
INTEIRO. 8*000

!• Loteria do E. do Rio
KãiSãlj-iítuái^

Espancaram e navalharam o
proprio pae

Oceorreu. hontem, em Turj-Asji.
um caso revoltante. Trts indivíduos
se reuniram e, por mothos fntei», ag-
grediram o proprio pae a cacetadas e
navalhadas, deixando-o ferido em va-nas partes do corpo.

Chama-se a victima Roque Cantua-
ni. do Nascimento, tem 53 annos de«dade e reside á estrada do Sapé nu-mero 147.

Seus filhos Enias, de ao annos. Can-ttiario, de 33, e Catacidio, ife 16, «•
gredifam-no. ha tempos, a pão. E-
oomo o pobre homem se queixasse á
pnlicia, os mios indmduos resolveramvmgar-se, espancando^) e navalhamkw).

A rrctizna tevt o» sxcorrps 03, As-

Marinha Merçaute
0 LLOYD NAO VAE VENDER

NAVIOS

Foi noticiado quo a dlrectorl
do Lloyd pedira autorização ao
ministro da Viação para vender
como forro velho, alguns ntivlos
da sua frota, julgados Impres-
tavels.

Carece de fundamento tal no-
ticia. A autorização pedida não
foi para vender e sim para dar
baixa do serviço aos navios "Tá-

batlnga", "Macapá" e "Guaja-

rá", jà realmente afastados do
serviço e empregados como pon-
toes de carvão do mesmo Lloyd
nos diversos portos do norte.

O que o Lloyd pediu foi ape-
nas a officlalização de uma for-
malldade, por Isso que, do con-
trato do Lloyd com o governo,
consta úma cláusula que obriga
aquelle a construir navios pára
substituir 03 quo forem dando
baixa.

Os navios "Tabatinga" e "Ma-

capa", ex-allemães, quando fo-
ram incorporados á. frota, nacio-
nal, isto ha 12 annos, já eram
quasi Inúteis.

O COMMANDANTÉ BRIGID0
RFFECTIVADO

Acaba de ser effectlvado nto
cargo de superintendente do tra-
fego do Lloyd Brasileiro, o com-
mandante Jullo Brigldo' Sobrl-
nho, que já vinha occupándo,
aílâs com grande competência, o
referido cargo.

O commandanté . Brigldo 6,
além do habll marinheiro um
cavalheiro , de fino trata e no
cargo que vem do ser effectlvado
tem demonstrado mals um predl-
cado — o de administrador zolo-
so e clarividente.

O "RUY BARBOSA" Só SAIBA'
NO DIA 20

Foi transferida para o dial 20'
do corrente, a salda do paquete
"Ruy Barbosa", para ós porto?
da Europa.

Motiva essa transferencia o
atrazo com que chegou, o referi-
do paquete da sua ultima viagem
e o grande carregamento que
ostá recebendo em Santos e que
receberá neste porto e que orça
por 70 mil volumes.

O CARGUEIRO "UNÒ" PASSOU
TOR GRANDES OBRAS

Sairá amanhã para os portos
do norte o carsueiro "Uno", do
Lloyd Brasileiro. Esse vapor
passou por grandes obras nas
officinas do Mocanguê, reparos
esses quc o habilitam a desen-
volver uma marcha de 10 milhas
horárias".

Commanda o "Uno" o capitão
Victor Vasques de Freitas, se-
guindo como immediato o capi-
tão Colombo Fontenelle.

TEM MELHORADO O RAN-
CHO NOS NAVIOS ÜO

LLOYD

Conforme noticiamos, o Lloyd
entregou, a titulo de cxperlen-
cia, o serviço de coinedoras doi=
«eus navios & firma Cardoso
Silva & CL já tendo lUcuns na-
v'os seguido sob, o novo regi-
men.

Noticias recebidas do paquete"Pará", quc já está sendo for-
necldo pela referida firma, di-
zem que o serviço de rancho tem
contentado a todos os passagei-

ÜM ESCÂNDALO NO 6° DIS-
TRICTO DA INSPECTO-

RIA DE ÁGUAS 7.4

0 facto foi ter ao ministro
da Viação para resolver

A sede do 6° districto da Inspe-'
ctoria de Águas, á rua Paula
de Frontin, foi, hontem, thea-
tro de um Incidente lamentável
cuja solução está agora entregue
ao ministro da Viação, uma
vez que a elle resolveu o dr..
Jayme- Poggi, malcrea^amente
ali tratado.

O caso, em sua simplicidade,
oceorreu do segúlnto modo:

Ha cerca de tres annos, O'
dr. Jayme Poggi alugou &
Inspectoria do Águas o predio
n. ,99 daquella avenida. Foi-
to o aluguel, a Inspectoria es-
tabeleceu, ali, a sede de um doa
seus districtos. O dr. Jaymo
Poggi, depois, tevo de retirar-
se do paiz, e, sô regressando
agora, ; soube, por seu procura-
dor, qüe o edifício está. em máo
condições, carecendo, portanto,
de reparos urgentes. A* viat»
disso, procurou o inspector ¦ do.
Águas, e o engenheiro Bitten»
court,-chefe do districto, pedin-"
do-Ihes a desoceupação do predio-
dentro do prazo do quatro mé- '
zes. 0 pedido, ou melhor, a
Intlmação não foi feita por escnl-
pto, por Isso quo concordando,
a Inspectoria se comprometter»
a mudar antes do prazo se ex-
tlngulr.

Ultimamente, ha cerca de ÍB
dias, indo tratar do assumpto,
pois que o prazo está a findar,
o procurador do dr. Poggi reco-
beu um pedido dc prorogação.
O procurador mostrou a lmposal-
bllidade de attender, a menos
quo a Inspectoria fizesse, oa
reparos necessários. E como
odr. Poggi quizesse, effectiva-
mente, a casa, augmentou o
aluguel da 1:200$000, que 6
presentemente, para 2:000$OOQ.

Era evidentemente um modo
do forçar o inquilino a sair. Ma»
o Inquilino, longe de attender,
procurou, novamente, o dr. Vok-
gi, solicitando a prorogação do
prazo de mudança. O dr. Pofi>
gl negou e o engenheiro Bitten-
court, para encurtar razões, pr».
metteu sair.

A promessa, entretanto, níll» .
foi cumprida. Dahi aquelle mé-
dico Ir. hontem, pessoalmén-
te, á sòde do dlitricto para uin
entendimento.

O engenheiro Bittencourt, po-
rém. recebeu o medico grossof-
rnmente. diz?ndo-lhe mesmqj"Espere, se quizer!"

O í|'". Poggi fez-lhe ver quo
havia um comnromii-so c uma (
vez que esse compromisso n3o
cra satisfeito, iria agir judiciai-
mente.

O engenheiro exasperou-se. ei}-
tãò, o altoando a voz, procurou
forçar o dr. Pogiri a deixar <»
sala. Aggredido assim. malcreA-
damente, o dr. Poggi rcielu
e o escândalo fô não tomou
maior vulto, porque houve lnter-
vencão dc outras pearoív*.

Hnntem m»snio o dr. POST-
gi levou o facto ao conheclmen-
to do ministro, pedindo provi-
dencia. e começou a tratar do
despejo judic'al.

——,. « mm • rm *w* —

Fabrício Vieira foi entregue
á policia de Santa Ca-

tharina
Florianópolis. 11 (A. A.) —

Acaba de ser entregue á policia
catharinense. ficando pre-o na
cadeia de Porto União, o ceie-
bre bandoleiro Fabrício Vieira,
oue estava cumprindo. p?na ao
Estado do Paraná e que agora
foi solto em virtude de uma or-
dem de "habeas-corpus™. eoncft-
dida polo Tribunal (laquelfe Bs-
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TRAGÉDIA CONJüGAL
" Desiwieram-se, por mollvos

que não vem ao caso, o operário
Adelino Antonio Fernandes e sua
mulher Orselina .Francisca Fer-,
reira. No combate travado entre
ambos, teve o marido o nariz
docepado por uma dentada da
mulher."

(Do noticiário)

! O ilr. 'Américo Biititlít» recebeu
'- grande numero Jc cartões c telegram-

maa rdfc*íelicltacl.v8,
— O casal l.aüia

Wès
ÍV': ¦

Tanto tempo casaâosl Só agora
Ó genio da Orselina revelou-se.
Antigamente era um cordeiro doce
Mas, dc repente, a bilis pos pr'a fora,,

Gestos c desaforos expe dora.
Parte conlra o infeliz como se fosse
Comer-Uic o coração sem mais demora,
B o lar fclh dos dois desmoronou-se. .' \ , .
Bm briga de homem contra a companJicirc
Ninguem sc mctte... B' força do destino...
Mas neste caso a gente pede bis:

Porque alím de mordcl-o d vida inteira,
a mulher do coitado do Adelino
Arrancott-llie um pedaço do ttarisl...,,

Imrtinc Teixeira Lo-
pc», para festejar a data natalicia quenojo transcorre, dc sua filha Elza Tei-
xeira I-opes, offercccrá ás pessoas de
suus relações, uma unirá dansante.

Conferências

JOÃO DA AVBNJDA

ção,
um

O murro e a penna

Gene Tunney, o famoso campeão
mundial dc box cm todas as suas cale-

gorias, depois de haver ganio milhões
e milhões de dollars no "ring", deci-
din retirar-sc do commercio do murro
c consagrar-se a distrações mais nobres
e mais intellectuacs.

Embarcou, pois, para a França, afim
.dc percorrer as aldeias c cidades, ifper*
cebidas somente durante a guerra"...
scgusdo sua propria áffirmação.

Muito hcml Foi uma louvável inten*
c .nella vemos as aspirações para
ideal, a despeito da opinião dos

contendores do sport, os quaes enten-
dem que todos os que amam , o exer-
cicio muscular não passam de uns cre
tinos... Mas Gene Tunney não .foi só-
zinlo para a França. Fez-se acompa-
nhar dc Thornton Wilder.

Thornton Wilder? Quem c esse il-
lustre desconhecido?

E' um humilde professor de um ly
ceu americano, escriptor nas horas va.
gas, a quem Gene Tunney fez seu com-
mensal favorito.

Antes disso, ninguem conhecia Thorn-
ton. Ligou-se a Gene Tunney, o "bo*

xeur", c hoje, graças a poderosa luz do
¦formidável campeão-sol, o escriptor-lua
brilha, a seu turno, coin certo relevo...

Amanhã, Gene Tunney proclamará
á face do mundo que os melhores livros
«ão os de seu amigo c o mundo (o

.'sportivo, bem entendido!) sc precipitará
.para compral-os...

Nâo será isto uma exçellente opera*
*, çãozit-ha commercial, na qual» o astu-

cioso "boxeur" tem, talvez, a sua por-
cen tagem ?,...

Quem poderá responder?
Esses americanos são, realmente,

maravilhosos e geniaes conunercian*
tes!... *

Thornton Wilder, -para fazer nome,
.freqüenta «m campeão de box.

Ha um outro escrjptor que prefere
praticar directamente o sport, c este

. possue as preferencias.
Chama-se Riohard Halliburton, o co*

meça a ter, na America, uma gloria
nascente comparável a que conquistou
o saudoso Jack Londo, o surprehenden-
te narrador de aventuras.

Por oceasião de sua viagem á Eu
ropa, Richard Halliburton, para conhe-
cer o valor da experiência Üe seu il-

'lustre 
predecessor Lord Byron, que

.pretendeu, elle próprio, reeditar uma
proeza da antigüidade, e atravessou a
neye do Hellesponto.

Mas cie acaba de fazer muito me*
lhor na America. Atravessou o canal
de Panamá de modo curioso. Nadava,
diariamente, uma certa distancia, dc-
gwís descansava em uma canoa na qual
íhavia dois companheiros que o trata-
vam. Passava a noite a ix>rdo, c conti-

. uuava a nadar durante o dia seguinte,
sempre por sessões.

Esta prova durou nove dias, durante
03 quaes totalizou o heroe, mais de cin-
coenta ihoras de natação. Para um lio-
mem que não era profissional c que
não fizera nenhum treno, foi realmente
formidável I...

Nem cora o Hvro de 'hombrear com o
murro, nem cora o murro de chamal-o
Irmão...

sra. AÜco Daniel de Deus, sua affe*
ctuosa esposa.

Faz annos hoje o interessante c
travesso Annibal, alegria do lar dc
seus paes Jayme dc Castro c d. Ma-
rictta de Magalhães Castro c de sua
avó a.viuva Benevenuto dc Magalhães.

Faz annos hoje o sr. Fernando
Martins Saraiva, auxiliar da casa
Martins Saraiva fi* Comp.
-— Faz annos hoje a senhorita Ca-

cilda Mendonça, filha do capitão Pau-
lo dc Mendonça, residente em Tury-
Assú.,

Faz annos hoje a sra. Emilia
Rosa de Casaeres, viuva do sr. Proco*
pio Luiz de Casseres, funecionario mu*
nicipal.

X7az annos hoje o sr. Victor da
Silva Barros, funecionario da Alfan*
dega. Por esse motivo, os seus amigos
c companheiros lhe vão offerecer uma
lembrança.

Adata de hoje é de festa no lar
do capitão Mario Novaes Guimarães,
que terá oceasião de ser muito horne-
nageado não só pelos seus pareiirsícomo pelas pessoas de suas relações,Foi bastante . cumprimentada hon*
tem, por motivo dc seu annivcrsario
natalicio, a senhorita Dulce Costa da
Silva, filha do sr, Octavio Silva, com-
merciante nesta praça-

; — Passa hoje o annivcrsario nata-
licio da sra. Geralda Lopes de Brito,
esposa do sr. Octavio Moraes de Brito.
funecionario da Caixa Econômica.Commemorando" a passagem do
seu annivcrsario, a gentil senhorita
Ignez Soares, filha do sr. João. Soa*
res, offerece um chá-concerto ás suas
amiguinhas.
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Aiispicia-sc encantadora a tarde do
próximo dia 15, secunda-Mra, no In-
stitulo Nacional dc Musica.

E' que ali se realizará nesse dia, a
conferência ilo poeta pernambucano Os-
waldo Santiago, sobre "A representa-
ção do Norte na Tocaia Nacional", con-
ferencia essa que será illiistrada pela
ilcclamadora Maria Sabina, .por suas
alumnas c pelo dr. Ilento Martins,

Comparecerão á festa as representam
tes da bclleza dos Estados nortistas,
bem como as sulistas.

Enfermos

Foi operada terça-feira ultima, a
menina Ilza Faria, filhinha do sr..
Arthur Rodrigues Faria, funecionario
da Light,, c dc sua esposa, a sra. Ema
Wirz Faria.

A menina llza, que está internada
no Hospital S. Josc, foi opcrada.com
feliz exito, pelo dr. ArisM Amorim.

Soffreu uma intervenção cirurgi-
ca, executada pelo dr. Gabriel dc An-
drade, oculista da Folyclinica desta
capital, o sr. Luiz Maciel, porteiro
aposentado do Ministério da Justiça c
Negócios Interiores e pae do sr. He-
racio Maciel, pharmaceutico do Hospi-
tal Paula Cândido, e Framcisco Maciel,
alto funecionario do Departamento N.
¦le Saude Publica.-®-
Falleclmentos

Oceorreu cm Bello Horizonte, JlA*
nas, o fallecimento do agricultor Cae-
tano da Silva Borges, filho do extineto
e importante fazendeiro daquelle mu-
nicinio. Marcclino da Silva' Borges.

tí finado que tinha 65 annos dc cda.
dc, dcfxa dois irmãos.

Hontem, ás 7 1|2 horas da noj-
te, falleceu 

"o 
dr. Florcntino Hcrhster

Pereira, pharmaceutico da Saude Pu*
blica. Kftcctua-sc o seu enterro hoje,
ás 4 1|2 horas da tarde, saindo o ie-
retro da rua S. Francisco Xavier, 174,
casa 16.

— Falleceu atile.hontem. na Casa de
Saudê S, Sebastião, otulé .havia nid<j
operado, o ír, Manoel Álvis da Cos»
ta, fazendeiro cm Andrade Pinto, mu*
nicipío dc Vassouras.

Sf ti corpo seguiu hontem, em carro
especial, ligado ao trem que parte as
4.10 para Entre Rios, devendo o cn-
terro scr effcctuado no cemitério de
Andrade Pinto.

O extineto deixa viuva d. Palray-
ra Alves e cinco filhos menores, do
segundo matrimônio c do primeirç. a
fira. Maria Geuito, casada com o sr.
Quintiliano Genito, d. Annita Peralta-
casada com o sr. Pauto Peralta, e os
filhos Francisco c Domiugos Alves da
Costa. -©-• i
Enterramentos <

No carneiro n. 205, do cemiterüPde
Maruhy, em Nictheroy, foi sepultado
hontem, á tarde, o sr. Francisco Pe*
reira Duarte c Silva, da redacção do"O Eslado".

Os despojos do inditoso jornaèHa
foram trasladados da cidade dc .Therc-
zopolis, onde se deu o óbito.. ¦

-®-
Vllssas , ', ¦

:-<-njs
Com bastante mistencia, foi ceie-

brada ante-hontem, fia 9 horas, a missa
de sétimo dia cm suffraglo- da rJtna'
de d. Carolina da Silva, cuja cerimo-
nia foi rezada no altar-mór da matriz
'V N«i«« Senhora da Gloria, no largo
do Machado. -®

DB. JATME POGGI, de volta
de Norto America e Europa
reabriu consult. G Rua do Carmo

Cirurgia neral: utero, . estorna'
go. vesleula, próstata, etc.

Cirurgia plástica: correção de
rugas, selos, ventre, nariz, ore-
lhas. ossos', cicatrizes, eti. Phono
C. 019(1, das 3 em deante, salvo
fts quartas

(2330)

O lar do sr. Guilherme Pinheiro, do
commercio desta praça, c de sua espo-
sa, sra. Helena Klunge Pinheiro, acha-
se enriquecido desde segunda-feira ul*
tima, com o nascimento de um robus-
to menino que receberá o nome de Nel-
son. O recém-nascido c sobrinho do
dr. Carlos Antonio Klunge, director-
clinico da Assistência Dentaria In*
fantil.

— Acha*se enriquecido desde o dia
26 dc março p. p., o lar do sr. Car-

DECRETOS HONTEM
ASSIGNAÜOS

O presidente da Republica assignou
hontem os seguintes;

Na pasta da Guerra — Concedendo
reforma: no .posto de segundo tenente,
com o respectivo soldo aos primeiros
sargentos Ucnedicto Lopes Gonçalves,
do ii° regimento dc infantaria; João
Franccllino dc Mattos, musico do 26o
de caçadores e Leonel Pereira dc Alen-
car do 40 grupo de artilharia de costa;
com o soldo por inteiro, ao sargento
ajudante Amaro dos Santos do 22Q de
caçadores; i° sargento José Bonifácio
da Cunha, contador do 4o reg. dc ar-
tiUiaria montada c 30 sargento Pedro
Gomes de Lyra, artífice do 22o dc ca-
çadores; c, no posto immediato, com o
respectivo ábldo ao cabo de esquadra
Angclino Francisco do Espirito Santo,
do contingente especial do Serviço Geo*
graphioo Militar c ao 13o sargento Agui-
naldo Ferreira Gaya> do 26» dc caça-
dores;

Concedendo íeforma ao coronel medi-
co dr. Francisco Pereira da Silva Reis,
c ao major do Corpo de Intendentes
Antonio Feliciano dc Abreu;

Transferindo na infantaria: os ca*
pitães Crczo Barros Jorge Monteiro,
da companhia 

'de metralhadoras pesa-
das do 13o regimento, em Ponta Gros-
sa para a companhia de metralhadoras
mixta do 8o de caçadores em São
Leopoldo.; Mario da Veiga Abreu, da
5" companhia para a sétima, sem effe-
ctEvo, do 7o regimento em Santa Ma*
|fa;( José Moitacs Veiga Abreu da
companhia de metralhadoras raixta do
3o de caçadores para a 3* companhia,
sem effcctrvo, do 90 de caçactores, em
Caxias; Alfredo Maciel da Costa, da
segunda companhia do 18o de caçado-
res ein Campo Grande para a terceira
do -17o de caçadores em Corumbá, c
Pelio Ramalho, da. companhia de me-
.tralladoràs mixta' para a terceira, no
•18o de caçadores;...

Transferindo 1 na artilharia, o "capi-
tão Paulo" Joaquim Lopes, da segunda
bateria do 50 reg;. montado em Santa
Maria para a terceira do 3* grupo iu-
dependente dc artilharia pesada em Ca-
choeira; na ca-rallaria, o major AgDsti-
nho Pereira Goulart, do :o° indepen-
dente cm Bella Vista para o 4° divi-
sionario cm Tres Corações e os ca-
pitães Celso Carlos Bifssc de ajudante
para o 4o esquadrão do s° regimento
divisionario cin CaJtro; João Theodure
to Barbosa, do quedro ordinário para
o supplementar, c Paulo Sarmento des-
te quadro para o ordinário, sendo cias-
sificado no cargo de ajudante do 5°
reg. divisionario; na engenharia: o
capitão Fernando de Saboya Bandeira
dc Mcilo, do quadro supplementar para
o ordinário, sendo classificado na sc-
gunda companhia do i° batalhão fer*
roviario cm Jaguarão "' -""infantaria,

los Fernandes e dc sua esposa, sra, os capitães Rodolpho dc -R^ros
Dion Fonseca Fernandes, com o nas-
cimento de sua filhinha Maria de
Lourdes.

— Acha-se em festa o lar da sra..
Nadege Tuxe e de seu esposo, sr. Vc-
nancio Tuxe, negociante desta praça,
por motivo' do recente nascimento dc
uma robusta c linda filhinha, que será
levada á pia baptismal com o nome de
Élisabeth.

m

m.
il
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Para o álbum de
Mademoiselle...

CANTIGA DO JURAMENTO

"Eu tc juro (entardecia)"por 
essa luz! cu te juro

que nunca tc Jtci dc dcixarl" I
E o sol, qu** já descaia,
se escondeu dentro do mar.\j7*

•—"Eu te juro — conlinuaste —r.
por esta flor (c, com'a unha,.-'
colheste uma rosa da haste) '

que te amarei pelo que ésl" *
E a flor, pela qual juraste,
para não scr testemunha,
se desfoüiou a teus pés...

"Eu te juro pela lua
que vem nascendo: Jamais
hei de esquecer-te: sou tuai*
Ouvindo esse juramento,
Enublou-se o firmamento:
Não se viu a lua mais..,

"Eu te juro..." las jurando,
mentindo de novo, quando..*
Sabes o resto, talvcs...
Agora voltas chorando...
Pára que voltas agora,
se vaes mentir como outrâra,
para enganar-me outra vest

Cu:ónr.itr:i Campos.

Grêmio 11 de Junho

Continuando o Grcmio 11 de Junho,
o seu programma de proporcionar di*
veftímentos aos seus sócios, haverá no
domingo próximo, das 6 á meia noite,
em ma sede á rua 24 de Maio, no
Riachuelo, um chj dansante, que pre-
mctte revestir-se de brilhantismo.

Tambem, no dia 27 do corrente, «e*
rã realizado o 8a festival litero musi-
cal, da série que foi inaugurada cm
julho do anno passado.

Dentro de poucos dias publicaremos
o program-na dessa festa tle arte, que
tem despertado grande interesse nas
rodas do reercativismo.

Natallclos

Esti hoje em festa o lar do sr. Bel-
miro da Costa Nery, alto funecionario
da policia, por motivo do natalicio de
sua r-T"'>. d. Dulce Nery.

— Está em festas hoje, o lar do
nosso querido companheiro dr. Carlos
Daniel de Deus. £' que faz annos a

ÁNTARCTICA
(A melhor cerveja)

Chopps e cerveja
d.: C. 0527 - 0848

cm garrafa- 2993 • 299*1• (2108)

PARECE QUE 0 GOVERNO DO
REICH VAE TER UMA

NOVA ORIENTAÇÃO
DICTATORIAL ''¦

'/lajantes

: A bordo do "Sierra Ventana",' se-
guiu hontem para a Europa, em com-
panhia de sua senhora, o sr. Çurt lie-
ring, prefeito municipal de Blumenau,
em Santa Catharina.

Ao seu embarque, entre outras, pes-
soas gradas, compareceram o ministro
Victor Konder, representantes da co-

honfa catharinense. amigos e famílias,
1 tendo sido offerecidas á sra, Curt He-
! ring, varias, "corb.eilles" de flores na-
[turaes. ,

! Ante-hontem, o ministro Victor Kon-
' dei offereceu ao casal Curt Henng um'jantar de despedida, a que'assistiram

vários amigos íntimos.
 Seguiiá a 14 do corrente, para

Florianópolis, . dr. Henrique Fontes,
secretario da Fazenda do Estado de
Santa Catharina. . ,Para o mesmo destino, seftuira
tambem a 18 do corrente, o deputado
Abelardo Luz. , .,.Em companhia de «ua família,
segue amanhã nara a Europa, a bordo,
do "Cap Polônio", o dr. Affonso. Ban-
drifa de Mello, membro da Commissão
Permanente de Emigração do Burcau
International du Travail da Sociedade
das Nações.

Acaba de regressar de S. Lon-
renço o dr. Agenor Almada, assistente
¦la Faculdade de Odontologia do Rio
de Janeiro c director clinico da Assis-
tenala Dentaria 'Infantil, acnmn-inha*
do de sua esposa, sra. Lucilia Fraga
Almada e sua fi*hinha Lia.

Ao desembarque compareceu grande
-timero de amigos * collegas do dr.
Almada, sendo offerecida á sna senho-
ra, linda "corbeillc" 'de flores ua-
turaes.

Acompanhado de sua senhora,
seguiu hontem para S. Lourenço, onde
vae fazer estação de águas, o coronel
Manoel Gonçalves dos Santos, offi-
ciai do Corpo de Bombeiros. -——

„._  Bit-
tencourt, de segunda companhia do Io
regimento em Villa MiliUr para o car-
go dc ajudante do 12° regimento em
Bello Horizonte, e «Luiz Baptista, da
comp. de metralhadoras [pesadas do
4» reg. cm Quitauna para a segunda
do 4» regimento; na artilharia, o co*
ronel Armandp Duval Scrgio Ferreira
c major João Carlos dos Reis Junior.
do quadro ordinário para o supplemen*
tar. e o capitão Jayme da Silveira, do
i» bJteria do i" reg. de art. montada
na Villa Militar para a bateria isolada
de artilharia dc costa, na Lage;

Classificando: na cavallaria: o ca-
pitão Osealdb Tourinho dc Bittencourt
no 4o esquadrão do 8» de cavallaria in.
dependente cm Rosário; na engenharia,
o capitão Decio Palmeira. Escobar, 110
quadro supplementar; na artilharia, os
coronéis José Ptnnpeu de Albuquerque
Cavalcanti e Alberto da Cunha Pitta,
no quadro supplementar, c Oscar Lis-
boa dc Souza, no 5° de artilharia mon-
tada cm Santa liaria*, tenente-coronel
Manoel Corria de Arruda no 5° de
art. de n»ntanha, em Valença, c ma-
iores Elias Lopes Cardoso, no 3_l?ru*
po dc costa, em Itaypus, c Octavi***
Cardoso. 110 I» grupo de art. a cavai*
lo, cm Itaquy e o capitaoPaub Pinho
Dutra, no cargo de ajudante do 3
grupo de costa; .

Nomeando Jayme Brasilio Ferreira
auxiliar de clectricista de 1* classe,do
íorte da Lage; e contínuos da *Dire-
ctoria de Aviação", os reservistas be-
verino Ferreira de Paula e . Joaquim
Alberto, e serventes. « tesi™»!" »}"
vadnr Munhoz e Marcellino de .Vascon-
"Na' 

pasta da Marinha — Exonenra*
,1o o. capitão de -fragata Vicente Au-
gusto Rodrigues, de commandante do
cruzador auxiliar "Jose. Bonifácio 1!
a pedido, o contra-almirante Heraclito
Gomes dc Souza, de commandante da
flotilha de contra torpedeies;

Nomeando, o contra almirante gra-
duado Heraclito da Graça Anal» para
o cargo de commandante da flotuna
de contra torpedeiros; ....

Promovendo, por antigüidade, o ca*
pitâo-tenente o i* tenente Accio de
Albuquerque Antunes; !_t!_i_«

Concedendo reforma: ao marinheiro
nacional, Io sargento Benedicto Fran-
cí£Tde Lima, no .posto^e com o «Ido
de 2* tenente; ao capitio de frasata
Dionysio Goncalv" Martins, no posto
e com o «J*toJ*,<^°^_Jn2mí
¦nnira e a graduação dc contra almi-
rante.

FOI PENHORADO 0 MATE-
RIAL PARA PAGAMENTO

DE UM ACCIDENTE DE
TRABALHO

Festas I

Na residência do dr. Américo Ba*
ptista, no Engenho Novo, realizou-se
ante-hontem, uma recepçío, para sò-'
lennizar a dala do seu anniversario na-
talicio, que decorreu com todos os cn-
cantos da arte. '

Muitos elementos do nosso meio lt*
terario e musical lá se achavam, con-
correndo todos para o maior brilhan-
tismo da recepção.

Em meio da festa, que teve tambem
o concurso de um excellcnte "jazi-
band". foram os presentes ohsequiados
com uma delicada mesa de.doces e be-
bidas finas. __—__-___——

JA ATTINGIO V. EX.' A IDADE EM QUE SE FAZEM
SENTIR OS PREJUÍZOS DA ARTERIO-SCHIJilROSE ?

Use: CÉUS IU.UEBB
o medicamento mais eífteaí ã\ homoropaUila para combater

affecções carJiarás.
Fabricado por ABATJJO PENNA & CIA.
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Uma diligencia penhorosa
em Nictheroy

O depositário publico do Nl-
ctheroy. acompanhado do alguns
officiaes de justiça e outros func-
cionarios do foro. esteve, hon-
tem na Companhia "A Guer-
re?s Anglo Brazlllan CooHng
Ltd installada na Ilha do Mo-
cangue. Portador de um man-
dado do juiz da 1* WU* Owl
daquella cidade, o depositário
ím ali, a penhora do um guln-
daste e tres caçambas de deccar-
sa de carvão, mandando-03 re-
mover, logo apôs, para o caes
do Barão de Mauâ, de onde foi,
tudo. encaminhado ao Deposito
Publico.

A diligencia foi rumorosa e
largamente commentada 6 os
commentarios cresceram, mais.
do vulto, quando se soube que
fOra motivada para pagamento
de um accidente de trabalho, na
Importância de 4:5"2$100„ devida
ao operário João Jorge de Aguiar,
vlctlma-^o nas InstallacSes da
'A Guerret'*." em outubro' do
ar no p. passai i.

WÊ&ÊIU káSÈiK__} e
Awmmí GfèAY

CASAMENTO
C0NTRACTD

POR
i

contam-nos esso romance do
unia moça que quiz se caiar

.-"l..a NOVAS IDÉAS...

Vm bon, ou um mM para a
1 iiiiiiiiii idade, será um

CASAMENTO A PRAZO??

Um fllm Üu TTFFANY STAHL PRODUCTÍONS cm
quo apparecem ainda

ROBERT EDESON -¦— RALHO EMERSON — SHTR.
LEY PÁLMER — JOHN ST. POLIS — CLAIRE
MACDOWELL — RUBY LAFAYETTE — DUKE

VARTIN o RAYMOND KEANE
' • e que o

PROGRAMMA SERRADOR
vao apresentar

SEGUNDA-FEIRA
MO

ODEON
Companhia Brasil Cinematographica

Berlim, 11 (Havas) — A do-
claração feita pelo gabineto aos
vários partidos do Reichstag diz
que é indispensável em vista da
situação interna © externa do paiz
e dos trabalhos dos peritos na
conferência de Paris, que a Alie-
manha possua um governo de
.\cção. .

Ò governo agirá vigorosamente
para impedir qualquer abalo na
economia allemã o assegurar uma
rápida liquidação parlamontar do
orçamento.

Henova a áffirmação de que o
gabinete estú. prompto a gover-
nar na base das propostas dos
peritos financeiros dos grupos
democrata, centrlsta, populista e
populista. bávaro.

Exprime o desejo de ver estes
grupos secundarem os esforços
do .governo e espera qüe sabe-
rão opp6r-so a movas reducções
orçamentarias o ã concessão 

"de

novas despesas.
O governo avistar-se-á. com os

grupos referidos no sentido- de
conseguir uma estreita collabora-
ção ,para os fins políticos flxadosf

O gabinete será immedlatamen-
to ampliado com o concurso dos
grupos que tiverem approvado a
declaração governamental.

Em logar da grande colligação
haverá um governo de collabo-
ração. *

Espera-.se para breve, talvez
ainda hoje, a nomeação dos tres
novos ministros cuja escolha
rarece recairá, definitivamente
nos srs. Wirth para a pasta dos
Territórios Occupados, Deguerard
irará a Justiça e Steger para as
CommunicaçSes.

Segundo o "Bèrllner Tageblatt"
oa socialistas votarão' contra a
-icgunda parcelUi dos créditos pe*
cldos para a çonstrucção do novo
cruzador, deixando porém aos
ministros do partido a faculdade
fia votarem livremente.

Borlim, 11' (Havas) — Os gru-
pos populista e democrata appro-
varam as propostas do governo.
Póde-so assim considerar desde ja
virtualmente terminada a crise
ministerial. Consta que o minis-
tro da Justiça, sr., Koch, demo-
erata, vae aprcselitar demissão
afim de abrir vaga para um cen-
tristá. Nos círculos governameti-
taes espera-se que a ampliação
da composição do gabinete venha
favorecer a formação ulterlor dc
um governo de grande colliga-
ção.

AS IMPRESSÕES DO CONDE
DE LA VAULX

Seu regresso de Buenos Aires
a Natal'

Parw, ii .('Halva-s) — Prose-
guindo na narra; iva da sua via-
gem á America do Sul, o conde
de La Vaulx descreve, hoje, ,no"'Matin", o vôo 'de regresso de
Buenos Aires a Natal. O presi-
dente da Federação Aeronáutica
Internacional refere- 4 sua partida
á meia noite do aerodromo porte-
nho e a impressão que lhe pro-
duziu, vista do oéo noctumo, a
illuminação feérica de Buenos Ai-
res. Descreve as escalas pòr
Montevidéo, Pelotas e Porto Ale-
gre e, a proposito. diz do seu des-
lumbramento ante a verde e inter-
mina exitensão dos pampas, c*>
berta de culturas que represen-
tam uma fonte inexgotavel de ri-
queza. Pa-ssa depois a falar de
sua passagem por Florianópolis e
Santos e dos contratempos trazi-
dos a essa parte da viagem pela
cerrada bruma aue cobria o lit-
toral brasileiro, cujo contorno
acompanhara até alcançar o Kio
de Janeiro. O conde de La
Vaulx tem, então, palavras dc
louvor para a belleza da capital
brasileira, onde pouco se demo-
rara, tomando em seguida o
avião da Companhia Acro Postal
que devia conduzil-o a Natal. A
Bahia e as suas características
•plantações de coqueiros merecem
especial referencia do presidente
da Federação Aeronáutica, que
tambem exalta o encanto parti-
cular de Recife, a Veneza bra-
sileira. O conde de La Vaulx cn-
cerra as snas impressões de hoje,
descrevendo a ateidentada ater-
rissagem que o avião em que
viajava teve de fazer no exíguo
campo do Aero Club de Natal.

Trotzky não entrará na
Allemanha

Berlim-, 11 (Havas) — O Con-
¦?elho de Ministros resolveu não
permittir a entrada em território
allemão ao ex-commissario dos
Soviets, Leon Trotzky.

*? i ¦ ^ m -• ' ¦'-

0 commercio externo da
Tchecoslovaqnia

Praga, 11 (Havas) — A balan-
ça do commercio exterior aceusou
"rn março* passado um déficit de
105 milhões de coroas contra um
superávit do 85 milhões no mes-
mo período do anno passado.

O déficit do primeiro trimestre
íoi de 471 milhões contra um ex-
cedento de 413 milhões de coroas
j>o mesmo peripdo cto 192*-

Os engenheiros civis de 1928
e o seu paranympho

Realizou-so ha dias na Escola
Polytechnica a eleição para ea-
colha do paranympho, homena*

mmmmmmmmmm^mmmmmmmmm.
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Dr. Jeronymo Monteiro Filho

geados e orador da turma dos
engenheiros civis de 1928.

Foi eleito paranympho o pro-
fessor Jeronymo Monteiro Fl
lho, moço de grande valor tech-
pico e ile raras qualidades dida
c tlcas.

O professor Jeronymo Montei-
ro Fluio despertou grandes sym*
pathias na turma por oceasião
dos exercícios' práticos de 1927
em São Paulo, devido á sua
grande dedicação o á estreita
i*amaradsgem que sempro man-
teve com seus alumnos.

Foram homenageados os pro*
fessóres J. Cordeiro da Graça e
J. D. Belford Vieira.

Para orador da turma, foi es
colhido o_ engenheiro civil Cyro
Lustosa.

 m tm* m*
Sacadura Cabral nunca foi

dado como incapaz para
o serviço

Liiboa, 11 (A. A.) — O com-
mandantp Clsnelros do Faria, em
carta ao "Diário de Lisboa", diz
ser pura lenda que Sacadura
Cabral, o heróico companheiro de
Gago Coutinho na primeira tra-
vessia do Atlântico Sul. confor-
me se tem dito. fora dado como
Incapaz para aviação no ultimo
éjeamo periódico obrigatório, a
quo so sujeitou após o Beu re-
gresso do Brasil.

O commandante Clsnelros con-
testa ainda que tivesse declarado
que Saccadura não Satisfazia as
condições para o Ingresso na ae-
ronantica, condições que são, 11*
logicamente, as mesmas exigidas
para os candidatos novos, o tão
apertadas que a maior parte des-
ses candidatos ê excluída, apezar
da sua pouca idade.

Em sua missiva, o commandan-
t_ Clsnelros declara ainda qüe
nunca aconselhou Saccadura Ca-
bral o não voar o attribue a sua
muito certamente a uma ama-
rair«*-. trmraâa. pelo nevoeiro no
mar do Norte, ou a qualquer m*
p <s>aração do "Fokfc.jr", que
Sacadura pilotava, o que, alli&s
*& Ruccedera ao aviador Rosado,
que) chegou a Cherburgo por um
verdadeiro mílarra.

CORREIO
MUSICAL

UM CONCERTO SENSACIO-
NAL EM S. PAULO

São Paulo, 11 (Havas) — No
proximo dia 21 de abril terá lo-
gar no theatro Municipal, um
concerto sensacional de orchestra
pianistica, sob a direcção do
coVnpositor Sfpe.

Esío concerto faz parte da tem*
porada official de concertos de
1929. Convém salientar que a
orchestra pianistica nada tem do
commum com r as outras exe-
cuções do muitos pianos, slmul-
tnneoJmento em unlsono como Be
fez em Napotas, Ferrara, Berlim
e Nova Tork.

A orchestra pianistica é do um
numero máximo de 12 pianos,
ca«Ja um dos quaes toca uVna.
parte differente, obtendo slmul-
taneaimente com os outros os ad-
mlravels effeitos orchestraes que
so alcançavam com as orchestra3
mais Volumosas o afinados.

No programma da orchestra
pianistica figurarão musicas
trnnscrlptas para 6, 12 o 24 pia*
nistas Oftxecu tantes) com -par-
tes completamente Independentes
uma das outras, transcrlpções es-,
tas feitas polo sou original ldea«
dor, o compositor J. Sepe.

Os pianos são divididos e sub*
divididos em vários grupos, do
que q?sulta continuamente os
mais subtis effeitos o coloridos.
Nos effeitos delicados se sepa-
ram, ficando algumas vezes, um
unico executor em quanto nos
momentos mais dramatlftos'todos
.¦>» planos soam elm unlsono con-
seguindo então uma vibrante so.
noridadj} sô eguaiada por uma
"rando orchestra.

Essa Idêa dc compositor J. Se-
pe reprelsenta, segundo se an-
nuncia, uma absoluta novidade.

Do pathetlco ao solo, a cargo
do um dos K4 nlfinlot".*», a orchos-

i. passaçâ. gradatlvamente aos
effeitos orchestraes mais lemma*
ranhodos até attingir o máximo
da harmonização o a necessa*.
ria e grandiosa polyphonia reque-
rida pela finalidade, eathetica dé
'odas as obras orchestraes.

Tomam parte, na orchestra pia»
nlpjJca 24 pianistas.

ryintre as peças que o compo-
sitor J. Sepe 18. tem transcrlptas
e promptns destacam-s» a. "Po-
lonalse Militar" de Chopin, a
nrotophonla do "Gunnmy", "Cal-
vagada das Walkvrlas" e diver-

%rn.t c mnoslcões suas.
ALIOSAS OPTNTOES SOBRE

VECSET
Vecsey, o'inconfundível vlollnis-

ta que inaugurará, as Vesporaes
de Arte dp Theatro Lyrico, em 4
de maio, foi um menino prodígio.
Joaquim, talvez poirque ello mes-
mo o foi era Inimigo de meninos
prodígios. Mas, na opportunlda*-
de do ouvir Vecsey, esclamou;"Estou aniquilado, cheguei aos
72 annos sem acreditar em mila-
gres o hojo constatei um quo t_
mnegaveT'.

Um putro formidável violinl»
ta da geração passada, Wilhclmy,
tevo ao exprimlr-so, palavras
mate ou menos análogas: "E' um
milagre jamais ouvido".

Os grandes violinistas de hoje
teem suas especialidades próprias,
tl a "vox populi" que raramente
se engana diz que Vecsey toca
com o corpo e com a alma. Elle
possuo grandeza, elasticidade,
clareza, pureza. O som de seu vio-
lino é ouro puro.

Por isto nos nossos meios artis-
ticos é vivíssima a anciedade de
ouvil-o nr*vamento.

MORTOPÍRTREM
N» «ancrlla da nor» cibine ds ota-

çio T). Pedro II, íoi apanhado, boa-
tem, peia locomotiva o. 318, tun bo*--era de cor preta» que fipou comple*
uraente esp&acelado.

O raa-*-**-- foi removido par» o ne-
«wtii- da Iostitato Medico Leg*a.

0 INCIDENTE DE FRONTE!-
RAS ENTRE 0 PARA' E

0 AMAZONAS

lomò estão sendo concerta-
das as medidas concilia-

torias
IlcltXm, 11 (A. B.) — Os jor*

naes publicam hojo tclegraminus
trocadoB entro o prosldento do
Amazonas, nr. Ephygenlo Balira,
o o governador do Paríi, sr. Eu*
rico Valle, sobro o incidente da
Ilha dus Cotias, que so d.|jlde-
ru terminado.

Nesses dfcspaehos os chefes
dos dois govornos so referem
amavelmcntp a cordeulidodo dos
relações entro os dois Estados,

ilfanrfos, 11 (A. B.) — Ja. so
dissiparam oompiotamento ' os
motivos de apprehensão motiva-
dos pelo Incidente da ilha daa
Cotias, .próximo a foz do Jamun-
dit, nos limites fluvlac-s do Ama-
zonas com o Pará.

O presidente EphyuMio Sal-
les, em telegramma enviado ao
governador Eurico Valle, Infor-
mou haver enviado ao local do
litígio o dr. Raymundo Vidal
Possoa para ali encontrar-so com
o procurador geral do Estado do
Pará o com ello concertar me-
dldos satisfatórias.

Quanto d íwmessa do um con-
tlngente do 25 homens da Força
Publica do Amazonas, com desti-
no a Parlntins, o sr. Ephygenlo
Salles explicou ao governador Ido
Pará quo essa força, tinha fim di-
verso, quo so relacionava com a
execução do uma lei estadual re-
lativa aos t>?ringaes.

¦Bcfcm, 10 Retardado .(A. A.) —
O governador do Estado rece*
beu, ha dias, um telegramma do
dr. Ephygenlo do Salles, presi-
dente do Estado do Amazonas,
communicando que a Ilha daB
Cotias, em território llmitrophe
da região, quo está, iem litígio en-
tre o Pará tí o Amazonas, acha-
ya-so ameaçada de occupação
por parte do elementos de Faro
O presidente amazonense appel-
lava para o governador Eurico
Vallo no sentido de evitar des-
avenços, que sô poderiam aggra-
var as difficuldades que atra-
vessam os dois Estados.

O giovernacVir ! Eurioo Valle
respondeu ao presidente Ephy-
genio de Salles, communicando-*
lhe, em termos dai mais amistosa
cordealidade, haver tomado as
necessários "providencias, afim de
que se mantenha o "Statu quo",
que vem sendo observado no ter,-
nltorio litlgloso, até quo o Supre-
mo Tribunal Federal se pronun-
cio' a respeito.

Effectivamente, o governador
determinou ao Intendente de Faro
qué evitasse, por todos os meios
e modos, qualquer acto de pertur*
bação du harmonia reinante en-
tro' os habitantes locaes de um
e outro lodo do Estado, dando de
tudo, conhecimento ao presiden-
te Ephygenlo de Salles.

No dia immediato, entretanto, o
governador foi soientificado, de
fonte autorizada do que os amazo-
nenses, armados, hostlliza-i-om a
população paraense' da Ilha das
Cotias, emquanto so pediam ao
governador urgentes providen-
cias. .. _¦

Estava prestes a emíbarcor para
Faro o procurador geral do Es-
tado, desembargador Avertano
Rocha, quando os jornaes daqui
cTiiculgaram, em 1,e*i;,STanvraas.
que o governador amazonense fl-
zera seguir para Parlntins, na
zona llmitrophe, 25 praças de po-
lldla. O gbvernodor 'Eurico Vai-
lo, resolveu, então, telegraphar
novamente ao presidente Ephy-
gehlo do Salles, communicando
haver* exigido das autoridades)de
Faro que não tomassem nenhuma
attitudé de hostilidade, e dizen-
do tambem "haver íiesolvldo en-
viar para a mesma região o prõ-
curador geral do Estudo, autori*
dade puramente civil, sem ne-
nhum séquito militar."
•¦ S. etx. nesse telegramma, tam-
bem alludíu á referida remessa
ojo tropas para a região contesta-
da, pedindo ao presidente, Ephy-
genio de Salles informações so-
bre à veracidade de tal noticia,
para definitiva deliberação do go-
verno do Pará.

O Incidente permanece nesse
pé. Os Jornaes, alludindo aos
sentimentos patrióticos dos dois
go vernon tes,_ acreditam que não
seja perturbada a harmonia do
Tegião litlgloso, cuja pendência
se! acha ainda "BUb judiee". Ter
minam, dizendo que, comtudo, em
qualquer emergência; o governa-
dor Eurico Vallo, dentro da or-
dem e do direito, saberá acaute-
lar e defender os interesses do
Pará, usando de todas as medi-
dos, que forem opportunas.
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A seguir:

Homem... mulher...peccado!
[S com I.U Uagover o Helnrlch Ucorgo j

llu escândalo I Assyrío, 
~

lÜÜj |g|
Os srs. Attila Neves e Paulo Lemos.,

. \@ a encantadora Baby

UNIÃO DOS VIAJANTES COM-
MERCIAES DO BRASIL

Uma eommunicação de sua
directoria

A Seoretaria da U. V.' C. B.
pede-nos a publicação da seguin-
te nota:

— "A directoria da União dos
Viajantes Oommerciaes do Brasil,
torne publico pára conhecimento
dos senhores associados e de quem
interessar possa, que o sr. J. B.
da Silva Fortes, representante da
Sociedade em Curityba, na passa-
da adminlstraçãio, acha-se desti-
tuido desse cargo, não podendo,
portanto, assignár recibos ou ou-
troa qualquer documentos nesse
caracter. As suas attribuiçoes
cessaram desde 30 do dezembro de
1928.

A directoria da "União", em
sua reunião semanal do 10 db cor-
rente, tomou as seguintes delibe-
raç5es: a) destituir dp* cargo de
Inspector Regional da Sociedade,
do Estado do Paraná, o sr.J. B.
da Silva Fortes; b) prorógar por
mais seis mezes a execução dos
novos Estatutos, na parto referen-
te ás contribuições sociaes, man-
tendlo-so durante esse prazo ê
iola de' rs. 50$000; c) Intervir
junto da Administração da estra-
da de Ferro Oeste de Minas, apoi-
nr.do as reclamações formulados
pelo associado sr. Arnaldo da
Cunha Lobo Sôtto Maior; d) tor-
nar dependentes do "visto" dos
Inspectores Regionaes a provação
das propostas de novos sócios; e)
approvar o balancete da reoelta e
despeza do mez de março proxi
rrw ultimo, apresentação pelo se-
nhor 1° Thesoureiro; f) approvar
.idmlssão de mais um funeciona-
rio para os serviços da. secretaria,
fixandpMho os vencimentos; g)
designar o sr. Herculano Augusto
do Carmo, para. substituir o sc-
nhor Francisco Frage Sebldo na
oammissão de redacção dos novos
estatutos; h) nomear o sr. Romeu
E. do Carvalho Bastos para Ins-
pector Regional em Bello-Hnri-
«>nte, por indicação do sr. Ger-
mano Daval Fllhó; 1) lançar em
acta um Voto de congratulações
com os associados pela feliz solu-
cção do caso das cadernetas kl-
lometricas da Oeste de Minas.

Falleccu o general Lauíer
Berlim, 11 (Havas) — Falleceu

0 general Lauter quo durante a
guerra commandou a artilharia
pesada. ¦ — ¦ tm .—

Um desastre ferroviário, na
Itali*

Modfna, H (Havas) — O ra-
pido Milão-Roma abalroou v-Iolen-
^wnento nas proximidades dê Cas-
telfranco' um tr-oly no qual via-
Jaram seis operários-

Houve quatro mortos e dois fe-
ridos. Cm dos operários saiu
Uleso- :.; ..

' O Assyrlo, ou seja — a barri*
ga do elephante cinzento quo é
o theatro Municipal, serviu de
palco, esta noite, a uma scena
bastante escandaloso, que foi
assistida por nurnerosas pessoas
que áll se divertiam,

Ap que ouvimos, no local, foi
tudo conseqüência de ciumadas,
ou despeito, que empolga, repre-
sentantes da nossa chamada
policia... de costumes.

A sor verdade o que nos affir-
maram algumas das pessoas
testemunhas do facto, o sr. Atti-
la Neves, _• delegado auxiliar
ou o commissario Paulo Lemos,
andam arrastados pelos encon-
tos da Interessante creatura que
no Assyrlo sô se conhece por
"Baby". Um ou outro, ou am-
bos têm topete para se baterem
por ellas, e isso fica evidenciado
com.a, scena que promoveram.
Paulo Lemos ê o valente" com-
mlssarlo que, na rua Lins e
Vasconeellos, alvejou o qulnqua-
gonarlo João Paris e uma filha
deste, crime praticado na pro-
pria residência das victimas, ao
tempo em que o arbitrário au-
xillár da policia trabalhava na
campanha contra o. jogo, sob as
ordens do V delegado.

Hontem, no Assyno, mais
uma vez, Paulo Lemos sacou de
seu revolver nicklodo, preten-
dendo, com Isso, amedrontar os
que o rodeavam! O 1* delegado
auxiliar lá estava, tambem,
"fazendo força" para se tornai*
digno •-¦• disseram-nos — do
amor de "Baby". E o dr. Atti-
la, quo nem slquer estava de
seVviço, era um dos personagens
da scena! . .

Ha, ainda, alím da creatura
o das autoridades, um terceiro
personagem, que foi a' victima
do commissario: o gerente do
Assyrlo, dê nome José Rapozo.
Este, suspeitaram aquelles po-
llcloes, è o preferido da "Baby",
o, dahi, se valerem de uma op-
portunldade para o aggredlrem
covardemente.

diversões, cerca do 11 horas dt
noite, desceu de um automovsl
ds praça, 6. porta da Pollcl»
Central. Entrou, foi A 1* deli*
gacla auxiliar e saiu logo, para,
meia hora depois, ali voltar,
Parecia estar muito nervosa, lr«
ritada, emfim. A guarda da por*
taria achou-a exquislta, mai
contentou-se em observar-lhe os
movimentos, os passos ligeiros,
Alguns minutos mais tarde, Ba*
by" tornou ao Assyrlo, onde ji
então se encontrava o Io delé<
gado auxiliar.

*— 
Que foi ella fazer na po*

licia? ,
— Brigou com o*Rapozo »

foi queixarão aos admlradoresl j
Tal era o dialogo que sé ou* j

via no Assyrlo.
O que é certo, porém, é qus,

& meia noite, 
' 
num automóvel

da'Policia, chegou ao Assvrio"
commissario Paulo Lemos, Nh
disse palavra. Não sondou, 4-.'
quer, fingindo não vel-o, o sr,
Attila Neves. E, indo directa* j
mente & caíra, onde se encon*
trava, dirigindo o serviço da ,
casa, o gerente Rapozo, investia
contra este, agarfando-o pela
golo do casaco e pronunciando
Insultos terríveis, em voz alta,

Paulo Lemos, ao mesmo tem*
po, apontava para os presentes
o seu revolver, ameaçando ds.
morte quem so atravesse a uma
intervenção.

Quantos se divertiam, atS
mesmo gente da policia, que ss
encontrava entre os que beblara
o dansoyàm, achavam quo tudo
aquillo era ¦ uma vergonha com.
mettido pela propria poHefe
por uma questão de ciúme ou
'despeito.

José Rapozo, no dizer das tes*
temunhas, era amante de uma
mulher que vinha confundindo
o Io delegado e o commissario.
Por isso, havia de ajustar con*
tas com ambos.

Rapozo foi preso violcntamen*
to e levado para a chefatura,
ficando o Assyrlo, conucquente*
mente, abandonado, ou por con*

A dama do alludida casa de j ta dos freguezes e empregados.

A FEBRE AMARELLA
A Associação dos Emprega-
dos no Commercio na cam-

panha contra a lebre
amarella

A dlroctorla da Associação
dos Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro, reuniu hontem
a noite, em sua aêdo social to*
dos os membros do seu ..orpo
clinico, com a presença do di-
rector geral de Saude publica,
óa\ Clementino Fraga, afim de
assentar as bases de sua campa*
nha pontra *o. surto etpidemico
da febre amarella. i*

Assumindo a presidência da
reunião o sr. Arthur Osório da
Cunha Cabrera, convidou paro'omar logar a qgu lad-i o chefe
da Defesa Sanitária. Explicando
em seguida'os motivos jque in-
duziram a directoria a cooperar
por todos os melo sa seu aJcan*
ne, afim de quanto antes vêr a-.idadfl livre da ameaça do flogol.
Io, declarou que contava com o
concurs! valioso do corpo medfco
da Associação que tantas provasícm da«lo de sua competência e
dedicação.

Asegulr, o presndentej -Arthur
Cabrera deu a palavra ao senhor
Pedro Xavier do Almeida, secre-
tario da administração quo ini-.-.lou sua palestra agradecendo-m primeiro logar a presença do
llrector geral do Saude Publica

e reaífirmando o desejo da dire-
atorla de collaborar com s. ex.
na medida dos elementos de quelispôe. A Associação dos Empre,
gados no Commercio. ê incontes
tivelmonte uma trande força."Q! bando em 1918 o flagello da
prippe, Inesperadamente assolou
nossa capital, os primeiros soe-
corros a população partiram des-
ta casa. Nossos boletins passa-vam de mão em mão ensnando.
Instruindo o povo nas medidas
preventivas Indicadas pela scien*
óla. Nossos automóveis percor-riam os bairros maU longínquos'evando aos habitantes desta cl-
lade. sócios ou não, nossa soli-
dariedade e conforto. .Um dia
houve, em que faltando meios
d? transporte nno hesitamos em
recorrer ao chefe da nação que.attendendo ao nosso appello não
tardou . em enviar-nos seu auto.•novel particular. Pois bem."onquanto nenhuma comparação
lossa ser estabelecida relativa-
mente a gravidade da. situação¦in.la assim, degelamos empregar
o melhor do nosso esforço no

sentido do cooperar com o fe"
partamonto Nacional de Saudo
Publica afim de que mais depres.
sa possamos vêr nossa formos^
capital livre do surto epidêmico.
A's ordens do Departamento Na*
cional de Saude Publica estâa
todos os elementos do que dis.
pomos".

A seguir levantou-se o dr. Cie.
mentlno Fraga para agradecer
i cooperação da Associação.
Um comrmmicado da Saúde
Publica do Estado do Rio
Cotiimiinlcam-nos do gabinete

do director de Saude Pkbllca do
Estado do Rio:"Os doentes Isolados no Pos*
pitai Paula Cândido eram em
numero de dez confirmados, se-
gundo o boletim de ante-hontem,
do Hospital Paula Cândido. Hon.
tem, com uma alta e umobltó,
ox-istem cm numero do oito.
Taes casos se rerorem a doentes
de divrso3 dias anteriores a con'
firmação cMnica."

A nota official
Movimento hospitalar reforent

te flo dii 10 do corren'e.
Hospital de S. Sebastlío:
Existiam; conflrmaods, 9; tm

obeservaçno. 2; faV"ceu (--onflr*
rra-ío); tiveram alta (casos ne.
•-ativos!, 2: entroram, 6; exis*
***-.* confirmados, D e em obser.
vação 6. • '

Ho*Ht*í] 0«waMn Cruz:
Existem: confirmados. 6; em

observação, lj negativos. 2
ii ii i_m*m r ""*.

ESMOLAS
De nma nnnonvm.a, rcebnnM ,

a. quontia de 5.000 finco mü
reis) para c_ nossos pí-bres.

VÃLLE INCT Ãn"nãgT PAGOU
A MULTA

.IfTrtrM. 11 (Havas) — O «'
crlptor Valle Inclan posto em
.Lberdade no dia 9 do e00*!?,
•xcaba de scr novamente recoint*
do â prisão por não haver pag
i multa d<> 250 pesetas -l»*; "Jí
'Ora imposta pela sua attuua*
^ara com as autoridades. ^^

Cs títulos dos emprestam»
francezes de 1926

Paris, 11 (Havas) — Ositít»
los dos empréstimos franeMgj"
1920. juros de 5 e 6 £, fot~
-otados hoje na Bol.-*a desa-»,
pitai a 121 francos e 5' -"""v
•04 francos o 15 canis, «ss**-**
vãmente»
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. Nos theatros

t

CARTAZ DE HOJE

CABLOS GOMES — "Eu quo-
ro uma mulher bam núa".

J1US — "Trust do Malaquias".
KECREIO — "Miss Brasil".
S. JOSE' — "Coitado do

TRIANON — "O querido das
Mulheres".

NOTAS & NOTICIAS

«MISS BRASIL" — No theatro
Recreio ícz-sc, liontem, com o espera-
Oo suecesso, a desejada '•reprise" da
celebre icvista "Miss Brasil , expres-
£âo maior c mais viva do theatro ueste
«encro. O publico carioca, que aífluiu,
numeroso, ao Recreio, não sc fartou
dc applaudir quadros c números^ desta
inesgotável peça, em quo Itália lausta,
Aracy Cortes, J. Figueiredo, Olympio
Bastos, Palitos, Oscar Soares, eic.,
tem as mais bellas creações. Miss
llrasil" representar-sc-à domingo, eni
tuatince c á noite. ^

"LARANJA DA' CHINA" — Den-
tro de breves dias, isto é, na segundi
quinzena deste mez, teremos, no popu-
Ut c feliz theatro Recreio, mais uma
"reprise" sensacional. E nunca o
objectivo coube melhor, pois á Circums-
tancia de scr apresentada uma revista
íóra 

'dos 
moldes gastos pelo uso e abu-

so, montada e vestida com luxo, arte.
esplendor, destaca-se o facto de ver a
peca firmada por um nome consagrado
nas bellas letras dc nossa terra, nome
que sc impoz na poética lyrica brasi-
leira, com a pujança c o brilho das
personalidades inconfundíveis.

Vae esta referencia ao illustre poeta
Olegario Marianno, o notável autor de
uma bagagem literária considerável,
oue culminou no indcstructivel 'Canto
das Cigarras", — um hymno tnumpha!
de elevadas harmonias e de bellezas dl-
vinas, quc lhe abriu, par cm par, o
dourado pórtico da immortalidadc,

E Olegario Marianno, triumphador
da escalada 

"Íngreme c accidentada do
Parnaso, vem, agora, disputar novas
conquistas; lançando, com ns ni»i.» for-
tes reconimcndaçõcs, o seu nome etr
demanda uus .u.i.u» ,\a-: t,ç .. ..«cum
i luz da ribalta, havendo escolhido, pa-
ra tal desígnio, o tradicional theatro
Recreio, onde, cm breve, figurará, fir-
mando a mais sumptuosa de todas as
revistas, — "Laranja da China , quc
a empresa Neves, cm justa attenção ao
grande valor da peça, c cm homena;
jcm ao seu brilhantíssimo autor, fava
apresentar ao publico com o luxo.e o
ipparatpso jamais praticados cmv palcos
4t missa terra.

Seri a realização dos mais bellos
Koboj das "Mil e uma noites". .-..

FESTIVAL PAITA — E' jâ na
próxima segunda-feira, 15 do corrente,
çue o Recreio estará engalanado para
a linda e encantadora festa artística da
syrapathica c gentil actriz c bailarina
Paita, figura de immediato relevo da
estupenda companhia desta casa dc es-
ptttacnlos.

A' representação da incomparavel rc-
vista "Miss Brasil", juntar-se-á, no
programma deste festival, a exhibição
do engraçadissimo quadro _ cômico "O
Bar da Fuzarca", da revista "Manda
quem póde'*, além de um attrahcntissi-
mo acto de variedades, em o qual to*
marão parte vários dc nossos melhorei
artistas.

Sçrâ, finalmente, uma festa verdadei-
ramente digna dc todo esse interesse
ojie vem despertando.

ARTISTAS THEATRAES E .DE
VARIEDADES — A administração da
Casa dos Artistas viu-se forcada a
applicar a rigor a penalidade de cli-
minação contra diversos elementos fi-
liados ao seu"quadro social. Af actual
directoria resolveu orientar aquelles
que Boffreram essa penalidade. Elles
poderão: Os que tiverem alguma : alie-
gação justa a fazer sobre a penalidade
que os attingiu, desde quc se com-
prove essa allegação, terão a penalida-
de tornada sem effeito; os;quc_ tenham
ee conformado com a eliminação, feita
legalmente, nos annos dc 1927 e 1928,
requererão sua reintegração, pagando o
atrazado c as contribuições dc. novos
solios; os que foram eliminados até
dezembro de 1926, s6 terão a fazer no-
va Qipposta e serão aeceitos como so-
cios novos; os que tenham pedido ex-
clusão, poderão requerer a rcadmissão,
pagando somente as contribuições no-
vas. A Casa dos Artistas proporciona
aos seus socios: assistência medica,
pharmacia, dentista, casa de saude, au-
xilio de viagem, internação no Retiro
dos Artistas, assistência jurídica e fu*
neral; defende os contratos dos artistas
cora terceiros e, opportunámente, dar*
lhes-á escola para o§ filhos e uma coo-
perativa modejo. Pretende levar a ef-
leito a construcção do seu Sanatório,
desde que os bocIos auxiliem a admi-
nistraçãò, pois a esta não falta o apoio
publico. A Casa dos Artistas dispensa
todos esses auxílios contra o pagamen-to da mensalidade de cinco mil réis,
além do valor de um dia de Uabalbo,
•nmial mente.

O PHE^TX MUDA AMANHA O
PROGRAMMA DO PALCO — Sio
oito lindas apresentações de quadros
plásticos de nu artístico, que estão pre-
piradas para a mudança, amanhã, de
protramma no Phenix. O Jarrão, Ci-
Barreira c Coroa real, são lindas
preciosas miniatura*, com magnificas
imitações de baixo e alio relevo leito
com ese^lpturaes sereias: Primavera, a
mais linda estação do anno, Visões dt
Oriente, evocação artística dos antigos

sharens turcos, onde viviam • bellas oda-
«scas, Na Terra dos Pharaós, Vfcorda
o Egypto com ás suas csphinges, c fi*
nalmente Eva, no paraiso térrea] an-
tes dc comer o fruto que tantos raakstrouxe á humanidade. Todos esses no-vos quadros serão apresentados com
íomptuoso luxo, como o foram noatneatroj Folies Dergére e, Casino de
ftrii; Os scenários que são surprehen-dentes, estão sendo pintados por Jay-nie Silva, o principe da fantasia. Dehoje até domingo serão as ultimas exhi-
«ções d» Aphrodite c dos seis quadrosde nú artistico.

UM GRANDE 
' 

FESTIVAL NOTHEATRO LYRICO EM BENEFI.CIO IIO HOSPITAL SANATÓRIODA UNIÃO DOS EMPREGADOSDO COMMERCIO — A REPRE-SENTAÇÃO DA PEÇA "OS VINTEMIL DOLLARS" — Um grupo' de'ocios da União dos Empresados doLommereio. com a cooperação de umbrilhante conjunto de amadores thea-traes, obteve da directoria da mesmainstilmçàc de classe, licença para effe-«uar um grande festival no theatroLyrico, em 20 do corrente mei, rever-tendo o produeto total das entradas em
proveito do Hospital Sanatório.Do festival a ser realizado no theatrot-TTicn, consta a representação da pe-
J1 l|nnieana intitulada "Os vinte miloollarj , cujo enredo é o mais interes"nie possivel. Haverá diversos nu-««os de attraeçõcs. a carco dos me-mores artistas naticraaes, que, gentil-mente, attenderam á solicitação que
2^> '.:, feita, para prestarem o sen«Mar» ao festival. " "

j° t*!oTC*l> acolhimento que estátendo a iniciativa da commissão de as-Kcud-s ^ UnIio d0J EmpTeinicÍM iauromeroo, prevc-se que a noite de 20«* ateste, no theatro Lyrica, teri pro-Porçcm ¦¦-¦--'fl-.r ¦'.:¦¦¦.-.. conseguindo re-*att no grande theatro carioca a pre-
J*»ca rfe qaantos apoiam a Hospitalssiujirio da União dos Empregado» doCcnnaexeio»

SP?- 9^WDSC~T,AS MULHE*» , í,0 TRIANON - Ji se fazia«">«* -» cartaa ds Trianon a faha do

nome de Paulo dc MflgaJhács, quctem 'batido ali vários "records" dcriso,
E' quc o publico freqüentador do

alegre theatro da Avenida gosta dc
nr e nas peças do autoi dJ"0 queridodas mulheres" lu sempre "superávit"
de matéria engraçada. Honicm de seu
tempo, conhecendo a 'vida, não obs-
tante adstrico ainda ao feliz periododa mocidade, Paulo de Magalhães não
põe na -boca das suas figuras roflc-
xões philosophicas, nem conceitos aus-
teros; os scus typos tão creaturas dc
bom genio, pessoas aihcias a preo-ecupações graves c quc tem na exis-
tencia risonha a vontade exclusiva de
brincar, que c, afinal, tambem o esco-
po do- autor íestc;a<Jo.

A comedia offercco ensejo a interpre-
tações magníficas, vindo, jà sc deixa
Ver logo á frente o nome de Procopio
Ferreira, que está aquinhoado na peça
coni uni papel magnífico o dc prota-
gonista e que avulta no, desempenho
inexcedivel quc lhe dá o nosso querido
cômico.

Üs programmas avizam que o Pin*
doba Telles é- uma das mais notáveis
creações cômicas de Procopio. E' mes-
mo c —• accentue-se — poucas vezes
concordamos com o quc os programmas
nos querem impor como verdade,

Além de Procopio obtiveram muito
suecesso Manoel Pêra, Palmcírim, Hor-
lencia Santos-, Albertina Pereira, Ma-
thilde Costa e... ost outros. Muito
iccommendavc! a Mniisc*en-sccne", dc
Uestier Júnior,

"MISS BRASIL" NA FESTA DE
LYDIA CAMPOS — Lydia Campos,
resolveu realizar a sua grandiosa fes»
ta no dia 18, no Recreio, com a ceie-
bre revista "Miss Brasil". Assini, a
musa do tango, offcrcccra nesta noite,
á "Miss Brasil", que comparecerá ao
espectaculo,: - um lindo tango, musica c
letra dc sua autoria,, como homenagem
à belleza brasileira.

No* acto variado, tomarão parte,
em números dc tango c modinhas, ;i
querida actriz Aracy Cortes, a engra-
cada D. Chincha, Luiza dei Valle, a
gracioáa. Luiza Fonseca, "a endiabrada
Henriqueta Brieba, a íympathica Pai-
ta, além do inimitável Palitos, do ele-i
gánté Restier Júnior e da encantadora
Soberana. Os applaudidos violonistas
Rogério Guimarães e Pery Cunha,
abrilhantarão a festa. Por uma defe-
rencia para com Lydia Campos, com-
parecerá a .orchestra Brunswick e tam-
bem uma typica argentina. Bilhetes já
á venda.

O EMBARQUE DA COMPANHIA
REY COLAÇO-ROBLES MONTEI-
RO — Por telegrammas endereçados á
empresa do theatro Lyrico, se confirma
o embarque da grande companhia por-
tugueza Rey Colaço-Roblçs Monteiro,
na próxima segunda-feira, pelo vajwr"Lutetia". A grande artista lusitana
acerescenta no ^telegramma sua ancie*
dade de chegar" ás terras brasileiras.
Entretanto, a assignatura aberta para
as 12 recitas, continua aberta na bi-
Iheteria do Iheatro Lyrico, com acolhi-
mento por parte do publico, superior ao
que sc esperava. t '

A estrea, conforme annunciámos, se-
rá sexta-feira, 26 dc abril, com a linda
peça americana, "Romance1*.

PRIMEIRAS DE "COITADO DO
JOAO", KOJE, NO S. JOSE' —
E' finalmente hoje, que no theatro Sào
José, temos as primeiras representações
de "Coitado do JoSo".

Raras peças se adaptam ao jiro-
gramma da Companhia de Theatro
Cômico, como essa que se estréa sob
os melhores auspícios, nas sessões de
4,20 e 8,20.

Marins Gastão, esse o pseudonymo
do brilhante eseriptor quc" a adaptou,
conseguiu realizar cm curto tempo de
representação, um espectacuio do3 mais
attrahentcs, cngraçadissimo sempre, dc-
vido ás situações c aos typos que^o
animam, girando cm torno da historiai
de um marido apiratado que, para en-
cobrir suas cstroinicfs, sc serve de ttm
caipira apalcrmado.

Este typo proporciona a Manoel Du-
rães mais uma de suas magnificas crea-
ções, sempre applaudtdas pelo publico.

Affonso Stuart tem tambem actua-
ção distineta na peça, vivendo o pro-
tagonista, incumbindo-se Lia Binatti e
Olga Navarro, dos principaes papeis fc-
mininos, aos quaes darão todo realce,
esperado ! dc suas brilhantes qualidades
dc finas comediantes.

O professor Eduardo Vieira, que en-'saiou carinhosamente "Coitado do
João", fez a seguinte distribuiçüo geral
dos papeis! Lulú, Lin Binatti: Paul'-'-
Olga Navarro; Maria, Nella Reginil
Ursula, Georgina Teixeira; Tia Anni-
ea, Lecticia Flora; João. Affonso
Stuart; Celestino, Manoel Durães; In-
spectot, Eduardo Vieira; Medico, Fer-
nando Rodrigues.

Na tela, o theatro S. Josí exhibe
"Vinho de prazer", da Fox, com Con-
rad Nagel e Junce Collycr; c "O prin-
cipe das violetas", com Harry Liedtlie
c Lil Dagover.

Segunda-feira. "O verdadeiro cio",
da Fox, com George O' Bricn e Kois
Moran-, c "Azas do amor", cõni o
aviador inglez Alan Cobhan, Stclle
Brody e Joh Stuart.

O GRANDIOSO' FESTIVAL DE
HOJE EM HOMENAGEM A "MISS"
VILLA ISABEL — Promette alcan-
çar o maior suecesso o grandioso^ fèsti*
vai espectacuio que boje se realiza no
Cine Theatro Vilia Isabel, em home-
nagem a "Miss" Vilia Isabel, vencedo-
ra do concurso, da MA Noite", np pot
ruloso bairro. A esse festival assisti-
rão as "Misses" Rio de Janeiro e dos
bairros de S. Francisco Xavier, Ria-
chuelo, Andarahy e Rio Comprido.

O progranima do. espectacuio é bri-
lhante c foi organizado com o maior
carinho pelo actor Luiz Barreira.

"Miss" Vilia Isabel receberá em
scena aberta, linda "corbeille" de fio-
res. Uma banda de musica abrilhan-
tara o sensacional espectacuio.

"EU QUERO UMA MULHER
níM NOA".... NÒ CARLOS GO-
MES — A companhia Alda GarriÜo
contínua, no popular theatro Carlos
Gomes, a ser alvo dos maiores applau-
sos do publico, absolutamente^ tomado
de um significativo e amplo interesse
pelos magistraes èspectaculos que rc-
•tultam da exhibição da muito alegre e
espirituosa burleta de costumes c fan-
tasla, MEu quem uma _ mulher bem
núa"..., tres actos victoriosos que
Fieire Júnior e João da Graça escre-
veram e que os nossos principaes auto-
res de musica popular musicaram.

E* r**r. a neca do momento; ê esta
a peça do mais absoluto agrado, ite
mais retumbante suecesso artistico.
tquella que está provocando o maior
movimento dc bilheteria, na presente'
estação théatral.

"UMA FESTA NO FUNDO DO
MAR7 DIA 30, NO BEIRA MAR
CASINO — Já coraeçarani no Beira
Mar Casino os preparativos para a pri-
meira e sumptnosa festa deste inverno.
O ambiente d obaile será rigorosamente
abservado, e como acima dizemos, no
fundo do mar. As decorações são de
completa novidade, bem como as cr-
¦•âmentações vão faxer esquecer as ver-
-ladeiras maravilhas das do anno pas-
udo. Seri verdadeiramente uma fest:
de surpresas inesquecíveis, para o que
a direcção do Beira Mar Casino não
põn**a qu?!qner esforço.

Para faculdade em attender ais
mais astidaos trcqwntadffres do H<"?-^,
Mar Casino, na seus pedidos, 4esde
»4 se reservara mesas na Casa^ Lopes
Fernandes e no Beira Mar Causo.

i\ FESTA A' IMFf.ENSA. NC
BEIRA MAR CASINO — Rea!iza-;e
uo próximo dia IS do corrente» $nmta-
íeira. no Beira Mar Casino, a fest»
dedicada á imprensa carioca, <p» esta

&fttüdGoldu>yn,
apresenta
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DE MINAS GERAES

LILY DAMITA, a graça
franceza, o encanto da
mulher parisiense, ele-
gante e formosa, artista
querida e applaudida, ao
lado de RONALD COL»
MAN forma o casal de
interpretes deste film !
Protagonistas de ums
historia de AMOR, elles
vivem, com sinceridade,
ura dos mais bellos films

dirigidos pelo grande
HERBERT BRENON

;jtf*TISIS4

elegante casa de diversões se propõe
realizar com grande brilhantismo. Sen-
do essa "soirée" de caracter intimd,
só scrSo distribuídos convites aos
chronistas theatraes c a alguns artistas
mais festejados no momento. A di-
recção Jo Beira Mar Cas:^> não tem
poupado esforços no sentido dc dar
á íesta em questão um brilho exec-
pcional.

0 suicídio eslá
na mofe

Antes de vos suieidardes, po-
rém,- delxae uma lembrança aoa
vossos parentes. Com a MOTO-
CAMERA PATHÉ-BABY filma-
se na perfeição, com a máxima
facilidade, sem mesmo conhecer
photographia, e depois é sô pas-
sar os films tirados no Proje-
ctor Pathê-Baby. Logo resurgem
as imagens, nítidas, movimenta-
das, vivas! Que espectacuio ln-
teressante, este, de se vêr assim
na tela!... E' tão agradável que
até sereis capaz de desistir do
suicidio. — A Motocamera e o
Projector vendem-se em 10 Pres-
tações na Rua Rodrigo Silva, 36.
Demonstrações gratls e sem com-
promlsso. (4667)

Foi demittido do cargo, mas
só o deixou a força, em

Sergipe
Aracaju.', 11 (A. B.) — O ca-

pitão de policia Benllde Cunha,
que administrava ultimamente a
Penitenciaria do Estado, onde,
conforme divulgou a imprensa,
commetteu desatinos vários, com
o intuito de. permanecer no car-
go, concertou um plano afim de
impedir por melo de violências a
posse do novo director nomeado,
que eni. o Conego Carlos Costa,
agora investido no cargo de di-
rector da Instrucção Publica.

O chefe de policia, informado
desse plano, enviou então uma
força embalada ao presidio, quo
foi tomado de surpresa, sendo o
capitão Benllde preso nossa oc-
easião.

A prisão foi depois , relaxada
por ordem superior. A imprensa
registrou esse facto, assignalan-
do-o como prova de anarchia
administrativa. m ,*B, wm

Uma sorte grande paga e
duas a pagar

Ao Snr. Augustlnho Rodrigues
do Prado, residente em-Cachoelra
E. doS. Paulo o a passeio nesta
Capital, foi hontem pago o bi-
lhete inteiro n. 1B.971 premiado
¦com 25:074?000, sorte .grande dt
Sexta-feira ultima, achncto-se
exposto no balcão do '"Ao Mun-
do Loterico" — rua do Ouvidor,
139, que hontem pagou tambem
a approxteraçã»-:dos 50 -Contos da
C. Federal, extrahlda ante-hon-
íeri e que coube ao n. 79.765
te. do sido pago ao Snr. Domin-
gos 

'Milleco, proprietrk) dc
"Café dos Mercadtores", sito Ü
rua do Ouvidor, 21, a approxima-
çãa dessa sorte grande sob c
n. 79.766 — egualmente ali ex-
posto e cat& á pagar o bilhete
17.305, premiado com 5O:O0O$000
e que foi ante-hontem ali vendi-
do. Hoje. tentar a sorte no "Ao
Mundo Loterico" é quaal nn
corta os 20:000t por 2$, meios 1$.
dezenas seguidas ou sortidas r
20$ e mais os 100 Contos por 85.
cm fracções de 800 réis, ou esta?
duas sortes dentro dos enveloppro
"Mascotte", 120:000» por 10$, com
2 números cm cada bilhete e mais
10 e 14 finaes — inclusive este*
últimos nas duas loterias de 200
Conto" por 50$. fracções 5$. —
Ainanhã — 100:000$000 por 10$.
meios 5$, fracções 1$ o deaenl-
nhas de fracções a 10$000. (1020?

0 urso arrancou-lhe parte do
cotovello, em S. Paulo

S.Paulo, 11 (A. B.) — O guar-
da Joaquim Nogueira, quando
procedia à limpesa de uma jaula
no Jardim da AccUmatação, foi
alcançado por um urso branco
que lhe deu profunda, dentada,
arrancando-lho uma parte do co-
tovcllo direito.

Chamada a Assistência, o fe-
rido íoi soecorrido, rettrando-se
em seguida para sua residência.

— «¦»» ^
Teve um pé esmagado quando

trabalhava
O openu-io Joaquim Vieira da

Silva, de 18 annos, residente &
rua Noronha Torrezão n. 272.
quando trabalhava na Companhia
Longovita. & avenida Venezuela
n. 172, foi colhido por uma baj^
ra de ferro, que lhe caiu sobre
o pé eequerdo, esmagando-o.

Depois de soecorrido pela As-
sistencia, o operário foi interna-
do no Prompto Soeeont>. .

Um septuagenário victima de

O sr. José Miguel de Souza,
official da Marinha Mercante,
com 73 annos do edade, residente
á rua Commendador Pedro Cer-
queira n. 83, foi victima de uma
queda lamentável, quando pro-
curava tomar o bonde de Águas
Férreas, n. 103, dirigido pelo mo-
torneiro chapa n. 709.

O vehiculo estava em movi-

mento, tendo o facto se passado
no Cosme Velho, ondo uma am-
bulancia da Assistência Munici-
pai foi soecorrer a victima que
apresentava um ferimento na
cabeça e escoriações generaliza-
.das.

A policia -do 6o districto teve
sciencia do oceorrido e instaurou
a respeito o competente inqueri-
to, no qual foi ouvido.além de
um passageiro ,do bonde e do
motorneiro, o condüctor respecti-
vo, de numsro 203, chapa 10.

200$060 a 250$000h
iS? Ternos de casemira pura lã sobmedida,*dé cflres, azul

e preto. Alfaiataria Baris. 52,. Rua Uruguajana, 52.
(2339)

CÂMARA PORTUGUEZA DE
COMMERCIO E INDUS-

TRIA DO RIO DE JANEIRO

seu wm-
selho directoy

Communicam-nos:"O noVo conselho director da Ca-
mara Portugueza de Commercio reali-
zou, na passada segunda-feira, a sua
primeira reunião, depois da eleição da
nova directoria. O seu presidente, ha-
râo dc Saavedra, um dos mais distin-
ctos membros da, colônia portugueza e
um dos mais brilhantes ornamentos do
nosso commcrcio, visto * que, ( ainda
novo, já conseguiu aUingir a meta das
situações do mando, iacto que . elle
deve, em grande parte, á sua rápida
concepção doB negócios e daa coisas,
e á sua segura educaçSo, feu, an pa-
lavras precisas, uraa eiqiosiçâo do seu
plano, que tem por íim tratar de com-
municar á Câmara maior movimento c
«da. ..... i

Coadjuvado pelos seus distinetos coi-
legas, srs. Américo Breia, vice-prcsl-
dente; Alfredo Simões Macedo, l» ae-
cretario; Joaquim Guedes Pinto, 2° se-
cretario, o José Gomes Lopes, thesou-
reiro, nomes todos de grande relevo
o prestigio no commcrcio, onda tem
situações de destaque, elle espera con-
seguir que as firmas portuguezas do
Rio de Janeiro, juntamente com ou-
tras que, sendo brasileiras, possuem,
comtudo, pelo menos, um sócia por-
tuguci —' o presidente tem o maior
empenho em quo firmas brasileiras,
nestas condições, façam tambem parte
da Câmara, porque isso seria o indice
certo da confraternização commercial
lusoArasileira, que, dc facto, ji exis-
te, mas que elle desejaria ainda^ mais
estreitar — se interessem, como é jus-
to e patriótico que o laçam, por essa
nova orientação da Câmara e venham
trazer-lhe o seu apoio moral e finan-
ceiro, nella fazendo inscrever-se como
socios. _

Pretende ainda o oarao de saave-
dra tomar varias c acertadas medidas
e, entre estas, a de tornar a Cornara
um centro sympathico e agradável aos
socios e suas famílias. •

Elle coiiíia, e com justa razão, quc
a colônia portugueza, que foi sempre
fiel aa todos os appellos patrióticos,
o irá ajudar nesta tarefa, que íará
com quc í* Câmara seja como que o
eixo em volta do qual gire todo o
commercio luso.

Nesta sessio foram approvados 53
novos socios, entre os quaes muitos
representam firmas das mais importan-
tes da nossa praça."mmrmim* tm 

A Standard Oil não pagará,
por emquanto, o imposto

de renda
A Fazenda Naclona! moveu

contra a Standard Oil um exe-
outlvo fiscal, para cobrança de
448:021$000 provenientes do im-
posto do renda de 1924 (tres
quotas), inclusive a multa de
10.°|** sobre o "quantum" do im-
posto.

A penhora foi embargada pelo
dr. José Pires Brandão allegan-
do que o executivo era nulo, por
depender ainda de decisão do
ministro» da" Fazenda o recurso
interposto pola executada.

Ainda allegou a companhia que
o imposto cobrado não 6 devido,
porque não houve lucro o sim
prejuízo.

O juiz da 3* vara federal, por
despacho do hontem, julgou pro-
vados os embargos e insubslsten-
to a penhora.

O 2o procurador interino da
Republica não se oonformando
com o despacho, aggravou para

Supremo Tribunal Federal.

Propagando a cultura do bom
cafeeiro

íí. Poulo, 11 (A. B.) — As
commissOes organizadas pelo pre.
sidente do Estado para desen-
volver a propaganda pela cultura
intensiva do cafeeiro, visando a
fixação de typos finos definiu-
vos, continua a visitar as regi6es
do Estado onde essa cultura (•
mais intensa.

Amanhã duiuj commlssSes vão
partir em visita aos seguintes?
municípios Igarapava, Hollandia
Franca, Patrocínio do Sapucahy.
Aginofiolís, Ituver.^va, S. 'Joa-

quim, Jardinopotls, Batataes e
Altinopolis.

Ingeriu ácido pbenico
A nacional Maria do Carmo, de
$annos de edade, domestica, re-

•--idente á raa Rodrigo dos Santos
n. '29, Ingeriu ácido pbeaiico, cora
o intuito de abreviar seus dias.

Não disse ella o motivo que :¦
levou & semelhante gosto, mas foi
posta fora de perigo pda Assisten-
cia Municipal.

CENTRAL m BRASIL
JV estação D. Pedro II forneceubontem, ppr conta*dos -diversos minta-terios c outras repartições publicas,aos liassagens, na importância total

de 3:40^15700.
Acha-se enfermo, guardando o leito,

dr. Romero Zander, director daCentral <io Brasil. S. .s. não tem com-
parecido ao seu gabinete de trabalho
,e provavelmente esta semana ficarácm Petropolis onde se adu.

Durante o impedimento do director
da Central do Brasil responderá peloexpediente o dr. Benjamin do Mjonte,
sub-director da i» divisão.— Despachos da directoria da Es-
trada dc Ferro Central do Brasil, emu de abril de 1939:

Manod Sancho da Silva, pedindoabono — Abonem-se 47 dias oom adiária integral de aecordo cora o ai^tiflfo 159^ do regulamento. Boavcntura
do Oliveira, pedindo abono — Abonem-
ae 30 dias oom a diária integral de ac-
cordo com o art. 159 do regulamento.
Manoel da Costa, Antônio Gomes Pin-
to, Adoypho José Raymundo, pedindolicença — Dê-se cotáiecimento aos re-
(fuerentes do que não têm direito á
licença que pedem. Roberto Naliato,
pedindo licença — Indeferido. Ovidio
Joaquim de Souza, pedindo licença —
Concedo 15 dias com 2)3 da diária.
Ondina Pacheco de Carvalho, Manuel
Adão, José da Silva 2o, José Affonso
Nunes, Jovino Ribeiro, Hilarindo da
Rocha, Euzebio Francisco Xaivier, Car-
los d'01iveira, Theotonio do Amaral,
pedindo licença — Concedo nm mez
com a|3 da diária. Ernesto de Souza
Guimarães, Durval de Oliveira e Sil-
va, Álvaro Bcrardinelü, Augusto Hen-
rique da Costa — Compareçam á se-
cre taria.

Avisos aos navegantes
"Avisa-se aos Navegantes que

foi inaugurada uma bola de luz,
em substituição 8.' bola cega que
demarcava a pedra Justin, no
porto de Fortaleza, Estado do
Ceará, óxhibindo as seguintes
características do luz: relâmpago,
0, 3; eclypse, 0, õ; relâmpago en-
carnado, 0, 3; eclypse, 4, 5; pe-
riodo, 6, So.

Da boda marca-se: Pharôl de
Mucurlpe, 22 0|0, 99°; Torre de
fora da Estação, 189°; Cathedral,
214": Torre central da Estação
Estrada, 226°."

"Avisa-se aos Navegantes que
se acha apagada a luz do pha-
rôl do Rio Doce, na fôz e margem
direita do rio desse nopie, cm Re.
gencia, Estado do Espirito Santo.

Novo aviso communlcaríi, sou
restabelecimento."

"Avisa-se aos Navegante» que
ftnl retirada, provisoriamente, a
boia de luz do Banco do Ituba,
no porto externo de Recife, Es-
tado de Pernambuco o substitui-
da por uma bola cega.

Novo aviso communicarà aua
reposição. m ,m, w.
Um funecionario muni

apanhado por auto
Clodoaldo Marques, funeciona-

rio municipal, residente 6. rua
Barão de Petropolis, foi victima
do um auto na avenida Francis-
co Blcalho, recebendo contusões
e escorlaç3e3 pelo corpo.

Medicada na Assistência, a vi-
ctima retirou-se para sua casa.

Programma Rex
RÜA 1)A CARIOCA N. 6 - 1»

Material cinematographico

Pathé e Gaumon
1'iOÇAM INFORMAÇÕES

¦ (10M3)

CINE FLUMINENSE
Praça Marechal Deodoro n. 69

Phone V. 1404

Ihoje

Vi'va Paris
com SAMXfY COHEN e tP-

LA SALVI

E
eom JACK HOLT — OLGA

BACLANOVA

AmanhS — Depois da Tem-
pestade, com Hohãri Bonrorth;
O Cavalleiro da Esperança, com
Ken Majrnar&i

-"WWWWWW^*.
(A 2S698) |

Os motivos graves para a
renuncia do um juiz

do paz
Passagem ão Josó Pedro, 25 do

morno (Do nosso correspondente)
— Graças & reforma do R. Po-
licial du Mlnus, feita polo sr, Bias
Forte3 o ao nome pomposo dado
íí secretaria, Infelizmente hojjo
oecupada pelo grande crimlnalls-
ta... do Barbacena, as coIhhh cA.
por Minas, vão 4a mil maravilhas,
relativamente a criminalidade.

Aqui em Passagem do José Pe-
dro, 6 raro o dia eni quo um
qualquer pobre infeliz não «aja
espancado, emquanto ladrões,
vagabundos e assassinos, jogado-
res o eaftens vivem íl tripa ÍOrra,
na ociosidade ou acompanhando
caravanas policlaes pura ospan-
carom o roubarem aos pobres ml-
seravols quoso tornaram, devido a
ua mesquinha posição social; vi-

ctimas das iras dessas autorida-
des prepotentes, arbitrarias c
quasi nnalphabetas; destituídas
da menor comprehensão do car-
go que oecupam e btím assim do
que é dever civico ou patriotis-
mó, e que de ha muito os sous
componentes .so tornaram crimi-
nosos mais que confessos.

O sr. Bias Fortes, não Ignora
o que têm feito os seus rafeiros
desta zona; pois muitas e bem
Justificadas são as queixas que
tem recebido das victimas desses
aicarJos, que sô nesta terra in-
feliz, poderiam ser autoridades.
No entanto aquelle illustre e di-
gno auxiliar do doutor Antonio
Carlos, não tem dado nenhuma
attenção a taes queixas; porque?
Sim; essas autoridades verdugos,
esses espesinhadores da Justiça,'
são amigos da "situação" deste
município e de que tambem é
amigo o sr. Bias Tortes.

Os latrocínios e mortes cotai-
mettidas por esses Néros em ml-
niaturà, aliás de tão funestas
conseqüências para o desenvolvi-
mçmto desta infeiiz parte do ter-
ritorio mineiro ' e cujos crimes
vivem encobertos pelas azas po-
derosas dos amigos do dr. Bias
Fortes, não desejaAnos enume-
ral^os por ora.

Os factos criminosos commet
tidos por esses energúmenos do
sr. Bias Fortes, têm sido taés e
tantos, que o sr. Sebastião Ro-
drigues Carneiro, 3o Juiz de paz
do districto, não em exercido,
reclamou providencias ao Juiz de
direito da Comarca, por meio de
representação a este dirigida, a
qual esse magistrado mandou dar
vista ao promotor da justiça e
este a enviou ap sub-procurador
do Estado e este ao chefe de po-
licia, alto lâ ao secretario da As-
sistencia e Segurança Publica e
os seus anneXos o esse secreta-
rio não se moveu.

Taes factos levaram o referi-
do juiz de paz & renuncia do car-
go nos termos seguintes:"Sebastião Rodrigues Carneiro,
3o juiz do paz, não qm eiaercioio
do cargo, vem perante võs, renun-
ciar aquelle cargo, pelos motivos
que possa a expOr:

considerando que o cargo de
iuiz de .paz, tão nobremente

^creado por lei federal de 15 de
outubro de' 1827, e altamente no-
bBItantoiem aquelles tempos, em
nossos dias não passa de um car-
go sobejatoiente avlltoso para
quem o oecupa — que como sim-
pies figura decorativa e sem ga-
rantias para reagir, teta de as-
sistir impassível os desmandos e
transgressões do poder policial
guiado pela política regional e
seml-barbara, caracteristicamtente
aldeã dos districtos de paz;

considerando que, se, ainda-ha-
via lBusOcis em seu espirito so-
bre ip valor constitucional do
cargo do juiz de paz^o vento as
levou; ponquo os factos degra-
dantes cotamettldos pela policia
local, e que foram levados ao
conhecimento das autoridades
superiores do município, por in-
termedio deste Juizo de! Paz, em
representações datadas de 17 do
mez próximo passado e assigna-
das pelo renunciante.ao que pa-
rece, nenhuma attenção merece-
ram: ê a prova cabal do valor
simplesmente scenographico do
jubfãe pass ãa rof»; •

considerando, o iremmclante,
não ter feitio para scenographo,
pois nunca foi homem ójo palco;
vem perante1 vossa excia. renun-
ciar o cargo que até então vinha
oecupando, com desdouro, embo-
ra, para o poder judiciário.

Aproveita a opportunidade e
etc.» I
- Note-se, que o moço renunclan-
te é amigo da "situação" domi-
nanto dfstsx terra, porém, viu com
nobreza de espirito e intelligen-
cia que, não é a tacão ãe bota e
rebenque, que se governa um
povo; simples sim, e humilde, po-
rém hombrloso.

Pois esse acto de nobreza, do
renunciante não demoveu o pro-
lixa secretario do sr. Bias For-
tes para ao menos ordenar a apu-
ração dos factos levados ao seu
conhecimento pelos canaes com-
petentes e tambem por queixas
particulares.

Ha pouco, na sede da cornar1-
ca, insultaram a porta do pro-
motor de justiça, porquo este
funcclonariq está, se tornando im-
portuno 6. 

' "situação"; aqueüle
funecionario tfédiu providencias
ao sr. Bias Fortes e até hoje
nenhuma providencia foi tomada
e aquella autoridade está., ape-
nas, i sendo alvo de chacotas, sor-
risos de mofas e galhofas dos
amigos 4o . sr./ Bias Fortes e
protegidos do seu patrão, sr. An-
tonio Carlos.

O que demonstra assás, a ln-
eoherencia do sr. Bias Fortes ê
que elle reformou o R. Policial
de Minas, no qual prohibiu que
fosse oecupado cargo policial do
qualquer espécie, por pessoa cri-
rainosa ou que já houvesse sido
processada o neste momento
acaba clla dp remetter portaria
de nomeação do Io supplente de
delegado de policia para que seja
dadjj posse a José Onofre óa
Cunha, o qual está sendo proces-
sado por crime de furto de mer-
cadorins do acervo do José da
Silva Reis, commereiante fora-
gido desta praça, cuja casa de
commercio Se achava entregue a
essa futura autoridade!

Para quem appellar? Felizmén-
te, nôs, temos dois provérbios
nara essas coisas (o que jâ é um
bom consolo): quando vamos nos
queixar a alguma amigo, de ai-
guma coisa sem remédio» appa-
rente, elle, invariavelmente, nos
responde': "Vae-te queixar ao
Santo Cruzeiro" ou então nos diz:
"Mais do que Isso* amigo, sof-
treu Christo": o que me pare-
ce, ê bem appllcado ao nosso
caso; pois não temos mesmo para
luem appellar.
Como vae o ensino primário

no interior do Estado
Ipanema, 6 (Do nosso corres-

pondente) — Ha factos que, por
sua natureza, é mister os tornar
públicos, mesmo quo, assim pro-
cedendo, possamos magoar algum
recato; so avaramente os guar-
damos, a nossa consciência está
sempre revoltada, sempre e sem-
pre prompta para nos aceusar e
sempre a nos dizer: Vaes ãctxan.
do de-cumprir nm dever. Quero
falar de um professor primário.

O ensino primário, em Minas,
expahdiu-so o tevo a sua base de
desenvolvimento pedagdgic» no
goi-erno do saudoso dr. Jofio PI-
nheiro; dahi para câ, com pouca
discrepância de um oa outro go-
vemo, tan elle estado quasi es-
tacionado.

Sô agora; no governo do sr.
Antonio Carlos, tem o ensino pri-
mario tomado um impu"so, com
a differença, podemos dizer, que
Isto somente ee tem dado nos
grandes centros ou pelo menos
noe mais desenvolvidos.

Aqui no Interior, pouco ou

TERRA DA PROMISSÃO
Deva chegar hojo, á noite, do

sua excursão ao interior do Es-
tudo o sr. Jullo Prestes, acom-
pahhado do sua comitiva. Em
sbIb dias, o chefe do governo es-'.udiial 

percorreu um trecho lm-
menso de território paulista c
pisou terras do Matto Grosso.
Máo grado , o conforto dos trens
especiaes, a excursão foi dura, c,
da comitiva haverá quem estejur
suspirando pela volta aos pena-
tes o rogando aos ijauscs qile
o presldopto do Estado, tão cedo,
não so lembre de reproduzir essa
viagem. Com muito esforço é
que os "frouxos" da comitiva
presidencial terão ostentado uma
resistência difficultosa, para om-
parelhar com a boa disposição do
sr. Jullo Prestes, affeita a via
gens, excursões o â vida rústica.
Multo custa, ás vozes, ser agra-
davel ao presidente...

Por -toda parto pòr ondo an-
dou, o sr. Julio Prestes foi alvo
de manifestações dos poderes pu-
blicos locaes, que arrastavam para
lhes prestar collaboração, nas
homenagens ao presidente, a
creançada das escolas e as colo-
nias estrangeiras. Das palavra?
pronunciados pelo chefo do go-
verno, sempro que tinha de acra-
decor as manifestações, não se
tem noticia desenvolvida. Sabe-se
apenas que o sr. Julio Prestes
agradecia sempre "em eloqüentes
palavras", "em brilhante impro-
viso", "em caloroso discurso".
Os que estavam" aguardando com
interesse as palavras presiden-
ciaes. na esperança de uma ne-
gligencla ou de um descuido qual-
quer, que servisse para orienta
ção politica, foram logrados. Nem
mesmo o que disse o presidente
em Bauru, agradecendo a "Glor
ria" que lhe foi ofíertada, pas-
sou para o dominio publico.

Coube, entretanto, ao orador
quo emprestou sua boca ao nre-
feito de Promissão para, em nome
deste, saudar o visitante illustre,
a dita de fazer a insinuação re-
lativa á oscenção do sr. Julio
Prestes em sua carreira politica.

Foi elle o precursor dos ora-
dores que se farão ouvir no ban-
quete de Ribeirão Preto e outros
que, de agora por deante, nãc
quererão deixar de "lançar" o
candidato predilecto do senhor
Washington Luis. Disse o De-
mosthenes do Promissão:"Ao sr. presidente, como

um dos expoentes nacionaes,
na política e na administra-' 
ção da Republica, cujo passa-
do ô uma garantia para, o
porvir, sirva esta grandiosa
manifestação do apreço como
estimulo para continuar a
ser um grande brasileiro, a

•serviço da girandeza nacio-
., nal."
Aquelle "um dos expoentes

nacionaes", aquelle "passado n"p
uma garantia para o porvir- ,

e o estimulo para "continuar a
ser um grande brasileiro a sor-
viço da grandeza nacional", con-
tidos dentro do periodo manco do
orador de Promissão, valetti pela
mais clara e yisivel das insinua-
c9g3.

Mais até desejaria ouvir o sr.
Julio Prestes. Hoje, o presiden-
te não demittiria mais, comp de-
iriittlu, o- celebrizado promotor de

Plndamonhangaba, Zuza Goma,
quo commettora o peccado do um
derramo oratório um pouco mais
profuso que esse, om sua presen-
cá o na do sr. Washington Luis...
Os tempos são outros...

(Da "Folha da Noite", de São
Paulo.)

A DUAS MARRAS...
Na revista a "Vida Domestica'

n. 133 do mez do abril do 192!),
no verso da primeira folha, -vê-
so um annuncio de reclamo com
a photographia do um dos pre-
dios em edificação pelo con*tni-
c/or-aro/titecío Dulpho Pinheiro
Machado, director geral do Servi
ço de Povoamento; que so dedl-
ca ha multo tompo a essa pro-
fissão de empreitadas do casas,
dando assim logar, ao quo cons-
tantemento se observa, a sua com-
çleta despreoccupaçâo no? ser-
viços ao seu cargo. Ser archlto-
oto, industrial estabelecido e ser

Sorvlço do Povoamento, lato é,
funecionario publico, tendo uma
íorda remuneração annual paga

polo Tliesouro do 30:Ü0(l}0ü0. e.
mais G:-iOO?000 pela voiba dos
protegidos- num total do 41:400?,,
pareço quo não ó direito. Nem
direito, nom justo.

DECLARAÇÃO
Antônio Marques, pastor evan-

gellco ou ministro do Evangelho,
professor do linguas em vários
estabelecimentos do ensino dosta
capital, faz i publico que, encon-
trando constantemente indivíduos
do nomos eguaes ao seu, o que
lho tem acarretado muitos con-
stranglmontos o mesmo prejuizos,
[az publico, repete, que, doravan-,
to asslgnar-se-â, para todos os
effeitos, Antonio do Primo Sulua--
tlano Marques.

Rio do .laneiro, 11 (lo abril (10
1920. — Antônio ãe Primo Balus-

ao mesmo tempo director geral doílano Marques.

As Esses Armadas e ao Publico
Uma grande victoria sobre todos os depurativos. Foi

adoptado no EXERCITO.
Como prova a requisição abaixo o

»•
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fornecer ao portador pva o aviamxto dcu-cceiluario
. desta 1)ur»sâo o seguiutâi ,£&* ^^L..^ 0Í&X ,
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O ELIXIR 911 ioi o onlco
.jkiiui ativo contra a Syphilia c
o Rhcumatiamo que conseguiu
per adoptado officialmente no
EXERCITO BRASILEIRO,
na Cruz Vermelha Brasileira,

. no Batalhão Naval, no Hospi-
tal dc S. João Baptista e Be-
neficencias estrangeiras.

Chamamos a attenção dos sc-' nhores médicos civis c militares
?,h quc o ELIXIR 914 não con--,v tem Arsênico nen. Iodureto,

servindo-lhe de base o HERr
MOPHENIL na proporção df
0,28 para cada vidro e plantas

j mcdictiiacs de alto valor depu-
3» rativo e tônico. Modo de usar:

por día — Adultos: 3 colheres
dc sn™, — Creánças: 3 ditas
de chá. _H

(2338)

nada tem evoluído a instrucção
primaria; não porque esteja'mal
oecupada, multa vez, a cadeira;
mas, sim, porque mesmo sendo
o dr.. Antonio Carlos o presidente
que mais tem procurado comba-
ter o analphabetismo, tem "des-

vlado, comtudo, conforme já an-
notei, a sua attenção das escolas
isoladas cã do centro.

Vamos demonstrar: Passagem
do José Pedro, a sede, possue
duas escolas que funecionam em
um sô predio e em horas diver-
sas; uma mixta, sob' a regência
de d. Isabel Assumpção de Car-
valho; outra do sexo masculino
dirigida pelo sr. Paulo Vespa-
siani> de Carvalho. ...

Esses professores nao sao edu-
cados pela nova methodização do
ensino, porém tém procurado en-
slnar, talvez como poucos, multo
approximadamente pelos ultimos
methodos pedagógicos estabeleci-
dos pelo nosso governo estadual
— mas com quo difficuldade,
Santo Deusl

Numa sala acanhada, onde um
numero considerável de creánças
mal respiram e se espremem du-
rante horas a fio; sem carteiras
ou bancos em numero sufficiente
para se assentarem, nem um
quadro negro possue essa sala
deserta de mobiliário; já que
não existe ahi um lavatorio nem
um filtro para aqua, deveria
haver, ao menos, uma telha,
visto que aqui não possuímos
agua potável; não falamos em
material didactico do que a es-
cola está desprovida ou pelo me-
nos o tem com Insufficiençia.
Visitas, não as tém recebido es-
sas escolas, ha mais de um anno;
por cá não apparecem os se-
nhores inspectores, quer muni-
clpaes, quer regionaes.

Não censuramos a actual ad-
ministraçâo mineira; mas senti-
mos esso estado de coisas — por-
que tambem os nossos filhos têm
sede de instrucção, sem a qual
não poderão ser os bons pátrio-
tas como terão o dever do ser
os filhos de Bello Horizonte, Juiz
de Fora, Ouro Preto e de outros
pontos do Estado, ondo predios
escolares se erguem majestosos
e onde edifícios estão sondo con-
struidos como sumptuosos pala-
cios e com todos os requisitos
hygienicos e da pedagogia mo-
derna, emflm perfeitos para os
fins a que se' destinam.

Porém, o quo a minha con-
sciencia me ordenou a não guar-
dar, foi o quo vi ser feito pelo
educador que citai, por elle e os
seus alumnos numa fabrica de
moveis escolares, improvisada por
elle o em plena actividade de
funcciónaménto escolar, apés ter-
minados os trabalhos collegiaea.

O educador a que me venho ro-
ferindo, durante mais do vinte
annos, prestou, como engenheiro
prático, os seus serviços a alguns
particulares e aos governos dos
Estados de Minas, S. Paulo, Rio
do Janeiro e Espirito Santo;
já foi funecionario publico em
Minas, como collector em Ay-
mores; entregou-se ultimamente
ao magistério publico, elle « a
sua consorte.

Esse cidadão, nem sõ tem com-
prohensão natural dos deveres da
profissão a que se vem dedican-
do, como tambem é um verdadei-
ro patriota.

Desde qúe exerce, aqui, o ma-
çlsterio, não deixou de festejar
aa datas salientes da nossa his
toria o nem as dedicadas ás es-
colas, da aecordo com os seu.»
recursos e a boa vontade do nos-
so publico — os motivos dessa."
datas, elle os aproveita em pre-
lecçOcs publicas.

Esse bello espirito de educador
ingenito por diversas vezes tem
feito sentir, a quem compete, o
estado das escolas, mas, até o
presente, não foi attendido; en-
tio resolveu mobillal-as por quaU
quer melo.

Mãos ã obra: mangas arrega-
çadas, avental de operário; um
banco improvisado, um serrote,
uma enxfi, nm martello e mate-'
riaes; ci!" e alumnos, boa von-
tade o intolHgencIa — eis uma
fabrica!

Hontem. 
'quando 

14 estive, ha-
viam algumas carteiras j& prom-
ptas, e diversas mais. aiiul-v não
armadas; carteiras para compor-
tar úm só alumno, toscas, sim.

Lutarei, diz «lie, mas hei de
vencer.

A esse Anchieta moderno, co-
mo ao outro, ninguém prestará
estimulo?

DENTES ARTIFICIAES
Collocação anatômica. Clinica espe-

cializada do prof. AGNELLO CER-
QUEIRA. Avenida Rio Branco, 137.
EDIFÍCIO GUINLE, 8» andar, sala
809. (A 26683)

 m <«i 
O falso dr. Gioia

Seduetor e "scroc", ás vol-
tas com a policia flu- •

minense
Já noticiámos a aventura de Os-

waldo Caldas, usando o nome do
dr. Plínio Edward Gioia,,a quem
fora eventualmente apresentado
na cidade do Porto Alegre.

O supposto Oswaido de Caldas
aproveitandò-se de um nome lim-
po, entrou praticar uma serie de
actos ignóbeis: >çm São Paulo,
praticou dous crimes de seducçãp

i ¦-'';fl-'::[flfl^i'fl-fl'::^:i:---'-^-r::

Jayme Bezera Vieira o suppos-
to' Oswaido Caldas

e, na vizinha capital, procedeu
egualmente. Mais infeliz, porém,
Hol preso pela policia fluminense,
depois de praticar a primeira
aventura.

O verdadeiro dr. PlinW Edward
Gioia, indignado com o procedi-
mento do scroc, apresentou contra
o mesmo uma queixa crime peran
rante o supplente de delegado,
em exercício na 1* circumscripção,
dr. Euripedes Rlbeino.

Agora, a referida autoridade
acaba de apurar, quo até o nome
de Oswaido Caldas não e o verda-
deiro nome do comediante.

O aceusado chama-se Jayme
Bezerra Vieira, é natural do Esta-
do de Pernambuco, e casado com
uma professora no município do
Muguy, no Estado do Espirito
Santo, d. Emilla Barros Vieira,
quo se acha presentemente hospe-
dade no quarto n. 29, ã/> Hotel
Bello Horizonte, á rua do Hia«vjj.
elo, nesta capital.

Jayme Bezerra Vieira, o súp-
posto Oswaido Caldas, que abusa
va do nome do dr. Plinio Edward
Gioia, stá sendo conveniente
mente processado pela policia
fluminense

A queixa crime apresentada pelo
verdadeiro dr. Plinio Edward
Gioia está formulada nos seguin-
tes termos:"Exmo sr. dr. delegado da 1
Circumscripção de Nictheroy. -
Tendo o lndividuo Oswalc^o Caldas
ou Jayme Bezerra Vieira se uti-
Usado criminosamente da minha
identidade — Plinio Edward Gfoia•— o com eeta respondendo a uma
queixa-erfane, aceusado qu4 é do
autor da seducção e defloramen
to de uma menor, conforme inque-
rito que corre nessa delegacia, <•
tendo o referido Oswaido Caldas
assignado dolosamente recibos e
ticjvas no Gabinete de Identifica-
ção ii. Policia deste Estado, ain-

Gioia, incidindo assim nas penas
do art. 338, n. 8, 

'do 
Código Pe-

nal, o suppllcante requer a aber-
tura de inquérito ' para apurar
taes factos dellctuqsos © ser o
seu autor devldaííiente punido. 

"
Termos em que, P,' deferimento,
(a) Plínio Edward Gioia."

H
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";:â

"'íí

¦íi

mas adaptáveis «os »etia fina. . da com o noma da Plinio Edward,

A PAREDE DESABOU E 0
MENOR FICOU GRAVE-

MENTE FERIDO 
'

0 patrão da victima provocou
um escândalo na Assis-

tencia
Uma fraude do cinema Enge-

nho de Dentro, á rua do mesmo
nome desabou, hontem, á noi- ,
te, sobro o menor Joaquim do
Souza, de 18 annos de doade, mo-
rador á rua Nlemeyer n. 11T,
causando-lhafractura da hacia
o contusões na região glutea.

A viotima foi levada paiu
a Assistência do Meyer, onde
lhe prestaram os necessários çu-
rativos. Sou e3tado ê grave.

Quando o menor, estava sen-
do medicado, appareceu no pos-
to seu patrão, o sr. Armando
Ribeiro, quo entendeu de intro-
metter-se no serviço clinico. O
medico do plantão, dr. Bobeis
to Carnaval, fez-lhe ver a lncon-
venlenoia da attitude, mas o .
sr. Armando não so conforman-
.do poz-se a discutir, até quo;
exasperado, atirou-se para o dr. -
,Carnia|vaV, aggredJíião-o.i "

Outras' médicos Interfiram e,
como o aggressor so mantivesse
em attitudo hustil acharam pru-
dente chamar um policial. Es-
te, quando chegou, não foi mais
bem tratado pelo violento se-
nhor. Depois de alguns desato-
ros, elle entrou a esbofetear o
policial, polo qúe foi preso e le-
vado -para a delegacia do ID" dis-
tricto, onde o autoaram cm fia-
grante.

Excursão Brasileira á Expo-
sição de Poznan ,

A bordo do "Kraicus", que faz
a carreira ontre Gdlnia o a Ame-
rica do Sul, chega, hoje, a esto
porto a caravana brasileira que so
destina á Espwsição Geral Nacio-
nal de Pwznan. Compõe-se de 65
pessoas, eendo 56 das colônias,
polonezas estabelecidas no Pa/- \
raná.

Seguirão a boMo do mesmo
navio os mostruarios que, orga^
nizados nos Estados do Sul, repre-
sentarõp,, naquelle certamen, o
labor e a actividade dos immi-
grantes polonezes no Brasil.

As esliibições do elephante
no Jardim Zoológico

Os admiráveis trabalhos do Elo-
phante, do nosso Jardim Zoologi-
co, que em pfmcos mezes apren-
deu exercícios lüfficillmoe, têm
atraído ali numerosos apreciado-
res; por Isso, a administração re-
solveu realizar duas funeçõeá, em
vez de uma como até então.

As funeções do Elephante serão
realisadas ás 3 horas e ás 4. 15
da tarde, sendo em ambas exhlbi-
bos todos os seus números, dos
quaes so destacam as scenas da.
morte o a do restaurat, o "Passei^
sobro garrafas"! o giro na tina,
as saudações o passagem sobre o
corpo ãp domador.

As creánças até 10 annos, quo
compareceavm ao Jardim, recebe-
rão bilhetes de ingresso gratls,
para o festival do dia 21, em h<>-
menagem á memória de Tiraden-
tes.

Nesto dia realizar-se-á o íesti-
vai da A. de Florlstas e Costurei-
ras, tocando varias bandas mili-
tares.

UM PHAROL APAGADO'
Recebemos da divisão de pha-

récs:
rõ^s: "Avifa-so aos navegan-
tçs que foi retirada, provisória-
mente, a bola de luz Camocim,
no porto desse nome, Estado
do Ceará.

Novo aviso conumrfihfl rá.. gca,. ¦
¦ Tffl*- 

'¦! 
f r ¦"" ¦ f
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TURF
A 1'ROXIMA CORRIDA DU

JOCKEY-CLUB

As cotações em vigor

Para a corrida de depois de
amanhã, no Hippodromo Brasilei-
ro, vigoram as seguintes cota-
ções:

Premio Criação Nacional —
1.000 metros — õ:000$000.

Ks. Cot.'i 1 Universo .... 63 11
Pitanga .... Kl 40

Ufano 53 20
Taquara .... 61 00" Jacuman. ... 51 60

Premio Ufano — 800 metros —
5:000$000. *

Ks. Cot.
1 f 1 Mtanga .... 51 30

l 2 Jacuman .... 61 70
2/3 Pirata ..... 53 25

l 4 Urubti 53 80
8 í 5 X. Rei .... 53 30

( 6 Uadi ...... 53 30
4 5 7 Indiana .... 51 60

fei/..! t 8 Ehondda .... 51 50

Premio Tanguary — 1.300 me-
tros — 4:0005000.

Ks. Cor.
Iíi Jangadeiro ... 54 60

l 2 Yara 50 6U
2/3 Rápido ...... 54 40

l 4' finório 54 50
3/5 Halo 54 40*

l 0 Sheik 52 60
4/7 Tiradentes ... 54 14

l 8 Turmallna ... 60 50

Premio Ousada — 1.500 metros
4:0005000. .

Ks. Cot.
1/1 Valete .... ... 54 40

\ 2 Bayadcra ... 54 GU
S / 3 Tattersall ..... 56 50

l 4 Rhodesia .... 56 35
3/5 Tietê . . . ¦_ . 56 35

l 6 Hindu 52 50
[ 7 Lageado .... 56 50

4 1 8 Geranlo .... 55 30
l " Bplros .... 54 40

Premio Mimosa — 1.600 metros
4:000$000.

Ks. Cot.
1 / 1 Prosa 56 40' 

l 2 Aldeano .... 53 60
2/3 Bidú 53 35

l 4 Gloxlnla .... 51 50
3 í 5 Patusco .... 63 25

l 6 Kipper 61 50
éi 7 Gefahr 63 50

1 8 Pode Ser ... . 55 40

Premio Primazia — 1.600 me-
tros — 4:0005000..

Ks. Cot.
. 66 40

.'usciilo cm 22 du agosto de 1Ü2Õ,
num háras particular da Àrgoii-
tina, filho de Bis, por Cyllene em
Partícula por Stiictto o do Picho-
na, por MoJInoto em Gulllerml-
na por Giey Leg. Foi criado com
o nómo do Pichou pelo sr. Jor-
ge R, ISiiiiiH e Importado pelo sr.
Keglno Fernandez, em 2 de mar-
ço do corrento anno, perteneen-
lio ao sr. Francisco Laport.

Rhondda — Égua castanhí,
nascida em 1 do outubro de 1026,
no Haras São José, no município
do Rio Claro, Estado do S. Pau-
lo, filha de Thermogéne, por Po-
lymelus em Emotlon por Nun-
thorpe. e de Lietto por Novelty,
em Roxana II por Piquet, per
tencendo á familia quatro. Foi
criada com o nome do Utica pelo
sr. Linneu de Paula Machado e
pertence ao sr. A.ntonio Belmiio
Rodrigues.

Uadi — Cavallo, castanho, nas-
cido em 21 do setembro cio 1326,
no Haras Sãló José, no municipio
de Rio Claro, Estado de São Pau-
lo, filho de Thermogéne, por
Polymelus em /[Emotlon, por
Nunthorpo e de Karsavina, por
Tarpoley ou Novelty em Espár-
ta por 

"Wlldfowler. Foi criado
pelo sr. Linneu de Paula Macha-
do e pertence ao sr. Carlos
Guinle.

X. Rei — Cavallo. castanho,
nascido em 26 do setembro de
1926, no Haras Palmeiras, no mu-
nicipio de Santo Amaro, E£|ado
de ' São Paulo, filho de Condo
Lucanor por Lo Samaritain em
Dunse por Milton e do Phalguet-
te, por Phalcron em Muguette
por Miriste_ií'_i irmão materno de
TaperíT e germano do Visconde,
pertencendo íi. família dois. Foi
criado pelo sr. Juliano Martins
ile Almeida. *
A ACTUAÇÃO DE AGGEU DE
SOUZA NOS ÚLTIMOS QUA-

TRO ANNOS

Os seus cavallos ganharam 102
vezes, levantando mais de qui-

nlienfos contos em prêmios

Lombardo
Itaberá .
Rico . .
Marujo .
lio . . .

52
54
62
56

Premio Avmoré — 1.600 me
tros — 4:000$000.

Ks. Cot.
17
35
40
60
50
40
40

Premio Cadum — 1.800 metros
,.— 4:600$000.

Ks. Cot.
54 50

1 — Florida .... 52
2/2 Estylo 55

í Desejado .... 56
3/4 Batteur d'Or . 54

l Lande Fleurie 52
4/6 Migneaux . '. 55

í La Fleche . . 54

1/1 Gran Capitan
l Congou .... ba

2/3 Gentleman ... 56
14 Clnderclla . . 55

8/5 Sapho 51
16 D. João .... 56

4/7 Jublleo .... 55
l Solitário ..... 51

Clássico Outono
— 10:0005000.

1.600 metros

Ks. Col.
57Vulcain

Chuck 54 30
Franco 54 6Ü

Tuyuty .... 54 40
Thompson ... 51 .40

Premi» Dark Eyes — 2.200 me-
tros —.5:0005000.

Ks. Cot.
50
50
50
25
25
•10

Lugo ...... 40
Maranguape . 52
Culinan .... 52
Enervanto ... 56
Glmone .... 50Marinheiro ... 51

I————^—^— !¦!!

Aggcu de Souza

Hontem, foram objecto de al-
gumas apostas Vulcain, Chuck,
Pirata, Tiradentes, Patusco, Rico,
Iro, Florida cSapho.

Os quo vão correr pela primeira
vez nesta capital

No programma da corrida de
ãepois de amanhã, no hippodro-
mo* da Gaveá, figuram os seguin-
tes animaes que ainda não cor-
reram nas pistas desta capital:

Bayadcra — Égua castanha,
31)32 de sangue, nascida em 15 de
outubro de 1924, num haras par-
ticular, no municipio de Grava-
tahy, Estaão do Rio Grande od
Sul, filha do Metz, por Green-
back em Mrs Fussy por Artison
e de Martha 15|1S, por Oder em
índia 7|8 por Fruid. Foi criada
pelo sr. José da Cunha Rasgado
o pertence ao sr. José Carvalho.
Correu trinta vezes no_anno pas-
sado no hippodromo dos Moinhos
do Vento, para alcançar cinco vi-
ctorlas o levantar em premlos
7:4605000.

D. João — Cavallo castanho,
nascido em 18 de março de 1923,
no Haras du Perray, no dopar-
tamento de Selne-et-OIse, França,
íilho do Cannobie, por Porymelus
em La Roche por St. Simon e
cie Sangha, por St. Damlen em
Sakkara por Winkfleld's Pride.
Foi criado com o nome de Saint
Jean du Doight pelo sr. G. An-
toino May e importadij pelo sr.
Linneu de Paula Machado,. em 8
do dezembro do 1928.

Indiana — Égua alazã, nascida
em 

' 
8 de setembro de 1926, no

Haras Jaçatuba, no município do
São Bernardo, Estado do São
Paulo, filha do Aymestry, por
Corcyra em Espolr Doré por St.
Amant e de Glasvena por Glas-
gerion em Lavenue por Laveno.
Foi criada pelos drs. Erasmo &
Antonio de Assumpção o perten-
co aos srs. Paulo Proença e Pau-
lo F. do Oliveira.

Lande Fleurie — Égua casta
nha. nascida em 4 de abril de
1926, no Haras du Manoir, em
Louvigny, no districto de Caen,
ãepartamento de Calvados, Fran
ça. filha do Collaborator, por Ci-
ecro cm Combinati-si por Des-
mond c de Land Lady III. por
Love Qrasa em Lady's Maid por
War Dance. Foi criada pelo sr.
J. Holller-Larousse e importada
pelo sr. Manoel de Oliveira Prata,
etn 24 de novembro de 1927, ten-
do estreado no Hippodromo Pau-
lístano, em 3 de fevereiro deste
anno, secundando Vai Doré, no
premio Animação. Correu seis ve-
tes no hippodromo da Mooca. al-
rançando tres victorias e tres se-
gundos e levantando em premio»
12:0005000. Pertence ao sr^ Eu-
ge^o^Artlgas. j _ .

\ggeu do Souza ê, hoje, um
dos nossos melhores entraineurs.
Recommenüa-se entre os do seu
grêmio por uma inquebrantavel
linha de condueta, mercê da pro-
bidade que põe a serviço de sua
competência profissional. Appn-
receu aqui vindo de Manáos e
trazendo da capital amazonense o
cavallo francez Le Menlellet, um
bom performer, ganhador de não
poucas carreiras nas nossas pis-
tas. Surgiu como jockey, profis-
são cm que não conseguiu desta-
car-se, tendo, todavia, alcançado
não poucas victorias, • actuando
sempre sob a direcçâo do entrai-
neur Américo de Azevedo que,
podo dizer-se, foi quem o iniciou
na profissão que actualmente
exerço. Desde que deliberou ter
sob sua direcçâo immediata o cn-
trainement do cavallos de corrida
revelou-se elemento capaz _de
exercer com destaque a profissão.
Basta que se diga que a partir de
1925, inclusive, até esta data os
seus cavallos alcançaram 102 vi-
ctorlas, 92 collocações em segun-
do o 95 em terceiro, incluídos
nesses números os quartos loga-
res das provas clássicas com a
quantia de 635:3255000, o que
lhe valeu, além dos louros e dos
abraços, 53:5005000 de porcenta-
gem, mais ou menos. Os cavai-
los seus pensionistas que a par-
tir daquelle anno têm ganho fo-
ram o3 seguintes: Rafles, 13 vi-
ctorias; Dictador, 12; Rhodesia,
11; Ibo, 10; Cld, 7; MikS, 6; Es-
timo o PIcklock, 4 cau> um; Ira-
purú, Manguinhos, Peter Pan o
Rico, o crack nacional em que
deposita as maiores esperanças
para a. actual temporada, tres
cada um; Cardlto (abramos um
parenthesis para dizer que sobre
esse filho de Pico do Oro íaz ello
um juizo quo nos pareço um pou-
co exagerado), Dante, Domínio,
Fidelidad, Libellule, Menino, Mos-
cou e Saudosa, duas cada um, e
Bey, Derby, Dominador, Monar-
cha, Quieta, Rosemary e Tenta-
ção, uma cada um.

Como dissemos, Aggcu de Sou-
za confia multo na campanha
quo Rico terá de realizar este
anno e entro cujos compromissos
clássicos figura o Derby brasilei-
ro Na temporada passada o des-
cendente de Roxana ganhou va-
rias vezes, Impondo-sc realmente
como um dos melhores represei!-
tantes de sua geração, sobretudo
cuando tove do abordar distancias
mais largas. Está muito formoso
e segue com regularidade o seu
entrainement. tudo Indicando que
náo desmentirá a perspectiva do
•eu entraineur.

HONTEM. NA PISTA GRAMA-
DA DO JOCKEY-CLUB

Galoparam tres dos concorren*
tes ao clássico Outono

O UNICO A SE EMPREGAR
NA DISTANCIA FOI CHUCK.

QUE NAO IMPRESSIONOU BEM

Os trabalhos annunciados para
hontem, á tarde, na pista gra-
mada do Jockey-Club, attrairam
attenção. pois sabia-se que entre
os numerosos cavallos inscriptos
para 

* 
isso figuravam tres dos

concorrentes ao clássico Outono
_ Vulcain. Chuck c Tuyuty.
Nenhum delles faltou. O primei-
ro a apparecer hij pista. ínician-
do a série do galopes a que se
Ia assistir, foi Chuck, com F.
Blcrnaczky. que se apresentou na
pista ao lado de ValMe, monta-
do por A. Fabbrl. Os dois ca-
vallos, depois de alguma demora,
devido a teimosia do segundo em
nfio querer largar, partiram 

"da

setta dos 1.600 metros, que é a
distancia do clássico a quo allu-
r!imo_. tendo Ingo o filho de Sir
Martin .despedido o seu compa-
r.helro de entrainement, o qual.
apezar disso, produziu um bom
-xerclclo. O companheiro de blu-
sa de Dark Eyes está evidente-
írente ainda um pouco cheio o
i maneira como arrematou o ga-
tope não impressionou bem. Des-

|cepção notável: seu entraineur,
contra a opinião que aupjiòmót
geral, de habito muito reservado
.- multo pessimista, Col talvez o
unlco quo achou llsonjelro b ga-
lopo do seu pensionista. E! pos-
.-.'.vel quo existam motivos sô
dc-llo subido» paru pensar ilestu
_ôrmn, tenda nos observado quo
o seu cavallo, no final, vinha su
atirando multo pára dentro. Poi
via de regra isso <_ «"mptoma do
cansaço. Os 11600 metros, segun-
do vario» chronomcii-os, foram
cobertos cm 105 3|5 segundos,
tendo, poçém, o de F. Schneider
registrado 104 3|5, monos um.s
gundo portanto, coiífdrme elle
próprio nos Informou. Outros
marcaram para os ultimos 1.400
metros 92 segundos. Esse galo-
pe, necessariamente, como os que
deverá realizar hoje e amanhã,
hão de influir beneficamento no
tstado do filho de Sir Martin,
Terminados os exercícios, F. Bler-
naczky nos dizia em tom confi-
dencial:

Não me agradou nada o
galope do cavallo. Correu pou-
co...

Logo a seguir surgiu na pis-
ta. Tuyuty, outro concorrente ao.
clássico Outono, montado por A.
Feijô, seu jockey habitual, que
trabalhou com Lullto, montado
pelo entraineur dos dois, O. Fei-'
jô. Só forçaram nos últimos
1.100 metros, sendo quo na pas
sagem pela setta dos 2.400 o fl-
lho de Llnlers, quo reluz sem du*
vida um estado magnífico, alcan*
çou o bateu Lullto, que terminou
c exercido um pouco sentido.

Quando Vulcain appareceu com
C. Fernandez, em companhia de
Urubu, todas as attenções se vol*
taram para o crack. O potro na-
clonal foi csperal-o nos 800 me-
tros. A partir dahi os dois cor-
íoram juntos, dominando o filho
do Bllnk, com a mais nitida fa-
cUldade, os esforços do neto do
Perrler, que, comtudo, se atira-
va com muita coragem. Pôde
.il'flrmar-se que Vulcain não so
empregou^ Limitou-se a galopar
suavemente, tendo percorrido os
ultimos 500 metros em 33 segun-
dos. Na volta, indagámos de C.
Fernandez como achava o seu
cavallo.

Ainda um pouco gordo, noa
respondeu.

Mas o certo ê quo as informa-
yões sobre o pensionista de Ga-
brlel Reis são as melhores, dei-
Ias divergindo, entretanto, José
Lourenço, que acha que os tres
cavallos nacionaes têm mais
..hance que qualquer dos seua
adversários estrangeiros.

Verá como Thompson vae
correr desta vez. Não avalie as
auas possibilidades no clássico
Outono pelo que possa ter obser-
vado na sua carreira de .estréa
nesta capital.

Então conta ganhar, retru
câmos.

As esperanças são as maio-
rcs, concluiu o entraineur do
Santarém. E', todavia, certo, quo
pela manhã, na pista do areia,
onde se exercitaram suavoment»
quasi todos os cavallos da Cou-
delaria Paula Machado que vão
correr no próximo domingo, o ir-
mãi> materno de Apiompto, trtj.-
balhando em parelha com Tira-
dentes, por mais que se empre-
gasse, não conseguiu alcançar o
filho de Oreste, quo teve a di-
recqâo de K. Pppovlts.'Ma3 isso
jâ aconteceu na'semana quo pre-
cedeu a corrida inicial da tempo-
rada, e o resultado das carreiras
cm quo os dois tomaram parte
demonstrou que as derrotas pri.
vadas impostas por Tiradentes a
Thompson, não devem ter a me-
nor significação, como realmente
não £êm.

O restante concorrente ao cias-
slco; Franco, tambem trabalhou
pela manhã. Como sempro acon-
tece, nos galopes o filho de Al-
saclana recusou-se a empregar-
se. Suas condições, entretanto,
são excellentes. A' tarde, voltou
elle á pista, mas' apenas para um
passeio. Scu aspecto impressio-
nou, bem. Trajano de Carvalho,
seu entraineur, é dos que pen-
sam quo Vulcain se impõe abso-
lutamente entre os seus adversa-
rios, achando que as pretenções
do seu cavallo devem ser as
mais modestas.

Como se vê as opiniões a res-
peito do clássico Outono são de
molde a desorientar. Em todo
caso nos inscrevemos entre os
que-pensam ser o filho de Bllnk
o concorrente de mais chance.

DEMPSEY EMPRESÁRIO!

Um tcrcctto do entraineur Ame-
rico de Azevedo

Havia tambem muita curiosida-
do em ver galopar um potro cha-
mado Ouadi, por Thermogéne o
Karsavina, uma égua muito for-
mosa, mas quo nas pistas foi uma
mediocridade. Esso potro se cs-
troará depois do amanhã com a
mesma Jaqueta defendida' por Ta-
citurno. O companheiro do blu-
sa do filho de Sans lo Sou appa-
receu com dois outros inéditos,
X. Rei o uma potranca • chama-
da X. P. T. O., todos pensio-
nistas do Américo de Azevedo,
quo continua adoptando um sys-
tema futurista no trabalho dos
íeus cavallos para burlar a obser-
vação dos freqüentadores de co-
tejos. Ouadi é um potro de for-
to musculatura e antes de galo-
par cuspiu du. «ella L. Ferre'-
rn, que o montava. Os tres an-
daram, viraram, mexeram, par-
te, náo parte, e, afinal, largaram,
o fillio do Thermogane multo
atrás dos seus dois companhel-
ros. Comtudo, consegulu-so mar-
car para os seus últimos 800 me-
tros 51 segundos, reglstrando-se
para X. Rei, que terminou na
frente, 68 l|2 segundos para o
kllometro. Montou esso potro,
que na chegada vinha fazendo
ocrigosos zlg-zags, A. Conceição,
úm Irmão do M. Conceição, ten-
do cabido a M. de Oliveira a ãl-
recçüo de X. P. T. O.

Quasi mata os outros, ex-
rlamou no fim do exercício, o
«ntralneur Fernando Azevedo pa-
ra o seu collega José Lourenço,
referindo-se a X. Rei.

E quando esse Conde Lucanor
se approximava, de volta, gritou
•dio para o lilho de Conde Lu-
canor. •'

Então?! Não quebrou o re-
loglo do homem?!....

O relógio estava perfeito e nao
houve mortos, nem mesmo feri-
,los... Parece que esse X. nao
correrá, como aconteceu domingo
passado com X. Raio!

U„, bnm galope de uma irmã
materna de GU Glas

Deixou muito boa impressão o
-alopo de Indiana, uma filha de
Aymestry e Glasvena, irmã ma-
lernn, pois, de Gil Glás e Don
Quixote, pensionista do entraineur
O. Camisa. E' uma potranca
franzina, mas galopa com mui-
ta coragem. Montou-a K. Popo-
vits, cabendo a I. Freire a di-
íecção de uma potranca argen-
tina, inédita, sua companheira de
entrainement, que terminou der-
rotnda. Arrematando com multo
impeto o exercicio, Indiana per-
correu os últimos 500 metros em
30 3|3 segundos. Deve correr
muito bem na sua primeira apre-
sentação, que serâi depois de
amanhã.

O exercicio ilo cavallo Rico não
agradou

Rico, que vae reapparcccr de-

'ado por Jl. Conceição, O fllhi
.le Llette fez duiin partidas. A
ultima; em 1.100 metros, foi per
.orrlda om 71 3|5 segundos, tem•io máo. O pensionista de Agge. .;¦¦..'". __ ,ne souza, até domingo, moino fja luta Sharkev x Slnbling o ex-campeao teve um lucro
iará certamente, mus nada Indi- , mn aí»a j ii "
va que possa reapparecer gu- (lf! CfirCS (Hi lUO.Uul) QOlIafS
r.hando. Terminou a scgunili. I
partida muito canbndo, tendo i
seu jockey so manifestado dc
accordo com.a Impressão geral
sto 0, que o cavallo trabalhou
mal.

Em troca, Klioiiililii, do mesmo
entraineur, trabalhou liem

Rhondda, que tambem se es-
Ireará depois de amanhã e, como
Rico, pensionista de Aggeu de
Souza, galopou de maneira a lm-
pressionar bem. Trata-se' de uma
Iliba, de Thermogéne e Llette,
sendo, pois, Irmã materna da-
Kuello cavnllo. Montada por M.
Conceição, trabalhou ao lado do
Cerbère, com I. de Souza. Ga-
nhou esse cavallo, é certo, mas
por diminuta differença. regis-
trando-se para os ultimos 500 me-
tros 32 segundos.

M. Conceição, pouco antes, ha-
via trabalhado 'Ja-pldo, que co-
briu a mesmu distancia tambem
»rh 32 segundos. Na mesma oc-
casião trabalhou Marouí. com A.
Fabbrl. No final, esse pensionis-
ta do Schneider atirava so muito
bem, parecendo ter melhorado de
lomingo para cá.

Um irmão de Tuyuty

Viu-se na pista um irmão pa-
terno de Tuyuty, Fulano, um
potro de magnífica estruetura e
um pouco parecido com .aquelle
sou companheiro de eníraine*
ment. Trabalhou ao lado de
Bayadera e ao que parece não se
estreará já, pois está em franco
periodo de desenvolvimento. Esse
pensionista do A. Feijõ impres-
-Jiona francamente bem.

700 metros em 43"

Foi esse o tempo registrado
pelo cavallo argentino,, inédito,
Pôde Ser, quo trabalhou monta-
ão por M. Conceição, em pare-.
lha com o potro francez, inedi-
to tambem, importado com o
nome de Molllflcatlon e que per-
tence á mesma coudelarla de Mo-
narcha. Foj derrotado pelo ca-
vallo argentino, mas parece ser
um animal do futuro.

Tambem trabalharam I/ombardo
D. João e Kipper

Trabalharam tambem Lombar-
do, D. João o Kipper, estes dois
últimos, em parelha, montados
por K. Popovits e I. Freire, res-
pectivamente. D. João dominou
com facilidade o seu companhel-
ro, que parece estar correndo um
bocadlnho mais quo na teirlpora-
da passada. Os últimos 500 me-
tros foram cobertos em 35 se-
gundos, mas D. João terminou
bem o exercicio. Ao quo se diz
nos meios de entrainement é um
cavallo que se adapta muito bem
na milha. Lombardo, com A.
Fabbrl, para .a mesma distancia
registrou mais um segundo. De*
pois do galope, o sr. Octavio
Jorge, que so mostrava satisfei-
to, nos dizia:

— Repara como jâ está com o
pello mais brilhante.

Encerrando a tarde, pouco de-
pois entrava na pista do areia,
apenas para passear, o crack Ne-
gre*sco. O filho do Juveigneur
apresentou-se cm companhia de
dois outros pensionistas de Tra-
jano do Carvalho.*

DIVERSAS INFX)RMW_Ç«ES

O cnlrainour José Lourenço of
fereceu hontem um puchero

*Em 
signal do rcgosljo pelo seu

suecesso do ultimo domingo, o
entraineur José Lourenço reuniu
hontem no seu stud um grupo do
convldadiJs e todos os seus auxi-
llares para um püchero, que ello
mesmo preparou. Foram cerca do
duas horas do viva alegria e cor-
dealidade, tendo o conhecido pro-
Cissional recebido novas felicita-
ções pelo acontecimento do dia 7.
Como entraineur, vendo trium*
pharèm num mesmo dia ,e na
mesma pista sete pensionistas
seus, adjudicou-se o record, que
pertencia ao seu collega Ernani
Freitas, com sei.i victorias, vindo
a seguinte F. Bento de Oliveira,
no turf-paulista, com cinco.

membros dn mesma

—fiam.1 Deach, março de 19JD.
— Ha dez annos desde o seu
triumpho sobre Jess Willard, vi-
nha sendo Jack Dempsey a ma*pr
attracção pugiHstica de todo o
mundo, podendo-se mesmo affir-
mar que a eua ascenção ao cam-
peonato dos.' pesos pesados assi-
gnalou a época, das bolsas fahu-
losas. Agora, já "velho" pendu-
ra as-luvas e faz-se empresário.

Seu suecesso a esse respeito
aflgura-so-nos tão seguro quan-
to ao qúe alcançou como bo-
xeur. E' qne Dempsey, mesmo
humilhado em perder o. titulo em
Philadelphia e, depois, ao preten-
der Inutilmente reconqulstal-o
«m Chicago, continua a ser para
os americanos a maior figura do
pugillsmo mundial. . O matoh
Stribllng-Sharkey veiu revelar
um promotor intelligente, que til-
do vê e a quem nada escapa,
Nessais condicções, áo invés de
arriscar a elegância do seu nariz
caprichosamente retocado, Dem-
psey procurará substituir Tex
Richard, encontrando-se, agora
mesmo, empenhado em promover
umá luta no mez de abril, possl-
velmente entre Ray Milier e Sam-
my Mandell, campeão mundial
de peso leve.

A bem dizer, Dempsey não ê
nesse particular, um marinheiro
de primeira viagem, pois ha cer-
ca de 16 annos passados, foi em-
presario. A historia ê um tanto
plttoresca, mas nem por isso se
poderia deixar de lncluil-a entre
os promotores da época.

Ém 1914, Dempsey, quo jâ cra
ur.-. pouco conhecido na zona on-
de nascera, o se crearâ, notou
que o box passava quasi desper-
cebido em Montroso. achando, en-
tretanto, não ser difficil, desper-
tar o enthusiasmo da mocidade

O TEAM 1)0 ARSENAL NAC
VIRA' A AMERICA DO SUL

Londres, 11 (U. P.) — Os foot-
baileis do Arsenal decidiram nuo
ruzer miil.s n suu tburhée sporti-
vn á Argentina, cm 1929. Irão
ou nos Estudos Unidos ou ao Ca-
nudá.

A DELEGAÇÃO 1)0 IJOTAFO
GO QUE VAE A S. PAULO

A delegação do Botnfogo F.
Club que, bojo, hexta-lehii, pur-
tira paia São Paulo, afim do
disputar uma partida amistosa
de tootbiill com o Sport Club Co-
í-intlilnns Paulista, cump-rão pau-
lista de 1929, acha-se assim con-
Btltüldài

Delegados: Mario Pinto Guima-
rães, Mario de Barros e Vinelli
de Moraes.

Jogadores: Renato Pessoa, Fe-
lippe Jorge (Bibi), Octacilio PI-
iihe';o Guerra, Murillo Barros,
Antonio Aguiar, Estanisláo Pam-
plona (capitão), Antonio Ariza,
Benedicto Meniaes, Luiz Carvir-
lho, Nilo Murtinho Braga e Cel-
so Linhares.

Reservas: Germano Bottschoi'
Sobrinho, Rogério Braga Filho,
Almir Amaral, Edmundo Andra-
de, Sylvio Serpa, Claudlonor Cruz
e André Jenscn Junior.

Juiz: Arthur de Moraes e
Castro.

Jornalista: dr. Paulo do Lyra
Tavares.

Traiador: Charles Williams.
A delegação partirá pelo segun-

do nocturno de luxo, ás 10 ho-
ras, em São Paulo, será hospe-
dada no Hotel Terminus. O re-
grssso sorá na próxima segun-
üa-feira, á noite.

RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO
EXECUTIVA DA AMEA

peia "nobre arte". Assim, alu-
gou um hall, e annunciou uma
luta entre elle e Frcddy Woods,
seguida de dansas, cobrou elle
mesmo as entrada-a á porta do
"stadium" e, depois de derrotar
o adversário por K. O. ao 4"
round, dansou com alguns dos
assistentes. Outros encontros da
mesma natureza foram, depois,
levados a effeito mais ou menos
com o mesmo suecesso, terminan-
do os assistentes por encontrar
tanto prazer na troca de soecos
quanto nas reviravoltas de suas
dansas preferidas.

Desse modo. não se pfide dl-
zer que seja um leigo. Além dis-

«so, a experiência que lhe propor-
clonou o contacto com Kearns e
Tex Richard ser-lhe-â necessa-
riamente, muito util, não haven-
do, portanto, raz-ão para que dei-
xe de ser nm dos maiores promo-
tores de lutas de box, principal-
mente tendo em seu favor a
sympáthia e/a admiração de toão
o paiz,

Isso, aliás, ficou bem patente
com o resultado do' encontro
Stribíing-Sharkey, ouja renãa se
elevou a $395.369, tenão pago
entrada 29.468 pessoas. As des-
pezas oecasionadas com o match
foram as seguintes:
Sharkey  $100.000.00
Stribllng .. ..' .. .. $ 63.549.31
Impostos  $ 76.822.44
Erecção da arena .. % 20.000.00
Auxiliares  $ 40.000.00

1800.371.75

Houve, portanto, um lucro de
$94.997.25, possivelmente nunca
obtido por qualquer outro es-
treante.

O contrato ds F. Blcrnaczky com
a Coudelaria Woolman

Deve ser assignado hoje ou
amanhã o contrato entre o jockey
F. Blernaczkye a Coudelarla
Woolman. Terá assim Blernacz-
ky, na actual temporada, a mon-
ta official de Dark Eyes, Chuck,
Mlddlu West e Tea Service.

Ma's duas montarias de
J. Salfate

Ao contrario do que informa-
mos hontem, J. Salfate não mon-
tara, depois de amanhã, o cavai-
lo Lombardo, cuja direcçâo será
confiada a A. Fabbrl, piloto tam-
bem do Valete e Finório. Em
troca terá aquelle xjockey duas
outras motnarias: as de Rhode-
sia o de Itaberá, ambos pensio-
nistas de Aggeu do Souza e em
excellentes condições, notadamen-
te a égua, que ainda na manhã
de hontem trabalhou em optimas
condições, tendo sido por 'isso

objecto de algumas apoátas.

Annunotou-se em São PanV» t
venda do At Meidan para o

nosso turf

Um Jornal paulista informou
haver sido vendido para o nosso
turf o cavallo At Meidan, ganha-
dor na» nossas pistas com a ja-
queta do sr. Mario da Cunha
Bueno. Hontem, á tarde, quan-
do so realizavam os trabalhos no
Jockey-Club, essa venda era com-
pletamente Ignorada de quantos
ill se encontravam. Sabia-se que

("ali mandaram offerecer o refe-
rdlo caavllo por 10:0005000. A
offerta que daqui partiu para o
turf de São Paulo feita pelo sr.
Avelino de .Mesquita, que pediu
preço para Bôer. Mas a resposta
iá veiu, dizendo quc esse cavallo
i.ão está á vendi».*

NA CAPITAL PAULISTA

Estréa de mais quatro repreecn
tantes da nova geração

brasileira

Na corrida de depois de ama-
nhã, no hippodromo da Moôca.
estrearão, disputando os prêmios
Initium e Dr. Francisco Villela
de Paula Machado, os quatro se-
guintes representantes da noVa
geração brasileira:

A isca — Égua castanha escura,
nascida em 28 de agosto de 1926.
no Haras Mllano, no município
de Sâo Bernardo. Estado de São
Paulo, filha dc Maligno ou Tie
Tac, por Batifondo em Dunso
por Melton e de Alsha, por Cyl-
Iene em Aut por Perigord. per*
tencendo A. familia trcs. Foi cria*
ria pelo sr. Rodolpho Crespl.

Folia — Égua castanha, nasci*
da em 12 de julho de 1926. no
Haras Piracicaba, no municipio
de Piracicaba, Estado de São
Paulo, filha de Mau, por Craga-
nour em Teoria por Amianto e
de Arcadla II. por Dorando em

tencendo á familia quatro. Foi
criada pelo sr. Rodolpho. de Lara
Campos.

Kermesse — Égua castanha,
nascida, em 12 de outubro do
1926, no Haras Recreio, no .mu-
nlciplo de Avaré, filha de As de
Espadas, por- Diamond Jublleo
tm Argentina por N6apolisvo de
AIlss Golden, por Llanglbly em
Golden Sance por Worcèster, per-
tencendo â família tres. Foi cria-
ua ceio sr. Joaquim da Cunha
Bueno.

Malamocoo — Cavallo alazão,
nascido em 3 de novembro de
1926, no Haras Milanò, no mu-
nlciplo de Sâo Bernardo, Estado
de São Paulo, filho de Testaferro,
por Irlgoyen em Divonno por
Pride e de Andaluza, por Charm
em Parada por Perrler, perten-
cendo á familia dezenove. Foi
criado polo ar. Rodolpho Crespl.

*
NO RIO DA PRATA

O resultado dos Clássicos Jesu;
Del Grand Poder o General

Buquet

Domingo ultimo nos hippodro-
mos d.e Palermo, em Buenos Al*
res e Maronas, em. Montevidéo,
foram disputadas, respectlvamen-
te, as provas clássicas Jesus Del
Gran Poder, reservado aos pro-
duetos de 2 annos e General Bu-
quet, destinaão as potrancas de
egual edade, que tiveram o se*
guinte resultado:

Premio Jesus Del Gran, Podei
— 1,200 metros — 10.000 pesos
il 76 % das InscripçõeB — Em 1"
Poncé, zalno, por Tiny e Pongée,
Ja Coudelaria Fcalgondelso, mon-
tado por E. Lema; 2', Chaffinch,
castanho, por Buen Papel o Chal*
ca, da Coudelaria Do Alfonso e
3» Reveur, alazão, por Remanso
a Brujeria, da Coudelarla Lance-
ro. Tempo, 71 1|5 segundos.

Premio General Buquet — 1-160
metros — 2.000 pesos ouro — Em
1» Culebrilla ex-Culebra, alaza,
argentina, por Potcmarch o Cur-
zola, do Stud Raynal; 2°, Múmia,
zaina, por Ènero. e Malaquita II,
do Stud Don Fermin; 3* Cacica,
zalno. 

"por 
Caid o Pteropus, do

Stud Caid. Tempo, 66 1|5 segun*
doa.

Culebrilla, a vencedora no Uru-
guay, do clássico General Buquet,
5 irmã paterna de Volador, re-
_emchegado para a Coudelaria Fl-
gueiredo.

Os próximos clássicos

Depois de amanhã, no hippo-
dromo de Maronas, será dispu-
tado o clássico Las Piedras,-em
1.300 metros, handicap de 60 a
48 kilos, para qualquer cavallo
e no hippodromo do Palermo, o
clássico San Lorenzo, em 1.20-
metro."", para potranav* de 2 an-
nos. Na primeira dessas provas
foram inscriptos no encerratncn-
to 72 parelhclros dos velozes do
Uruguay e na segunda, 256 po-
trancas.

O TURF NO ESTRANGEIRO

As probabilidades de um crack
norte-americano na Inglaterra

O "New York Times" publicou
o seguinte telegràmma do seu

",Os entendidos so mostram du-
vidoso3 de que Rolgh Count, o ca-
vallo quo melhor actuação teve
nas pistas norte-americanas na
lemporada de 1928, consiga ter
um desempenho capaz de chamar
attenção na sua primeira apre-
sentação ao publico britannico.
Relgh Count foi inscripto no
Lingfield Handicap que será
disputado sabbado próximo (6 do
corrente). Considera-so geralmen-
te que o cavallo será obrigado a
submetter-so a uma prova muito
severa antes de se encontrar na
plenitude do seu estado e que na
carreira em que se acha inseri-
pto lutará com o iijcorfvenlente de
medir-se com aãversarlos quo car-
regarão peso muito menor e os-
tentam melhor estaão. O "Daily
Herald" diz quo a fôrma quo
demonstrou em Newmarket ão-
mingb passado, quando se empre*
çou pela primeira vez, não im-
pressionou muito favoravelmente
us espectadores. Relgh Count ãa-
verá dispensar oito kilos a Para-
lin e treze a Irish Romance na
carreira do sabbado, o que na
opinião dos entendlüos constituo
uma tarefa impossível para o ca-
vallo norte-americano, tenão em
vma conta suas actuaes conãl-
ções."

Relembrando um cavallo que cor-
reu nas nossas pistas

Na corrida que no dia 31 de
março se .realizou no hippodromo
argentino de Rosário ganhou um
cavallo chamado Tiron, por Kllng-
sor c Jlpl Japa, o qual, corre-
,;:mdo 50 kilos. cobriu 3.000 me-
tros em 191 segunãos. Toãos se
.ecordam que nas nossas pistas
correu o ganhou algumas vezes
üm irmão inteiro desse ganhador
íosarino, Querol, que defendia
uma jaqueta hoje desapparcclda
Jos nossos programmas.
O exito do Haras riiapadmnl.-il

com os produetos de dois annos

Um Jornal de Buenos Aires faz
notar o exito do Haras Chapad-
riuilal com os productqs de dois
nnnos, exito que classifica ãe ver-
daüelramente excepcional. Dispu-
taram-se até a data em que esse
íommcntarlo appareceu vinte e
sete carreiras destinadas aos po-
tros dáquella edade c doze ãellos
foram ganhas por produetos nas-
cldos no estabelecimento ãe Mar
dei Plata ou descendente de Cra-
ganour. Em tres opportunldades
ganhou um filho do próprio Cra-
ganour, cm outras tantas dc Pi-
.-acero, em duas de Buen Papel
e em uma filha de Pueblero II,
Montaraz. Pipiolo e Místico. A
geração actual possue uma quall-
daãe média superior á dos cavai-
los do mais edade.

PIANOS-HEYL
AS MELHORES •

VICTROLAS, DISCOS,
das melhores marca.- Musicas, insiro
mentos de corda. Precoj Módicos c >

prestações. Alucam-se pianos
CASA OLIVEIRA

Rua da Carioca. 48. Tcl. C 3539... ,,.«...¦-*_.._.-. fino;?.

A commissão executiva da
Amea em reunião, d.9. 10 do cor-
rente, resolve»:

a) — approvar as actas das
duas sessões anteriores;

b) — approvar o acto do pro*
sidente, ad rt-lercndum desta com-
missão, tomando conhecimento do
officio do Syrio Libanez A. C.
n. 85, « conceãendo-lhe a licença
exigida pelo artigo 60 do Código
Sportivo para fazer cessão ãe sua
-i-acii d" sports ao São Paulo
Rio F. C. , afim de nella serem
realizados os encontros officiaes
ãe bosketball, football e volley-
bali ãa temporaãa ão 1929;

c) — tomar conhecimento do
officio ão Botafogo F. Ci, ãe nu-
mero 2.088, e conceder-lhe a 11-
cença exigida pelo artigo 8 n. 3
dos estatutos e artigo 53 do &>•
ãigo Sportivo, afim ãe, ,a 14 ão
corrente, participar, em Sâo Pau-
lo, ãe uma competição amistosa
de football com o S. C. Corin-
thinns Paulista, filiado â Asso-
ciação Paulista ãe Sports Athle-
ticos, uma vez obtida a nocf«sa-
ria autorização da Confederação
Brasileira de' Desportos;

d) — tomar conhecimento ão
officio ão Fluminense F. C. ãe
n. '¦ 185, informado pelo dlrector
technico, e conceãerJhe a llcym-
ça cotigida pelo artigo 8 n. 3 dos
estatutos e artigo 53 do Código
Sportivo, para, a 25 e 26 de maio,
tomar parte, e*m São Paulo, nu-
ma competição amistosa ile ten-
nls, com ò C. A. Paulistano, da
Federação Paulista de Tennis,
uma vez obtida a necessária au*
torização da Confeãeração Bra-
silelra ãe Desportos;

e) — tomar conhecimento ão
officio do Fluminense F. C. ãe
n. 188, e conceãer-lhe a licença
oxiglãa pelo artigo. 8 n. 3 dos
estatutos e artigo 53 ão Código
Sportivo, para, promover nesta
capital, a realização de dois jo-
gos de football, com o Ferecrva-
ros F. Ci, ãa Liga ãe Profis-
sionaes üa Hungria, ãesãe' que
taes jogos não se realizem era
ãias de competições efflcians do
campeonato desta Associação, e
uma,vez obtida a necessária au-
toriza'|*io ãa iConfederqão Bra-
silelra de Desportos;

f) — tomar conhecimento das
communicações do departamento
technicos, de ns. 56 e 59, e, na
fôrma do artigo 50 n. 6 dos es-
tatutos:

Proclamar o C. R. Vasco da
Gama vcnos"dor do torneio ini-
tlum de football ãa 1* divisão,
realizado a 31 ãe março ultimo
findo, consignanãc o segundo lo-
gar ao Amerlca F. C.j

Proclamar o Carioca F. C.
vencedor do torneio Initium ãe
football ãa 2* ãlvlsão, realizado
a 7 . do corrente, consignando o
segundo logar ao Confiança A.
Club; e offlclar a esses clubs,
apresentando-lh*s felicitações;

g) — tomar conhecimento da
communicação do departamento
technico ãe n. 71, c, verificado
que, com infracção do artigo 62
do Código Sportivo, o Andarahy
A. C. incluiu em seu 2° quadro
de football que, a 7 do corrente,
nerdeu para o Fluminense F.
Club., o amador Soverlano Bue-
cos, sem a necessária inscripção,
applicnr-lho a multa de 1005000;

verificado que', com Infracção
do artigo 62 do Código Sporti-
vo o Brasil A, C. incluiu cm
seu 2° quadro de football, que,
a 7 do corrente,, perãeu para o
C. R. Vasco ãa Clama, os ama-
dores José Francisco Monteiro e
Agenor Cordeiro, sem a mecessa-
ria inscripção, appllcardho . a
multa de 2005000.

h) — 'ornar conhecimento da
communicação. do departamento
technico n. 62. e. verificado, pela
declaração do juiz da competi-
cão de l°s teams Flamengo x
Bomsuccesso, football, realizada n
7 Ido corrent,?, que lembra a con-
vi niencia dc serem podadas as
arvores, que' estão avançando,
nor dentro do campo do C. lt. do
Flamengo, offlciando, solicitando-
lhe providencias nesse sentido:

I) — tomar conhecimento da
communicação do departamento
•."chnlco de n. 63, e verificado,
pela declaração do delegado da
commissão executiva no encontro
do football Syrio Libanez X Bo-
tafogo, realizado a 7 do corren-
te, quo o Svrio. Libanez A. C.
com infracção do artigo 25 n. 4
do Código Sportivo, não possue.
em sua praça de sport1-, uma sa-
Ia, reservaãa aos luizes. offMar
a <isse club. pedindo providen-
elas, para que seja satisfeita a
exigência logal:

J) — tomar conhecimento da
communicação do departamento
technico de n. 58, o approvar o
programma proposto para a festa
em benOcio da Caixa Olympica
a ser realizada a 1* de maio p.
futuro, compuvhendendo uma
competição amistosa df football
entre o C. R. do Flamengo e o
São Christovão A. C como pro-
va preliminar e outra competi-
cão amistosa de football entre o
C. R. Va-=co da Gama e o Ame-
rica F. C como prova princi-
pai, e encarregar o departamen-
to technico ò> providenciar para
que seja realizado o certamen:

k) — tomar conhecimento da
consulta do departamento techni-
co feita em communicação de
n. 60 e declarar que. havendo o
ronselho de fundador-s resolvi-
do que é tumultuaria a iunta
governativa do Villa Isabel F. C.
não pôde ser levada em conside-
ração a desistência da inscripção
do amalor Henrique Coelho da
t?sw*>ta m-w- v«i;i awpfafi-i nor

"m dos
Junta;

1) — tomar conheulnvnto ilo
officio do C. It. do Flamengo dc
n. 131, Informado pelo directo!
technico, e considerar em oonri •
-ões o bo'etlm do Inscripção do
amador Wolf Werner Gnif vor,
Schulembcrg, dando-lhe a' in-
m-rlpçilo nesa Associação a partir
do dia 4 do corrente:

m) — tomar conh-clmento do
officio do S. C. Everrst de n. 30.
ç acceitar a Indicação do sr.
Leonardo Gonçalves Teixeira pu-
ra ó quadro de deletriidn du hp
gunda, cVvIsão de football, em
substituição ao sr. Albino Gui-
marâes;

n) — tomar conhc<*<m-nto do
nfflclo do São Paulo Rio F. C,
de n. 38, èíacq.ltàr a Indicação
dos srs. - ilr. Antonio Autran e
DnniPl iia Silva Rocha, ptirn o
quadro de delegados da segundo
divisão de' football;

n) — tomar conhecimento do
officio do C. R. do Flamengo
do n. 143, communicando que im-
pedimento momentâneo fez i\ui
i.tbstltlilsaj o delegado 55o'achio
Diniz pelo delegado dra. Manoel
Ooncnlves, para o encontro' de'
football Syrio Libanez x Bota-
foçro, realizado a 7 do corrente;

p) — tomar conhecimento do
officio dô Bomsuccesso F. C, de
n. 1.103, communicando _que, de
accordo com' a declaração ante-
riormcntia feita em officio, fez
•substituir o delegado Almirn Maia
pelo delegado Manoel Vieira.,
para o encontro de football Vas-
co da Gama x Bangú, realizado
a 7 do corrente:

q) — tomar conhecimento das
communicações do departamento
technico ds nrs. 44 e 57, e' sor-
tear, na fôrma do artigo 175.
paragrapho 1° letra o do Código
Sportivo, os juizes, e designar,
na fôrma do artigo 4o do res-
pectivo regulamento, os delega
dos desta commissão para os cn-
contros do football • da 1* e 2"
divisões a realizarem-se a 21 do
corneinte, sorteio e designação
que deram o seguinte resultado:

São Christovão. x Vasco da
Gama: — Juizes esclhldos de
commum accordo: 'Cyro dos San-
tos Werneck e Ignacio Guima-
rães, do America F. C.; dele-
«nãò: íCanãido Martins Alonso
Filho, do Andarahy A. Club;

Bangfl x "Botafogo — Juizes do
Syrio Libanez A. C: delegado:
Almiro Maia, do Bomsuccesso
F. Club;

Andarahy x Bomsuccesso: —
Juizes do S. Christovão A. C;
delegado: Salvador Cavalcanti, do
C. R. Vasco da Gama; .

Fluminense x Brasil — Juizes
do C. R. Vasco ãa Gama: de-
legado: dr. Benjamin Magalhães,
do America F. C.;

Flamengo x Syrio Libanez —
.Trizes do Bomsuccesso F. C.;
delegado: Vicente Jaconinni, do
Bangú A. Club; I

Carioca x Engenho ãé Dentro
— Juizes ão River F. C.; da.
legado: Benjamin Blums, ão S.
C. Mackenzie;

River x Everest — Juizes do
Carioca F. C; ãelegado: Nor-
berto Paiva Anciães, do Modesto
F. Club;

Modesto x São Paulo Rio —
Juizes do Engenho dra Dentro A.
C.^,*. delegado: dr. Silverio. José
dé SanfAnna, do Olaria A. C.;

r) — lançar em acta um voto
de louvor a todas as pessoas que
tomaram parto no torneio int-
tlum de football da 2' divisão nos
commissões desta Associação,
beto como aos amadores, pela
condueta disciplinada, quu man-
tiveram.

SCISAO TAMBEM NA BAHIA 1

Bão Salvador. 11 (A. A.) — O"Imparcial", em nota de ultima
hora ãa sua. edição ãe hoje, ãlz
hoiw ¦ scisão na ãlrectoria. e no
conselho supetrior da Liga Bahia-
na do Desportos.

S. C. BRASIL x BOMSUCCES-
SO F. C.

No campo da Prato, Vermelha
será realizado no proxlmo domin-
go, o encontro entre o Brasil r
o Bomsuccesso.

Este será um jogo de' difficil
previsão, porque, se o Brasil no
ãomlngo passado foi vencido pelo
Amerlca por 6x1 e o Bomsuc-
cesso empatou com o Flamengo
do 3x3, nãlo é menos verdaãe que
o team ão Amerlca seja o conjun-
to mais em fôrma que' temos no
momento e que seja capaz de re-
produzir tamanho score com al-
guns dos seus futuros adversa-
rios. Isto quer dizer que o team
do Brasil nâo estA fraco como
muita gente pensa e que • o jogo
do próximo domingo será multo
equilibrado.

Ambos' os clubs têm trenodo
com os seus teams, com carinho
o pretendem demonstrar um jogo
perfeito.

Os teatns, salvo modificações de
ultima hora serão os seguintes:

Brasil — Joãozinho; Bianco e
Rodrigues; Zézé, João o Nilo:
Nelson, Modesto, Ondino, Coelho e
Neves.

Bomsuccesso: Ary; Ary 2" e
Heitor;' Nico, Eurico e Badú;
Claudlonor, Ernesto, Gradln, Bida
e Arublnha.

Os juizes serão do São Chris-
tovão A. Club.

UM AVISO DA 
'THESOURARIA

DO S. C. BRASIL

Fl-allzando-se no proxlmo ão-
mingo, dia 14, no campo da Praia
Vermelha, o c'ncontro entre o S.
C. Brasil e o Bomsuccesso F.
Club o thesoureiro do primeiro,
avisa, por nosso Intermédio, qüe
o ingresso dos associados desse
club, será feito com a apresenta-
oão do recibo n. 4, arin ex-
cepção.

O TORNEIO IN1TIDM DA LIGA
METROPOLITANA

Continua despertando o mais
vivo interesse a realização do
torneio initium da divisão "Em-
.manuel Nery", da veterana Liga
Metropolitana de Desport/s Ter-
restres, que será levado a effeito
no próximo dia 14, no campo do
Fidalgo F. C, na estação de
Madureira.

Todos os clubs convidados'pela
A. C. D., para participar desse
torneio, manifestaram o seu gran-
de enthusiasmo para concorrer
ao certamen de apresentação dos
vus "teams" d'sputantes do
campeonato de 1929.

A sede da A. C. D. tem sido
procuraâa por crescido numero de—ortsmen adeptos da velha en-
tidade para manlfestnr 4 sua di-
rectoria o seu dlctdldn apoio e ln-? ,*.. ; „010 nr>rvet»r_o torr'**'f».

O facto d? ter sido escolhido o
campo do Fidalgo F. C. para o
local do torneio, trouxe grande
alegria aos clubs que vão tomar
parte no mesmo, pois, o referido
campo estA situado em magnifl--« lo^al e accesslvel a maioria
fr," club» ooe enmnõcm a divisão"Emmanuel Nery".

OS PRÊMIOS DO TORNEIO

Aos vencedorse do torwio rc-
servou a A. C. D., duas custo-«as taças-de prata denominadas"A. C. D.".

UMA BOLA PARA O TORNEIO

Do conhecido sportman Carlos
Simõ**, estabelecido com casa de
«rtlnátil-nar*. :mwrts A avenida

Lu uru Muller, recebeu n ,\. çD., a offertn de uma niági.|íu
bola do sua fabricação pnrn s.r.
vir na prova final ilo Úmido; 

'

PRINCIPAES DISPOSIÇÕES 1)0
REGULAMENTO PARA

O TORNEIO

Art.. 3" — Cndii iiipIo tempo
durará 10 minutos, nem rte.jci.rii

o Intermediário, llmltnnddrse osteams a mudar do lado, findo o
primeiro melo tempo;

Art. 4° — SiV dentro do tempo
de 20 minutos nenhum ilns ti>anis
marcar goal será conferida a vfi
cttorliv áqUeH)i que tiver (oito
menor numero de corner»;

Art. 5o — Caso haju empate,'a
partida será prorogada pnr 

'u
minutos sem descnnçò interme--liarlo, llmltnndo-sp os tcuins a•nudnr de campo miils umn voz;

Art. 6° — Neste easó o team
que obtiver o primeiro kohI seri
considerado v.lcedor. icrmlnumb
¦i partida liTmiedlataniento;

Art. 7o — Caso não se dlclda *_,
victoria, a partida será proro.
gada por mais 10 minutos, nm.
dando os teanis mais uma vez il.
pampo, terminando. Piitãn, a par.
tida logo que seja obtido o primei,
ro goal ou corner:

Art. 8" — H? ainda subsistir o
empate, a partida, seni proroga.
da em fracções de 5 minutos,
nas condiçOes do artigo "';

Art. 9° — O torneio será di.
rígido pela commissão do despor.
tos terrestres da A. C. D,, que
resolverá de momento, os casos
t}e urgência.

Art. 10° — Não haverá subsll.
tuição de jogadores, salvo caso
de accidentes e a juizo da com,
missão technica;

Art. 12° — Entre' a prova se*
mi-final e a final, haverá um )n-
torvallo de 10 minutos pnra dós.
"•"¦"n H«q terim«i que limivarera
termlnadoa partida anterior;

. Art. 14" —- Os juizes serão es.
colhidos por sorteio para as pro.
vas preliminares do tornplo e
daslgnádos pela commissão dj
desportos terrestres da A. C. D,,
parn. as demais provas:

Art. 15" — Ao vencedor do en*
contro será. conferida a taça "As*
sociacão de Chronistas Despor-
tivos" e ao segundo collocado a-
berâ tambem uma taça offcrecl-
da pela A. C. D.

Art. 16" — Ambos os pi-mloj
pertencerão definitivamente aos
clubs que o conquistarem;

Art. 17° — Os teams quc vão
tomar parlf?. no torneio, deverão
comparecer ao campo jâ unlfor.
mizados, não sendo permittido a
entrada nos vestiários locaes dos
téa-ms, para esse fim:

Art. 18° — E' terminantemente
prohibido o conhecido "bate*
bola" durante o torneio;

Art. 19o -r A permanência era
compo sô erra permittlda aos
teams que estiverem disputando
as provas.

HORÁRIO DAS PROVAS

1* prova — Al hora;
2* prova — & 1,25;
3' prova —iá 1,60;'4" 

prova — ás 2,15,
. . 5* prova — ás 2,40;

6* prova — ás 3,5;
7* prova — ás 3,30 e
8* prova — ás 4 horas*;

O PREÇO DOS INGRESSOS

A directoria ãa A. C. D., n5» .
obstante as grandes proporções :
da festa, resolveu manter os 8
preços das localidades - dos annos I
apqeclado sport.
anteriores, afim de dar um cunho I
mais popular e de propaganda ao '

Por conseguinte, os preços se* f
rão os seguintes:

Archibancadas — 85000; archi- ,
bancadas — (menores) 25000; (te- ,
raes — 15500 e geraes (mono* .
res) •— 15000.

Ô INGRESSO DO-1**
CHRONISTAS

O Ingresso ãos i jornalistas sert
feito meãlante a apreFpntação do
recibo ão mez de abril (4).

CONCURSO RIO DE JANEIRO

Grando tem sião o numero At
inscripções que tem obtião o con*
curso ão palpites "Rio de Janei*
ro", entro os sócios adventlcloi
da A. C. D.

Para os encontros de domlng»,
já acoresclão numero, fez as
suas lnãicações prenunciando as-
sim um resultado |ais brilhan-
tei do que o ãa semana finda.

A (directoria da A. C. D. con<
vlâa aquelles quo ainda não fl*
zeram os seus pedidos de In*
crlpção, a comparecerem â sfde
social, sita á rua d» São José,
104, S". andar, onde a contar d»
hoje, se encontram funcclonarios
para preencherem esta forma*
lldnãe.

Em presença de crescido im*
mero de sportmans, directores da
entidade promotora do tornrl°i
Jornalistas, e mais pessoas gra-
das, realizou-se hontem ás 6 ho*
ros na séãe ãa A. C. D. o sor-
teio ãas provas preliminares do
torneio lnltlum ão veterano Ij.
M. D. T., o qual aceusou o ntf
guinte resultado:

1" — 1 hora — America Suo*
urbano x C. Grande.

2" jogo'— á 1,25 — Amerlca
x Esperança.

3° jogo — á 1,50 — Marvlllls
x M<"tropolltana.

4» jogo — âs 2,15 — Fidalgo Jl
F. Nacional.

5° jogo — 2,40 — Vonccdor do
1° x Magno F. C.

6° jogo — fts 3,05 — Vencedor
do 2° x vencedor do 3°.

7° jogo — ás 3,30 — Vencedor
do 4° x venceãor do 5",

8* logo — final — ás 4 horas
— Venceãor ão 6o x vencedor
do 7°.

Juizes: — Foram designados os
seguintes:

1' iogo — Juiz dn Marvlllls
F. Club.

2" jogo — Juiz do Fidalgo A..
(*"••».;

3" jogo — Juiz do Funil. Na-
-l.innl A. C.

4o logo — Juiz do Americano
F. Club.

r,» i-.-~ _ juiz do Metropolita-
no A. Club.

I!» 7" n B» ln.ros  F«SBS «.""ll-

finaes. os juizes serão escolhi*
dos em campo.

Salvo modificações de ultln*
hora, as equipes dos clubs abaixo

verão apresentar-se assim con*tl.
tu'dns;

Fidalgo F. C. — Waldemar,
Dylonisio. Papair:i'n Ai
v»lro" Barr-wn. Bahia. Sccundino.
Angeüno, Waldemar 2o o Astrol-

Me."-<molltinn A. T. — F «¦¦
Abrahflo. Morlo. Mlllt?'* >*'"'"0'
'eão. Almeida. Mi'id->. K-.pi'""-».*-,,„.,  .-..-...- _

Fund. Nacional A. C. - Gal'
'peo. Nelwn. . . .
•ntv-iro. Elov. Orivaldo. Daniel,
•n-o. Marcellò i> prfsurtlâo.

Rp^erv.is — WnMminr. Alon-
«o. Manoelzinho c Cladiston.

\th1etismo
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liduardo da. Silva, tenento Vasco
Krott ilo Carvalho; Fritz Repsold,
José Manoel Labandc^., Ernesto
toureiro, Arthur r . sold, Car-
los Américo dos Róis . ünior, Ho-
meio Werne, cap. Carlos Vil-
laça, nieiiibrosída commissão de
athletismo á reunião desta com-
missão quo será realizada no din
17 próximo (quarta-feira) as 5
horas na sede da Associação afim
io tratir sobro o próximo torneio

. üe athletismo.. i

BOX
9 ESPECTÁCULO DE AMA-

NHA NO CAMPO OA BUA
MORAES E SILVA

O programma é o seguinte:
1* luta — José Martins x Ma-

Coei Machado.
2* lata — João Gomes K Luiz' França.
3" tinta — Josó Canedo r Ray-

inundo Perez.
4» luta — Antônio Amorim x

Joaquim Luiz de Araujo.
5* luta — Antônio Pires x José

Jorge.
6* luta — João Gonçalves Net-

to x João José 'dos Santos
7* luta — Murillo Carvalho x

Francisco V. Lyra.
8* luta — Vieira Cid X Irack

das Neves.
3* luta — Pinto Gomes (Alt*

cate) x Fernando Ribeiro Mar-
quês (25).

10" luta — Isidro de Sá x Será-
flm do Carmo.

Afim dp evitar atropelo, os por*
toes do campo serão abertos fls
7 horas, sendo iniciado o ospe--
ctacuJo, ás 8,30 horas em ponto.

O stadium Werneek onde será
realizado o espectáculo, .(! localir
mdo á rua Moraes e Sllvíi; pro-
uma .1 rua Mariz o' Barros e
fraca da Bandeira.

A Academia Villaça, previne ao
publico que o programma de ama-
nhã será cumprido a risca, rea-
llzande 10 lutas conforme vem
snnunclantlo.

Afim de receberem os seus In*
gressos e serem photographados
em conjunto, a Academia Villa-
ça pede o comparecimento, hoje
das 7 ás 9 horas da noite, no
campo da rua Moraes o.Silva, de
todos os pugilistas escalados pa-
ra o combate de amanhã.*
TOM HEENEY NA. TRAGECTO-
RIA MUNDIAL DOS PESOS

PESADOS

Nova Yorfc, abril, — (Commji-
lilcado epístolar da United Press*
— Tom Heèney sempre foi cha-
mado a "montanha rochosa dos
Antipodas", mas agora ello oü*
fereco o osppcto do um mutila-
do. Apresentando ainda os fe-
rimentos recebidos no match con-
tra Otto Von Porat, Tom esta
convencido do que nâo tem qua-
Iidades para pretender o carapeo*
nato mundial de' peso-pssado.

As rooontes derrotas soffridas
nas mãos do Von Porat e Jlm
Maloney serviram para demon»*
trar quão Irrisórias foram ag
eliminatórias que collocaram
Tom na situação de disputar o
titulo a Gene Tunnoy.

Charles Harvey, popular ma-
nager da antiga "montanha ro-

, chosa", prendeu uma vefc re
clamar o scêptro'para o seu pu-
Pilo, allegando que elle era o
lógico suecessor de Tunney, em
vista da retirada deste ultimo.
Harvey sustentou o direito de
um match contra Jack Dempsoj,
declarando que Heeney era bu-
perior a todos os demais concor*
rf-ntes o que não estava dispôs-
to a tomar parto novamente em
nutra eliminatória.

Como ficou depois demonstra-
ío, Tom não era nem mesmo
adversário para os bocters de se-
sunda catvçorla, pois, dois des*

ases, Malonéy o Von Porat, lho
appllearam valentes surras.

Heenoy hesitara em voltar ao
ring apôs a derrota quo lhe in-'Ungiu Tunney . Tinham-lho of-
icrecldo uma holla situação em
uma firma de exportadores o im-
portadores do diamantes. Fl-
nalmente, decidiu tentar nova*
mento a vida no box. O querealmente o induziu a isto foi a
declaração do Hamey de que elle
Wderta realizar um match com
Dempsey.

i „ L_m_________m_____m_______mm.

Agora, deante do ruidoso fra-
casso registrado, é de suppOr
quo elle desista definitivamente
tias suas ambições no pugilismo.
CRESPO EM JUIZ DE FÓRA

Juiz do Fora, 11 (A. A.) — E'
esperado aqui no dia 20 do cor-
rente, o pugilista portuguez Ta-
vares Crespo que disputará uma
luta de box coin Gaúcho, pugi-lista mineiro.

ANNIBAL FERNANDES x AN-
SELMO DEL CIELO

Realiza-se quinta-feira o espe-
rado match entre o pugilista
portuguez Annibal Fernandes queacaba do chegar da Argentina e
Uruguay, onde trenou com Jus-
to Suores o outros grandes bo-
xeadores sul-americanos e jogou
com o campeão sul-americano
¦luan Carlos Casalá a quom es*
tava ganhando por grande mar-
gem de pontos até o 5o round
quando ao sair de um clinch re-
cebeu uma valente cab«..>çàda na
testa. Annibal Fernandez quer
continuar a combater, mas os
médicos não consentiram, des-
classificando Annibal por infe-
rioridade.

Anselmo Del Cielo forte boxea-
dor paulista tem enfrentado na
capital paulista, homens de va-
lor; ítalo Hugo, Valentino, Bell-
ne o outros.

O programma completo do dia
18 é o seguinte:

1* — luta de amadores Al Cam-
pos x João Reis.

2" — luta de. profissionaes —
João Kills x Alipio'Santos.

3" — luta do profissionaes —
Toão Alves (48) x Brunno Es-
palia.

4* — luta final — Annibal Fer*
nandes x Anselmo Bei Cielo.

BILHAR
O PRÓXIMO TORNEIO CA*

RIOCA DE AMADORES

Peruando os mestres do- taco
Nem sempre «s informações

que colhemos, são perfeitas, e,
como o pouco tempo que dispo-
mos para mais demorada aprecia*
ção* do jogo individual, — acon-
tece que,, involuntariamente, a
phrase não traduz, com justeza,
o que pretendêramos dizer.

Nas ligeiras notas de hontem
declaramos, falando a respeito de"Marcial", que era o "homem dos
desenhos verdes".

Não foram, confessamos, pala-
vras bem maduras, isto é, bem
amadurecidas em nosso espirito.

Não correspondia ã verdade.
Este joven, mais joven ainda

depois de certa, differença capil-
lar — questão pequena de colo-
rido — é, som duvida algunta, o
homem que no panno verde com
o taco e as tres bolas, faz, á ma*
ravllha, verda'*f(iros desenhos
animados — no gênero.dos do
gato Felix — animados, so não
lhe dá. para matar todas as bo-
Ias, caramba!

Possue um logo importado (não
Importante -(d'otros aires (más)
buenos".

Ouvimos dizer, mas isto com
certeza é natural, que, quando
não sabe qual o jogo certo de
certa bola vae consultar o "Li*
vro Vermelho" — qu? traz tudo!

Não cobramos nada pela re-
clame.

Consegue, entretanto, impres-
slonar vivamente o publico, como
hontem verificamos pessoalmen-
to, o publico e òs parceiros que
ainda não lhe conhecem o sys
tema, ás vozes, pouco productl*
vos.

No campeonato, sç não ficar
— nerrvioso — é concorrente para
temer.

A sua elegância sé é alcançada
pelo outro "az", J. Mora. que.
6 cognomlnado do "Poeta do bi-
lhar", e não i-dmo erroneamentr
saiu na chronica passada.

Não é precisamente o termo de"bolas amassadas", o termo que
dlfina bem tnn jogador que abusa
do "massé" — golpe difficil e'
geralmente applicado "pour opa-
ter les bourspois".

O nosso homrtn, um fidalgo
"'emento de progresso na arte de
Hopo, se o considerarmos á luz
da philosophia com que joga, e
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não levarmos em conta o numu-ro de carambolas — vae sor ss.
nosso ver, a revelação desto
torneio.

Momento so ,T. Mora não so
descuidar, quando estiver "so-
nhando", do segurar o advertiu-
rio, ds lho dolxar sô bolas dlffl-
cels conformo confissão em vozalta, quei nos foi transmittldu pcaum tal Mala.

A ejnprosa já mandou vir, porcausn, eertomento, deste Jogador,um milhão do tacos, para estar
prompto' a servir um com ca-
Hunbola, na ponta.

Ha multa exigência neste
mundo...

O quo podemos affirmar é queso o "Poeta" acertar com uma
boa ferramenta, — adeus Wa-
gner, adeus Guima, udous Felip*
pe, adeus!.,.

Rira bion...
As rivalidades já se vão fa-

zondo ouvir pela trombetsi dos
boatos, e o estimulo tem afiadas
todas a» faculdades para a com-
petlçãu próxima.

Fazemos votos para quo o tor-
neio não seja, desta vez ao me-
nos, sô de bilhar, mas, sobretudo,t)x espirito desportivo, lealdado o
nobreza.

ESTA' CONSTRUINDO ?
Não esqueça dos encarta-

mentos para a "Hygéa".
V. 0821.

XADREZ
CAMPEONATO DO DISTRICTO

FEDERAL

O vencedor da primeira partidadiscute alguns icommentarios
do dr. Souza Mendes Junior

O distineto enxadrista sr.
Octavio Trompowsky, vencedor
da primeira partida, no match em
qüe está disputando o titulo de
dampeão do Districto Federal
eom o sr. Walter Oswaldo Cruz,
discordando dos commentarios
technicos feitos p-ílo dr. Souza
Mendes Junior sobre' uma deter-
ninada possibllidMIo no lance
16 das brancas, escreveu ao nos-
so redactor do sports, seu amigo
particular, a seguinte carta:

Amigo Vianna.
Lendo hojo a noticia do match

que estou disputando com o Wal-
ter, deparei com alguns com-
mentarios ou analyses feitas pelo
dr. Souza Mondes, que não me
parecem razoáveis.

Diz o illustre campeão brasi-
leiro que, no 16" lance os Bran-
cas deixaram escapar o ganho
da partida; duvido que elle o
prove. i

Com effeito, na pequena ana*
lyse quo elle Cez, aliás, sem gran-
de esforço, eu não discutirei o
ganho das Brarifcas mas... o ga-
to é que a resposta a 16 —
P.4C.R. é B.1R.Ü o não P.3B
como quor o illustre doutor.

Junto remetto. algumas analy-¦**¦•• da nnsieão, feitas por mim,
sem qualquer auxilio e por isso
mesmo i seni pretençãó de exa-
ctas. '-..-'¦

Grato pela publicação destas 11-
nhas, sou o amigo do sempre. —
Octavio Trosnpowky — Rio, 11
de abril de 29.
Analyso , .

16 — P.4C.R! — B.I.RÜ
17:— P5C A— P. 4B.
18 — P. GC — P.B.xP.
19 — B.2B. — C.3BB.
20 — PxC. — D.XP.B.
21 — Roque ID. —- BxP.
22 — D.2R. — B.4B. etc...

As negras têm trespeões pela

peça, não mo • pareço possível
prover o ganho para qualquer
dos lados. ,

17' — PRxP — PRxP.
18 — P6C ¦— P.-4B.
19 — D.3B. — P.xP.

devom ganhar,

So

etc..

19 — PCC — C3B. ete... de-
vom ganhar.

16 — P.-1C.R! — B1RÜ '
17 — P.5C — P.4B.
18 — PRxPB. o. p. — BxD.
19 — P.otD, — T.R.lli.
20 — P.BR — P.3C.R.!
21 —PxP. — T.xP. etc... cm-

pato provável.

Esta ultima analysa mo parece'
ser a melhor para aa Brancas,
mas não creio que ella tenha oc-
corrido ao nosso campeão quando
fez suas considerações, e tam-»
bem julgo quo uma affirmatlva
em posição do xadrez, A uma
coisa 'muito séria, quo devo' sor
bastante multada e que nem Ale-
kine as faz assim tão pepfunto-
riamente.

Sem mais do teu Trom.ioiDky.

JULGADOS DA RELAÇÃu~"DE
MINAS

Bcllo Horizoütc, 11 (A. A.) —
O Tribunal da Rolação, em sua
ultima reunião, julgou os seguin-
tes processos:

Reclamações — Bello Horizon-
te — Reclamantes, Ulysses e An-
tonio Castilho e outros-, reclama-
do, o Juiz de Direito de Arassua-
hy. Mandaram ouvir o Procura-
doi* Geral;

Habeas-corpus — Ouro Preto
Paciente, Lute Camillo, conce-

deram o recurso eleitoral;
Recursos — Alfenas — Recor-

rente, Gabriel de "Moura 
Leite e

outros; recorridos, \ Francisco
Vieira da Süva e a Câmara Muni*
cipal. Não, conheceram, do recur-
so por não ser caso délle;

Patos —recorrente, o Promotor
de Justiça; recorrido, José Cara-
pina Filho. Nãò conheceram: —-
Uberablnha — recorrente, o Jui*
zo: recorrido, Antônio Ribeiro dos
Santos. Negaram provimento;
Muzambinho — Recorrente, o
Juizo ;recorrfdo, Arlindo Benedi-
cto da Silva. Negaram provimen-
to; Abre Campo — recorrentei
Joaquim Gomes Pereira; recorri-
do, o Juizo. Negaram provimen-
to; Minas Novas — recorrente, o
Juizo jrecorHdq JVisceltno Bor-
ges Gomes Fernandes. Negaram
provimento; Patos — recorrente
o Promotor de Justiça; recorrido,
o Juiz. Deram provimento para
annullar o despacho do recorri-
do, por incompetência do sou
prolator; Aymorés — recorrente,
o Juizo; recorrido, José Caetano
do Oliveira. Negaram provimen-
to; Minas Novas — recorrente, o
Juizo, recorrido, Francisco Pe*
reira Leal. Converteram o julga-
mento em diligencia; Serro — re-
corrente, o Juízo; recorrido, José
Jovino Felippe. Mandaram que
os autos fossem presentes ao pre-
sidente do Tribunal da Relação,
conforme a lei; Dores de Indayâ

recorrente, o Juizo; recorrido',
Ftrmlnfo Pinto Máximo. Nega-
ram provimento;

Appellações — Turvo — appel-
lanto. o Promotor de Justiça; ap-
pellado, Maximiano José Ferrei-
ra. Converteram o julgamento
em diligencia; Manhuassú' — ap-
pellante, a Justiça; appellado,
Manoel Diogo da Silva. Negaram
provimento; Rto Casca — appel-
lante, Norberto Botelho de Souza;
appellada, a Justiça — Annulla-
ram o julgamento; Juiz de Foraanpeliante. o Juízo; appellado,

Joaé Francisco Garcia. Deram
provimento para pronunciar o
réo np art. 303 do Código Penal;
Agua..- Virtuosas — appellante,
José Rlbolro da Siiva; appellada,
a Justiça. Annulloram o proces*
so desde 'a pronuncia, exclusive;
Grilo Mongol — appellante a Jus*
tiça; appellado, Attilio José de
Souza. Annifilaram o julgamen-
to, com a reforma do libello.

.m «o» —i

Para Reclames cm Geral
Numeração de Casas
nomenclatura de Ruas,
ttumemçío de Automóveis
e licenças' Municipaes,
Pan ffedicos, engenheiros
Advogados, Escriptorios e

firmas Commerciaes..
' maíca"SELECTA"a melhop

FUNDIÇÃO INDÍGENA
.150 BUA CAMERINO?! RiOàOE/.JAMEIRO

da Cunha Kibolro. Moyséa
Xavier de Araujo, lida Proença
Moreira, Alberto Soares de
Souza, Coroei do Oliveira,
Sylvia Etmaty, Maria Gabrlella
de Segadas , Vianna, Guiomar
Silveira, Dina Coita França e
Nair Rios.

Atoam

(2334)

NA PREFEITURA
De conformidade com o dia-

posto no decreto n. 1.329, de
1° de maio do 1919, o prefeito,
em actos de hontem,«of£ectlvou
os seguintes serventuários: Pau-
Uno Cunha, ' trabalhador, dü
Directoria Geral do Obras e
Viação, o Oscar Antunes da Sil-
va, trabalhador, da Superln-
tendência da Limpeza Publica.

Foi revalidado, hontem, po-
lo prefeito, o acto de 6 de de-
zembro ultimo, pelo qual foi 11-
oenedada, a Hroíessofra adjunta
de primeira classo, Acldàlia ,de
Araujo Duque Estrada.

Em decreto de hontem, dô
prefeito, foi aberto um credl-
to supplementar de 208:264$610.
destinado a oceorrer, no pre-
sente exercicio, ao pagamento
dos vencimentos a que têm di*
reito os seguintes serventuários
ora cm disponibilidade: - Anto-
nlo Burlamaqui dos Santo-
Cruz, Francisco Guerra Fra-
r<030, agentes fiscaes; Anto-
nlo Gonçalves Roma. o Cícero
Horedia, escrivães de Agencia
Fiscal; Thomaz 'Augusto 

de
Andrade. guarda municipal:
Joaé 'Venerando da Graça So-
brinho, ^.inspector escolar; Ame
lia Nunes de Carvalho, dire-
cfora da escola; Albertina Co?-
tellões. guardiã; dr. Julio
Barbosa da Cunha, cirur-
gião dó assistência; drsJ Ar-
thur de Miranda Ribeiro, è
Eduardo de Alvarenga Peixoto,
engenheiros chefe, da Directo*
ria do Obras; dr. Augusto
Carlos Camisão de Mello, en-
genheiro, Antônio Vahlni, ar-
ehitecto-desenhlsta, e, Arthur
Torres Nogueira, auxiliar dé
engenheiro, todos da, me-tna Di-
rectoria Geral; e Faustino
SImpliclo de Oliveira Vallim, nu-
xiliar de ponto, . da Superinton-
dencia da Limpeza Publica.

O.dr. Mario Freire,, pre-
sidente da banca do concurso
realizado para o provimento d"
tres vagas de 3* official da Dl-
rectoria de Estatística Munici-
pai, entregou ao prefeito o re-
sultado final do concurso, com
a classificação dos seguintes
candidato;, na ordem em quese acham: Pedro Landim, José
Caetano Machado Filho. Amalia

V. Ex. poderá comprar
os artigos do

PARC ROYAL
e muitas outras casas,
para pagamento cm dez
prestações.
Procure a

lifltapsiía >>

6 Rua da Carioca 6
andar—Elevador—C. 1179

Peçam prospectos.

Na Instrucção Publica
. Portarias hontem asçignadas
pelo director:

Designando a directora de
escola Carmen Augusto Piros
para reger a 5* escola mixta do
26° districto; a adjunta do 3'
classo Cecília Moles Pereira
Franco para ter exercício na 2*
mixta do 12° districto; dè ¦ di-
rectora da escola Delphina
Pinto Lopes para reger a
1* mixta do 24° districto; a
substituta effectiva Irene Gre*
ah Moreira para ter exercício
no 15° districto; o contra mes-
tre interino de secção de me-
oanlca applicada a matérias de
explosão, Ernani Baptista pa-
ra ter exercício no Instituto João
Alfredo; a sra. Maria The-
reza Sobral para substituir a
professora do desenho da escola
Riyadavla Correia, Alice Net-
to Ribeiro, 

" 
durante- o seu im-

pedlmento.
Transferindo a directora de

eseola Maria Janon Deschamps
para a 10* escola mixta do 20°
dlstrloto; a® adjuntas: Ernes-
tina de Paula Pessoa para a 9*
mixta do 8" districto; Syrene
Pereira Vianna para a 1* mixta
do 8° dlstrloto; o dentista con-
tratado Ângelo Castro Alves pa-
ra a escola de Applicaçãò; a
substituta effectiva Maria de
Lourdivi Caldeira Telles para
o 3* districto.

Concedendo 15 dina de llcen-
<*a fl. adjnnti de 2* classe Amélia
Correia de Magalhães.

Dispensando as substitutas ef-
fectivas: Sylvia Ribeiro e
CT*>*tsfinna Vogel.

Desdobrando em ddls turnos
a 8* escola mixta do 12" distri-
CtO. •¦'".' : ¦-. ¦

Detilgnando a directora de
escola Francisca Vieira "Wer-
neck para reger a 6* mixta do
26° districto; a substituta effe-
ctlva Rita Pereira dos Santos
Braga para a Escola de Applica-
ção; Odiliia Villa Carneiro pa-
ra o 6° districto; Adylia Fran-
cisca Simões para o 25° districto;
Catharina Gabriel Nassára para
o 1° districto; Laura Selluci
para o 11° dhtricto;

Transferindo a substituta ef-

TãBâTRO SJOSE
jy Sm* MATIHE'E.8 DIÁRIA!) A PARTIU DE DUAS HORAS <SS>

HOJE ! NA TELA
EM MATINE-E E SOIRK-IJ

VI BE
Snper-próducçüo da Fox, com CONRAD NAGEL

JUÍÍE COLLIER

1 Príncipe te violetas
Um film tnagnitico, com Harry Licdtke e Lil Dagover.

SEGUNDA-FEIRA Km matinée c soiree:

O VERD 4DEIRO CÊO
Magcatota producção da Fox, com GOORGE' O'

BRIEN o LOIS MORAN

-A.Z.A.S DO A.ls/ÍO~Ei_
Uai film encantador, do programma Krx, com o ce-
lebre aviador AL LAN COBHAN, ESTELLE BRO*
1Y ei JOHN STUART.

ijU» Illu»*-

HOJE

NO PALCO

Sessões ile 4,20 e 8,20
rl'rimcira.1 reprcsentaçijcs da
VT*v engntfadiuitna adapta*
»;io de Mirim Gastão: ,Coitado

do*João!
BrilliantUsima actuação de LIA BINATTI. OLGA NA*
VARRO, MANOEL DURÃES, AFFONSO STUART
nos principaes \, apeis,

'•{ats um grandioso suecesao da COMPANHIA DE
THEATRO CÔMICO.

¦¦'"¦" í

¦l

SEGUNDA-FEIRA — A's 4,20
Proseguimento do exito da peça

c 8,20.
hílariantissima—

Coitado do João!

*;
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0 HOMEM QUE RI
o quo desautora uniu rainha, exclamando:

"KI rei fez do mim um palhaço,
Vossa Alteza tez do mim um Lord t
Mas Deus tez do mim um homem !"

Porque amara Déa, a linda céguinha, que não
trocaria pela mais formosa fidalga do mundo.

Esta maravilha da arte muda estreará cm
do Abril no

P4THE'-PALACE

O
HOMEM
QÜE BI

com

CONRAD VEIKI "

MARY PHILBIN

<¥iGA BACLANOVA
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fectiva Guiomar Sapienza para
o 18" districto.

Concedendo trinta dias do li-
cença, ao 3o official desta Dlrc-
ctoria, Nelson Rodrigues o â
adjunta- Alitta Thaumaturgo
Mendes de Moraes. -

Dispensando as inspectoras de
alumnos do Escola Normal, Ire-
no Falcêo e Maria Beatriz Mal-
donado Valladares.

Despacho do sr. director ge-
ral:

Isabel Alves Pereira da Sil-
va, Julieta da Costa Morga-
do, Georgina da Silveira, Ba-
ptlsta — deferido.

Cecília Sauerbon Coelho —
Deferido do accordo com a ln-
formação.

Isaura Pereira Rubim, Aydé
da Rocha Figueiredo — Justifi-
queni-so tres.

Despacho do sr. sub-director
geral: v

Benedicta Imbcl Queiroz de
Oliveira, Laura do Paula Costa
Santos, Maria Carolina.

Associação Beneficente e Pro-
tectora dos Empregados

-^Brasileiros da Western
Teiegrapb

Revestlu*se do maior brilhan-
tismo, tendo transcorrido num
ambiente de pura cordialidade, a
assombléa geral de 5 do andan*
te, em que foi empossada a no-
va directoria desta florescente
associação.

Enaltecendo as qualidades dos
membros- da directoria i recém-
eleita, notadamento as dos srs.
Antônio de Oliveira o Antônio
Abreu, presidente e secretario
respectivamente, falou o phar-
maceutlco sr. Alcides Messias
Casaes. Salientou o sr. Casaes o
hábil trabalho desenvolvido pe'
Ios dois alíudidos consocios em
torno do uma grandiosa missão
quo lhes delegara a collectivlda-
•le, missão em cujo árduo desem*
oenho demonstraram ambos in*
eicedivel tenacldado e espirito
do sacrifício. O eloqüente dis-
curso do Br. Alcides Casaes, va-
ia'do'"num estylo elegante o-cor-
'•ecto, pareceu traduzir oa senti-
mentos unanimes'dos presentes,
que o applaudlram com enthu-
plasmo e demorádamente.

O sr. Manoel Lucas do- Rego
Carvalho, socio iniciador o ve^
lho baluarte da associação, se-
cundou as vibrantes palavras
do orador precedente, i tecendo
ura. expressivo panegyriço aos
srs. Antônio do Oliveira- e An-
tonio Abreu; cóncitou ainda a
assembléa, com expressões re»
passadas de viva emoção a ac-
clamar do pê os dois imperterri-
tos > defensores dos ideaes da
olasse. Falaram apôs o sr. An-
tonio de Oliveira, que agradeceu,
em termos commovidos, aquella
manifestação de solidariedade
que tanto o confortava, bem
como a sua reeleição, e o sr. AI-
varo de A-gliiar, para mostrar-
se reconhecido pela sua eleição.

Terminada a solennidade, foi
offereclda aos convidados e • so-
cios presentes farta mesa de do*
ces.

A imprensa bahiana e a men-
sagem do governador

d» Estada
Bahia, 11 (A. B.) —~X im-

•orènsa bahiana tem commentado
largamente, a mensagem apresen-
tada ã Assembléa Legislativa do
Estado pelo governador Vital
Soares.

A "Tarde", em vários artigos
especiaes, põz em destaque os
principaes factos que caracterl-
zaram o primeiro anno da admi-
nistração estadual, fazendo a
respeito calorosos elogios.

O. "Diário Official" publicou
tambem a respeito dois artigos
de collaboração, um do sr. Mario
Barbosa o outro do sr. Miguel
Chaves. O primeiro faz uma syn-
thetle da acção administrativa

do sr. Vital Soares, e o segundo
accentua a identidade de orien-
tação do governo actual oom a
do governo passado.

Os outros jornaes consideram
a mensagem um notável do-
cumento político, cheio de Infor-
mações e conselhos, achando que
ella revela os grandes princípios
democráticos do um verdadeiro
estadista.

A unica voz discordante 6 o"Diário da Bahia", que desde o
tempo do governador Góes Cal-
mon vem fazendo opposição a
situação estadual.

SEM no
REPABTICAO GKRAL DOS-.TELEGRAPHOS

- uixame do radiofelegraphla

São convidados a comparecer
amanhã, 13 do corrente, ás 11 ho-
ras no Pavilhão dos Telegrpahos,
na Praia Vermelha, os seguintes
eundidatos insçriptos: Antônio
Augusto Vianna, Antônio Pedro

ida Cunha Filho, Antônio Pinto
Magalhães, Antônio Gonçalves do
Nascimento, Ary' Evaristo Mon-
teiro, Celso do Castro Alves, Elias
Nobre von Sohsten, Elmano Fer-
reira Velloso, Francisco do Sou-
za Martins, José Tavares da Sil-
va, Marciano Hollanda Cavalcan-
ti,- Mario Benato, Martiniano An-
tunes Netto, Maximo Ferreira,
Paracelso Frederico do Lima e
Virgilio Miranda.

AS IRRADIAÇÕES DB HOJE
Radio Club
(Oi<rta de 

'310 
metros)

Da 1 ãs 1.10 — Boletim com-
mercial e noticiosa.

De MO áa ii horaa — Program
ma d* discos.

Dás 4 ás 5 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 5 ás 5,10 — Boletim com-
mercial o noticioso.

Das 7 ás 8,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida sob
a direcção do professor Alcideii
Bonomlno — Notas de interesse
geral e discos variados nos in
tervallos.

Das 8,30 ás 8,55 — Programma
especial do discos.

Das 8,65 áa 9,05 — Intervallo
para recepção dos signaos hora
rios.

Das 9,05 ás 9,16 — Boleüm
commerçial e noticioso para o ln-
terior do paiz. I

Das 9.10 em deante — Audição
de musica regional brasileira a
cargo do Grupo regional Melodia,
composto dos srs. Pery Cunha,
Chico Netto, Mozart Bicalho, Sal-
vador Corrêa, Renato Murce e ao-
nhorita Carmen Pires.

No intervallo da primeira paraa segunda' parto -"-''Continuação
da leitura do livro ''Historia do
Musica Brasileira", de Renato de
Almeida -~ Capitulo III: A mo-
dinha; Outras expressões da mu-
sica popular.

Radio Sociedadi, -m-
(Onda da 400 metros)'

A's 12 hora* — Hora certa.
Jornal do Meio-Dla — Supple-
inento musical até 1 hora.

A's 6 horas — Hora certa —
Jornal ,da Tarde — Supplemento
musioal.

A's 5,45 — Quarto de hora in-
fantil pela senhorita Stella Vel-
loso.

A's 6 horas — InformaçSes
commerciaes especialmente para
o interior do paiz.

A's 6,50 — Transmissão em
.adlotelegraphia do programma t,
wer executado amanhã no studit
ila Radio Sociedade do Rio dt<
Janeiro.

A's 7 horas — Hora certa —
Jornal da Noite — Supplemento
musical —.Disco.

A's 7,30 — Programma espe*
ciai de discos.

A's 8 horas — Programma es
pecial de discos.

A'a 8,30 — Programma especial
de discou.

A's 9,15 — Ephemerides Bra*
silelras do Barão do Rio Branco.
Notas de sciencia, arte e llteratu-
ra. Literatura portugueza pelo
professor Antenor Nascentes, do
Collegio Pedro II. Concerto no
studio da Radio Sociedade do Rio
de Janeiro com o concurso da se-
nhorita Gllda de Abreu, sr. De-
mo trio Ribeiro Sobrinho o orches-
tra da Radio Sociedade do Rto de
Janeiro..

Radio Educadora do Brasil
(.Onda de 360 metros) 

' ¦

Irradiações de hoje: — ^'

Das 6 ás 7 horas — Program•na de discos variados.
Das 8,30 ás 9 boras — Pro-

gramma de discos.
Das 9 ás 9,16 — O quarto de

hora Philips.
Das D.15 em deante — Pro

gramma do studio no qual to-
marao parte a senhorita Sylvia
Ribeiro e a sra. Tvetta Ribeiro,
o os srs. Dome trio Ribeiro (to-
nor) Ernani Dias (baixo). Ao
plano a sra. Arlstéa de Araujo
Jorge.

Mayrinlt Veiga
(Onda de 260 metros;

A Radio Sociedade Mayrlnk

! Veiga transmitürá hoje, quart^»?.
feira, oa seguinte:

Das 8 ás II horas — Disco! •¦
escolhidos.

Das !U0 em deanto — Préirssi
gíamma lltero-musica! no studló»
com o concurso da cantora Ma»
ria Emma Freire, sr. J. Perrne-
cl Junior o orchestra do Palace
Hotel, dirigida polo professor Si^
Pimentel.

Serviço telegraphico.

NOTICIAS DA GUERRA1
Seguo a rounlr-so a seu corpo, •,

o tononto-coronel Adalberto Dl»;'
nlz, commandante do 13° regi»:
monto de cavallaria independei-.:'
te que se achava aqui em gosa;
de licença. .*.- >

Baixou ao Hospital central;-
O 1° tenente Edmundo Orlandlul

Foram transferidos: de as-'
gregado aó 2° regimento de ln-v
fantaria para o contingente da
Escola de Estado Maior, b sar*
•gento Américo Ramlro de Frei*
tas; e do 4° batalhão de engenhar
ria para o 9° batalhão de cagado-.
res, o sargento enfermelro-vote*', .
rinario Manoel Arnaldo Antunes
Fcljô.

Por oiylom do ministro foi ;
sustado o embarque do 2° tenen- -
te do 27" batalhão do caçadore» ¦f
Carlds de Andade Leão, quo de-
via seguir a seu destino.

Tevo permissão para. Ir a Ml«*
nas Geraes, podendo demorais» a
16 dias, o major medico dr. Deo-',
doro Alves Soares, director d»'.'.
Hospital dp Florianópolis.

Foi incluído no quadro iO.'¦
instruetores, para servir na 1*7
região, o sargento Orlando d*»';
Santa. Helena Orisco.

Foram desligados da Esco* *-,
la Militar o mandados incluir nai-^á
1* brigada de artilharia de costa,;
os ex-alumnos Octavio Tellesr
Rudgo e Nelson Caetano da Silva.

—Ao Director Geral do Cont*>í
bilidade da Guerra declarou-se fi«à<
car elevada a 3$100 o valor daí<.
etapa fixada para a guarnição do""'.
Curto do S. Cruz, durante O l?.í
semestre do corronto anno-

Ao Chefo dt> Departamento;
do' Pessoal da Guerra declarou-
se: '¦" ' -""-:;,

terem sido designados o capi-
tão do engenharia José Machado
Lopes para o cargo do ajudante
da 5* divisão desse Departamèn-.
to o o 1°.tenento phamnaceutfoo-i
Antônio de Mello Portella para
effectuar matricula no Curso da :
Aperfeiçoamento da Escola do":
Applicaçãò do Serviço de Saúda*7'
ter sido transferido, conformo ;
pedfu, o 1° tenento reformado Jor*:
gellno • Benevenuto da Silva Prti-'
go de delegado da 11* zona da
recrutamento, em União, para. «i",;
6* zona, no municipio de Lavrasv ;

Ao Director do Collegio MUI» ¦¦'.,
tar do Rio de Janeiro declarou-
se tor sido transferida a matri-
cuia do alumno desse estabeleci* .
mento Osório Vianna Benicio*
para o de Porto Alegre. *

O 1° tenente intendente Al**..;
mando Augusto de Abranches
foi classificado no 10* regimento
do cavallaria Independente (Ból-
la Vista).

Ao Ministério da Viação «L
Obras Publicas foi solicitada pror.?3j
vldenciamo sentido do 2" sapgenta ?'¦¦,,
do 6° grupo do artilharia . dfe
montanha Clodomiro Antônio,;
Viela praticar telegraphia na e*,;
tação de Valença, da Estrada da
Ferro Centrai do Brasil." "ÜNliO BRASILEIRA"
0 que se decidia na primeira

reunião de directoria
A primeira reunião da. directo.

ria da "União Brasileira", apóa
a sua assembléa de constituição,
presidida pelo sr. Fandlá Calo* ,
garas, tratou da irradiação coo. -
perallvlsta a todos os Estadoa
do paiz.

Deliberou-se, entro, outros asYii
sumptos, .a organizarão do uma
commissão para coliaborar, con-, 

*

juneteunento com, o sr. Ruflno
Alves Sobrinho, dlrector-technloò
da União Brasileira, na installa^-
ção dos trabalhos de melhora-
mentos iniciados na zona do
vallo do rio Doce, e notadamento
em íCaratingu.

A commissão, convidada para'
esse fim será composta dos ora.
drs. Alfredo Sá, Daniel Seraplâo
do carvalho, coronéis Antônio
Fernandes da Silva, José Vfes*
concellos, Antônio Saturnino,
Guilherme Frederico Boy, Anto-
nlo do Oliveira Catucá, pharma.
ceutioos José Callazans, Francis.
co de Abreu Mafra e •capitão
Caltxto Malofaia da Silva.
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fslairinas que nâo choramos
(Traducção especial para o "Correio da Manhã")

— Sério?! O senhor vae dei-
tar-se ao trabalho! exclamou a
"wçi que jâ recuperara a con-
fiança, dc tal modo acreditava na
sciencia dc Christiano Renoir."O senhor, -vae tentar recordar-
«... reconstituir o seu trabalho.
Então, a nvoha cura será abra
sua! Ah! Obrigada! Obrigada,
«eu amigo!

Com exaltação, Clara tomara
as mãos _ do rapaz, depositando
"ellas beijos apaixonados.

Chocado por uma cffnsão que
^abia não merecer, Ohristiano es-
íorrar?a-!e por deter esses trata-
Portes irrellectidos.

Não recoohecà mais a sua
riacida c fria camarada.

lavava essa nervosidade des-
"-nda á conta da doença.

Mas havia perigo, pensava elle,
em deixar persistir nm tal esta-

do de exaltação tjue lhe appare-
cia como as primicias da demen-
da.

Sc sc esperasse mais tempo po-
dia scr fatal ipara a moça.

Era, pois, de seu dever de bo-
mem honesto dcsenganal-a logo.
.Vão obstante, cusfcava-lhc muito
fazcl-o, de ser constrangido elle
próprio a desmorooar-íc do pe-
dv.-i.ta! em que o tkè* collocado
a sea muito confiante camarada.

Clara quizera v|r nelle ura
grande homem, qaabdo elle não
era mais quc tan pçfore rapaz pre*
sa dc todas as paixões.

'Essa joven pura. essa 'intelli-

gencia esclarecida, esse cérebro
apto a coraprdicnder tudo o que
era bello, tàiba-o adornado a elle.
Qiristiaoo, das.' virtudes quc cila
prcçria possuía.

iStoicamentc, j cila sobondinãra i pouco.

toda a sua vida ao exito dc seu
camarada, mas este não cra digno
das esperanças que ella depositara
nelle.

Era preciso que, trazendo á
tona a sua verdadeira natureza,
elle gritasse a verdade.

A tarofa cra dura, mas kievi-
lavei.

Começava a expiação, para elle.
Era-Kie infinitamente custoso

de constatar os estragos quc o
mal tinha feito, tão depressa, no
organismo dc Clara.

O que elle ignorava, porém.
era que não somente o flagello
terrível o que íbe tinha alterado
js funeções. curvado a sua ftgu-'
ra altiva, dessecado esse corpo
moço outrora cjicio de seiva. Era
tambem o malule amor, mal ter*
rivcl entre todos, pois que ataca
as almas e os corações.

Ouça-tnc. Clara, pediu elle,
com voz supplicante. Os minuto?
são preciosos. Precisamos agir
depressa, sc quizermos salval-o
da loucura quc, mais dia menos
dia, atmxrjilaria as suas faculda-
des mentaes-. •

Não peço outra coisa! fez
a joven com submissão.

Bem.
"(Não me interrompa, canora-

da querida. Eu' tenho uma con-
fissão... um, confissão penosa
para lhe fazer... que Lhe justifi-
cará as palavras que cu disse ba

" Sinto-me incapaz de cuidar da
senhorita como seria para dese-
jar. Admittiado quc eu traiba-
iiiassc muito, ser-tne-iam precisos
mezes, annos, para pôr cm dia 00
meus trabalhos.ME, então, seria muito tarde...
A minha consciência carregaria
com um remorso eterno. A sua
bclla intelligencia estaria morta.

Clara soltou aogustioso suspi-
ro. Tinha pressa dc saber aonde
o ex-interno quaria chegar. Mas,
dócil, não interrompia o discur-
so dc Christiano que proseguiu:

— O que cu não posso fazer,
um outro fará. Iremos ambos cm
casa dc meu mestre c eu o porei
ao corrente da sua heróica lou-
cura... Elle oecupa-sc muito, cs-
tuda com afinco, com a sua avi-
sada experiência, esse assumpto
a quc eu me tinha atrevido dedi-
car-mc, cu, o scu humilde disci-
pulo.

," Confessou-me, lia alguns me-
zes. não haver afttingkio um rc-
sultado preciso, mas já se pas-
*>u tempo bastante daíhi para cá,
e tem continuado pacientemente
seus trabalhos não . se deixando
abater por desventura alguma."lEstará talvez senbor da situa-
ção agora. Vi, Clara. Prepare-
sc. Axxsnpanhe-roe. O sábio pro-
fessor terá pena da senhorita, de
mãn. Não querem quc sc cum-
pra tal sacrilégio.

— E1 isso... é isso que o se-

uhor tem para me dizer... para
me propor? censurou docemente
a estudante.

E' a prudência que dita as
m.nhas palavras... Acredite-me...
Vctrhal

Não! disse firmemente Cia*
ra Lavandy mencando negativa-
mente a .cabeça, como para me-
Hior assegurar a sua decisão.

Nào quer? indignou-se o cx-
interno surprohendido.

Não! Sc cu cedesse ás suas
sugy-estões, Ohristiano, não seria
!of,ica commigo própria. Meu
acto teria perdido toda signifi*
cação.

"Foi 
pelo senhor, meu amigo,

para o constranger ao trabalho e
assegurar sua gloria quc eu me
sacrifiquei... Se hoje cu conson-
tisse em me deixar cuidar por um
outro, seria absfirdo, illogico. Se-
ria ficar tudo como dantes."Ora, como as m.nhas idéas
são muito nítidas, possuo toda a
miníia razão e subnKtto-o a este
ultimatum que cm caso algum
será modificado. .

"Ou, 
pelos seus próprios meios,

servindo-se das suas pesquizas
passadas, o senhor garante a. mi-
nha cura, ou, não o tendo cu con-
vencido, não tendo sido forte bas-
tante para o arrastar para regiões
superiores, suecumbirei,
- 3-tn tm yio quc Christiano

desenvolveu thesouros de eloquen- nho encontrava dolorosocia.
Não conseguiu modificar a de-

cisão que a joven tinha tomado.
Encerrada na sua doce teimo-

sia, como era uma prisão donde
nãp lhe fosse mais permittido
sair, contentava-se cm mcncàr a
cabeça. •

Etmjuanto Clara conservava a
sua sdj-crana calma, OhrUciano
ora a presa do uma Indlscrlptvol
emoção.

Chegou a ajoelhar-se deante da
estudante cni attitude supplicante.

Nada a demoveu.
Então...
Desencorajado.
Deixou-se cair numa cadeira.
Esmaj^ido ao peso da respon-

sabilidade quc lhe incumbia, aòan-
donou-se ao seu elesespero.

Pcsattos soluços Htc soergneram
o peito, lagrimas lhe correram
faces a baixo, emquanto Clara,
ãc olhos seccos e brilhantes, at-
titude impassivcl, o contemplava
silenciosamente.

Minutos" angustiosos decorre-
ram,

Se a altivez, a consciência da
sua digndade a não tivcssefn re-
traído, Clara teria desejado ro-
dear, com os braços, o pescoço do
ser amado, t^otügalizando-lhc pa-
livras de encorajamento, entre-
mefaadas dc phrases de amor.

Ponjoe o a pezar de seu;amigui-

eco cm
seu coração.

Mas...
Escrava da 

'sua 
própria' nata-

reza, era incapaz de exteriorizar
os seus sentimentos, e a boca fí-
cou-Hre fechada.

Estava bem guardado o st*gre-
do do seu coração.

Temendo de ser levada a cn-
fraquecer, julgando que a entre-
vista tinha já durado bastante,
visto que nada se resolvera, a cs-
tudante decidiu ser a primeira a
ieixar o laboratório.

Vestiu-sc lentamente.
E só quando sc preparava parasair é que falou, é quo disso as

ultimas palavras.Trabalhe, Ohristiano, se não
quer que o futuro lhe falte, tra-
balltc. Eu não Bic falarei mais
de mim, do meu caso... não in-
teresso... não sendo mais qucum átomo entre a multidão dc sc-
res sofíredores.

"Trabalhe, Christiano... O se-
nhor será recompensado do scu
labor, pelo reconhecimento c cs-
tima de seus irmãos. A naturc-
za mostra-se generosa com o se-
nhor, dando-me optimas qualida-
des. Não lhe dê, o senhor, dc-
copções." Adeus i

Clara! gritou o estudante
com a voe despedaçadora.

Mas já. era muito tarde.

iA estudante tinha fugido, dei-
xando o seu companheiro pro-
fundamente perturbado por essa
scena, mas convencidp, que ain-
da que o' tentasse, não saberia
triumphar, visto que em alguns
dias não lhe seria possivel ropa-
rar o erro dc mezes.

XII

Emquanto Clara Lavandy, crea*
tura dc uma outra .época, nos ap-
pareaa como martyr jrestes a
perecer pela nobre causa a que
se tinha devotado, a vida conti-
nuava a seguir scu curso.

Numerosos seres, preoecupa-
dos dc pequenas' coisas ootuca*
vam-se pelas ruas da capital.

Creaturas moças e bonitas ca-
mkihavam de passo ligeiro, segui-
das dc longe pelos olhos cobiça-
dores de algum grande senhor.
dc pescoço curto, pelle kistrosa.
Moças ou velhas apressavam-se
sem <iar attenção ao scenariô que
ellas atravessavam, tão preoc-
cupadas iam cons a terrível "luta

pela vida".
As mulheres tem querido ga-

nhar a sua independência, gozar
dc um maior logar ao sol. E isso,
afmal, tem acatado, para cl-as,
oom a doçura de se deixar *i-
ver...

Egracs a homens, têm, «uno

elles, fornecido o seu trabalho a 4
Sociedade.

Toda essa multidão havia duas
horas que se apertava na praça
da gare Samt Lazare, parecendo
immenso formigueiro laborioso.

No meio da multidão, uma
moça, mocinha mesmo, talvez,
porque ao certo não sc podia di-
zer, pois um espesso véo impedia'
de distinguir-lhe ;•,-, feições, se-
guia a onda humana.

.Caminhava de modo bizarro,
como automaticamente.

Dava ser fraca dc saude, por- i
que parecia ceder ao peso de
uma pasta de marrojuim quc con-
serrara apertada contra o peito.

Dc quando cm quando parava,
e mudava de um braço para o
outro a carga.

Assim fazendo, atravessou o
pateo da gare, subiu a escada de
pedra que dá accesso ao iramen-
so hall.

Aturdida pelo ruido, parecendo
presa dc viva lassidão, ficou al-
guns instantes immovel, tomando
sem duvida fôlego antes dc sc
dirigir para um dos güichets dó
venda de bilhetes.

Mas, súbito uma n<n*a energia
para-cu crescer nelia.

Empcrtigou-se e, dc passo fir-
me, foi para um logar onde so
podia ler num placard: "Dire-
cção dc Sair-t-Gcmiaiu".

Continua
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CAPITÓLIO — "A Tentação
da Carne", Paramount, com Emll
J íiniiln ___.

CENTRAL— "Azus do Amor",
Prog. Rex, com Stello Brody c
John Stuart.

IDEAL — "O Homem das No-
Vídados", Metro Goldivyn, com
Buatcr Kcaton o o "Trunfo",

liM.Ht National, com Chíater Con-
lilln.

IMPÉRIO — "Um Cocktall
Americano", Paramount, com Kl
chard Arlen o Nancy Carroll.

ÍRIS — "Moulln Rouge", Prps.
Serrador, com Olga Tscheihowa;

ODEON — "Horaa Prohlbidu»"
Metro Goldwyn, com Ramon No-
varro o Ren6o Adorée.

PALÁCIO THEATRO — "RI-

dí Paggllacclo", Metro Goldwyn
com Lon Chaney o Lorettu
Young.

S. JOSE' — "Vlnlio do Pru-
zor", com Conrad Nagel c "O

Prlnçlpo das Vloletus", Prog.
Matarazzo, com Harry Liudtku.

NOS BAIRROS
ATLÂNTICO — "Sally ilos

meus Sonhos", For, com Madge
Bollamy e Barry Norton, "Quem

nmnila sou eu", com 
'William

Jlussul.
AMERICANO — "Chu-Chin-

Clíow", United Artists, com Bot-
ty Blytlio e "Sangue Novo", Fox,
com Sue Curroll.

AMERICA —"Braza Dormida"
Pliebu Brasil, com Luiz Sorôa o
Nltii Ney.
Nita Ney o "Ambicionando um
liir". eom Viola Dana.
: BOULEVARD -- "Perfumes

Flores e Beijos'", Prog. Urania,
com Muna Maris e "A Canção ilo
Destino" cont Alice Day.

BRASIL — "O Nocturno de
Luxe" Flrts National, com Adíle
Sandrock c' "O Rei da Sella",
Universal, com Hoot Gibson.

FLUMINENSE — "Viva Pa-
ris", Fox,' com Sammy Cohen e
"A Avalanche", Paramount, com
Jack Holt.

GUANABARA — "O Pequeno
Lord Fiiuntleroy", United Artists
com Mary Pickford e "Fugindo
ao Destino" com Llonel Barry-
more.

HADDOCKLOBO — " Rei du
Bella", Universal, com Hoot Gib-
son e "Dia de Sorte" com Bob'¦' 
Steel.

LArA — "As Docas de Nova
York", Paramount, eom Georige
•Eancroft e "Vultos Nocturnos",
Metro Goldwyn, com Louise Lor-
ralne.

¦ MASCOTTE — "A Mulher Co-
bicada", United Artists, com Nor-
ma Talmudgo o Gilbert Roland.

MEM DE SA' — "O Gavião do
Mar", Prog. Serrador, cotn Mil-
ton Sills e "O Ministro do Dous"
com Viola Dana.

MODEIX) — "Frente a Fren-
te", First National, com Mary
Astor e "Tu és um Anjo", Prog.
Serrador, com Gertrude Olms-
tead.

NACIONAL — "D. Q., Filho
di. Zorro", United Artists, com
Douglas Fairbanks e "A Justiça
do Acaso", Prog. Sorrador, com
Josephme Borio.

PARIS — "Paraizo .1 Beira-
¦ Mar", Pro, Serrador, com Ricar-

do Cortez e Carmel Myers.
PARQUE BRASIL — " Rua

das Lagrimas", Prog. Rex, com
Greta Garbo e "Fidalgas da
Plebe",, Paramount, com Clara

Bow.
POPULAR — "O Naufrágio",

Prog. Matarazzo, com Joseph
Schíldktaut e Seena Owen.

PRIMOR — "Coração de Sla-
va", Paramount, com Poia Ne-
grl e Norman Kerry.

REPUBLICA — "O Calvário
do Amor" com Clara Bow e Ro-
bert Frazer e "O Assalto ao Ex-
presso Correio", Prog. Mataraz-
zo, com Monte Blue.

RIO BRANCO — "Agua Viva"
Paramount, com Jack Holt e "VI-

va Paris", Fox, com Sammy Co-
hen.

SMART — "Coração de Slava"
Paramount, com Poia Negri e
Norman Kerry.
• TIJUCA — "Amores de Are*
ila", First Natio.al, com Mary
Ástor e "O Herôe das Grandes
Neves" com Rln-tln-tln.

VILLA ISABEL —• "Procellas

do Coração", Metro-Goldwyn,
oom Ramon Novarro e "O Poder

•da Creança", com Barbara Bed-
íord.

Ladrões A solta

Scena do um dos casamentos quo apparecem no grandioso
film da Tlffany-Stahl, 

"Casamento 
por Contrato"^ com a. in-

teressante Patsy Ruth Miller. Uni fllm 
"Record" 

que o Pro-

gramma Serrador vao apresentar segundu feira no Odeon

VARIAS NOTAS
í. O FAMOSO ESCRIPTOR, JIM
TULLY. DA' O SEU MELHOR RO-
MANCE A PARAMOUNT, PARA
SER FILMADO — Wallace Beery c
hoje um nome consagrado na cinema-
tograptoa. Os seus muitos trabalhos ilo
passado, 08 seus dramas — primeiros
— e as suas comédias da dupla Beery
e Hatton, depois, deram-lhe o favor pu-
blico, fazendo deDe um astro fulgu-
rante do cinema.

" -Mas, o maior trabalho de Wallace
\ Beery não foi nenhum dos seus dra*

.mas do passado, como não foi tambem
nenhuma das suas Uo appbudidas ci>
mediu. O «eu maior film o Rk» vae
v«I*o agora, sçtundivfeira próxima,
quando o Império começar a oxhtbir

.¦• "Mendigos da Vida", de autoria de
Jim Tully, o drama que a Paramount
annuncia. como uma das revelações da

«i temporada. NSo c fácil diser, quando se
ti "Mendigos da Vida", a qual dos
tres astros que nell eapparecera —
Wallace Beery, Richard Arlen e Loui-
•o Beooks — cabe o maior papel, mas
é certo quc a Beery íoi entregue o
mais forte aquelle qne mais faz vi*

' brar o publico.' "CINEARTE" — Mais uma artis*
tica e illustrada ediçio de "Cinearte",
ii linda revista cinematographica que
desde o seu primeiro numero conquis-
tou a preferencia dos "fansf brasi-
leiros."Cinearte*1, no numero desta semana
ofierece-nos, quatro paginas de retra*

•tos de artistas celebres, chronicas dos
seus correspondentes em Hollywood,
flagrantes photagraph_cos ainda medi*
loi; no Brasil e variado noticiário, além

'„¦ de descripçoes c critica dos films agoraprogram 
mados no Rio_

—tn—
REABRIU, HONTEM, O CI-

. NEMA RIALTO, COM O GRAN-
DE FILM DO PROGRÁMMA
URANIA. "O AJUDANTE DO
CZAR — Depois de curto ospaço
do tempo, em quo teve cerradas" 
as suas portas, rpabrlu, hontem,
o Cinema Rialto, com um excel-
com um excollcnto fllm do Pro-
ções allemães. distribuídas em
l.nte fllm do Prográmma Urania,

7 ."O Ajudante do Czar". .
Esto esplendido cinema, agora

primeiro exhibidor das produc-
todo o Brasil pelo sr. Luiz Gren

*• tener. representante da Ufa,
' nesta capital, está com a sua car-

reira feita, prophotizando-so para
o Rialto dias dc grandes sueces-

' sos. conhecidos como são os va-
llosos films que vão constituir.

,< -..para o futuro os seus especta-
culos.

«':¦;'¦-:¦ O publico, em todaa as sessões
da noite, era numeroso, provando' 
»sslm o enthusiasmo quo as pel-
llculaa germânicas despertam

- jaas platéas.
O film, "O Ajudante do Czar".

continua por muitos dias em car-
taz.

—a—
O ODEON VAE r-XHIBIR "A

VIDA PRIVADA DE HELENA DE
TROVA". UM FILM DA FIRST
NATIONAL — Uelena de Troya,
Menelaus e Paris. Tres figuras que
compuzeram o mais original e critica-
vel "eterno triângulo'*, do mundo. He-
lcna de Troya cra esposa de Mene-
latas, con» se sabe. e nn ii» em que viu
Piris, o -formoso príncipe troyano, fez
o primeiro 

"flirt". que o mundo conhe-
ceu. Helena de Troya, pois, além do
predicado de ter todns os encantadores
e adoráveis peccados que teve, é senho-
ra de mais este: ser a precursora do
•flirt-...

Tudo isto vae ser -risto em "A Vid*
Privada de Helen ade Troyl", essa

First NatwoaJ que a Metr»Coid-

wyn Mayer do flfcil vae revelar «o
dia -•*;, no Odcon.fr. são Maria Conta,
linda, esplendidamente bella c provo-
cante, religiosamente seductora; Ricar-
do Cortez, estupendo na personalidade
de 1'áris, c Lewls Stone, correcto c
sincero como sempre — são esses os in-
terpretes dessa maravilha, verdadeira
maravilha, porque é não apenas unia
delicia para o espirito, pela jovialidaile
irônica que a caracteriza, como pelo
deslumbramento ilos scenarios, uma sue-
cessão mágica dc ambientes cm. que
tudo c csthctesla, tudo c quasi exage-
ràdamétite bello.

O publico deve anciar com interesse
excepcional, pois, pela apresentação des-
sa emoção lindis-lima que é "A Vida
Privada de Helena de Troya". Não »c
arrependerá... —o—

ROGER ROSENVALD — Em com-
panhia de sua esposa, o sr. RogerRo*
senvald, seguiu liontem para a Bahia
a 'bordo do "Southern Cross", em via-
gem de inspecção e negócios que se
estenderá ao norte do paiz. Ao seu cm-
barque compareceu a melhor socieda-
dc e as tiguras mais proeminentes da
classe cinematograj&ica.

ROBERT EDESON NO ELENCO
DE "CASAMENTO POR CONTRA-
XO" — Agora que o Palácio Theatro
annuncia para breve a exhibição do
grandioso film da Titfany Stalil,. Ca-
sainciito por'Contraio", em que a artis-
ta principal é Patsy Ruth Miller, nao
será demais dizermos um pouco de
Robert Edcson, uma das figuras prin-
cipaes do elenco — sendo de notar quc
ha nesse elenco nada meios de dez ft*
guras dc nome, a saber: Patsy Ruth
Miller, Robert Edcson, Lawrence Gray,
Shirley Palmer, Ralph Emerson, John
St. Polis, Ciaire MacDowcll, Ruby La-
(ayette, Raymond Keane e Duke Mar-
tin. XT

Robert Edeson, que nasceu em Now
Orleans, teve por pae um homem que
tambem íoi atcor e empresário theatral,
e dahi a sua vida começar bem cedo
dentro de uma caixa dc theatro. Frm-
cipiou vcrdadeirairentc a trabalhar para
o theatro como thesoureiro da compa-
nliia do Park Thcatre, de Brooklyn.
Quando a primeira figura da compa-
nhia adoeceu, elle íoi dbamado para sub-
stituir esse artista, para ganhar ioo
dollares. Antes dc entrar para a scena
muda, Robert Edeson tornou-se famoso
no palco falado, apparecendo quer em
Nova York, quer cm Londres. Ha seis
annos apenas entrou para a carreira
cinematographica, estreando no Grande
íilm "The Spoilers". Tendo trabalhado
muito tempo na Inglaterra, tem clle
grandes affinidades e um grande amor
a Londres, onde tem casa montada, pelo
que divide o scu tempo de férias entre
Hollywood e a capital ingjcza.

Em "Casamento por Contrato;\ eUe
faz o'papel de "terceiro" mando da
heroina, ou seja de Patsy Ruth Miller,
sendo clle quem por fim vae dar aquel-
la leviana a firmeza da uroao pelo
casamento, á antiga, quando.ella ji sc
viciara nos "contratos"... E dahi o
epílogo do drama, que í maravilhoso.

"Casamento por Contrato", e uma
super-producção da Ti ffany Stahl, quc
o prográmma Serrador vae. lançar se-
gunda-feira no Odeon.

SERA' POSSÍVEL UMA .COME-
DIA, COM LYA DE PUTTI?
— A pergunta não deixa de ter a sua
razão de scr — "Será possível uma
comedia fina, com Lya de Putti? Nos
que » temos teropre visto em papeis
de mulher vampiro, mulher fascinado-
ra, perigo para os homens, mulher que
ama c soffre e faz osffrcr, ficamos um
pouco em duvida quando se nos fala
quc Lya de Putti é a heroina de uma
comedia. Pois é, e uma heroina e tanto.
Linda, possuindo um .sorriso que en-
canta, uns braços *Iormosos que a
"vampiro" soube usar, agora nessa co-
media ligeira e delicada ella se vale
desses predicados para dar a graça que
o film precisa."Mocidade Leviana", por isso mes-
mo, revclando-nos uma noya Lya de
Putti, tem encantos especiaes, e por
isso mesmo nós o aconselhamos a todos,
como um mimo, como uma obra de
arte, e como uma nova creação dessa
artista adorável.

0 prográmma Serrador vae lançai'
esse seu film na próxima scgunda-fei*

'ra, no Odeon,

AS N01TES~CHEIAS DE MYS-
TERIO DO ORIENTE — A noite c
a cúmplice dos amantes. Em suas tre-
vas no mysterio dc seu sUencio, onde
tudo se oceulta, os amantes encontram
o melhor alliado ao» seus amores...
Os quc amam e cujo amor, mwXat ve-
zes, é prohibido procuram a saüdio de
um passeio, as longas cammhadas .-
beira do mar, longe muito longe do bu
licio das avenidas, das ruas, fora das
vistas indiscretas dos que olham e com-
mentam e falam c tagarelam:.. 

'

Mas, as noites do Oriente, cheias ae
mysterio e encanto, ofíereceni raaioi
attracção aos amantes, em cada «ussur-
ro das palmeiras, no vento que s*illa
de encontro aos altos minaretes, nas
estrellas que scintillam... Pois, foi no
oriente longiquo que se^ passou o ro-
mance admirável entre Ronald Colman
e Vilma Banky... .

Mas, nio se assustem os nossos lei-
tores que este romance de amor se pas-
osu somente cm uni film lindo e mara-
vilhoso da United Artists que se inli-
tula "Culpas de Amor" (The_ Rescue)
e qne o cinema Capitólio principia a
exhibir no dia .15 do corrente.

—__-¦-

"A DANSA RUBRA" r- A medida
que os dias passam, mais augmenta a
anciedade publica cm assistir a este
film. E' que todos sabem que se trata
de uni trabalho de Dolores dei Rio, a
mulher tentação, a mulher artista, quc
possue um temperamento artístico que
amolda-se as mais extraordinárias in-
terpretações. Sabem outrosim que o seu
"partenaire", é Charles Farrell, que
muito emobora seja ainda joven, jà 1
um vencedor na admiração dos aman
tes do cinema. Accresce tambem a bel-
lissima figura de Dorothy Revler, que
empresta maior realce á magnificência
cspectacular do film. lan Linow, a des-
coberta dc Walsh, tem um trabalho dl-
gno dc menção, pela sua naturalidade e
perfeição artistica, muito contribuiu
para a gloria desta pcllicula, que Raoul
Walsh empregou o seu maior carinho e
a sua maíor proficiência. Portanto, ê
simente ter a necessária paciência di
esperar o raiar do dia 27 do corrente,
para que accorram pressurosos ao Pa-
the Palace, na. certeza absoluta de as-
sislir a um film quc constitue uma das
legitimas vaidades da Fox Film.

—D—

0 FUTURO PROGRÁMMA DO
S. JOSE' — Atmuncia-sc para a pro-
xima seinana no São José dois esplcn-
didos trabalhos cinematographicos, quc
só o simples annunciar de seus titulos
assegura deste logo garantia de sue
cesso."O Verdadeiro Céo", e "Azas du
Amor", vão assim merecer melhor,
consagrações desde que surjam ao-*
olboa dos espectadores felizes daquelU
casa. No primeiro, um drama de vf.--
dade hnmana. sentido e vivido com ir.-
tenfidade e heroísmo pela viriligadc
majerfa de George O' Brien, o ines-

Íuecivel 
de " Aurora", c a delicadc7.~

eminina de Lois Moran. é um fiin
arrojado da Fox, que merece ser vislr
e apreciado no seu justo valor. Ha nes*
sa historia qualquer coisa de "Setimo
Céo", talvez o assumpto, talvez as orj-
fent determinantes de seu "clímax".

porque "O Verdadeiro Céo*,' não sen-
do um lilm de guerra, apresenta certas
e determinadas conseqüências do gran-
de conflicto mundial, embora se aíastt
completamente das scenas desagrada
veis das trincheiras para só mostrar si*
tuações qae encantam e sobretudo
agradam.•Azas do Amor", do prográmma
Kcx i outro trabalho que »a*e despertar

enthusiasmo, principalmente pelos arro
jos aéreos quc nelle presenciamos devi-
dos'á habilidade do aviador inglez Al-
lan Cobtlian.

-O HOMEM QUE RI" — A for-
mosa russa, Olga Caclanova, talvez
seja o actriz mais exótico que tenha*
surgido 11a tela. Em "0 Homem que
Ri", o super-film da Universal baseado
na obra clássica .de Victor Hugo, que
estreará na próxima segunda-feira 1
cinema Pa.t_n_-Palace, cila representa
papel da voluptuosa Duqueza Josian;

Tantas foram as instâncias, que Miss
Baclanova, que fazia parte da compa-
nhia do' Theatro dc Arte dc Moscow, »
qual estava fazendo uma " tournée*'
através os Estados Unidos, desligou-se
daquella para acceitar a incumbencia dc
interpretar o importante papel que lhe
reservaram em "O Homem que Ri".

Miss Baclanova é filh ade Moscow,
tendo seguido os cursos de dansa e dc
canto do Tbeatro Real dc S. Peters-
burgo. Quando ainda menina, foi dis-
guida com um convite para representar
perante o czar.

¦ Mais tarde ella fez parte da oompa-
nhia do Theatro de Arte dc Moscow,
com a qual veiu á America. Depois dc
(er percorrido as maiores cidades dos
Estados Unidos, nas quaes obteve exito
magnifico, a companhia chegou a Hol-
lywood, onde Baclanova encontrou mui*
tos actores e directores, conhecidos seus
da Europa,

Foi então que Paul Lcni, director de"O Homem quc Ri", estando á pro-
cura de alguém para interpretar o pa-
pel de Duqueza Josiana, convidou-a
para fazei-o. Miss Baclanova pouco
fala o inglez, mas conhece perfeitamen'
te o francez e o allemão e foi neste ul-
timo idioma que Paul Lcni transmittia-
lhe as instrucções sobre o papel a des-
empenhar,' Além • de Olga Baclanova, Conrad
Veidt, e Mary Philbin, que são os
principaes interpretes nesta pellícula, o
elenco inclue George Siegmann, Bran-
don Htirst, Cesare Gravina, Stuart
Holmes e muitos outros actores popu-
lares. —?—

UM CRIME MYSTERIOSO... —
Foi o caso em uma das cidades da In-
glaterra. Um joven millionario appa-
receu morto em um lago, assassinado
quando tomava banho,

A policia, posta em campo, procurou
logo saber a quem o crime aprovei-
tava. : Inimigos, ninguém conhecia ao
assassinado. Somente sua irmã, casada
com um fidalgo, teria proveito na mor-
te do joven, pois seria sua única her-
deira. Mas essa irmã, no momento du
crime, se adiava em companhia de
varias pessoas de destaque, entre as
quaes o próprio inspector de seguran-
ça. Não poderia! portanto, ter sido
ella.

A policia, entretanto, não descan-
çou. Todos os' indícios, frágeis embora
recaiam sobre o fidalgo,- e como sc
desse o caso na Inglaterra, elle foi
levado ás 'barras do tribunal.

Um annçl, encontrado no fundo; do
laeo, seryia de prova circumstanciat.
O promotor, ávido dc descobrir a ver-
dade e punir o criminoso, reconstituiu,

Sr 
intuição, toda a scena delituosa.

as o aceusado, premido por todos
os lados, negava sempre. E a justiça,
impotente, foi obrigada a reconhecer
innocente a única pessoa que poderia
ter praticado o delicto.

Se a justiça homana falha, a divina
não erra nunca, pois dentro de nós
mesmos colloca o supremo juiz; — a
consciência.

Absolvido, o remorso, comtudo, pro-
sngtriu a sua dbra de saneamento.
Dia e notte, a todo o instante, o mal-
feitor via ante os olhos a imagem do
assassinado o acto tremendo, com todas
as suas nuances. Era uma obcessão;
era uma phobia. E não podendo mais
resistir, eliminou TT mundo a sua pre-
sença."Nas 

garras do remorso", que a
First National vae apresentar segunda-
feira, c uma optima licçáo de moral,
e ap mesmo tempo uma obra prima dc
arte ciucmatograpliica quc honra' a in*
dustria ingieza dc films.

Entre as suas scenas, todas interes*
santes, uma ha curiosissima a de um
tribunía inglez, reconstituído fielmente,
com os seus juizes, advogados, promo*
tores, auxiliares, trazendo a beca da
pragmática e á ca.eça a cabelleira sym*

Mais cinco casas assaltadas
Ou auilu.r.lni'..i.'i uiiili.iiu do alheio,

tiuo lnfostam a cidade, eonfornii-
tomuu noticiado, oontlnuum atí'
snlutndo, o cada nussu, uusas cgm-
morcluea o ilo famílias, cujas vi-
cllmiiu ooirem fis delegacias _>o-
llclaos, tentando uma providencia
qualquer, quo nüo chega nunca.

O lapidado, do poifras, Augusto
Dczoôtu, morador íi rua Laura ile
Araujo n. 157, íoi roubado em
quatnj pedras do brilhantes, .Kl
lapidado., do 2 1|2 Ulllatc», o 170
pedras om bruto, tudo no vnlor dè
8:000$OI)Ü. Levada queixa fl, poli-
ela do 9o districto, o lnvostlgiulur
Leonardo prendeu, por suspeita,
Antonio Bernariles da Silva, mais
conhecido pelo vulgo de "Calxel-
ro", o quiü negou a autoria do
crime.

Como não houvesse outra pos-
soa do quem pudesse a policia
desowifinr, foi "Caixeiro", por via
dan duvidas, apresentado oo 4" dc-
legado auxiliar.

A policia do 0o distrlcbo tem
agarrado diversos gatunos en-
ocfntrado.s nas ruas do bairro do
Cattoto. Elles são numerosos, po-
rem, tantw assim que, ainda hon-
tem, a residência do sr. Nelson
Atilce, k rua C|«iiiie Velho nume-
ro 137, foi visitada pelos mellan-
tes, quo furtaram tres anneis de
ouro, com brilhantes, no valor ilu
;i:U-tj$u_(l. .

O investigador Qosta Nery es-
tâ. no encalço, dos criminosos.

Outra victima do gatunos, foi
a senhora Eponlna Bastos, mora-
dora a rua Presidente Moraes nu-
mero 93. Dessa casa levaram os
assaltantes um relógio Omega, dc
ouro; uma barrete de ouro, cotn
brilhantes; um par de bichas com
brilhantes e tres broches de ouro,
tudo avaliado om 3:000$000.

Aa autoridades policiaes do 30°
districto tiveram conhecimento
do facto.

Foram ainda assaltados mais
as casas, ns. 103 da rua Santos
Mollp a 21 da rua Laura.

Roubaram de primeira uma car-
teira contendo 1:900$, tres annels
com brilhantes o um terno de ca-
zemlra. Da outra casa, onde resi-
de o sr. Antonio Theodoro Cabral,
íoubaram 500$ |duas pulseiras
relógios, cincos anneis do ouro
com brilhantes, dois brincos com
pérolas e brilhantes e um relógio
do aoo tudo avaliado em 5:000$000.

A POEIRA SUFFOCA E TUDO
ESTRAGA

bolica e tradicional.—a—
NORMA TALMADGE, NO IDE-

AL — Norma Talmadge, a divina Nor-
ma, vae apparecer segunda-feira na
tela do Ideal. E' uma noticia de va-
lor, c uma noticia de sensação.

Norma c um astro que não morre
nem perde o brilho primitivo. Passam
os annos, surjam artistas novos, fulgu*
rem novas cstrellas. Norma seré sem-
pre a divina, a única, a incomparavel."Peccadora sem macula", vae ser a
producção da United Artists na qual
Norma apparecerâ na tela do Ideal.
E' um ínm encantador, c um delicioso,
e depois, c um film dc Norma Tal*
madge.¦ No mesmo prográmma, o Ideal ex-
híbirá' "Fazendo fita", uma encanta*
dora alta comedia *da Metro Goldwyn
Mayer, cora William Haines c Marion
Davics c mais utn mundo de estrellas.

A HYGIENE DO CASAMENTO,
SEGUNDA FEIRA, NO PHENIX—
Na próxima sagunda-feira o theatro
Phenix muda o seu cartaz, "Aphrodi-
te", que continua com exito sem prece*
dentes na historia desse theatro, cedç
Iogar ao melhor fílm scientifico atê
hoje confeccionado. A Higiene do Ca-
samento collaboraram o? professores,
dr. Pehan, director da clinica dc mu-
lheres da Universidade dc Vienna, dou-
tor Spiti, do Hospital Orthopedico dc
Budapcstll, dr. Oscar Franlcel, calhe-
d rati co de ¦ Anatomia palhologlca da
Faculdade de Vienna, conselheiro da
coroa dr. Noll, director do Instituto
de Protecç.o a parturiente e ao re-
cem-nascido, prof. dr. Tandell, director
do Instituto Consultivo sobrp o casa-
mento da Allemanha, no propósito dc
preparar com carinho um fil mscien-
tifico dt divulgação entre o povo,
chamando a attcnçio para os perigos
decorrentes da falta de liygiene e assi-
gnalando regras com a çarantia e apoio
de sua experiência de homens de sei-
encia, com largo tirocinio no assumpto,
accumulando exemplos e estudando a
matéria durante lonços annos.—?—,

POLA NEGRI, HOJE, NO CINK-
MA SMART — O bairro dc Villa
Isabel, verá, hoje, um grande film.
de Poia Negri, "Coração de Slava".
onde a querida estrella faz as suas
despedidas dos seus admiradores cm
pelliçulas da Paramount.

"Coração de Slava" offerece ainda o
desempenho adfiíirave] dc Norman Ker-
ry. enriquecendo, dessa maneira, a sua
galeria dc toiumplios artísticos.

Constantemente as exhibições desta
producção, o Smart -prova que cuida
zelozamente dos freqüentadores de sua
casa.

Com a policia de 9o districto
O sr. Carlos Cunha, residente

íi Estrada Marechal Rangel, n.
578, veiu quelxarse hontem de
quo' seu cunhado Henrique Pc-
dro de Alcântara, menor de 10
annos, está desde 6 do corrente
detido na delegacia do 9" distri-
cto, sob a allegação de ter furta-
do um cavaquinho pertencente
ao sr- Alexandrino, morador á
rua Julio do Carmo n. 324.

O referido menor, que tem si-
do esbordoado e estA com signaes
nas mãos de ter apanhado bolos
protesta sua innocencla .

Naquélla delegacia aconselha-
ram ao sr* Carlos Cunha a pagar
o valor do objecto desapparecldo.
unico meio de ser posto em 11-
bordado o acousado.

Justa reclamação dos mora-
dores da rua Barão do

Bom Retiro
Uma reclamação justa e de to-

do procedente é a que fazem, por
nosso intermédio, os moradores
da rua Barão do Bom Retiro, no
Engenho Novo.

A Directoriá Geral do Obras
da Prefeitura andou ali fazendo
reparações no calçamento o, ter-
minado esse serviço, verificou-se
o modo inconveniente do lança-
mento de grande jarte do mate-
rial em varios trechos da refe-
rida via-publlca. E como se isso
não fosse bastante para tornal-a
intransitável, collocaram em toda
a rua uma grande quantidade de
areia fina, que toda a vez, que
um bonde, aattomovel ou auto-
omnibus por ali transita, uma
suffocante nuvem 

"de 
poeira se

levanta, prejudicando a saude
dos moradores, impestando os ge-,
neros expostos nas casas com-
merciaes e damnlficando' moveis
e utensílios !

Urgem providencias.-^—<im »' —

0 que hoje vae julgar a
2a Câmara

Na sessão de hoje, da segunda
Câmara da Corte, 'serão julgados
os seguintes processos: aggravos
de petição numeros:
4.306 — 4.312 — 4.333 — 3.342

4.720 — 4.291 — 4.309 — 4.317
—4.327 — 4.300 — 4.288 — 4.309

4.321 — 4.343 — 4.342 — 4.320
4.337 — 4.339 — 4.344 — 4.855
4,332 — 4,341 — 4.345 — 4.358

0 posto tèlegraphico de Tres
Corações e o reduzido

numero dos seus estafetas
Chega-nos de Tres Corações

um pedido que dirigimos .ao dl-
rector dos Telègraphos, a quem
compete verificar a sua proce-
dencia ou improcedencla.

E' que no posto tèlegraphico
daquolla cidade, conhecida em
todo o paiz por suas grandes
folras de gado, o numero de es-
tafetas 6 reduzidíssimo, tornan-
do o serviço mo«_so e obrigando
os poucos existentes a um tra-
talho insano, sem que consigam
dar, apezar disso, um serviço
rápido, como é de desejar, aos
que recorrem aos telègraphos.

Se a rapidez do serviço tele-
graphico em Tres CoraçSes 6
prejudicada pelo numero deffi-
ciente de estafetas, o pedido o
dos mais justos.

0 Rio Grande e a 3a Confe-
rencia Nacional de Edu-

cação
S. Paulo, 11 (A. B.) — O sr.

Getulio Vargas, presidente do
Rio Grande do' Sul, enviou ao sr.
Fablo Barreto, um telegramma
acceitando o convite para se fa-
zer representar na Terceira Con
ferencia Nacional de Educação
que terá. logar nesta capital em
setembro vindouro.

BIBLIOTHECA NACIONAL
Durante os 30 dias èm que

funceionou no mez de março foi
a Bibliotheca Nacional froquen-
tada por 4.372 pessoas, a cujo
exame o consulta se submette-
ram, G.157 obras impressas em
6.8.73 volumes. 2.413 documen-
tos manuscrlptos, 484 cartas
geographlcas, 2.203 peças leo-
nographicas, 1.083 periódicos e
164 avulsos.

As obras Impressas assim se
distribuem oor classes: — agri*
cultura, commercio e Industria
153; bellas artes47; bibliogra-
phia 2; chorographla e histo-
ria do Brasil 235; direito, le-
gislação e Jurisprudência 420;
economia política 10; encyclo-
podia o polygraphia 191: geo-
graphla 117: historia 277: jo-
eros o desportos 22; lltteratura
1.771; lltteratura brasileira
855; occultlsmo, lheosophia
e espiritismo 107; pedagogia r
Hnguistica 414: phllosophln
882: physica e chlmica 193;
.noIKIca e administração 7: re-
.llçlão 152; scieneias mathemn-
ticas 355: scieneias médicas
B23; scieneias naturaes 152: r
allemão 34: francez 1.133: irre
uo 

"W: hespnnhol «5: Ingle"
117; Italiano 47; latim 4; por
tmniez 4.736: polaco 1;( os pe-
riodicos distribuem-se em: ai-
mnnaqups. at-nuaei. calenda-
rios, jornaes 463: leis decerto?
etc. 27; mensauens; relatório?
20: e revistas 484: e os manus-
rrlptos dlstrlbuem-s» em: bota-
rica 314. Estado do Pará. 563
Rio da Prata 1.383, Estado de
5. Paulo 153.

INSPECTORIA DE VEHICULOS
Infriii.ijOcH dii dia Ili
Vov ilraobcillcnclii uo signal —

AntiiH numoros: lil — 10 —• 21
120 •— 175 — 270 — 291 —• 292
2554 — 0191 -~ 4881 — 0148 -
1*771 — 81100 — 5432 — 10520 —
00 — 100 — 1529 — 4750 — 0340
7702 — 9804 — 11173. «

Por excesso do velocldodo -
Autos iiunieroa: 192 — 29(1 — 339
1622 — 4476— 208 — 270 — 847
•1476 — 208 — 270 — 1952 — 1781
3168 — 3550 — 5200 — 0606 -
7170 — 9213 — 9772 —• 9019 -
10285 — 10330 — 11239 — 11377
11545..

Por não diminuir a marcha.
—• Autos numeros: 857 —- 6198 —

8019 — 10225.
Por, abundono — Auto nume

ro 1508.
Por circular para angariar pas-

sageiros — Auto numoro 39.
Por fazer volta om logar nã<-

permittido — Auto numero 1551.
2438 — 1000.

Por formar linha dupla — Au-
to» numeros: 4843 — 4825.

Por excesso de fumaça — Auti,
numero 5401.

Por descarga aborta — Auto
numero 10423.

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para hoje, &s 8 ho-

ras — Carlos Amicl, João Porei-
ra do Lima, Josfi Catharlno Pe
reira, Djalma Frederico Ferrei-
ra, Antonio da Fonseca Ribeiro,
DavifJ do Almeida Cruz, Roinul-
pho Mendes de Souza, Roberto
dns Frimas Silveira, João Ferrei-
rá o Antonio do Oliveira.

Prova pratica — Deucleclo dc-
Souza. t!

Prova regulamentar 
'— Aifonso

Teixeira, Carlos Alberto Huet de
Oliveira Sampaio.

Tiimu, supplementar — Anto-
nio Pereira Guedes, Antonio Mar-
ques Baptista, José Diniz Postlga.
Américo Silveira da Silva e Ma-
noel Antonio Lopes.

Chamada para hojo, as 9 ho-
ras — Francisco Joaquim da
Cunha, Albértlno Gonçalves Le
vandelro, Manoel Veiga Gonçal-
ves, Ernesto Paranhos SimOes,
Adaury Lopes Camões, Francisco
Dias Moreira Filho, José Francis-
co do Paulo, Leopoldo Theophilo
Barbosa, Lourival Pereira e Ma-
noel Braz da Silva.

Prova pratica — Antonio dc
Oliveira Carneiro.

Prova fregulamentar — Alfro-
do Ramos Martins e Oswaldo
Cabral-

Turma supplementar — Sa-
dowou Jacob, Miguel Joaquim,
Januário do Souza Siqueira, Joa-

quim" Filho Boneca e José Bell-
sario Moreira.

Chamada para hoje, üs 10 ho-
raa — Renato de Rego Barros,
Henriquo Tçyares da Silva, José
Lourenço Duarte, Lázaro Prado,
Manoel Pereira Batalha, João Ro-
ch ade Faria, Arnaldo Henrique
de SanI, Antonio de Almeida,
Gluseppl Bria e Manoel Martins
Gomes.

__. 40» tt»

0 MELHOR FORTIFICANTE
E' o yue vem da* coxlnliH. O "Gaa*

nion" iá npnetite, estimula e super-
alimcuta, rcnluando parte e praiicn-
mente o reclmeii liyglcttlco-dlctetlco —
Nos pliurmacias e dri_ai'ias.

(A 20897)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto, conversüo de iles-

?uitc, 
novo casamento. ,— Sulicitem in-

orniaçoes tio dr. F. Gicca, Riucon,
4p1, Montevidéo, ou ao seu represen.
tante no llrasil, Br. Volney Gicca —
Avenida Rio Uranco n. 133, «"la 17,
i" andar, — Rio tlc Janeiro,

(A ao8?8)

PIANO-COMPRA-SE
Com urgência, embora precisando rc-

paros; paga-se bem. — Telephone
Central '4307. (A 26146)

Companhia de Seguros Marítimos
a Terrestres Previdente

57° relatório apresentado á assembléa geral ordinária

em 5 de abril de 1929 •

Actos fúnebres
Angélico Augusto

Rodrigues

Srs. A ceio nistas:

Etn obediência a lei aos nossos estatutos, vimos relstnr-Tos »s prin*

cipaes occurrenclas que so verificaram durante o exercido aue terminou em

31 de dezembro de 1928/

GRANDE CASA NO LEME
Alusa-se o primeiro pavimento «lo

predio á rua Gustavo Sampaio n. 60,
reformado de novo. Chega para Brande
familia ou duas intimas, 850$000. —
Trata-se no mesmo. (A 23719)"ESCÕírPOLYTECHNiCÂ

— Curso de admissão —
Os professores cathedraticos Octa*

cilio Novaes t* Sodré da Gama, inicia-
rio o seu curso de admissão no dia 15
do corrente. Aulas diárias ás 15 ho-
ras. Informações minuciosas com o se*
cretario da Escola 1'olytccllnica.

(A 
23825)"TENSÃO 

A' 160$000
Alngam-se a rapares salas dc_ frente

e quartos mobilados com pensão; a
Avenida Passos 11. 34, 2° andar.

(A 2C691)

VENDEDOR
Procura-se um bem relacionado no;

armarinhos, perfumarias e pharmaciás;
rua da LAPA numero 96.

(A 26690)

CHAPÉOS
Para senhoras e creanças, desde 20$

e 15$000. Lava-se, tingc*sc c reforma-
se. Ruas üo Tlicátro n. 25 e Sete dc
Setembro numero 194.

 (A 2.6«82)

FORD
Vende-se um caminhão em fepra esj

tado. Ver e tratar á rua Dr. Satta-
mini, 164. (Praça Affonso Penn-1.

(Jfl. 07)

A gastro-mterite grassando
na Parahyba

Parahyba, 11 (A. B.) — Com-
munlcam de Areias que fallece-
ram ali no ,.iez do março 194
creanças, 

'-. 
saatro Interite.

DECLARAÇÕES
Companhia Commercial do Bra-

sil S|A. — Assembléa Geral
Ordinária (1* convocação)

São convidados os Senhores Accio*
nistas a rcunirem-se em Assemblca Ge-
ral • Ordinária no. dia 20 de A'bnt dc
1029 ás iS horas, na sede' da Compa-
nhia á rua Evaristo da Veiga, 28, loja,
afim dc tomaren? conhecimento a deli-
berarem sobre o Relatório da Directo-
ria, parecer do Conselho Fiscal, julga-
mento das contas do anno terminado
cm 31 de Dezembro de 1928. bem
como eleição do Conselho Fiscal, seus
Supplentes o de dois cargos vagos na
Directoriá. ,...,.

Rio de Janeiro, 9 de Abpl de 1929.
Elpidio C. Pessanha — Director Ge

rente. (10092)

ARTIGOS PARA PRESENTES
Caixas de fantasia, ligas ip 'uxo

para senhoras c muitas outras novifij.
des da FABRICA FAULHABER, por
atacado e a varejo, na "Casa Suissa",
á rua Marechal Flrajano n. 43, pro-
ximo á rua Uruguayana.

(11018)

SEIOS FIRMES
Qualquer que seja a causa da perda

da firmeza dos seios, correcção abso
luta da flacidéz, obtcm*se por um
processo inteiramente moderno, por
meio dc absorção dos tecidos adiposos.
Applicação simples, effeito seguro e ra-
pido. Cartas a Mme. Sarah Evens,
Caixa Postal 2398 — Rio de Janeiro.

(10086)"PROPAGANDA 
COM MUSICA

Installado ao lado da estaçSo do
Meyer, ha um magnifico^ alto*falante
ouvido da rna, dc dentro e de cima da
estação, quc, quando todo o povo está
attento á sua musica, faz propa-
pandas commereiaes de optimos resulta-
dos. Informações: Hua Archias Cor-
deiro n. 163. Tel. das 17 ás. 21 horas.

(3189)

Attüiglram á cifra de rs. 1.781 :j7?*)oo os .wnlos /f'b"08':.,c,orr"'
pondentes ás responsabilidades assumidas que íoram de 578.563.40»íi»3.

Importaram em rs. 499:152*330 os sinistros pa«os durante o anl

Lavraram-se it termos de' transfe rencias de acções, ««"do:
por levantamento de caução — 2, relativos a 520 acçõe»
por alvará — 8, relativos a 77 «cções;
por alvará — (venda) 1, relativo a 9 acções. -
Houve, portanto, durante o anno dc 1928, a venda do um unico lote

de 9 acções, em cumprimento de um alvará, as quaes alcançaram rs
_::>i7.iSooo cada uma. ,., *«_»,-«.

Em fis e 16 de fevereiro do cor rente anno, foram ivendidas,_ tambem.
em virtude de alvarás, dois lotes, res pectivamente, dc 10 c 5 acçoes. tendo
as do primeiro lote obtido a colação de rs. a:68o?ooo c as do segundo, reis
3:7^5$ooo cada uma.

DistribuiraAse dbis dividendo» de rs. 6o$ooo cada um, assim como um
bônus de rs. 150Í000, o maior ate esta data recebido, cm dinheiro, pelos se-
nhores Accionistos.

Durante a sua ausência de um m ez, o presidente da Companhia loi subs-
tituido peto accionista sr. Heitor Alves Affonso.

A agencia em SSo Pauto continua a cargo do sr. Alberto de Lemos Gui-
marães, que se tem esforçado pelo aeu desenvolvimento.

A Directoriá pede permissão aos sra. Aoáonistas para deixar aqui con-
signado o seu peiar pelo fallecimento do sr. Eduardo Rodrigues Cardoso dc
Lemos, que durante 20 annos traba lhou nesta Companhia.

Terminando a actual Directoriá o seu mandato, deveis eleger a que
tem de dirigir os destinos da Coro panhia no proximo btcnnio, . . assim
como ò Conselho Fiscal e os seus supplentes para o corrente exercício.

Examinando os respectivos annexo a, tereis maiores detalhes relativo» ás
condições prosperas da Companhia. lie ando a Direciona, ao vosso dispor para
prestar-vos quaesquer outros esclarecim entos dc que precisardes.

Rio de Janeiro, 2 de março de «929. — João Alver Aí/onso Ju»ior,
Presidente. — Joaé Carlos Neves Gonzaga, Director

' PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Accionistas*.
O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros Marítimos

"Previdente" examinou todos os documentos e o balanço reíerentes ao anno

findo era 3t de dezembro de 1928, tendo encontrado tudo na mais pet.

feita ordem, merecendo louvores a Direcloria pela escrupulosa gestão dada

aos negocias sociaes.
Rio de Janeiro, 4. de março de 1929. — Josí Gomes de Freitas —

Cândido Coelho d* Oliveira — Dr. A «irias de Andrade.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE xoa8

t
(1° ANNIVKKSAR10)

Aiiicllii dc Alniriili n0<]rt
gues, Aliillo Aiigiisiu *ltottríl
tues, senhora e fillio., ÃniT11I0 Camillo ile Almeida i*.nhom e iillms, ülivio &.nilllo dc Almeida* e s.nhort

convidam seus parentes c amigos ri.ra assistirem á missa dc priiiinro SJ"nivcrsarlo dc fiilli-i-.imrutii Jc leu ,3doso esposo, filh», genro c ciinlim.
ANGÉLICO AUGUSTO 110 DIM?
GUES, que seri rezada 110 ,|Ur.
mór da egreja de Sanla There:inhi
dp Jesus, ás 9 I|2 horas, amanliã, ull'""'" " '' "-"'" confessando-.!liado, 13 do corrente,
desde já agradecidos

Terrestres

t
los

(A 2I06J)

Engenheiro Renato
Machado Werneck
(FALLECIDO EM SAO PAULO)

Jarilla Loureiro Wertitcli «
fillio (ausentes), Olympia Mk
chado dos Santos Werãtclb
capitão João Antônio Lòurri*
ro, senhora c filho (amea*
tes), Heitor Machado dos S_n.

Werneck, senhora c Olho, Sytijj
Werneck de Abreu c Benhora, Anni.
I1.1l Machado Wcrncclt, senhora e (1
lhos, dr. Edgard Machado Werneck
(ausente), Joaquim, Hilda, Hpoumi
(ausentes), Maria Eugenia e Helena.
Ângelo Maringonc, scnliura e filhai
(ausentes), Alcino Torres Lourcir*
Violeta e dr. Jorge de Menezes Wen

neck (ausentes), scnliura e filbos, pro,
fundamente consternados cora o fali*
cimento do scu Inesquecível esposo,
pae, filho, genro, irmão, cunhado, tia
c amigo enucnhelro RENATO MA.
CHADO WERNECK, convidam sem
parentes c amigos a assistirem á misi*
de setimo dia quc, por sua alma, math
dam rezar huje, sexta-feira, 12 d,
corrente, As 9 horas, no altar-mór d»
egreja dc N. S. da Candelária, pel»
que penhoradissimos agradecem. Ros*
se a dispensa de cumprimentos,

(A 24126)'

t

ACTIVO

PHARMACIA

AVISO — B. F. C. B.

Eeallza-se uma reunião dos
guardas de "armazém" da Bs-
trada de Ferro Central do Bra-
sil, hoje 12 de Abril, ás 20
horas, na rua da America, 38. E'
esperado, pois, das estações Ma-
rltlma, D. Pedro II S. Diogo
A. Maia, Subúrbios o Ramaes
bem como do Norte © Bello Ho-
rízonte, o comparecimento de to-
dos os interessados, para trata-
rem do assumpto especialmente
de interesse da classe e troca-
rem idéas alluslvas para o prose-
gnimento do projecto do qual es-
clusivamente esperam melhora;
J„ multo almejadas. (A 24238)

ANNUNCIOS
ARMAZÉM NO CENTRO

Alnga-se o andar térreo, sito
A rna Io de Março n. 84.
Trata-so á Avenida Rio Bran-
co, n. lá 5. (A 22984)

PARTICULAR
Precisa-se que disponha dc 25 con-

tos, para negocio commercial cora toda
a sefurança, dé muito bons lucros, li*
quidavcl em pouco tempo. Offertas
nara o escriptorio deste jofnal a J
Pereira. (A 24125)

IMPOSTO SOBRE A RENDA
Explicações por Mozart da Gama,

perito contabilista c ila Delegacia do
Imposto dc Renda. Em todas as livra-
rias. (A 23792)

MEYER
Aluga-se ou vende-se uma hoa casa

cora 5 quartos c 1 fora, 2 salas, co-
pa, cozinha e bom quintal. Trata-se a
rua Bambina n. 107. — Rua Garcia
Redondoji. IU.  (A 24090)

MAGNÍFICO APOSENTO
Aluga-se com excellente pensão, a

pessoas de tratamento e sem creanças,
em aprazível residencia na Tijuca. —
Trocam-se referencias. — Informações
pelo telephone Villa 6178.

(A 24096)

CHEVROLET
Vende-se um typo 1928, completa-

mente novo, licenciado, equipado e se-
gurado, preço de oceasião. Ver e tratar
á rua Buenos Aires n. 81, loia.

(A 24097)

AMPLO PAVIMENTO
próprio para officinas, escripto-
rios, gabinetes, etc., a dividir de

accordo com o pretendente.
BUA 1ABGA, 227

Em frente ao Itamaraty.(2324)

"BRILHANTE HOTEL"
Diárias sem pensão, desde 6$ooo —*

Famílias e cavalheiros; perto da esta-
ção D. Pedro II. Barão S. Felix, 129-

(A =3083)

Vende-se ou arrenda-se uma antiga,
com moradia para familia; negocio de
pequeno capital. Tel. Jardim 1139.

(A 24215)

CASA MOBILADA
Aluga-se uma com 4 quartos, 3 sa*

Ias e mais dependências: ver e tratar
á rua Humaytá, 142. "Sul 2428.(A 

24214)

DAME FRANÇAISE
Enscigne son idiome avec methode

três facile, au domicile dea ílíves, —
Telephone B. M. 2338.

(A 24212)

CASA EM COPACABANA
Aluga-se mobilada, d Avenida Rai*

nha Elisahcth n. 204. Tem garage —
Preço 1:100{000. (A 24202)

CATTETE - HOTEL
Optimos quartos para casal e soltei-

ros; cozinha de primeira ordem. Pro
ços modicos". *Dirccção estrangeira. —
Rua do Cattete n. 261. — Teleplione
B. M. 1003. (A 23827).

ImmoveiB:
28 predios de propriedade da Compa-

nhia (valor do cnsto) •
Titulos:

1.000 apólices da Dívida'
Publica, de 1:000$
cada uma de diver- ,
sas emissões, íwmi-
nativas, juros de

o|» 903:493?""'
1.000 ditas do Estado

do Rio de Janeiro,
nominativas, de 500$ <
cada uma, juros de

*]• 469:843.90
1.000 ditas da Prefeitu-

ra de Bello Hori-
ujo.Vc, nominativas,
de 2oo$ooo cada uma
jndos de 6 «1°.... I5i:694$900

i. ooo ditas da Prefeitu-
ra, do Districto Fo*
dcr&l, nominativas»

de 200$ cada uma,
juros de 6 *\° do
empréstimo de 1906 i<)$:oi8?ooo

i.ooo ditas, idem, idem,
do empréstimo de
1914 . . . . . ... i96:4i5$oot.

t.000 ditas, Ídem, idem,
do empréstimo de
1917 ..... l86:458$ooo

Deposito no Thesouro Nacional . . .'.
Acções cau|:ionada3 • 
Juros a receber
Alugueis a recebe.
Agencia de São Paulo 
Sttguro. a dinheiro
Sello —- Valor cm estampilhas . . . .
Bancos — Saldos ¦ nosso favor . . .
Caixa —* Saldo existente • • • • •

*>-»f»i :o6i$ooo

Salvador Nesi
(AGRADECIMENTO)

Magdalena Nest e filho. •
. Evaristo Alves c senhora, ui

¦ impossibilidade de agradecerem
directamente a todo? as pc»
soas que acompanharam 01
restos mortaes du seu saudo..

cunhado e tio SAUVADOR NESI, ii
que enviaram coroas e flores e ás quc
assistiram aos suffragios por sua _.
ma, o fazem por este meio. apresen**
tando seus Drotestos de grãlíüãò, pro-
fundamente sensibilizados, _por essas o
todas as manifestações de pezár rece,
hidas pur occasiãlPdo dolorostssiruo gol*
pe quc soffreram com o trespasse dt<
quelle grande e inesquecível araiso.

(A 2670?)

o José dos Santos
Capella

i

o.to:!*)-2$900 "4.363 !983$90o

• PIANO ALLEMÃO
Vende-se um rico e superior, com

cepo c armação dc metal e cordas cru-
zadas. Av. Gomes Freire, 108. térreo*

 (A 23849)

For Petroleira! Companies
Good Opporhraaty

A magnilT-cent comer ground
SO x 20 íor sale or rent, si-
tuatcd in non eqnal local es-

pecially for gasolinc station.
Apply to Alarico da Silva Cos-
ta. Republica do Pcrú 98-2°.

ESTABULO
Vende-se com bom contrato, na rua

Bella de S. João n. 115, por não cn*
tender do negocio. Assembléa, 14.

(A 23850)

46:ooo$ooo<j8:o5o$ooo
__rr_{j67$6ooi
89 73.Í40-

*I.35'o:877$ioi>
37i738$7oo

rfOOtOOOSoOO
8o;ooo$ooo,

«03:749$ooo
_f:;8i$9oo

..388:6i5$8oo

6.241:i3o$6oo

PASSIVO

ESCRIPTORIOS
Alugam-se boas salas a 200ÍOO0 men'

saes. Rna da Quitanda n. 72, quasi
esquina de Ouvidor. (A 23845)

CASA —LEME
A1uga*se mobilada ou n*5o, para fa*

milia de tratamento, boa garage, na rua
Barata Ribeiro n. 18. — Telephone
Sul 2466. (A 24244)

PHARMACIA
Compra-se que faça, pelo menos, S

cintos mensaes, com residencia para
pequena familia. Informações cora o
sr. Garcia, rua Buenos Aires, 114.

(A 24245J

PIANO PLEYEL
Vende-se um em bom estado, caíra

còr de imbuya. um magnifico violino;
preço de occasiSo. Jardim 0200.

(A 23846)

Fallecimento de nm deuntado
paulista

Siío Paulo, 11 (A. A. ) —
Falleceu hoje, ás C boras e rocia,
em Rio Claro, onde residia, o
sr. coronel Marcello Schmidt,
deputado estadual o presidente
do directorio político daquella
localidade.

O extineto d?ixa Víuva á. Cie-
mentiria de Oliveira. Sch:ir.dt_e
mulUs filhos. - '

Pensão Milton
Alugam-se quartos para familias e ca-

valheiros, perto da praia de banhos. —
Rua Marquez de Abrantes n. 26.

¦ ^^^ (A 24038)

PREDIO CONFORTÁVEL
Aluira-sc em centra de terreno, h

Avenida Paufo dc Frontin. Informa
eões pSio telephone Villa 5137.

(A24I52.)

Pensão Benjamin Constant
Alugase um bom quarto para casal,

cnm ou sem mobilia; casa séria e tra-
tamento de primeira ordtrn. 3^, rua
Benjamin Constant. <B. M. 1375.

(A 24159)

REFORMA DE BOLSAS
Sempre 05 melhores trabalhos, syste*

ma DAVTTt FERRO. — RUA SETE
DE SETEMBRO, 191, loja^ 

^

OFFICIAL DE BOLSAS
Precisa-se um perito cm carteiras —

Rua Sete dc Setembro n. 191, (loja)
com o sr. DAVID FERRO.

(A 24255)

SANTA THEREZA
Aluga-se uma boa casa mobilada com

todo conforto nara pequena familia dc
tratamento. Rua Joaquim Murtinho
161. _ Telephone Central 4080. —
Preço: Rs. 600t000. (A 23848)

Escriptorio e consultório
Alugam-se salas de frente' em edifi-

cio novo, com agua corrente e servidas
por elevador Otis, a rua da Assembléa
„. 70. (A 24254)

CASA EM 
"BOTAFOGO

Aluga-se o excellente predio da rua
General Dionysio n. 12. par» família
de tratamento.' Trata-se i rua do Car-
mo. 39, Io andar, com o sr. Kos.nb.i.-*;.

_(A 23839)

Capital integralizado  2.5oo:ooo$ooo \
Fundo de reserva i._(o6:47o$66o
Reservas de riscos não expirados . 42osooo$oof> 

' 
4.326:4?o$6oo

Reservas para sinistros 40o:ooo$ooo _
IaiciOs e perdas 1,0851226$!00 1.485:2=6.100

Apólices da Divida Publica depositadas no Thesouro Na
cional ; " ."¦*oo!ooo$ooo

Caução da Directoriá .',;..,' ii.' I 8o:ooo$ooo

Honorários do Conselho Fiscal ......*** 3:6oo$ooo

Honorários e porcentagens á Directoriá '< 37:soo$ooo

Dividendos e bônus a pagar .... 34:45o$ooo

Imposto de fiscalização ¦. *5:so8$4oo

Dividendo 104° i5o:ooo$ooo 
J" 231 :<>58$4«>

Fundo de previdência •* ••• '8:3?5$5lX>
•, 6.3.?i :_3o<$6oo

* 
Rio de Janeiro, Jt de dezcnit.ro de T928.

JOAO ALVES' AFFONSO JUNIOR, Prcsiderie. — JOAQUIM CER-

QUEIRA. Guarda-livros. ('Q°95)
,-- — — — — — -- — — — - — »—'"—"—.
k¦r
1
1

1

¦ *¦¦
¦¦

Não se soffre mais de Dores de Cabeça'

l as Pequenas Pílulas de fteuter,
tomadas regularmente, farão dc.sappurcccl-.is, o a vlaa

1 ee lhes apresentará mais alegre e venturosa.

I Únicos depositários: Sociedudle Anonyma Lamcirr
jj RIO DB MNEIRO

t

A administração e conselho
da S. D. P. Filhos de Tal-
ma, agradecem as manifesta-
ções dc pezar recebidas ptlj
fallecimento do seu 6audow
consocio JOSE' DOS SAN-

TOS CAPELLA, e convidam teus _.
«ciados, amigos e parentes para a»
cistir á missa de trigesimo dia qut
mandam rezar hoje, sexta-feira, 12 do
corrente, ás 9 1|2 horas, no altar-inór
da egreja do SS. Sacramento. Esta
convite é extensivo á scssao^íunehre, ¦
que cm memória do finado, seri realh
zada hoje, ás 20 horas, na scocaa so»
ciedade, á rua do Propósito n. 20.

(A 2668»

Clara Reis da Costa"('¦'?¦¦) 
Faria
(30» DIA)

" 
Francisco da Costa Faria t

filho. Rita de Jesus Costa o
família (ausentçs). Julio Af*
fonso Costa e familia (an*
sentes), Aldora dê Jesus Co*

ta. esposo e filhos ^ausentes),
Antônio B. da Costa Basto e fanilit,
e Ottilia Gomes da Costa Basto e ia-
milia, agradecem penhorados a toâo.
oa que piedosamente assistiram á misu
de setimo dia que fizeram celebrar t*
lo descanso eterno da alma de CLARA
REIS DA COSTA FARIA, sua idols.
trada esposa, mãe, filha, irmã, cunh*
da, tia, sobrinha é~"pfiúna\ e de novo
convidam a assistir a mais esse acto
de caridade que fazem celebrar no ai*
tar*mór da egreja de N. S. da Coo»
ceiçlo e Bóa Morte (rua do Rosário
esquina de Ourives), amanhã, Babbado,
13 do corrente, ás 9 horas da manliã,
pelo trigesimo dia de seu passamento,

(A 2672»)

Dalva Caldeira de
Andrada
Josephina Caldeira de AS*

drada e filha convidam aos
parentes e ás pessoas amigas
a assistir á missa que por
nlma de sua <yíerj(Tà' e toe*
qüçelvel filha e irmã DALVA

CALDEIRA DE ANDRADA, mau-
dam cclchrar amanhã, sabbado, 13 dd
corrente, ás 8 horas, no altar-mór cli
egreja de S. Francisco de Paula.

(A 2420S.

t

\ *** ir
\^* _/

Maria Julia Pam-
phiro

t
(AGRADECIMENTO)

Arminda I_ydÍa PamphTrrt,
sobrinhos e primos, na im*.
possibilidade de agradecer ea-
pecialmcnte a cada uma dat

pessoas que os acompanharam
na grande dôr ''qúe soffreram

com o passam.ento de sua inesquecível
mãe, avó c tia MARIA JULIA PAM*
PHIRO, vôm por este, meio manifestai

a sua eterna gratidão, pejas demnnstrn»
ç6es de pezar recebidas na occasiío do
seu enterramento. aos que enviaram
flores, coroas, telegrammas, cartSes, e
bem assim aos que compareceram i
missa dc setimo dia.

fA 23829)¦m ~~

COPACABANA
Aluga*se a casa da rua Sá Ferreira

. 75. Ver e tratar na mesma.
(A 23852)

Petropolis — Casa mobilada
Aluga-se, contrato 18 mezes, con-

strucçso recente, quatro quarto?, ou*
trás dependências, telephone, antena
rad», centro jardim. Trata-se i Ave*
nida Tiradentes, 70, (lado Cathèdral).

(A 2J771)

GASTRION
Di appetite, estimula, tonifica «

stiperaUmenta. Indicado na anerccia
dos tuberculosos que querem ficar bens
no pesi&d-» ?o»t-*rippal* «tc. — Depo-
Mto: — OURIVES n. 83.

, (A TIOMGi

CASA - ICARAHY
Alugase, de dois pavimentos, todo

conforto. a«ua abundante quente c fria,
gaz, etc. Informações: Mariz e Barros
n. 119. — Nictheroy.

(A 24235)

MOVEIS DE OCCASIÃO
Vendem-se salas dc jantar e pira

dormitórios, guarda roupas, commf^as,
cadeiras e avulsos. Rua Senador :-ap-
tas n. 34. " (A 23700)

RADIO "ERLA"

PORÃO
Aluga-se um grande porão

para depósitos, entrada para
automóvel. Bua Cosme Velho
219, Laranjeiras.

(A 24203)

CASA
Aluga-se uma muito bem mobilada,

coro duas salas, dois quartos, (um
completamente independente), despen-
sa, cozinha, banheiro e mais dependeu-
cias, na rua Dezenove de Fevereiro
n. 131. — BOTAFOGO.

(A 24211)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se por motivo de viagem, su-

perior e luxuoso. R. Lavradio, 149.
(A 238*9)

QUARTO
mobilado, aluga-se um na rua Francis-
co Muratorí n. 27, segundo andar, com
telephone, a pessoas de respeito.

(A 24201)

CAIXA

RESTAURANTE-VENDE-SE
No melhor ponto do centro da cida*

de, bem montado, livre e desembaraça*
do, . licenciado, fazendo bom negocio.
Motivo: por se ausentar urgente do
paiü. Trata-se com o sr. Antonir» d-
Souza Macedo. — RUA DO CAR*
MO numero 57, loja.

(A 24222)

Luiz Celino A. Galvão
E' procurado cora urgência pelo seu

irmão Aupusto Leopoldo Ayrosa Gal-
vão. Aíraniada a collocaçio. — Tele*
phone S. Paulo. (A 23842)

CHAUFFEÜR
parti'Predra-se de um para carro

cular. Rua Copacabana n. 901
(A 23843)

Vende-se um de seis válvulas com*
pletamente novo. Tratar com_ Moura, á
rua dos Ourives n. 95, armazém,

(£23707)

Medico Espirita
Dr. Carlos Grey — Rua Chile n. 9,

1* andar. De 1 ás 4 boras.
ÍA 2291»

Precisa-se de um; paga-se teta or*
denado; precisa-se fiança idônea ou
dinheiro de Rs. 50:000J000. Cartas
a A. C. neste jornal.

(A 24225)

BELLOS FOGÕES
Alaga-se, vende-se a pra», troca-se

e ecnc_rta,-se qualquer marca, na SO-
CTEDADE FEDERAL SUISSA, rua
GENERAL CÂMARA n. 240 — Te-
lephone .NORTE 5664.

- (A 26667.

Dactylographa
Importante Empreza Banca-

ria necessita de hábil corres-
pondente e conhecedora de ser
viço* de CoTttábMIdade. Exitre-
sc referenciais declarando ida-
de, nacionalid-do c habilita-
ções. Resposta para este Jor-
nal a "labor".

(A 266S1)

I '

Dalva Caldeira de
Andrada

(90» DIA E ANNIVERSARIO)
Os collegas dc DALVa

CALDEIRA DE ANDRADA
mandam rezar amarjhã, sabba»
do, 13 do corrente, ás 10 \\-
horas, no altar-mór da egreji

da Çjindclaria, missa por sof-
fragio de sua alma, para 

'aqua^w*
vidam a todos os parentes c amigos' 0
desde j á agradecem.

(A 24209)

f
Waldemar Moscoso

t

PIANO ALLEMÃO
Per motivo urgente.

quasi novo e sem ujo
vende-se cm
RUA ARIS*

TIDES LOBO numera 71.
 (A 23849)

MULHERES ESTÉREIS '
Dr. Carlos Grey._ com 44 :.ins de

pratica na especial idade, estereliza as
casadas com alcoólico, syphilitico e epi-
leptica para evitar próíe degenerada.
Rna ChUe n. 9, 1" andar, du 13 ir

16 horas, t\ 22010)

Dr. Álvaro, Amélia Mat»
so' Moscoso e filhos (au?;,l.•.
tes), Plinio Moicoso, dr. W-
nio Moscoso Filho, senli.ira e
filhos, eni. Eurico Mo: cos»,
dr. Joaquim Barreto fie Arau-

jo, senhora e filhos (ausentes), pr»
fundamente consternados com o falte»
cimento do seu IrmSo, esposo. ',lÇ-_!j'
lho, irmüo, cunhado e ti» WALD&
MAR MOSCOSO, convidam seus sim*
tros para assistirem á missa de telimo
dia que, por sua alma, mandam rezar
amanhã, sabbado. 13 do cnrr-nte. i" 9
horas, no altar.mor da egreia de SS»
Francisco de Paula: e. asradeccm-llies
penhorados. o comparecimento e <£**
ç5es. (A 24239)

mammaammmamsmma*
Carlota Mendes Dias

_- Ferreira
Dr. Antonio Dias rV"!,n!<

Maria Amalia Ferreira e S*
va e scu esposo Américo tt
Costa e Silva, Julieta de hí
Dias Ferreira e seus WÇJ;
Anseio, Gilberto e MauncM

Dias Ferreira, Maria Emilia de »*
randa, dr. Domingos Ferreira c Jadi-n
Ferreira, agradecera a todas as P"5"-?'
que compareceram ao enterramenlooe
sua inesquecível esposa, mie, $°tTh
avô, sobrinha, cunha.H e *nie aj; *'•'¦
vn CARLOTA MENDES DIAS
FERREIRA, e de novo convidara sos
seus parentes e amigos oara assisnrtra
is missas que faiem cdeb-.-r !«"»»•
sabbado, 13 do corrente, âs 10 bom,
na egreja de N. S. do Cartr.o, e desde
ji antecipam os seus aZ™<ÍKÍ"';!,.,tí%)

f

JJ;

LUTO COMPLETO
\E5I 21 HORAS

Telmboi!--!* Cfntral. 51DI e <íS*

Casa das Fazendas Pretas
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CAMBIO
KIO

0 mercado dc cambio aliriu c func-
cionou, 1"""""' icsularmcntc firme.

A procura cri sensivelmente modera-
Ja havendo coberturas otterecidas cm
maior i' i >' ¦¦

0 Banco 'Io 1,ril»'1' tacou *".* ',"

mniaa e Iodos os outros u 5 "s|io «1.
lando anlda par» cobranças a 5 i_i\S3

^sii-Mn* particulares encontravam
dinheiro a 5 <>3l<>4 d c o mercado ic-
(hou bc"1 tollòcado. ;,

TABELLA DOS BANCOS

Londres. . .

Paris./ ¦ •
Nova íork. •
Canadá . . .

Londres. . .

Paris. . . •
Uuenoi Aucü

» papel). •
Durara Aires

ta ouro). •
Itália. . • •
Suissa . ¦ •
Hollanda. . .
Montevidéu. .
Allemanha . .
IMpca (papel)
Bélgica (ouro)
Slovaquia . •
Canadá . . .
Nova Vork. .
Dinamarca . .
Chile. . • •
Surcia . . •
Portugal • • •
lapio (yen) .
Syria e Palestina
Hespanha .
Áustria . .
Rumania. .
Noruega. .
\alcs ouro.
Vales, cale.

Alt) lil) AS

A 50 d-'f
. . 5 5sl«4 5 3iUa

.|0$S3S)-('(0»309)
. . U-7 *3iS
. . 8>j-'5 SÍ.I50
. . 8ÍJ4°

A' tista
. . -SS?lí» a. 5-57.6.1

(4i(o7o)-(40>743)
. . $330 $331
(pe-
. . 3Í5&5 3Íá8i>
(pc-
. . 8tlOD
. . $441 1i4X
. . 15625 a. 1,629
. . 3)385 3Íioo
. . SÍ4IO 8^575
. , jp.oo- jÇüoó

. . Í335

, . i$i,72 i$i8o
i.l$l Íã55

. . 8_»4/0
. . 8*395 8»4ío
. . =*255 3^170

. . 1*040

. . 2)258 i'f,o
. . $382 $390
. . 3Í800

ia . $331
. . •1(270 a. if.100
. . l$IQO ijroo
. . |05-t
. , 2)256 2)270

- 1) 4)657
. . Í333

Libras (ouro). . .
Libras (papel) . .
üollars (ouro) . .
Dollars (papel) . .
Pesetas (papel). .
Escudos (papel). .
Peso argentino (pa-
pel)

Peso uruguayo . .

4l)l50 41)500

8)5.1»
)45l
0<l4

3)595
3Ç6IO

Ttn!ia. . , .
Itália. . . .
Bélgica (ouro)
Bélgica (papel)
I Ies|iaiiâui . .
l'urtu(ral. . .
Tohecc-Slovaiiiiia
Suissa . ¦ .
uticuus Aires

so papel), .
Buenos Aires

(o ouro). .
Hollanda. . ,
Montevidéo. .
Japão (yen) ,
Noruega. . »
Succia . » »
Dinamarca . ,
Canadá . . .
Allcniúnha . .

(pc-

(V

)3.U a
Í-H4- u

Ui-\ a
lljBo a

i*fiJ3 a

3)578 a

S)44o a

2)008 11

m
)33-'
5-I4S

1$195
)44S

1)289
1,290

l)63b l

3)50»

3)4'0
8S560
3)820
2)275
2)275
2)375
8)470
2)015

CAFE&
al»

ÀLGOBAO i

CURSO OFFÍCIAL
DO CAMBIO

u»i *./*• A* **i*}**t
5 12l|l2S-5 II.lll28

8)325 6)136
S/Iaondres . .
!• Nova York. . ." lluenos Aires (pc-

so ouro).... —" lluenos Aires (pc-
so papel). ... —" Paris )3»9" Hollanda. ... —" Itália —" Portugal. . . —" Hespanha ... —" Tcbcco-Slovaquia —" Rumania. ... —" Montevidéo. . —" Syria —** Palestina; ... —" Dinamarca . . —" AÜlemanha . . —*" Canadá .... —" Áustria .... ¦—" Suissa .... -r" Noruega. ... —" Süecia.. .'...„ —" líclgica (ouro) —" Deliica (papel) —" Japão (yen) . —" Chile —

Vales ouro, por 1$ —

Bancário. .... 5 591*4 a 5.11I32

E)ioo

3)560
)33í

3)3*9
Í4-I3
)386

1)284
)253
«0J4

8)469

2)256
2)003

1)190
1)626
2)259
2)259
1)174
$235

3)820
1)040
4)567

CABO
Londres 5MJ«4 *fS|5|64

(4l)lSo)-(4o)96o)

Caixa matriz .
MOEDAS

T,ihras (ouro) , .
libras (papel) . .
Dollars (ouro) . .
Francos (papel), .'ieichsmark (papel)
Escudos (papel), .
Liras (papel). . ,
Pesetas (papel). .
l'cso argentino (pa-
pel)

5 I5l'i6

— 4-í$8oo
41J350

Ç345

—- 3)600

lillSECliSESlíSSi
SANTOS, li, mm ——— j .

,..20 a.m.l' Estável 5 «M 
J 

5 «Jl«4 
| 

«*»&>

11

Kio de Janeiro, cm
929. - ESTATÍSTICA

ENTRADAS
„. iaiVMVeis I.topoldlnai

De Minas . .
Uo li. Santo.

Pela Maritima:
Dc Minas . . .
üe Kio Paulo. .
uc üuyaz. . , .

de ahril dc
cm setembro . . -|8j y_

Li nlicgu ,
em dezembro . . 471 \.

Vendas do dia . . j.ooo
. .«uo apenas csttavd.
Desde o fechamento anterior,'de l|a a 1 i|a (ranço.

482

470 y,
O.oiio

alta

2.054

93»
2JI

t'or Alt. Maia. .
Cabotasrem . . .
Reg. _,' Santo. .
Reg. Mineiro . .
Reg. Fluiu. (Rio).
K?gtilu<lcr I'*i uim-

nense (Q. S.)
Uet. Flum. <Ni-

cthcioy) . . .
Estrada de Uuiia-
cem

Vrnmstens auinrl*
zados ''

i."3J
AÍ, 1 IJ

91$

2'. 054

/I.164

Total. . . . .
Idem o anão passado.
Desde i° do mez . ,.
Média '¦»
Desde Io de juRio .
Média. . . . . . .

5-8'4

9.032
13-450
S0.49I.
8.049

.33"-3'9
8.2Ó3

EMIIAltQUF.3
-852
2.688
1.369

300
850

6.059

•1.55 P-iu-l Estável 5 15.16 I 5 63N

'
8)270

Náo ha.

Não ha.

E. Unidos . ,
Europa. . .' .
Rio da Prata.
(.'abo ....
Pacifico . • •
Cabotagem . .

Total. ...
ldcm o anno passado . H.813
Desde i" do mez .... 59-439
Desde i» dc julho . . 2.214.272
Existência. »'.*»»» 348.653
ldcm o anno passado.. 227.188

O mercado de cale abriu e funccio-
nou, liontem, cm cbndições sustenta-
das, com o typo 7 a 42)300 por ar-
roba. Os negócios realizados foram re-
ciliares e o mercado permaneceu t
lechou sem modificação.

Fecharam-se, na abertura e a tar-
dc, 4.340 saccas e o mercado licou
sera interesse,'

COTAÇÕES
Por arrob»

Typo • 45Í500
Typo 4-1)700
Tjpo 43)900
Typo 43Íioo
Tvpo 42Í300
Typo 4i$300

Pauta semanal, 2)890 por kuo.
Imposto niineiío. 4)367 por sacca.

MOVIMENTO DO CApE1
A TERMO

P-IUBIRA BOLSA:
V. C. Da cot.

anterioi
Por 10 kiloi

Ahril. ... 29)000 28Í900+ $075
Maio. .- . . 28)750
Tunlio ... 28Í200
julho. . .' . 27)825
Agosto . . . 27)225
Setembro'. . 27)150

HAVRE,
Auctiuiu:

11.

Hoje Fechamen
to anteri"

CíifS pnrft entrega
em maio. ... 496 Yi 493 !í

1 'jutrrià
cm julho. ... 48o ^5 479

rtitregu
e<u ieteniliro . . 485 ^83 y,

ptregn
em dezembro . . 473 471 Vi

Vendas  2.000 3.000
Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, atta

de 1.1.2 a 3 1I4 francos.

LONDRES, 10.
l:ct iiiinuuui:

Diipomvcl
1

I Uoj: Ant.

I'rec» do typo 4. luperlot, 1
Pnni.os. prrmpto . parn' J
embarqnc ioo| 100/6

. po r Hió prom I
pto para embarque. . .1 761 75

I I

CÂMBIOS
ESTRANQBIROff

:8$7oo
28)150
27)750— $075
27)050— $050
26)900— ?075

Vendas: 3.000 saccas.
Mercado: estável.

SECUNDA BOLSA:
V.

SANTOS. 11.
Fechamento: __ .
Mercado i hoje. - calmo *, «nterior,

calmo; mesmo dia no anno passado,
calmo. n

N. 4, disponível, por 10 kilos: hoje,
33)500: anterior. 33)5oo; mesmo dia
no anno passado, 33)500.

N. 7. dfepontvel, por 10 kilos: noie,
30)500: anterior, 30)500; mesmo dia
no anno passado, 30850*»-

Embarques: hoje, 26.^44 saccM; an-
terior, 20.593 saccas; mesmo dia no
anno passado, 45.456 saccas. .

U.:it... :.s att- s j lioras: hoje.
30.335 saccas; anterior, 3o.as4 saccaa;
mesmo dia no anno passado, 34*546
saccas. ... _•'••'_. i

E- istcneia de hontem o. cmo.: no.e,
1.118.454 saccas; anterior, 1.113.587
saccas; mesmo dia no anno passado,
1.113.657 saccas.

Saídas i
Sacras

. . í.840
. . 150Para a Europa. .

Para 
'outros portos.

6.990

LONDRES, -11.

LONDRES s/N. Vork, ã vista por £
s/Genova, á vlstii pnr £•*• s/Madrid, á vista por £

" s/1'aris, á visto por £ .
s/Liabou, á vlstu, escudo»

por £....•••• '.
" s/Dtrlim, á vista por t.
" s/Ainstetdam, á vista p. £
" c/llerne, 4 vista por £¦ ¦_
>• . llnisclla,, tt visla por i.

LONDRES, 11.
. ,, ...in.iiiu: .

10MIUES s/N. Yotk, S vista por -
» ê/Genova,', á vista foe £¦
» s/Madrid, 4 vista por £
» s/Paris, i vista l»r - ¦

,/Lisboa, á vista, escwUs
por £. • •. • * * ¦ í

s/Berlim, 4 vista por £
» «/Amsterdam, a vista V- -

c/Uerne, 4 vista, por £ •
» s/llruxcllas, á visU por £

LONDRES, 11.
t-aitüi.icnio: ^ . .

WNDRES s/Amsterdam, » raia.
por £. • : • • • "• â» s/Copenhagen a vista p. a

» s/Slockbolmo, á vista p. £
" ,/Oslo. 4 vlst» por £ . •

t\'OVA YORK, 10.
l;t'chamcuio:

Ki YORK s/Londres, tel., por _£. .
» s/Paris, tel., por F; . .
" s/Genova, tel.. por F. . .
" s/Madrid, tel., por P. ._•
" ./Amsterdam, tel., por BI.

s/Berne, teU por F. . .
" s/BruxeIIa«, teL, por U. •

s/llerliiu, XeU opr H.. •
NOVA YORK, Ji.
Abertura; _

N. YOUK s/Londres, tel, por £ <
" i/Paris, tei.. por r. . •

s/Genova, tel.. por F. . .
" s/Madrid. tcl., por 1». ._•

s/Amsterdain, lei., por eu
s/Berne, tcl., por P, . •

" s/BrujclIas, tel., por JF. .
. " s/Ilcrlim, tel.r opr M.. .

PARIS, 10.

PARIS u/I.ondres 4 vista por £ . •
s/Italia 4 vista por 100 L. •
s/Hespanha i vista por 100 V.
s/Nova York 4 vista por i .
f.'Ui-Mie A vista por F. • •

BUENOS AIRES, II.
tim Mitiíi:

Buenm Aires s/Londres, taia telegra-
phica, por $ ouro, t/venda . . •

Guemis Atres s/')^ondres, tas a telegra*
nlr'c;i. nor . miro, t/compra . - .
MONTEVIDÉO, n.
Abctt.uii;

Montevidéo s/I.ondres, taxa telegraphl-
ea, por % ouro, t/venda . . . •

Montevidéu s/I.emires, taxii telcgraphi-
A, por S olir^

Ucji Anterior
% 4.S5 11.33 ) 4-85 1'133.
I.. 92.75 I.. 9C-80
r. 32.70 p. 32.50
F. 124.25 F. 124.231

Esc. 108 Esc. 108
M. 20.47 M. 20.47
Fl. 12.09 *"'• IJ>°9
F. 25-21 l- 25-32
B. 34.95 B- 34-95

lioje Anterior
) 4.85 3l8 ) 4.85 S|3a-
L. 92.75 L- K3-8»
P. 33.67 P- 32.5;
F. 1,24.25 F. 124.23

Esc. 10S Esc 108
M. 20.+7 M. 20.47
Fl. 12.09 Fl. 12.09
F. 25.a F. =5.íi
B. 34.95 B. 34-95

Fl. 12.09 Fl. 13.09
Kn. 18.21 Kn. 18. ji
Kr. 18.18 ' Kr. 18.18
Kr. 18.20 Kr. 18.ac

tftij.. Âfítrtior
) 4-8S -Slifi í 4-85 5|iS.
c 3-90.75 o 3.9"-7f -

c 5.23.1a c 5.23.0(1
C 14.90 C 14.90 !
ç 40.13 c 40.13
c -19.25 c 19'25
c 13.89 e '3-89
c 23.73 c 23.72

Abril. .
Mato. •
Junho .
Julho. .
Agosto .
Setembro

Da cot.
anterior

Por 10 kilr»
28)950 28)775— *'35
28)72$ 28)650— )oso
38)200 28)050— $100
27$77S 27)675— )°75
57$200 27$000  $050
27$IOO 36)700-- $200

Vendas: não houve.
Mercado: estável.

NOVA YORK, it.
Abertura: . .Hojo
Contratos do Rio:

Café ''(•-" entrega
cm maio. . ; . 16.03

Mtiio ?i entrega
cm iurbo. ¦ • • i5-25

;, i. fntre«a
em setembro . . I4-6+'

ntrega
¦ em dezembro . . J*-H
Mercado Epathico .

Desde o fechamento anterior, alta
parcial de 1 a 5 pontos.

Fechamen.
to anterior

15.97

J5.32

14.63

14.24
Estável

NOVA YORK,
Fechamento:

He

Hojo Fechanen-
to anlerioiContratos do Rio:

Cnté nara entrega .
em maio. . • . 'i6-.oo

Ciifó ,-¦-¦-. rntrega
em julho. . • . '5-35

Cale fiara entrega
em setembro . . 14 • "5

Calú iiar.á entrega
em dezembro . . 14 .J7

Vendas do dia . . 10.000
Mercado Estável ,

Desde o fechamento anterior, alta
do 3 a 3 pontos. ,

HAVRE, 10.
Fechamento:

15.97

15.32

114.63

I4-3t
10.000

Estável

Total. . . . . .

SANTOS. II.
Fecfeatiwnto:

Hoje Anteriot
Caf* typo 4. para . .

entrega cra abnl 36)025 3o)«75
Caie typo 4, para

entrega em maio 36)835 36*475
Cak- fvpo 4, . W.ra

entrega cm junho 36)5*5 36?S-5
Vendas' , >-,°o? f-00.0Estado do mercado: hoje, estável;
anterior, calmo. ..-

S. PAULO, 11.
Entradas dc café: .
Em Jundiahy, pela Estrada Panlists:

lioje, 9.000 saccas i dia anterior,
11.000 saccas; mesmo dia no anno
passado, 14.000 saccas. ¦:...

Em São Paulo, pela Esti ada Soro-
cabana, etc.: hoje, 15.000 saccas; dia
anterior, 12.000 saccas; mesmo dia. no
anno passado, 10.000 saccas.

Total: hoje, 24-000 saccas; dia an-
terior, 23.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, 24.000 saccas.

. JUNDIAHY, I».
Café recebido pela Estrada Paulista

com destino a São Paulo: hoje, nada-,
dia anterior, nada; mesmo dia no
anno passado, nada. . •' - ¦-•

Caie recebido "da Estrada Paulista
com destino a Santos: Jioje, 10.000
saccas: dia anterior, 9-ooo saccas;
in.-smo dia no anuo passado, 10.000
saccas. ,.Total: hoje, 10.000 saccas; dia an-
terior. 9.000 saccas; mesmo dia no
annu passado, 10.000 saccas.
,^(^V^AUS^'•'*> »»«» insWSOTO

ao CAFB*

O movimento de entradw, "M»» •
ixistencia de café, honlen, fci o le-
guinte:

Entradas: r_
Pela Central do Brasil, C98 saccas

dè São Paulo e 1.4H. de Minas: pela
Leopoldina, nrmwens Theodor WHIe e
armazéns geraes Mineiro», respectiva-
mente, 2.ÍS4. *-x°4 * Soo, de Minas,
pelo armazéns regulador Ri « armazém
autorizado Al c Nictheroy. respectiva-
mete, 2.733, 411 e 433. «o'Estado
do Rio, e pelos armazéns Vivacqua,
1.273, do Espirito Santo.

KESUídO

l KIO!
O mercado dc algodão funcclouou,

liontem, cm posiçío de firmeza c in-
alterado. Os negócios sc fizeram cm
pequena escala. ,- ifiJ,\ it

MOVlMt-.NTO
00 MERCADO

Pardas
Stcck nntei-ior. . .

Kntr;i(|i>«:
Do Ceará
Uo l'arà
Ue São Paulo. . .
Ua Píii.iliylu . . .
Da Batiia
De Pernambuco, . ,
Dc Sergipe. . . .
Do Maranhão . . •
De Natal. . . . ,

Total. . . .
Desde iu do mez.
Saldas
Desde i° do mez.
Stoclc actual. . ,

24.312

3.141
710

5-240
23,-02

COTAÇÕES
Sert3«. . . .
Primeira sorte.
Pauüsta . . .
Mediano . . .

Por 10 kilor
47)000 a 48)000
4-t$ooo a 45$ooo

Nominal
41)000 a 42)000

LIVERPOOL, 11
Hoie
Calmo
n.04
11,04

Estável
11.12
11.12

Mercado. ....
Pernambuco, Fair .
Maceió, Fair . . •

.-' 1111 y.
Middling. . . .

,'t . Futures,
para maio. , . .

[¦'u tu tes,
para julho . . .

American Futures,
para outubro . .

iu es,
para janeiro . .
Disponivei brasileiro,

pontos.
Disponivei americano, baixa de 8

pontos.
Termo americano, baixa de 4 a 6

pontos. :

LIVERPOOL,
Fechamento;

10.84.

io.6x

10.58

10.43

10.4o:
baixa

10.92

10.66

10.62

10.-18

10.46
de 8

Hoja Fechamen
U unteriov

American ^ Fatores,
para maio. . * . 10.60 10.66

\".(. . Futures,
para julho . . . 10,57 10.62

futurei,
para outnbro . . 10.43 10.48

 " uuret,
para janeiro . . 10.41 10.46
Mercado:, afrouxou depois" da aber-

tora, devido ás noticias de Liverpool,

mas melhorou uovamente, liouve pe-
didos dos commerciantes.

ivesue o •<- iiv*hu uuterior» baixa
de 5 a 6 pontos.

NOVA YORK, 10.
tuüuiiictiU,1;

Hoje Fechamen-
lu anterior

«Vmrrtrcn Middlinj
Uplauds .... 20.65 30.75'u- butuie.-i,
para maio. . . . 30.51 30.63

.11.. ,'t: 1'utuici,
para julho . . . 19.88 20.09

,m. ...;,., lrutui'C»,

para outubro , . ig.8o 19.9S
Si*- .(Cir. iituics,

. para janeiro , . 19-88 20.06
fllcrcJiUO! melhorou depois da aber-

tura, devido ao estado do tempo."
Desde o fechamento anterior, baixa

de 12 a 21 pontos.
NOVA YORK, 11. ,

Abcituiu;
Hoje Fechamen.

to anterior
American Futures,

para maio. . . . 20.49 30.Ei
Anierictiii Futures, *

para julho . . . 19-84 19-88
Aiii.-ne.in Futures,

para outubro . . 19.73 19-80
Áiiit i.ap LMftures,

para janeiro . . 19-75 19.88
Mercado: contiicrcio em geral activo,

devido ás notutas de Liverpool. Os
altistas realizam negócios,
de 2 a 13' pontos.

RECIFE. 11.

Mercado. . . . .'
Preço por 13 kli:,

Primeira sorte, veu-
dedores

1'iimeira sorte, com-
pradores . • • .
Entradas:

Uesde bontem, em
saccas de 80 ki-
los

Ui-aue 1 de setem-
bro proximo pas-
sadOi * em saccas
de So kilos. . .
Exportação:

Para o ltio de Ja-
neiro. fardos de
180 kilos. ...

I'ara Santos, fardos
dc 180 kilos . .

fiiia Liverpool, far-
dos dc 180 kilos

l'ara outros portos
dn, Kuropa, f*r.
dos dc 1180 kilos

Para u Uio GráiíÜe
do Sul, fardos de
ijo kilos. . . .

(•ara a Bahia, far-
dos de 180 kilos

ITcie
Estável

Anterior
Estável

55$o«o Í55Ç000

Naib ' ,200

l.ífl.IOO 136.100

Nada

Nada.

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada -Nada

Nada

*~

Nada

Nada Nada
—tf rr-iiaouBníiii

A BOLSA

Hoje

t* compra!

) 4-85 913=
c 3-90.75
c 5.23.37
c 14.S7
c 40.13
c 19-25
c 13.89
c 33.72

t -flfC
F. 124.24
F. 133.87
F. 393-75
F. 25.60
F. 49a.75

d }7 HÍ33

d 47 3|8
íhie

A 49 i|8

d 49 .l|i6

r1,:t,-rir,t
$ 4-85-5|ití
c 3.90.75 

'

c 5.23..00 ,
c M.OJ
<-. 40,13
C 19.35
c 13.89
c 23.73

Anterior
F. 124.13
F. 133-75
F. 3S0.50
F. 35.59
F. 493.-50

Anteriot

-A 47 "I31

d 47 al*
Anitiitt

A 49 i|3

(I 40 3I16

TELEGRAMMA
FINANCIAL

LONDRES, io.
Taxas ie fesicntos: ífojt

lio llanco dc Inglaterra. ...... 51/2%Do Banco de Fran;a  J 'ti/t,
Do Banco ile Itália 7 %
Do \\tmu, ie Hespanha 51/1%Do Ranço de Allemanha ...... 6 1/' %
Km Londres, tres mezes. . ¦ • • 5 3/* %
Em Nova York, tres meies, t/venda. 5 5/h %
hm Nova Vork, tres mezes, t/compra 5 i/a %

Camhioi —
tondres «/Bruiellai, á vista por £ *>• .14-95
Uenova s/I-ondre», á viiU por £ . -Jí- 9J-7»
Madrid ./I.oodrej. á vista por £. f. 32.58
Gênova s/Parii, i visla por 100 Fr. L. 74-73
Liiboa s/I.ondr«, á vista (t/venda).
,, Por £..... Esc. f9-oo
Llibiu s/ Londres, 4 vista (t/eomprn)i

por £. .... Esc. o».75

Afltriei
J l/3 %

7 %'
l/a %
ih %

5 J/8 «'
5 S/8 %
5 i/3 %

B. 34-95
h. 92.83
P. 33.70
L. 74.7:

Esc. 99.0 >

Esc. 98.7J

entregaCafí par» „
em maio. ... 493 /*

entrega
em julho. ... 479

Fechamen
to anterior

493 H

478 M

Esteve o mercado de papeis,' bon*
Item, sem maior actividade, por isso
quc os negócios realizados foram pe*
quenos. Cotaram-se as apólices geraes
uniformizadas e as diversas emissões
em boas condições de estabilidade. As
municipaes e os outros papeis em evi-
dencia ficaram bem cóllocados, tudo
como sc vc em seguida;

VENDAS '?,
Apólices*. x ' 

\_
Uniformizadas, 5 li, 2, a, -

3, 13, a, ..... •
Ditas idem, io, a. . * .
Ditas de 5°o$, I, a. . .
Diversas Emissões, nom.,

I, 4. S. 7. 7. 7. 8, no,
17. 25, 25. a. . . .

Ditaa idem, 190, a. . . .
Ditas port., 10, 15, a. .
Ditas idem, 40, 100, 100, a
Ditas idera, 1, 2, 2, 2, 36,

100, . too, 
Ditas idem, 5, 5. 10, 3o,

70, 100, a. . . . . .
Obnífaçõea do Thcsouro,

5,  . ."
Obrigações Ferroviárias, i"

emissão, 80, a. • . •
Obrigações Ferroviárias, 2'

emissão, ao, 50» a* • *
Ditas idem, 10, 4. 50, a

Mun:cipoe$.
Empréstimo dc 1906, port.,

10, 10, 
Empréstimo de i<)i4, port.,

Ditas de I9i4 port, i66$ooo i64$soo
Ditas de 1917 port. . —• 1635000
Ditas dc iq3o port. i66$ooo —.
Ditas decreto 1.535 1S0S000 188(500
Ditas decreto 2.097 187S500 —
Ditas decreto 1.948 18851.000 i87$odo

para o fornecimento dus artíuot da con-
correncia permanente u. 51*

Dia 19 — Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, para o fornecimento
dos artigos da concorrência i>crmaium<
te n. 5-'. . ,Dia 19 — Observatório Nacional,
para reparações o pinturas dos pavi-
Ihões,

Dia 20 — Direciona Geral de Es-
tatistíca, para o fornecimento u esta
Directoria Geral de graphicos impres-
sos em lltogTaphia, a uma e mais cò-
res, c cra trlcbromia, por ficleccüp.

Dia 20 — Directoria do' Serviço de
Inspecção e Fomento A.«rico!as, para
acuuisicão de alfafa Murcla.

Din 20 — Escola Quinze d« No.
vembro, para o fornecimento de divci*
sos artigos.

Dia 22 — Bibliotheca Nacional, para
r> serviço de encadernação dc livros
fóra da repartição.

Dia 22 — Estrada de Ferro Ceu-
trai do Brasil, para o i fornecimento
dos artigos da concorrência permanen-
tc n, 53-

Dia 2* — Estrada de Ferro Cen-
trai do B.asil, para o fornecimento
das pontes rolantes c carretão, dc que
trta a concorrência u. jo. . -

— Para o fornecimento dos artigos
da concorrência 'permanente 11. s-J.

Dia j4 — Departamento Nacional
de Saude Publica, para as obras- dc
quc necessita a lancha "Dr. Vell«",
ao serviço da Directoria de Defesa Sn- \
nitaria Maritima c Fluvial, 110 porto 1
do Rio de Janeiro. I

Dia 25 — Directoria Geral dc Con- I
tabilidade, para o fornecimento de I
pranchetas para desenho, moveis c j
mostruarios, necessários ao sçrvlço geo*
lógico c mineralofHco.

Dia 25 — Escola de Minas de Ouro
\Prcto, para o fornecimento de mate*
rlaes para os laboratórios, gabinetes,
officinas, etc.

Dia 27 — Escola de Minas de Ouro
Preto, para o fornecimento de obras
c publicações jieriodicas á bihllotlieca
da Eseola de Minas de Ouro Preto,
no exercicio dc 1020.

Dia 30 — Secretaria da Agricultura
e Obras Publicas (Nictheroy), para o
fornecimento e construcçõo de dois ar-
azens dc ferro para o porto de An*
gra dos Reis,

Maio:
Dia 2 — Inspectoria de Águas e

libertos, para o fornecimento de ma*
teria! merallico. „.

VmBancécèn
CAPITAI REALIZADO f
.$.30,000,00029 '^

etjUIVAt-CNTSA ¦•^25(?,OOpiO00«O0O

yf plL.
wmim l\'..\wm;.

^V CB«íW»!í»1«CMIM*t f

filh900filiaes'
FUNDO DE RESERVA

8 $30,000/00029
EQUIVALCJMTBA ¦'

^250,00O'000*O0O:

«OmaS FAEfÍCT1AB5S
fjüftós 4% AOANNO

'4

'¦¦íi

'M
¦ ;I

Í OESDE HS.'500 «000 ATE RS.SO'000*000
serviço -.a. rçTiwa>ASi
1 RÁPIDO TT VLIVRES

reçam inftxmaçSBs ad.

of Cagada'

Cofres ?...
Nfio comprem eem examina-

rem 09 ."NASCIMENTO'
de melhor marca da America do
Sul.
R.^GBNBRAIi GAMAK-A, 223

Telepbone N. 3934
(2326)

•'-Mrnel* anterior — íl»
IO • » *

Vi.ial das entradas no dia

Somma, .
.^ul

diário . . .
embarcadas ue**

ta data. . .

Sim"

a*8.í3S

11,705

"' ij«t*iicitt is S
tarde. . • ¦

500

78.435

horas da

860.360

8.935

asx.lis

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

Produetos brasileiros om geral. Especialmente _café,
herva matt« o madeiras. Representações, commissões «
consignações. Buenos Aires (Republica Argentina) .
Callo Gallo 1406. Esquina ManslHa. (2987)

ASSUCAR

j78$ooo
7iio$ooo
73o$ooo

'7;8$ooo

779$ooo
759*ooo

.,760$000

76i$ooo

76a?ooo

095$ooo

¦1:004 $000

1:003$000
; ioo4tooo

169*006

i6s$ooo

l62$OQO
it64$ooo

^•¦i89$ooo? l89$5oo
1-97*000
l87$ooo
920$000

US$000

Empréstimo de 1917, port.,
24, 48, •

Ditas idem, 50, a. . . .
Dco. 1.5.15. 7 "«, 30, a
Ditas idem 200, a. . . .
Dec. 1.933. 8 vo, 39. a
Dec. 2.097, 7 %, íoo, a
Int. de Pelotas, 50, a. . .

Eitadutiei:
Rio, 100$, 4 %, 3, 41 a

Bancos:
Brasil, io, 
Portuiuei, port., 41, a. .
Funccíonários, ao, a. . •

Companhias*.
Minas SSo Jeronymo, 50,

100, 500, a. . ¦ • • •

OFFERTAS
V»ni, Cnm*

Obries. do Thesouro 995*000 990*000
Ditas Ferro Viárias 1:004* 1:003*
wu. - ttidas uturt.),

s % .... .
: idcri.es, j %. . ."iiiriii-iiiliailaa. de

I.'000$. • • • ¦
Miúdas, 3 %. . >
Diva. Emissões. ,
Ditas nom. . . •
Obras do Porto. — —
Estado da ParahTka 99*000 —
Miúdas, 3 %. . 850*000 820*000
Rio, 500*. 8 % . 485*000 —
Espirito Santo, 6% 950*000 —
iWo, 100* (Popular) 115SJ00 iijíooo
Minas, nom. . . 785*000 780*000
alunieipaes de £20 7ao$ooo —
Ditas nom. . . 781*000 780*000
K.ii|í. íic 1906 vot-

tador ...... 168*500 167*000

?8$ooo

748*000 740*000

780*000 779*000
770S000 —
759*000 758*000
780*000 777*000

Ditas decreto 2.093
Ditas decreto 1.933
Ditas dec» eco i. 623
Bello Horizonte . .
Campos .....
siiuiidcncia de .Te-
lotas

Intend, de Uberaba
Intend. dc Bagé. .

tíoiuw
Banco do Brasil. *

1 Lt...tiimifiiu» t'ubli-
cos •••••¦•i-'--i do Ura-
sil, port. ...

Ditas nom. . • •
Ditas com, 50 %. .
'Jíjmmercio . . . *'.
Coraniercial....
Com. Ind. Minas

Geraes. ....
Brasileiro-AIlemio. .
Hoavista
Pelotfiire. . » • .
Mercantil

xe lictAoi:
Pctropolitana • • •
Corcovado ....
Coni. Industrial. ,
Prog, Industrial. .
America Fabril • .
Alliança. ....
Brasil Industrial. ¦
Manufactora

198*000
1955500
197*000
150ÍOO0
1579000
180*000

930*000 —
195*000
gíioÇaoo

<<72$ooo 470*000

64*500 —

220*000 219*500
22OÇO00 2I9JO00
losjooo 100$000
I78J000 —
—I 225*000

320*000
ISO$000
6oo$ooo
205$000

590*000
195$000

505*000 500*000

210*000 • —
100*000 85*000

goSooo oojooo,
260*000 242)000
245$000 240)000

50S000 25)000
438*000 —
120)000 —

Taubaté Industrial 525*000 490*000
ind. Mineira. . . 255)000 200)000

Nova America . . 210*000 —
Tec. Tijuca.' . . . I55t<">0 J"

Comp. de Seguros:
Garantia  120*000

Comi. de F.. de Ferro:
Minas S. Jeronymo 78*000 77*000
Victoria a Minas. . 80*000 —
Goyaz 11*000 .,.2*000
Cantareira...... 170*000 '•"- —

Comp. diversa-*.
Docas Santos, port, 350*000 —
Ditas nom. . . . 34s*ooo 340*00
Docas da Bahia. . 47*000 —
Transporte Com. e

Industria. . . . 200*000 —
Centros Pastoris. . • 4o*ooo .168000
Melh. no Maranhão 80(000

Debentures:
Docas de Santos. . 172*000 1170*000
Cerv. Brahma. . . 1:006$
Mercado Municipal aio$ooo 207*000
íec. Confiança . . 197*000 195*000

MFPCAün nE TRIGO
BUENOS AIRES, 10.

Teuiiattcuiú;
Hojt Antenct

Preço por 100 ks.*.
Para eutresa cm

maio. ..... 9.40 9.45
I. entrega era '
junho 9.60 üg.6o

I'. entrega em
julho 9-75 , Õ.rs

Mercado Estável Ap. est.
•íe cl — .Typ»Tliirlrtta, para o
Brasil 9-80 »-_>.8o
Chican — Prec.

por busliel:
Para entrega cm
julho 1,24.1» ,,rii23.i2

Para entrega em
setembro. . . . 1,26,50 -1,27.75

14679)

ALFANDEOA
Renda do dia 11 do correnle mez:

do

Era ouro. _ .
Em papel. . .

Total. .
Renda de 1 a

corrente .« _¦'¦,"_ • •
Kiti ..u.il período de
192! ».".

Oiiicr-nça a maior cm
19?9. .. ... .'.,...

143:480(406
266:218*791

408:699*197

9.211:693*877

4.733:462*149

4.478>23'í?a8

INSPECTORIA FISCAL DO
ESTADO DE MINAS

Cal* — Importo de 7 % * 1***
Ue viação

Arrecadação do dia 11
De 1 a 11. . . . .
¦ ,;. ti-TÍOdO dO

anno. passado. ...

46:041*600
432:426*300

753:879*100

A pauta semanal mineira a vigorar
de 8 a 14 do corrente mez è a se-
guinteí
Café pilado, kilo 2*89p
Idem torrado, moido ou não,
kilo • • 4*34c

Emu. de 1906 r.r.m.

Cotonificio Gávea. .
Santa Helena. . .1 ««inas Naes. • ,.
Nova America. . 1.
Lurcovado ....
Mestre & Blatgé. .
Tec. Alliança. . ,
Cerâmica Brasileira
Brasil Cinematogra-
phica

Prog. Industrial. ,
.Si,m- .Aic. .'(!. . .
Docas da Bahia. .
Ilirllas Artes. . .
Fiat Lux. . .
Ind. Mineira .

182*000

q8o$ooo
175^000
ro7$ooo
j70)000

1 Uio )
Regulou o mercado dc assinar sem

alteração. No fundo, as suas condi-
ções eram bastante fracas, tendendo
nara uma reacção contra a alta dos
preços, que alias se conservavam in-
alterados.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Sacros

NOVA YORK, ji.
Abertura:

Boje Fechamen
t. .nterior

1S0.5S1

STIU EXI1IGE IE LIIDIES

Stock anterior.

!Dc Maceió. .
De Campos. •
De Natal. '. .
Dc Sergipe. .
Dc Pernambuco.
Dc Minas. , .
Da Parahyba .
Da Bahia. . .

Total
Desde 1° do mez. . .
Saidas * • •
Desde 1° do mez . . .
Stock actual, . •-;.'.

LÚCftÇOb^
Vor 60 kilos

LONDRES, 10.
tlTVLuS ; ...sSlLEiROS

FEDÍ"IAES:
rendint, 5%
£ovo Fundinf, 1914 < •
Ccr,v:;< ,-,, :-hg, 4 %. •
1908 % 

ESTADUAES:
DHtriclo Federal, 5 •
Tcllo Horircnle, 1903, 6 
Estado do* Rio. bônus, ouro, 5 %» •
Kitado da Bahia, empréstimo ouro,

¦ou, s •
lUVLOS DIVERSOS
Riasil Railway, Common Stock, 1* Hy
çothccaBraiiliin Traction Likit & Power C%
Ltd., Ord. ."

a. Pau!-., Kailuay C\ Ltd., Ord. . .
J-«Toldioa Railway C*. Ltd.. Ord. . .
Dnmont Cotee C«, Ltd., 7 1/2 íi.

Cum. Pre*. .........St. John dei Rey Mining. Ord. . .
Kio Tiour Mills Sc Granaries, Ltd. .
BasV of Lcndon and South America,
lr,LtdU«la Real Intltía, Or., IntegralizadoTÍTULOS ESTRANGEIROS
tarreitimo de Grerra britaonico. 5 %
_ !*'9l*7
«-cuoíí.. 1 y, 
Jeat» Française, 4 %. 1917. . . .Rratt Fran-.aist, 3 % (na Bolsa de
ParisK

Rente Française, 1918 (Inlegralizado)Keníe Françaitt, $ % (na Bolsa Ae
P«U)

ttoil

Oi
84 3/4
57
96 3/4

ío
92
97 x/l

61

27 xh

59 1/2
213
50

5 1/4
15/9
71/3

10 1/4
09

102 J/.*
55 x/a
87-50

73-15
86.80

99.1»

91
84 x/i
57
96 l/l

So
92
97

61

a7 iH

60 x/a
ali
57 3/4

5./4

71/3

10 j/4
69

102 3/a
55 1/4
«7.55

73.0O
86.65

«•30

'

V

93.678
6.612

84.008
173.969

Crystaes
Branco, 3" sorte.
Crystal amarcllo .
Mascavinho . . •
1" jacto
Mascavo . . . •

LONDRES, 1-

Fechamento;

75$ooo a 76Ç000
Nomintl

64S000 a 6ó$ooo
64$ooo a 6f>$ooo
56S000 a 6i$ooo
49$ooo a 52^004

ní
Hojo Fechamen

to anteriot
Assoeaf para entre- ..,../

ga cm maio . . n/iJS 11/1W
Aísucar para entro-

ga cm agosto. . n/9 "19
AMlicar oa'a rntre- ... ,

ga em derembro xe/iVi 12/9
\- ra- iw entre-

ga em março. . 12/4W i2/4>5
AiíUCir do Brasil

com -.6% de base
para embarques
futuros ....
Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, baixa

de 7 x]3 d.

NOVA YORK, 10.
Fechamento:

Nominal

Hoje Fechimen-
io anteriot

A.socar iwro entre-
ga tm maio • • i-9*!

A...... • entre-
ga em julho . . a.oi

Ai^aca*- vam rntrt-
ga em setembro 2.os

•* —" itSir ¦

ga en. dezembro 2.16 -
Mercado estável.
Desde o íeciiamento actericr," -üüii ti; 2 pontos. ¦___________

i.SS

1.99

2.08

alta

Ansucar para entre-
ga em maio. . . 1.91

entre.
ga cm julho • • 2.01 2.01

Assucar para' entre-
ga em setembro 4.09

Ai icti n.T-
ga cm dezembro 2.17
Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

dc 1 ponto.

X.90

2.08

2.16

RECIFE, 11.
Mercado: hoje, firme; anterior,

firme.
Preços por 15 kilos:
Urina, de primeira: hoje, nlcotado;

anterior, nlcotado.
Usina, de segunda: hoje, nlcotado;

anterior, nlcotado.
Crystaes: hoje, 13*500 a i4*; an-

terior, i;$$oo a 14(000,
Demeràras: hoje, nlcotado; anterior,

nici-tado.
Terceira sorto: boje, n* a 11*500;

anterior, uS a 11)500.
Somenos: hoje, io$soo a 11$; an-

terior, io$5oo a ufooo .
Bruos, seccos: 'hoje, 6|$oo a 9$5oo;

anterior, 6*500 a 9*500
Entradas:'

Desde hontem.
em jc.tccos dc
60 kilos . .ti -tir 1 de se-
tembro proxi-
mo passado,hflrcoi de 60
kilos. . . •
fcUpõrtaçSoí

rara o Rio de
Janeiro, sac-
11 de 60 ki-
los
-. 1 a bauios,
«¦-—'¦ni de 60
kilos. . . .

!*ara outros
portos do sul
do Brasil sac*
ro^ dc 69 kl»
los. « . • *

Para outros
portos do nor-
le da Brasil.
*—«s de 6«
kilos. . . .

iv.» ã Eftrcp».
. ¦ -\ de tu

kilos. . . .
ai a cs ; T>'--
des Unidos,
saccas dc 6o
kilos. . . .

Para o Hio da
Prata, sacras
de «o leite

ãxistencia cm--cos de ta
láics. . . .

liojc Anterior

8.700

4.040.300 4.015.100

Nads

Nada

Nad»

Nada

Nada

Nada

Sadi

««da

Nada

Nada

Nada

NV.»

Nida

I.H4.3O» tl.089.203

IBfIRMAÇB
16^1"" iTec. Tiiuca.

180*000 :
l«..J0QO
120$000

195*000

195*000

190*000

I72$000
205(000

I95ÇOOO

1:015*

2l6tODO

ES DIVERSAS
Cotações da Bolsa de Nova

-York-
O "Correio da Manhã" ini-

ciou, desdo ba alguns dias, um
serviço especial sen com as co-
tações, nos dias uteis, dos tl-
tolos das principaes compa-
nhins americanas, na Bolsa de
Nova York.

Devido á hora do encerra-
mento da Bolsa, porém, e á
differença do meridiano, qne
nos 6 desfavorável,- o "Correio

da Manhã" não póde publicar
aquelle serviço nesta secção.
Por isto, o telegramma será
normalmente inserido na se-
gnnda pagina, em logar visi-
vel, em alto do columna.i

X

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia ia — Casa da Moeda, para o
íornecimento dc material dc consumo
habitual, á Casa da Moeda, durante

o anno de 1929.
Dia ia — Directoria de Faeenda,

para o fornecimento a este Ministe-
rio, no primeiro quadriraertre de \_\-%
dc artigos do grupo 4-* — Parafuso»
de fenda, (tiragens.

Dia ia — Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas, para
a impressão e fornecimento de 10.000
exemplares dos mappas agrícolas e
econômicos dos Estados de São Paulo,
Espirito Santo. Alagoas, Ceará e Fa-
rahytu. ertanitado. por este Serviço,
em edições de a.ooo exemplares para
cada mappa.

Dia ia — Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, para o (ornccâsento
dos artigos da coacorrencia permanente
n. 48.

Dia ia —Hospital Central doéExer-
rito. para o fornecimento de diversos
artigos.

Dia u — Estrada de Ferro The-
rexopotis, para fornecimentos a esta
riaíerrea. durante o rxeracio de 19Í9.

Dia 12 — Directoria de Saude, para
O fornecimento ao Laboratório e Dc-
ponto de Material Sanitário Nav». co

primeiro quadrimestre de ,1919. de ma-
terial mcdico-drnrsico, dentário, de ele-
ctratherapia e radiologia, e mobiliário
para enfermarias.

Dia 13 — Eatrada de Ferro The-
retupolis, para o fornecimento de ma*
teria cs dc papelaria c expediente.

Dia :s — ii. it'. Centrai do Urasil,
para o fornecimento dos artigos da con*
correncia n. 49,

Dia 15 — Bibliotheca Nacional,
para o íornecimento e installação de es-
tantes im-tallicis na ala direita do edi-
licio,

Dia 15 — André Pagano Brado, li-
quidatario da massa fallida de Ribeiro
& C, Rio Branco, Estado de Miiías
Geraes, para a compra de maasa; com-
posta de fazendas, armarinho, chapéos,
perfumaria*, etc.

Dia 15 — Fabrica de Pólvora sem
Fumaça, em Piquete, para o forneci-
mento dc diversos artigos.

Dia 15 — Secretaria da Agricul-
tura e Obras Publicas, Nictheroy, para
o fornecimento c coo&trucç&o de dois
armazéns de ferro para o porto dc An-
gra ilos Reis.

Dia 15 — Directoria de Fazenda,
para o íornecimento a cite Ministe-
rio, no proximo qnadrímestre dc i9-9>
de árticos do grupo M Diversos arti*
go." (pnaróei, boias e sobresalentes).

Dia 15 — Inspectoria Federal de
Portos, Kios e Canaes, para impresiso
de relatórios, codificação de leis e
publicações desta Inspectoria, durante
o anno de 19^9*

Dia 15 — Inspectoria do i° Grupo
de Regiões Militares, para o forneci*
mento de diversos artigos.

Dia is — Labpratorio^ Nacional dc
Analyses, para a acquisição de arti*
gos necessários ao asseio c hygiene do
edifício.

Dia 16 — JE. F. Central do Brasil,
para o fornecimento >/->¦:. artigos da con-
Cf"*encia permanente n. t«„

DU 16 — Almoxarifado Geral da
Prefeitura, paja a venda de i ferro ve*
lho, forjado e fundido, existente nt
arca 'dos serviços de arraxamento do
morro do Castello.

Dia 17 — Directoria de Fazenda,
para <^ fornecimento, a este Ministe-
rio, dc 50,000 pares dc calçados de
.:.-•¦ preto, nos prazos indicados no
item XVI.

Dia ly — Almoxarifado Geral da
Prefeitura, para a venda do material
que servia nas obras do morro do Cas-
lello.

Dia í*t — Commando do Sector Lês-
te (Nktàiero?), para o Íornecimento de
artigos de cnosumo habitual, durante
o exercício dc 19^9.

Dia 18 — E. F. Central do Bna:i,

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

No Matadouro de Santa Crui loram
abatidos: 276 bois c 40 vitellos.

Vendidos para a cidade: 234 j|+ i|8
rezes e 40 vitellos.

Vendidos para os subúrbios: 41 bois.'
Foi rejeitado: i|8 rez.
Vigoraram os seguintes preços;
Rezes, i$3ío a i}4°o.
Vitellos, i$4oo a i$soo. ,
Recolhidos aos armazens: 510 bois,

73 vitellos e 31 porcos.
Nos campos do Santa Cruz: a.705

bois, 325 vitello» e na porcos.-
FRIG0R1FICI ANGLO

No Matadouro de Mendes foram
abatidos: 160 bois e 12 vitellos.

Vendidos para a cidade: S3 bois e
i-i i|a vitellos.

Vendidos para o» suburbios: 76 2|.|
rezes c 1)2 vitello.

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes, i$38o.
Vitellos, i$500.

MILHO PARA PORCOS
SACCOS 7$000

FEIJÃO PARA VACCAS
SACCOS. . . . 18$000

EDUARDO B. LUZ SILVA 6- CIA.
TRAVESSA DE SANTA RITA, 42

WORTE 2639
(A 22867)

Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial

Expediente do sr. dirccior geral
Dia 8 de abril de x.ií

Rolwlkho & Companhia (a requeri-
mentos), R»barko llubc (a requertmen-
tos) Rizzardo * Cia., (a r*queri»en-
tos), Custodio Fernandes & Cia. o Se-
bastião Ozono. — Uivrc-se o temo.

Avelino 'Pereira Macieira (opposição
ao pedido de patente dc modelo de
utilidade depositado sob o n. 6.369
por João Baptista Ferraz dc Menezes
Junior), Rudolph Comelius Osterstrotq
c Cary Richard Wagner, Frederico
Fehr, Dr. Leon Lilicnfdd e J. Caa-
tiUw & Comp., — Junte-se ao pro-
cesso.

Momsen /.Harris (2 requerimentos),
Gualter Castello Branco, Leclerc *
Co. o C Buschmann, — £xpeçam*se
guias.

Sociedade Brasileira de Ferragens
Limitada. — Não ha o que deferir.

Dr. Hugo Junkers. — Rcstitua*s«.
Lauro de Almeida Moutinho. —En*

trr;vur-sc mediante recibo,,
Sociedade Brasileira de Explosivos

Rupturita. —- Expeçam<*e as guias pe*
didas.

Gualter Castello Dranoo. — Expe-
ça*se guia, excepto para as patentes
na. ia.108 e 12.109.

Momsen k Harris. — Expeçim-se
guia» de accordo com a informação da
secção.

John Jay Naugle. — Junte-se ao
processo e archive-se.

Luií Stingel. — Concedo.
Hugo Junkers. — Preliminarmente

substitua os desenhos irregulares.
Thomas \Villiam Spaulduig. — Mo*

diftque o titulo do invento dc accordo
oom as reivindicações.

Dr. Erik Ludvig Rinman. — Preste
esdaroeimentos.

Pedidos de patente de modelo de
utilidade:

(Com' a audieneU do representante
do Ministério Pabitoo).

The Dunlop Rubber Company, Limi*
ted, pana "¦¦/./• soto feitio, ou forma,
ou cònfiguraçlo do rasto de um aro
elástica para rodas de rehiculos" {14
pedidas). — Deferido.

Pedidos de patente de melhorámen-
tos:

(Com a audiência do representante
do Ministério Publico).

I. G. FaAenindustrie Aktiengesel-
Isefalt, para "processo para a fabrica-

ção dc matérias corantes da serie de
antltraceno", quc faz objecto da in-
vcnçAo depositada sob o numero 3.-11.Deferido. . .

I. G. Farbcnindustrie Aktienffcsells-
cliaft,t para "processo dc fabricação dc
matérias corantes da série dc anthra-
ceno", que gaz objecto da invenção
depositada sob o numero 3.811. —De*
terido. —"

Pedidos de privilegio |

(Com a audiência do representante
do Ministério Publico).

Torcuato Di Telia, para.u dispositivo
dc segurança appücavcl a toda classo
dc apparelhos medidores c expedidores
dc líquidos em quantidades predeter*
minadas". ¦— Deferido.

Addressograph C, para "dispositivos
para imprimir". — Deferir.

Arturo Cecconi, para "dispositivos de
reclame c de indicação compostos de
partes rotativas". — Deferido.

Cbmpaiilhicl Fly-Tox do Brasil S.
A,, para "aperfeiçoamentos cm pulve-
rizadores para líquidos. —* Deferido.

A. Riebeck'S(Sic Montanwerke Alcti-
cngescllschaít, para "um processo dc
refinação de cera dc carnau'ba e dc
outras^ cêras vegetaes * semelhantes" —
Deferido,.

Georg Schroeter c Dr. Alerandre
Gluschkc, para "um processo para a
obtenção de Jactonas ajcyclicas das
séries halogetfodas. de cafburctos aro-
maticos polycyclicos'. — Deferido.

Uenry Schwartz, para "Estructurade
buoha". — Deferido.

Horatio Nelson Barne9, para ''aper-
feiçoamentos em; ou relativos á capo-
tas de automóveis ou vehiculos seme-
lhantes do typo fechado ou dc salão".Deferido.

Albert Ernest Dutficld, para "aper-
feiçoamentos ein, ou relativos a, canaes
de gaia para caixlllios de vidraças c
semelhantes". ¦— Deferido.

Compagnie Internationale des Wa-
Sons Lits et dei Grand Express Euro-
peens para "aperfeiçoamentos na cons-
trucção de carruagens de estradas dc
ferro". — Deferido.

Acliille John Democratís, para Map*
parelho dc mudança dc velocidade é
de conservaçSo dp hinario de torção."

Deferido.
Aktieselskabet de Forencde Bryege-

rier, para ?*aperfeiçoamentos cm pro-
cessos c apparelhos para pasteurização
de liquides." r— 

"Drícridc
Addressograph Co.r para "dispostti-

vo para imprimir. — Deferido.
Addressonraph Co., para ¦ "dispositi

vos para imprimir". 7- Deferido.
Addressograph' Co., para "dispositi

vos para imprimir". — Deferido.
James Fcrrier, para "aperfeiçoaraen-

tos - cm bu relativvra a apparelhos de
refrigeração c processos de fabricação
e transportes dos mesmos". — Defe-
rido.

Addressograph Co., para "dispositi-
vos de imprimir c ipdioe". — Defe-
rido.

Joaquim Ferreira dos Santos, para"apparclho para, elevação das agwis
acima do scu nível, denominado "Hy*
dro Santos". — indeferido, i vista
do parecer.

Gabriel Bastos, para "nma tabeliã
automática dc prasos denominada —
"Banko",. — Indeferido, á vista do
parecer.

SociétéAnonyme des Bicres Bomonti
& Pyramides, para "processo aperfei-
coado para a manufactura com canna
de assucar dc substancias que dem- a
còr. o gosto ou substituam o café". —
Indeferido.

Alirons i. UUner, para "nm material
em'chapas, para construcções". —In-
deferido'.

Ignacio Buchdid, para "nm liquido
destinado a afugentar os mosquitos c
mais alguns outros insectos". — Inde-
ferido» á vista dos parecerca.

Walther Fritzsohc, para "um proces-
so de estabilização aperfeiçoado para
ventarolas c outros objectos Rcmclíian*
les". — Indeferido, i vista dos pare-
ceres.

Jesus Soto Lage, para "um pavilhão
ou kiosque desmontavcl, aperfei coado,
para venda de pequenas mercadorias".

Indeferido.
Oswaldo Alves Ribeiro, para "auto

annuuciantc". — Regcitado, de accor-
do com o art. 43 do reguIamcntD.

Dta 9 de abril dc 1929

Azevedo, Bento * Cia., (3 requeri-
mentos), Laventure a Cia. (2 reque
rimentqs), International Bitjimenoil
Corporation (a requerimentos), The
Sparks Withinpton . Company, Leon
Thiry, Compagnie Française pour l'Ex-
ploitation des. Procedes Thomson llous-
ton c Ateliers J. Carpentier, Tlie Sy-
mingtou Company, victorino Sérocs,
Fox Case Corporation, The Van Dom
Electric Tool Company, Pereira Va-
lente & Comp., Companhia de Laeti-
cinlos Alberto Bockc, Companhia de
Perfumaria Beija-Flor e Joaquim Soa-
res dc Carvalho. — Lavrcsc o ter
mo.

Electrical Research Products Incor-
poration. — Concedo o prazo. Lavre-se
o termo.

Orlando Trivellato, Eurico Bernac-
chi, João Cidra a Cia., Josí Bittar a
Cia., F. Vicente Blanes e Emilia do
Andrade — Publique-se a descripção.

Companhia Fabrica de Botões e Ar-
telactos dc Metal. — Publiquc-sc a
ducripção novamente.

Co«»aiiihia United Shoe Machincry
do Brasil (4 requcrimcntbsl, United
Shoo lfachínery Company Of _ South
America (3 rcquerimeotM). Radio Cor-
poration 01 Aniertc» (B requernoentus),
International Standard Electric Corpo-
ration (2 requerimentos, William M.
White (.1 requerimentos). Edwin II.
Brown. Forrest Nagler, S>-gnode Sys-
tem Incorporated, The Rockfeller Ins-
titute For Medcial Research, The Te
xas Oompany (comprovação dc uso cf-
feetivo). — Deferido.

Dr. João Severino de Souza Bran-
dão (pedido de privilegio). — Archi-
ve-se. de accordo cora o resolvido pelo
sr. ministro.

Barclay » Cia., (opposição aos p«-
didos de registro das marcas deposita-
das soh os números 1.1.454 a IJ.457
por Arminio de Faria Braga Carneiro),
Companhia Cervejaria Brahma (oposi-
ção aos pedidos dc registro das marcas
HeDOüiudas sob os numeros 13.898 por
Oliveira, Figueiredo & Co., Ltda., e
188, na Junta Commercial do Estado
de Pernambuco, por Enrico Cardoso).
Companhia Charutos Dannemann (op-
posição ao pedido de registro da mar*
ca depostada soh o numero 13.046 por
Paulino. Salgado a Cia.. J. A. Sar-
dínha Suecs., Ramiro fc Cia.. Falabrila
& Co„ A. S. Freire » Cia., The
Wcstminster Machine Company Limi-
ted, Tide Waler Oil Co., . Edmard
Carstensen de Segundo» Mono Aircraft
Inc., e Léon" Thirp. — Junte-se ao
processo.

. Momsen a Harris (4 requerimentos),
J. Hademaker (3 requerimentos}, C.
Buschmann, Dreno de Mattos c Brom*
berg a Cia. — Dè-se certidão.

C. Buschmann. — Dè-se certidão
de accordo com o parecer.

Castro * RAeiro e Joio M. Carnei-
ro. — Mantenho o despacho.

Dr. Antonio Tísi Netto. — Apre-
sento novo pedido de desistência, de
accordo eohi a informação da secção.

Gabriel Thomai. — Mantral» o des-
pacho dc 2o[roí35.

Marafon i& Cia. — Não ha o que
deferir.

F._ Leal. — Mantenho o despacho
anterior.

Thomas Othon Leonardoa. — De
elare o nome da marca, á vista da in-
farmação. *

Raynrando Xogueíra Pires.— Apre*
sente relatório de accordo com o regu-
lamento- ¦ - - ¦ ¦

Multipose Portabío Cameras Lmn—1
ted. — Entregue-se mediante recilMK,.

Dr. Joscf Hiiiisen. — Concedo o
prazo pedido.

MOVIMENTÕDO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM •-

De iàautos, vapor nacional "Gura-
tuba".

Dc Buenos Aires e cscs., vapor fran-
cez ''Mcndoza".

De lluenos Aires c escs., vapor «!¦
lemão "Sicrra Vcntana". , ;¦'-'

Do Aalborg e escs., vapor infle»
Terr Hcab". . , .

De Gcnova e escs., vapor italiano
Mar Bianco". , ¦¦

De Barry Dock, vapor inglez "Tem»,,
pie Maad". . • '

Do Itajahy e cscs., vapor nacional
Laguna". . -~íZ

Do Hamburgo e escs., vapor aut>.
mão "Holm".

De Imbituba, vapor nacional "Itap^
runa". .1

De Bremen e escs., vapor allemã»
"Arta". . 

, .»¦ 
'

Do Santos, vapor nacional "Ur
ita*.

SAIDAS DE HONTEM ''••'

Para Imbituba e eacs., vapor Dia»''
nal "Itapacy". . ,..__,Para Santos, vapor nacional Almi-
rante "Jaceguay".

Para Buenos Aires e eses., vapor
inglez "Telesfora de Larrinaga".

Para S. Francisco, hiate nacional
"Eva". ¦ • ,-

Para Gcnova e escs,, vapor íraaetf"Mcndoza". „,•;
Para Bremen e escs., vapor allemão"Sicrra Ventana". ;-
Para Buenos Aires e escs., «por

allemão "Geórgia".
Para Porto Alegro e escs., vapor

inglez "Savern".
Para Buenos Aires e escs,, -vapor

allemão "Holm". J

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS «í

Hamburgo o escs.. "Raul. Soare»" ti
Londres c cscs., "Aodalucia" . . 12
Buenos Aires e cscs., "Krakus . . •-¦ ia
Buenos Aires e esca., "Darro".. . ia
Buenos Aires e escs., "Valparaiso" 13
Buenos Aires e esca., "Cap Po- ,
lonio" • • • • x\

Portos do «ul. •Etlia". . ..._,'• . >*
Bordeaux e esa., ^Bclle-Isle". . 14
Porto Alegre er «sc»., "Conunan-

danto Alcidlp". . . ..._ ¦ •_ *_
Buenos-Aires e cscs., "Arlanza \4
Buenos Aires e cscs, "Massiliá JJ
Hamburgo c cscs., "Antônio Del>

fino". * . • ••-•„• • • *
Gênova e escs., "Dmlio"._ .-. .
Paranaguá e escs., "Sergipe". .
Portas do sul, "Douro". ..'..*
Recite e escs., "Borborema". . .
Porto Alegra o escs., "Maati-

queira". ¦........•••
Portos do sul, "Portugal". . . .
Liverpool c éscs., "Deana . • « •
Londres e escs., "Joazeiro". . .
Buenos Aires c escs.. "Gnantji"
Hamburgo e escs.. "Holstcin". .
fuenos Aires c escs.. "Baden". .
Nova York e escs., "Western
Wrold".  . . .'

Recife e escs., "liiansfta". . , .
Manios e cscs., "Affonso Penna"
Southampton c escs., "Alcântara" >8
Buenos Aires e escs., "Aurwny" 19
Penedo e eacs.» "Coramandantc

Vá8concellosM. . . ..... •
Portos do norte, "Campinas". . .
Nova York e escs., "Bernmr. .
Moiuevidco e escs.. "Rodrigues
Alves" .-• .. • • •

Hamburgo e escs.. "SteigerwsM
Belém e escs., "Manam". . . .
Buenos Aires e escs., "Gelria". .
Pí.^08 Aírrs c i""***.. "Florida". .
Portos do tui, "Carl Hoepcke". .
buema Aires e escs., "Coute Ver-
de". - • • ....

Tutoya e cscs., "Uno". . • • -.
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Capelia". . • •• • ,- 1
Porto Alegre e escs., "Bocama"
Bremen e escs., "Gótha". . . .
Buenos Aires e escs,, "Almanzora'
Buenos Aires e cscs., "Vandyck
Hamburgo e cscs., "Cap Arcona
Aastcrdam e. cscs., "Flandria". .
Buenos Aires c cacs., "Deseado ,
Buenos Aires e escs., "Martha

Washington". .. . ... •, • •
Buenos Aires e escs., "Weser". .
Nova York e cscs., "Taubste".. .
Hamburgo c cscs., "M. Olivia"
Buenos Aires- c cscs., "Pan-Ame.
rica" „• • • .•

Hamburgo e escs., "Cantuaria
Guimarães"  • •

Antuérpia e cscs., "Turpln". .. .
Londres e escs.. "Avelona". . .
Buenos Aires e cscs.,- "Espaiía". .
Portos do sul, "Anua" aj

VAPORES A SAIR
Buenos Aires e cscs., "Hòlrh". .
Havre e cscs., "Krakus . . . .
Belém c escs., "Pedro I ¦•--.' •
Porto Alegre c escs., "Serra

Grande". , . ... •„• • •
Liverpool e escs.. "Darro". . .
Ponta d*Areia, "Sumaré". . . .
Pari e escs;, "Itapagé". . . .
Antonina e escs., "Maroim . . .
Manâos e escs., "Jaguaribe . ..-.
Arica e escs., "Valparaiso . . .
N va Urléans e escs., "Lages". .
Porto Alegre c eses., "Itapoan^.
hucnos Aires r f«cs., "Andalucia
Victoria, "Celeste"
Tytoya. c escs., "Uno . . . . •

1 ainhiiren e ecc. "Can Polônio
Montevidéo e escs., "Bacpendy^
Stoutbampton e cscs., "Arlanza
Porto Alegre c escs., "Itatinga
Cabedello e escs., "Itapura". . .
Buenos Aires e escs.. "Belle Isle
Cabedello e cscs., "Itapura". . .
Recite e escs., "Mantiqueira . .
Bordeaux e escs.. "Massiliá". . .
S. Francisco e ej«., "Laguna . .
Lapuna e escs,, "Aspirante Nas-
cimento"

Maceió e eses., "Mnrtinho . . ,
Liverpool e escs.. "Iguassu "...
Nova York e escs., "JaboaUo". ..
Bnenos Aires c escs., "Antônio
Dellino" • • •

lurnos Aires e escs., "Duilio . .
Porto Alenre e escs.. "Itaíiha". .
Rio Grande e escs., "ItaqUtee". .
Santos, "Raul Soares" lí
Porto Alegre e escs., "Araran-
(fuá*. •

Aracaiu' e escs.. "Itajubi". . .
Sanlos, "Araeaty". . . . . .
Macio e escs., "Portogal . . .
Buenos Aires e ele".. "Desna . .
Gênova e cscs.. "Guaniji".. . .
Hamburgo c escs., "Alcyone . . •
Porto Alegre e escs.. "Borborema"
Hamburgo e escs.. "Somme . . .
Manâos e escs., "Douro .. . .
Porto Alevrc e eess., Comman-

dante Aleidíp"
Uamburíro e escs.. "Baden**. . .
Recife e escs., "Araraquara". .
lpuapc e escs., "Iraty". . . .
Buenos Aires e escs., "Western
World" ;

Buenos Aires c esc. "Alcântara
Belém e escs., "AUcrante Jaee-

jruay*'. .. . .... . ••
Porto Alegre c esc*., "Itaheri". .
S. Francisco e escs.. *Etha . . .
Kavrc c cscs* **Aurignr". . .
Manâos e escs.. "Guaratuba*. . .
Hamburgo e escs.. "Ruy Barbo»" io
Amsterdam c escs.. "Gelria*. . . »
Gênova e escs., "Fioriada". . . ao
Gênova e esc».. "Conte Verde". . Jo
Porto Alegre e escs-, "Campinas* -ci
Southampton e escs., "Almanzora at
Buenos Aires e cacs.. "Colha". , ji
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LEILÕES
Leilão de Penhores

Em 24 de Abril de 1929
A'S 12 1IOHAS

VEUVE LOUIS LEIB & CIA.
SnccMBorcj dc A. CAHEN ,. Comp.

Ruas Imperatriz Leopoldina n. 22 c
Luiz ile Camões n.%62, esquina. ,

(3190)

Leilão de Penhores
JOSE' CAHEN
20 de Abril de 1929

 (A 21015)

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 19 de abril

MATRIZ — Av.Pasios, 11

CATTETE
A) 

C$000 qunrtos com hriiu
corrente, mobilados, din-

rias coni refeições de 13$ ú
15$, casal de 20$ A 2,5$000.
Ruu do Cutteto 44.

(A 20726) jg
família a

.^Jarvalho Monteiro n. 37. Cat-
teto, ur.» «ala Jc irente cnm excellcnte
pensüo. (A a6j.y) E

TJLAMENGO — AUign-se um apar-
Jl tamento para casal <le alio trota-
mculo, sem creanças, mobilado com
tudo conforto, luxo, anua corrente e
excellcnte pensSo, em pequena casa. de
familia estrangeira. Rua Ferreira Vian-
na n. 32. (A_a43iS)_í.

:A LUGA-SE uma esplendida casa
__ com tren quartos, duas nlu, ba*
iihcirn, cozinha c um Rrande quintal, a
rua Pedro Amcrico n. I3<*. ; _

(A a/|'J3li) E

,i LUGA-SE um miarto bem mobila-
A. rio a um scnlinr do commercio,
casa dc um cisai sem filhos. Santo
Amaro n. 122. Tem telephone.

(A 33Í9DI E

A I.UGA-SE em í casa dc
.ti. ru_Cui

RIO COMPRIDO
A LUGA-SE 4im grande predio, pro

__ prio para familia dc tratamento)
á rua llarüo do Itipaglpe 11. 38. Trata-
se na run dos liivnliilns 11, 80, loja.
Aluguel '.-•;}, inclusive as taxas.

(A 3.1707) 3

LUGA-SE a caía dn rua 1'lnto .Tel*
cpriHuá.

alas, _t nuartew, varanda, banheiro,
les n. 391. jticarcprtHuá, tendo a

Dormitórios a 1:000$000
Fabrica: lí. Sen. Euzebio, 88.

(9282)

Leilão de Penhores
Em 17 de abril de 1929

CASA GONTHIER

HENRY, FILHO & CIA.
(MATRIZ) _

47, Rua Luiz de Camões, 47
(2936)

Leilão dc Penhores
Em 13 de abril 1929

W. MOITA & Cia.
5-BECCO DO ROSARI9-568)

A LUGAM-SE optimas salas á rua
_t\. Ikiijaiiiin Constant li. 155 I>ara
cavallielrus ou a senhores do commçx-
do. Tcl. B. M. 3681.

(A 26670) E

A LUGA-SE uma esplendida sala de
-TV 'frente cm casa dc família estran-
neira a cavalheiro de tratamento, á rua
Silveira Martins n. iaa. «_.';*„

(A 24088) E

ALUGA-SE 
uma sala mobilada, a

pessoa* dc tratamento, á ladeira
do Russell, 68, por cima do Hotel
Gloria. (A 34*175) E

ALUGA-SE. 
esplendida sala mobila-

da a cavalheiro distineto. Ladei-
ia da Gloria. Villa 14, casa 8.

(A 23804) E

TIJUCA
A 

LUGA-SK a rapazes do commercio
um bom quarto ou sala íi rua

llarüo dc Ubá 11. 117,
(A 1*668) K

ALUGA-SE 
a casa da rua Pareln

n, ia, çonstrucção moderna; con*
struida com todo o conforto para re-
sidencia dc grande família de trata-
mento. A» chaves estilo á rua Almlran-
tc Cockranc n. .266, onde sc fornecera
qualquer informação. _

¦ (A 33840) K

ALUGA-SE 
um bom. quarto cm

casa de familia distineta, com pen-
são c Bem moveis; rua Conde de Bom-
fim n. 527. (A 23751) K

ALUGA-SE 
uma boa sala de fren-

tem pensão c um quarto na rua
Felix da Cunha n. 6o.

(A 34094) è

ALUGA-SE 
um confortável sobra-

do, çonstrucção moderna, 4 quar-
tos, 3 salas, copa, despensa, cozinha,
casa de banhos completa, dois terraços.
Kua Conde de liomfim n. 043. Trata-
sc no 942-A^  (A 23684) K

c uma i-hac-ira com 200 larnnjcí*
ras c multas outras frulns.

(A 36649) V

ILHAS
ALUGA-SE 

boa casa na Friguej-ia,
I. do Governador, iia rua Giiyri*

cema n. 93, Villii Julieta. Aluguel ircis
310*000. Tcl. Villa 3+1.,. „ , ,,

(A 24283) V

NICTHEROY
A LUGA-Sli confortável cnsa na praia

x\l de Icarahy n
197 (casa 1),

193. Trata-se 110
(A 24J50) W

LAGARTO
Sapatos alta novidntlo 011

11 escolher 110 figurino, n

preços (juo miiiiii conU'U*
tara 11 V. Excla.
Rua do Ouvidor, 141-1°
andar. Entro Gonçalves"
Dias o Avenida. Tel- Nor-
to 7632.

Convém verificar oa nossos preços"" antes do fazer enas cominm.

imiiiin  -7-

mmtmmmÊm*_m_mÊm^^f^—* ~h
4mW&Ê_____.

JfS_m_W_fí___^____\%W_\_W

mst

DE CALCUTTÁ

Uma grande variedade dc

Couros para V. Excla. es-

colher a côr para seus sa-

patos. . , 1

N. B. E' a 4* casa lado

direito, depois da Leiteria
Palmyra. 1 Vidro de tina

essência como brindo !

Bconomlsar 6 uma vlrttulo'

n=41 \.m_\_mmW_tmmmm

Inglez e Contabilidade «$_:
Mr. Hammet, rua do Ouvidor. 5».
2" andar (clcvadni), (A 318") 9

INGLEZ-—" 
Professora iiiRlela ensina

pratico, theorico, literatura c , pie*
para para exame»| particular o em
grupo. Rua Senador Vergueiro n. 3J4.
Tcl. 1). M. 1563. (A -i.|053) 9

INGLEZ 
— Aulas praticas indivi.

ctuacs, por miss Jcasic Slcward.
Kua Mariz o ¦ Barro; n, 1158.

(9300) 9

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

XJRCA

CASAS 
a prestações. — Praça da

Kcpublicn 11. 237, sobrado, das
15 As 18 lioras. (A 23037) 1

implorando a caridade
"ANGELA PKCUKANO. vinva, com
M,ann», .de edade, c«nplel-ameote cem.
* 

Kar/vVBNTVRA. de 06 anno.

^UtilA^DB nqOEIHM|0
¦Hova, com tre» «Uio» e impossibilita
da de Irabillrat. . n_.i.t.-...

«NTRKVADA, nu do Chlchorro
». 4». casa XVIiI. doçite, impos.lbi-
Staija de trabalhar, tendo doas lilba.
atnilo «ma tobercoloia.

CARLOTA. pobre velhinha tem re-
'""bLVWA 

DE CARVALHO, pobre
terá e «em amparo d» Jamilia.

TO JNFELIZ ALEIJADO!
"KLICIANA LUCAS, viuva, para-

"'"•'füVA 
SANTOS, com «8 annos da

tdsde, gravemente doente de moléstias
•"TÕSWHINA 

GUIMARÃES DA
SILVA, viuva com filhos o aem re-

DA CONCEH^
dc ambos olhos •

íle*ijluVA 
SOARE3 _ Sem podef

TOEBEZA. pobi» cegninha sem ao*

ALUGA-SE 
um quarto a rapaz sol-

teiro ou pessoa, que trabalhe foral
á rua Pedro Américo n. 84, casa 10.
Aluguel 150)000. (A -14180) E

ci.no».
FRANCISCA

BARROS, ceia

FLAMENGO 
— Salas ricamente rao-

biladas. com agua corrente; pre*
cos razoáveis. Minerva Hotel,, rua Se-
nador Vergueiro n. U3. 

' 
, . _

(A 
-115719) E

GRANDE 
sala mobilada, alu-

ga-se com boa pensão.
Dois do Dezembro lia. B.
M. 1064. (A 23838) E

FLORIA — Quartos mobilados, com
¦OT 011 sem pensão, á rua Almirante
üaltjiazar n. 31 — Jardim da Gloria;

(A 34169) E
-VTO ODEON PARC HOTEL aluga-
1^ se confortáveis quartos de frente
com ajrua corrente, para ¦fatniHjj. Co*
zinha esplendida. Preços commodos.
Praia do Russel n. 192. ,, „ , „

(A 
33813) E

SALA 
e quarto aluga-sc mobilados e

com excellcnte pensão a casal ou
cavalheiros distinetos. Silveira Martim,
n. 70. XA 26708) E

ALUGA-SE 
um predio novo e con-

fortavel á rua Andrade Neves, 95.
Trata-se á rua Itacunissá n. 54* Tel.
Villa oo»7. (A -13687) K

ALUGA-SE 
a casa da rua liarão de

Mesquita n. 229, fundos para. a
rua Santa Sophia, com 6 quartos, 4
salas. Tratar á rua Mayrink Veiga,
si, Io, antiga Municipal. ,

 (A 23<^7) K

CASA 
— Aluga-se a (ia rua Úru.

guay n. 95. optimo predio para ía-
milla de tratamento, contendo 4 quar-
tos, 2 salas, copa, porão liabitavel di-
vidido c todas mais dependências c em
centro de terreno. As chaves se en-
contram cm frente, no predio n. 94
c trata-se á rua Acre 65. sob. lei.
Norte 4818. Aluguel 700$, inclusive
as taxas. (A 24031) K

SAO CHRISTOVÃO

TERRENOS =zr
das rnas: Pontes Corroa, Ba-
rão do Vassouras o Indayas-
sú, no Andarahy, com, agua,
lnx e esgotos. Condições
vantajosas. Trata-so com o

proprietário, á rua do Rosa-
rio 142 sob. (10104)

Ycndem-.se 2 optimos lotes 10 x 26.
It». 15:000100. Informações, com Cos

la Braga. S. Pedro n. 72.
(3141)

ÇOMPRA-SE, 
cm Botafogo, casa pe*

qiiena, até 3s:ooo$ooo. Cartas para
José Corrêa, rua Marechal Deodoro
n. 16a — Nictheroy.

JA 24200) _i"DREDIO 
por 6 contos, no Encan-

X tado, vende-se; ver, rua Tavares

filio.

COZINHEIROS
URECISA-SE dc uma cozinheira do

X trivial, que lave c durma no alu-

nuel, á ™a S"VeÍfa "^A"S.J^A

URECISA-SE de uma boa cozinheira
ÍT nara casa dc pequena família de
íatamento na avenida Mello Mattos
„.. ,8 (largo da Segunda-ljeira^ .

Salas de jantar a 1:350$
Fabrica*. R. Sen." Euzebio,

(2102)

LARANJEIRAS
A LUGA-SE o predio da rua Umary

_t\. n. is (Laranjeiras). Informações
com o sr. Espíndola, na praça Floriano
ns. 31-39. 2o andar. Edificio cmem&
Gloria. As chaves estão no n. .13.

(A 24024) r

SENHORA 
só aluga sala mobilada,

independente, a senhor de respeito.
Rua Leão n. 29. Laranjeiras..

(A 23715) F

PRECISA-SE 
de uma ecrada para

cozinhar, á rua Almirante Co-
clcranc n. 24- ¦ (A *mN>8V-A

T>RECISA-SE de uma boa cozinhei-
X ra, dc côr branca, para casa dc
lamilia de tratamento, á rua Uruguay

•i. 144. Andarahy. Villa 5384, o" rua
Thcophilo Ottoni, 85. Norte: 

p..v 
-

CREADOS
PRECISA-SE 

de uma empregada pa-
ra* pequena familia.. Rua Arthur

Menezes n. 12 ¦— Maracanã.
(A 24213) B

EMPREGOS DIVERSOS
T>ORDADEIRA — Offerece-se para

¦X> casa dc familia; rua Jardim lio-
tanico n. 126. Tel. Sul* ia*u

¦ Z'¦ ' ¦ (A ztifx)'.) -L

T>RECISA-SE de um casal para ser-
X viço de casa dc um senhor dc
tratamento. A mulher para cozinhar
è: lavar; o marido para cuidar da Ncasa
e da livraria. Paga-se hem. e exigem-
ic absolutamente 

'treas 
referencias. Pa-

rw-ntstar á rua Carvalho dc Sa n. 25.
larp-n do Machado. (A 24177) *-
"ORECI SA-SE dc uma costureira á
X rua Pedro Américo n. 57, &>¦
brado. ¦ (A 

23747) 
Ç

PRECISA-SE 
dc costureiras que sai-

bam fazer roupas dç creança a
marinheira; precisa-se tambem de mo-
(as para trabalhar na fabrica; rua Dr.
Sattamini n. 83 — Haddock Lobo.

(A 24039) C

BOTAFOGO
A LUGA-SE a casal de respeito a

Jt\. parte térrea de um predio proxi-
mo ao largo dos Leões. Informações
detalhadas com Abreu, á rua Ramalho
Ortigão n. 9, loja, VII.

(A iòVoi) G

ALUGA-SE 
a casa n. 12-A, da rua

Coronel Brandão em São Chris-
tovão; traía-se á rua General Camara
11. 24, com os srs. Peixoto & C.

(A 1686) L

ALUGA-SE 
o predio da rua Perei-

ra dé Almeida, 96, com 4 quaar-
tos, a salas c mais dependências; as
chaves no n. 100,* junto ao mesmo.
Praça da Bandeira. (A 24118) 1.

ALUGA-SE 
esplendida sala olegan-

tc muito mobilada á rua Pereira
dc Almeida n. 6.. Pensão de 1* ordem.
Telephone Villa 5*59- • __. , .,

(A mofct) L

* LUGA-SE um grande predio com
A. todo conforto, á rua General
Brucé, 282. Trata-se a mesma rua
n. 284. (A 34170) L

VILLA ISABEL
ALUGA-SE 

o novo predio da rua
Álvaro n. 49, Villa Isabel, para

pequena familia de tratamento, por
350$ mensaes, com aquecedor, banheiro
c fogão a -gaz c lenha." Tratar no 51.'

(A 23830) M

n. 2S7..
Carioca,

as casas I e II; tratar rua
41, 2o and., sala i-B

(A 23847) '
-fTENDE-SE muito boa casa, cra cen
V tro de terreno, 36 x 75 ms., todo

conforto. Rua Tenente Costa n. 123,
Todos os Santos.  (A 26655) i

VENDE-SE 
o predio ou o terreno;

rua Sá Ferreira n. 96, Copaca*
bana. Azevedo, Norte 1783.

(A 23561) i

BOM NEGOCIO
Predio é avenida

Será vendido sexta-feija, ás 4 1|2 da
tarde, á rua Bomfim, 94 a 98, "pelo lei*
loeiro Ernani, 1 grande terreno com
um predio e 6 casinhas, rendendo tudo
por contrato I16OOJOOO mensaes.

(A 24112

TERRENO - LARANJEKÃS
Na bellissima rua. Marechal Pires

Ferreira, junto ao 11. 78, com as di*
mensões de 11 x 28. Negocio de ocea-
sião. Tratar com Sattamini. Rua da
Assembléa n. 98, 2», sala 26.

(A 24224)

PAQUETÁ' - TERRENO
Vende-se, 18 x 51, Praia do Esta-

leiro, junto ao n. 41; trata.-se na
Praia da Covanca numero 27.

_^<A 26693)""BUNGALOW 
EM SÃÕ

-CHRISTOVÃO-
Vende-se por preço de oceasião um

bello e confortável bungalow, á rua Ge-
neral Brucc n. 228. Trata-se á nia
do Ouvidor, 160, 1» andar. Das 14
ás 16 horas. (A 23560)

COMPRAM-SE 
vestidis dc senho-

ras, de rua c dc b.iile, de missan-
gas, Inntcjoulas, paieti-, manteaux, pel-
les c outros artigos; paga-se bem. Rua
Senador Dantas 11. 75. Telephone Cen-
trai 3344; (A 23672) 3

D"~ 
1NIIEIRO, dá-se solire predios; he-

ranças, alugueis, construcçoes.
Compram-Se prédios velhos c pequenos.
Fazem-se obras, pagam-se impostos
alrazados. Rapidez e juros módicos.
Rua da Carioca, 41-2" and., sala i-B
Lopes. (A 23528) 3

empreitada —
,..,  _ encera. Norte

3150. Josó Francisco, r. Senador Pom-
peil, 231.  (A 24016) 3

ENCÉRADOR 
biscateiro. para escri-

ptorios c casas dc familia. Dá re-
ferencias tlc sua condueta, Cartas para
J._S._FJ (A 24i,|i) 3

I~USTRAÇAO, 
armações, cmpalhaçã'i,

_i concertos dc moveis. Lamartine.
Tels. Villa 1081 ou B. Mar 0113.

(A 24172) 3

17-NCERADOR 
por

Li Raspa, calafeta

Ílfl"OTOR 
electrico., vende-se um "Ma-

TJL relli",:i HP., triphasico, com po*
lias. Rua da Carioca n. 7,u Leiteria,

(A 26508) 3

VENDE-SE 
um bom terreno, com

bemícitorias, á rua Pedro Domin-
gues, 77, proximo á rua D. Sllvana,
Encantado. Mede nm,oo por 6510,00.
Trata-se 'á rua S. José ¦ n. 57, >°ia.
com o proprietário. (A 23811,1 1

VENDE-SE 
magnifico terreno dc

esquina, alto, saudável, com pc-
quena casinha, fossa hygienica, írutei-
ras, agua propria, bondes electricos
cm frente, perto da estação de Cam-
po Grande; trata-se á rua do _ Mer-
cado n. 22-3», sala 1, das lô.os 17
horas^ (A 24050) 1

XTENDE-SE Por 5:800$ (como pe-
T chincha), no Engenho Novo, um

terreno plano de 11,50x40, proximo
ás linhas de bondes, negocio Urgente.
Inf, rua General Camara n. 172, sob.,
das 15 ás iS lioras. (A26702) 1

ALUGA-SE 
a pequena casa da Ave-

nida da rua Torres Homem, 87,
por 150Í mensaes.

(A 24155) M

¦\7ENDESE 
por 65. contos, a roa

V rua Araujo Lima n. 76, proxüno
á linha de bondes de 100 e 200 reis
(Andarahy), um elegante predio, quasi
novo, solidamente construído, estylo pa-
lacete, próprio para pequena família
de fino gosto; está prompto a ser ha
bitado; acceitam-se 35 (trinta c cinco
contos) á vista e o restante a prazo
dc 2 ou 3 annos, mediante juros mo*
dicos; pôde ser visto das 8 da manha
até ás 20 horas. Está prompto_a ser
habitado. Inf. rua General Camara

172, sob., das IS ás 18 horas.
(A 26703) 1

ALUGA-SE 
a casa da rua Conde de

Irajá n. 10a. Para ver, na meama
c tratar á rua Voluntários da Pátria
ii. 415. Telephone Sul 1917.¦_i (A 24204) G

ALUGA-SE 
em caaa de familia boa

sala dç..frente para casal e um
quarto para; ¦ solteiro. Marquez de
Abrantes n. 168. (A 23808) G

ALUGAM-SE 
as casas da rua Vis-

conde de Caravcllas n. 38, para
familia de tratamento. Trata-se no Ban-
co Portuguez do Brasil,, á rua da Can-
delaria n. 24. (A 26650) C

ALUGA-SE 
magnifico predio mobi-

lado com todo gosto e conforto,
com esplendida sala de banhos, junto
aos quartos, telephone, piano, cofre 'bel-

lissimo, jardim c grande quintal, á rua
Paysandu n. 132; ver das 14 ás 17
horas c tratar com o dr. Camara, á
rua Quitanda n. 59, sala III, das 15
ás 17 horas. (A 23565) O

TTMA senhora moça, educada com
VJ uma filha de io annos, offerece-se

'oara governante, dama de companhia de
familia de alto tratamento, nao faz

questão de ir para fora. Cartas para
esta redacção a M. A. .Zim

(A 24060) r

CENTRO
ALUGA-SE 

um quarto bem mobilado
e independente, á rua Paulo dc

Frontin n. 16, Io andar. Tel. C. 33ij.
(A_-3763)_ 

D

rATÜGA-SE boa sala de 
"frente 

in-
JjX. dependente, agua corrente, etc.
Av. Rio Branco n. 143, i" andar.

.. .(A 26695) P

ALUGA-SE 
em casa de familia uma

sala de Írcnte, bem mobilada e um
quarto para casaes ou rapazes á rua
do Rezende n. 19S. Tem telephone:

(A 24210) D

ALUGA-SE 
uma loja com duas por-

tas, á rua Senhor dos Passos nu-
mero 201. Tem armações. Trata-se na
mcima. (A 24237) D

ALÜGA-SE 
um amplo sobrado pro-

prio para escriptorios na rua do
Theatro n. 2.1. Trata-se na loja.

(A 236.12) D

BOTAFOGO 
— Alugam-se bellos apo*

sentos para caasl de tratamento,
com ou sem filho, .em casa de fami*
Ha estrangeira. A propriedade tem ura
vasto jardim, installações sanitárias
modernas e telephone, á rua Álvaro
Ramos n. 45. (A 26666) G

ALUGA-SE 
tima casa confortável; a

avenida Maracanã, 436. Chaves no
sobrado. (A 24252) M

ALUGA-SE 
predio apalacetado, todo

pintado de novo, em centro de jar-
dim com optimo quintal, 5 q., 4. s*>
aquecedor e fogão a gaz, etc, servindo
para grande familia de tratamento.
Aberto diariamente. Aluguel 700$, dois
annos de contrato. Rua Torres Homem
n 124 (Villa Isabel). Maiores infor-
mações Sul 3281. Ramal 7. ' 

, ,r
(A 2657S) M

ALUGA-SE 
a casa da rua Dr. Sil-

va Pinto, 89, easa. V; as chaves
estão na mesma ruão. 2 -(armazém).

( 24198) M

ALUGA-SE 
boa loja com esplendida

morada para familia na rua Theo-
doro da Silva n. 478. Tratase .na mes-
ma das 12 ás 16. Bonde Jardim Zoo-
lógico. (A 24070) M

ANDARAHY

VENDE-SE 
boa casa, unida á esta-

ção de Ramos, por 22 :ooo$ooo. So
o ponto e terreno valem isso. Infor-
mações com o dr. Vieira, á rua Leo*
poldina Rego, 28, sob., Ramos, ou com
o sr. Mario. (A 24231) '

V" 
ENDE-SE, em Nictheroy, o grande

sobrado e armazem da rua Vis-
conde do Rio Branco ns. 839 a 855',
mais dois sobrados, de ns. 857 e 861,
marinhas, e o cáes fronteiro; trata-se
na rua S. Pedro, 160, Nictheroy.

(A 23828) 1

TERRENOS A* VENDA
Leblon, Ipanema, Copacabana, Urca,

Botafogo. Santa Thereza, Mariz e Bar-
ros, Muda, 

"Tijuca, 
Andarahy, Meyer,

Honorio Gurgel, Inhaúma e Ira] a. Tra:
ta-se á rua do Ouvidor n. 160. Das
14 ás 16_boras: (A 24247)

VENDkSE BELLO PALACETE
Na rua Marechal Pires Freira, La-

ranjeiras. Trata-se com o sr. Cam-
pello, á Avenida Rio Branco ns. 69|77,

5» andar, sala 4. Tcl. Norte 3389.
(A 24232)

CASA PERTO FLAMENGO
Traspassa-se uma casa somente a

quem ficar com os moveis que a guar-
necem, para' casal distineto; aluguel
500f00fl; tendo 5 quartos, 2 salas, etc.
Telephone 2130 Beira Mar. '

. (A 26663:

MACHINAS de escrever quási no-
vas e garantidas drs-

de 150(000, vendem-se a prazo e alu*
gam-se. General Camara, 105. Tcl. Nor-
te 1736. ___________

(3MNIOA JULIO UE MACEDO

(Vias nrtaartns - Órgãos genltMS)
Tratamento

D0£nCftS rapído 
"qSnnto

possivcl (In

yvDvlvClbo complicações
no homem c na molhcr, cnn-
cros 1110II0K c adenites; Hyphl*
lis 1>R. JULIO DE MACEDO
rua do Carioca 54-A (8 ás
21) Tcl. C. 3051 - Res. V.
5588*.

_<A_26709)—mmmmmmmtmàÊmi.'

tacliytf-rapliia, dactyln-

rv,'
:iiyi
mliia o curso com-LÍNGUAS, ,

MERCIO (A 23730)

TITLLE.. Hèlene R**«« f™f""ur
iti de français, il'h»toire, de littera
ture et dc diction, Cours çt leçons par*
tleullércs. Conde do Bomfim 605. Villa
617-8. (A 3434a) ü

UROFESSORA ensina desenho, pin.
X tura, aquarella, oleo, photommia-
tura. pyrogravura. relevo em estanlio,
cobre, couro c todo twbalho de arte
applicada. Vae á casa da alumna. In.
formações Villa 3665. ^

(9295)

PIANO "BRASIL" Egual ao
mellior

estrangeiro. Vendem-se a praso ' *£

gam*se. Gençral Camara, 10i. ««

phone Norte 1736. .,

"PIANOS allemães, recentemente ehe*

X gados, .vendem-se. á rua S. lran

dsco*Xavler. 388. Preços mutto mo*

dicos. João Evangelista 
g^gjfr^

¦ sa —^m.«— ' C'irtGÍ

Poltronas para cinema, raS es
colarcs, Cadeiras para todos os

misteres, fabricadas em Imbuya

General Camara, 105
N. 1736.

— Tel

(9294)

PÃO WERNB-Experimentc 
°s

VFNDAS DIVERSAS

deliciosos pães de

, centeio, trigo, milho, Allemão ç

tírüt ^T^irso0^
^/fe*^^a^^5i8
rua Assembléa n. il. m .

T/w-i r. Ferreira
\_\ \_i & c„ a^nal*Mm

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo Dr. Luiz Lima Bitten*
court. especialista. em moles-

. ttas dos
OLH08, OUVIDOS. OAB*

CANTA E NARIZ
todos os dias, das 9 is II ho*
ras c pagas dai 16 ks 18 horas.
Consultório — Rua Buenos AÍ*

res, 158 (entre Andradas e
Uruguayana)

Tambem lai o tratamento da
catarata sem operação, nos ca*
sos indicados, .

(A 24113) 6

OROF. BARBOSA, lecciona portu-
1 guer, frar.cez, inglez e • contabilidade.
Preços módicos. Beceo' do Carmo.^-io^

"OROFESSORA formada pelo I. N.
X de Musica ensina piano, theoria c
solfejo. Vae á casa da alumna ou coi.

Assembléa 8, 2", and. C. I37°*
(A 26716) 9

ile

Dr. Wlttrock — Dos Iiosii. cumi*..
Ileilim. Ourives, 7 -- C. 095J, *í

Dr Miissllon Saboln —• Itinicll. 5*1 1
horas — i*_, S^m c sabi< II, M, ii.fn

Dr. Mario 0, Rnuioi - Clille 21 1',
J hs. Cliniiiiiilos ip. 0.11'J. '

DOENÇAS MUNTAUS li
NERVOSAS

Prof, Dr, Henrique Roxo —. Coni"
no Larjjo du Carioca, 16 t 18 {nibrado), nau Jns, •)*» q luis,, da. 3 i.
7 112. Hes. Avenida 1'asteur. 2íV,
Tcl. Sul fl82t. ' 

""'

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
K 1)0 CORAÇÃO

Dr. Cunha e Mello — Cllole .lc nry
dc tuberculoic do II, I). Pedro II -I
R. Carioca, 40. Tcl. C. 0767,

Dr. 'Backer Fillio — Cliclc Sn»,
Mol, do coração c pulmúcs na 1'olict
Gfcr, Mol. do sanfluc, Pncumotltôràu
—R. Carioca. -10 (2"). Tel. (.'. 0707.

TUBISRCUMISK, 1). I)0S
PULiMOES

Dr. Heitor Acblllcs — Prat, dõs Hosn,
e Sanat. da Dinamarca. Assembléa 6lj

Dr. Julio Monteiro — l'ra'i. IIosp, Eu.
ropa. Urug. 27, 4 lis. 3's, _a c sab.

MOUSSTIAS |)K SIÍN110RA8
E CREANÇAS

legio,

ROSITA 
KANITZ professora

violino, participa nue recomeça
suaa aulas de 15 do.corrente abril em
deante. Rua Carvalho Monteiro, 48.
(Cattete). Telepbone Central 04S8.

(A 24243} v

TACHYGRAPHIA 
pelo mais -fácil c

perfeito metíhodo, alumnos promptos
cm seis meies; rua da Carioca. 59. 3
andar. <A >3°-2t)_J

PIANO-PIANOLASTECK
Vende-se 1 de rico modelo, em bora

funecionamento, preço de um piano
usado. Rua Pereira'Nunes n. 138. ca-
,a 4. - VUla ísabel. ^ 

^

CHEVROLET. 
Vende-se. typo pavão,

cm perfeito estado, licenciado ou
não; facilita-se o pagamento. Uma ba-
rata mesmo typo, equipada e licencia*
da. Ver* e tratar com sr. Serra, rua
da Quitanda, 132:»", «ala 10.

(A 23834) 2

COMPRAM-SE 
moveis, pianos, co-

fres, etc., 011 mobiliário completo
de casas. Casa André. Norte 6332.

(A 26669) 2

TTENDE-SE, urgente, um predio, mo-
V radia e negocio, cm adeantado es-

tado de çonstrucção, á rua Visconde
dc Santa Isabel, 189. Trata-se a rua
do Ouvidor, 133, i° and. Dr. Rodri*
gues. ¦. A 24207) >

GOOD 
horne for enelish speaking

people. Hcalty place. Sea bathing.
Tcl. Sul 0859- (A 2370O O

PENSÃO 
PAYSANDU' — Alugam-

sé salas e quartos para famílias
_ cavalheiros, com agua corrente. Go*
zinha de primeira ordem. Perto dos
baulibs de mar. Rúa Paysandu, 80,
esquina da rua Marquez de Abrantes.

(A 22956) G

COPACABANA
ALUGA-SE 

quarto mobilado em casa
de pequena familia sem outros in-

qui li nos a um senhor de tratamento.
Gustavo Sampaio n. 218, Leme.

(A 21728) H

ALUGA-SE 
o andar térreo da ave-

nida Atlântica n. 63Í, com 2 espa-
cosas salas, 2 quartos e demais depen-
dencias, com entrada para automóvel c
esplendida varanda, á pessoa de alto
tratamento. (A 24251) H

A LUGA-SE

ALUGA-SE 
uraa casa com 2 salas,

3 quartos, saleta c demais depen-
dencias, na rua do Senado n. 285. Tra-
ta-se. na Casa Rubens. Rua do Thea-
tro n. ai. (A 23633) D

ALUGAM-SE 
dois amplos sobrados

próprio para companhia nu 'escri-

ptorio, servidos por elevador Otis e te-
íepbònc â rua do Rosário n. 55. esqui-
na de Io de Março. Trata-se na loja.

 (A 23536) D

AFFORD 
PENSION. Alugam-se

quartos com agua corrente, v Boa
cozinha, serviço a. mesa e domicilio.
Marrecas n. 5. Telephone Central 1560.

(A 23660) D

APARTAMENTOS 
— alugam-sc a

rua do Senado, 231; somente para
íanrilia, com todas as accommodações.
_ (A 24162) D

um quarto ricamente
mobilado, com pensSo, em casa

. estranjieira, a casal ou cavalheiro; 4
I minute.* ila avenida Rio llranco; á

rua Evaristo da Veiga, 126,
. (A. 24165 D
! A LUGA-SE toas salas mobiladas

J:\. ou não, a senhores de tratamen
j to, casa independente; á avenida Mem
Fdç Sá n. 132, sobrado.

_ 
(A 

24164) D
* LUGA-SE 1 a 4, gabinetes com'• jfi. luz e água só para negocio muito

I limpo por preço módico. Beceo Manoel
de Carvalho n. 16, esquina de 13 de
Maio. (A 240S4) D

ALUGA-SE 
proximo ao Municipal,

um appartamento -i° andar, cons*
trucçSo nova; duas salas, banheiro,
cozttíba e dependências; aluguel 450$;
entrada independente. Rua Senador
Dantas, 05. (A 21120) D

A LUGAM-SE para casaes sem fi*
-ti. lhos. e a moços solteiros aparta
rqentos,' quartos e sobrados; em edifi*
cio novo, na melhor zona desta cidade,
á rua Sant'Anna ns. 169 e 171.

(A ;j6*>6) D

SALA. 
Aluga-se optima de frente.

no I* andar, da rua Uruguayana
n." ¦*«, para escriptorio.

(A 26626) I)

ALUGA-SE 
uma sala e gabinete a

casal sem filhos, com pensão, em
casa de família, pede-se c dá-se refe*
rencias. Rua Barão dc Ipanema, 29,
posto 4. (A 24-248) H

A LUGA-SE -por -900$ mensaes á casa
__. da rua Visconde de Pirajá, 438,
Ipanema. Tem garage. Está aberta.
Tratar á rua do Carmo n. 5, 1° an-
dar, de 2 ás 6 horos.

(A 23826) II

ALUGA-SE 
em Copacabana á ru»

Sá Ferreira n. r63, esplendido
apartamento com garage e todo confor-
to. Preço 550$. Esti aberto. Tratar
com o dr. Prado á rua do Rosário, 104.
3" andar. ¦"¦''¦' (A 24230) g

ALUGA-SE 
uma casa para pequena

familia de trato. Tem todo confor-
to, na rua Prudente de Moraes, 93,
Ipanema.  (A 23835) H

ALUGA-SE 
a casa da rua Visconde

de São Vicente n. 51, Andarahy
Grande. Tem cinco quartos, duas sa-
las, ampla casa de banhos com aque-
cedor e vasta cozinha com fogão a gaz.
Jardim na frente,. grande quintal onde
existem uma latrina c mais um quarto
habitàvel. Para vcl-a só serve o bonde
Jardim Zoológico. Trata-se na pharma*
cia Rur. Rua Barão de Mesquita, 464.

, (A 84205)

ALUGAM-SE 
dois bons sobrados com

amplas accommodações para fami-
lia de tratamento com todos os requi-
sit03 da hygiene Junto ao cinema He-
lios; á rua Barão de Mesquita ns. 634
c 63* onde sc trata, das 8 ás 10 e de

1 ãs 4 ou pclo telephone Villa 5474.
(A 22952) N

ALUGA-SE 
cm Grajahú, rua Borda

do Matto n. 92, ns. 1 e 2, 2
casas novas. Clima exçellente.

(A 26532) N

PIANO 
Pleyel — Vende-se um piano

moderno, com pouco uso e com
lút electrica, por tres contos, a rua
Vinte e Quatro de Maio, 343, estação
do Riachuelo, das 8 ás 10 i|2 da ma*
nhã c das z ás 8 da noite.

(A 22961) 2

PIANO 
— Vende-se um por 2:500$

á vista. Praça Tiradentès n. 60,
loja. (A 

24"6) 2

VÈNDE-SE 
um varejo para cigar-

ros e bombons, para plataforma
de estação. Para ver e tratar á rua
S. Pedro n'. 250. (A 24228) 2

TERRENO 
para depósito, pequena

industria, j etc. Aluga-se çm boas
condições. Largo Estacio do Sa n. 77*

(A 24229) '

Predio no Engenho de Dentro
Vende-se um com 3 quartos, 2 sa-

las, fogão a gaz, jardim e quintal;
preço 19 contos; facilita-se o pagamen*
to. R"a Ferrjira Leite, 86. 

(a 24i4())

PALACETE
Traspassa-se o contrato de um, si*

tuado cm centro de grande jardim,
proximo á praia do Flamengo, com
optimas accommodações para embaixa-
da ou grande familia de alto tratamen-
to. Aluguel 3:500$000 e os impostos.
Propostas para P. T. C. nestç jornal-

(A 26632)

TERRENOS
Vendem-se bons terrenos na rua

Professor Gabizo c Avenida dos Tra-
picliciros, entre a rua S., Francisco
Xavier e rua Professor Gabizo, a vista
iu a prazo; trata-se á rua Mariz e
Barros n. 457, Fabrica. Aproveitem a
oceasião. (A 26546)

¦\7"ENDEM,SE dois cavallos, côrcs
T tordilho e pampa, na estação do

Ypiranga, E. F. C. B., com o sr.
Oliveira. (A 24Q'7) *.

VIM IU(\ — Vende-se um bom, dc
VlULinU • autor, com arco e caixa.
Rua Joaquim Silva n. 97. A^errco^

or casa lm-
portadora do
Brasil, n>*-i-

dou-se da rua S. Francisco X«*

v?er 388 para Mariz e Barros 39\.

mo comprem sem visitai- a ou

pedir catálogos. (9296)

CTO EEI17 nos negócios e amores,
afcR rüLlli .cr saude e realizar tu-

d°^drrs"r,si.vrEsíaoçiopadê
ga-^dÒ-RiT CA24219)

MÉDICOS

1 TENDE-SE um piano allemão, quasi
V. novo; rua das Laranjeiras n. .76.

B. M. 979.

TERRENOS 
no E. Novo, a presta-

ções sera juros, longo prazo e pos-
áe immedlata. Vendem-se lindos lotes a
rua D. Francisco n. 37, Cabuçú, com
agua e lu2 e a 2 minutos do bonde de
Lins Vasconeellos descendo no fim da
rua D. Romana. Existem poucos lotes.

(A 24241) N

LAPA
LAPA 

— Aluga-se o predio da rua
Manoel' Carneiro, 29; as chaves

estão no n. 31. Trata-se na praça Fio-
riano, 31/39, 20 and., edificio do Ci-
nema Gloria, com o sr. Espíndola.

(A 24025) P

SAUDE
A LUGA-SE o predio novo á rua do

_X Monte n. 60, todo ou separada-
mente. Dois pavimentos com oito quar*
tos ao todo. Chaves ma do J.ivramen*
to n. 75. Trata-se pelo telephone Sul
3Mj,  (A 22081Í Saude

ALUGAM-SE 
os prédios ns. 70, 7a,

76 c 78 da rua Alberto de Cam-
pos e os da travessa de ns. I».*a, 3 C
4, cm Ipanema. Podem_ scr vistos a
qualquer hora; informações, com o se-
nhor Espindola no 2° andar do cinema
Gloria. (A 24024) H

ALUGA-SE 
lindo bungalow em Ipa-

nema, com ou sem mohilia, dow
pavimentos, 2 salas, 6 quartos, sendo 2
externos, boa garage, etc. Bondes e au-
tos á porta. Informações telephone Ipa-
nema 1303. (A 23685) H

\t?ALA de irente alugaj»e á rua 7 de
ÍO Setembro n. ioo, i° andar.

(A >6;o*S) D

SALA 
grande 4 saradas, ¦¦••trt en-

eerados mobilados alimentação ra-
dia zona salubre, alupa-se só a fami-
lias cavalheiros tratamento. Telephone
rua Riachu-üo n. 158.

(A 2421?) D
ÕAI.AS e Quartos com saccadas para
ti? rua Buenos Aires, aluga-se a rua
do Nnac» n. ;3. (A 2410:1} S

ALUGA-SE 
011 vende-se o predio

da rua Barata Ribeiro n. 752.
acabado de construir, estylo "bunga-
low", com tres quartos, dnas salas,
quartos ipara creados independentes e
com garage. Trata-»e á rua Hotivar

146. (A 24104 H

\ LUGA-SE o predio n. 218 da ma
ÍX Barroso pelo aluguel mensal de
462$, inclusive as taxas,'contrato de 2
nnnos.  (A 24056) H

ALUGA-SE 
uma sala mobilada, fren-

te de rua com seis janelías a cava-
Hieiro de respeito. Rua Miguel Lemos,
88. (A 26646) H

ALUGA-SE 
um prediq novo de dois

pavimentos, com 4 quartos, mais
dependências para familia de tratamen-
to, com contrato, á rua Quatro de Se-
tembro n. Si, em 1'vacabana, posto 4*
Acha-se aberto. Trata-se á rua do Ro-
sario n. 138, tabellião.

(A 23678) H

A LUGA-SE hom quarto mobilado,
XX. com pensão, á «sal distineto ou
pessoa de tratamento. R. Copacabana
n. 834. (A 26656) H

A LUGA-SE uma magnifica e confor-
_íTL tavel casa moderna, _ situada em
centro de grande terreno, aem mobilia,
ou ricamente mobilada, podende servir
para grande íamilia dc tratamento, pc*
«lendo ser vista e tratada na mesrai.
com o proprietário que nella reside á
rna Visconde de Púajà n. 514. Ipa-
nema.  (A 23724) H

SANTA THEREZA
ALUGA-SE 

um quarto mobilado a
rapaz do commercio ou casal sem

filhos. ¦ Rua André Cavalcanti n. 223.
Sta. Thereza. Tratase á -Av. Rio
Branco n. 142, i° andar. Sr. Humber-
to, das 11 ás 12 horas.

 (A 267114) S

PRAIA DAS FLEXAS
¦—Nictheroy— -

Vende-se o predio para grande fa*
milia de tratamento, á rua Dr. Nilo
Peçanha n. 99. . (A 23699)

SITIO -; VASSOURAS
VENDB-SE

Oito alqueires de excellentes
terras para lavoura e criação —

Nove pequenas tasas para ren-
da — Um kilometro da estagio
de Barão do Vassouras' com çx-
celente estrada de rodagem para
automóveis — Clima o que ha
do melhor — Dirigir-se ao seu
proprietário Fernaudo Silveira
Filho, no mesi.io local. (A 23740)

(A 24099) .-
-TTENDE-SE por 300$ um dormitório

nara casal. Vef e tratar a rua
Torrei Homem. =79, a 

f*fê*2fí\

TTENDE-SE um omnibus marca In-
ternacional, com pouco, uso, ulti-

mo typó, lotação _oi passageiros; preço™ooo^' 
trata-se . em 

J*™^**""
cia Chevrolet, com Manoel^ilpo.^ 

^

VENDE-SE 
um automóvel do fabri-

eante Buick, typo especial, doublc*
phaeton, com pouco uso, de particular*
Licenciado, segurado e completamente
equipado. Pneus novos. Ver e tratai
á rua S. Jose n. 57. lojav 

^ 
,

xfÊNDÊM-SE machinismos perfeitos
V para typographia. Itua do.Ria

chuclo n. 194. lA 2653" *

Clinica, só de Senhoras—Dr.
Octavio de Andrade <S$$
glas uterinas, atrazos, regras ès-

cassas suspensão, doenças de

ovarios, eto sem operação e sem
dor. Larpô de São Francisco 26,

dol*Sh-Td.l5.1C.8iOT9)

Dr. 
A. Monteiro já voltou da Euro-

pa. Cons. grátis, pobres, 8 manha
até 1 tarde, c 16 ás 8 da noite; 119,
r. Machado Coelho. H*arm. P»"»^

TORlrôHraÉr-Y-
Moléstias do apparelho GenHo-Uri*

nario, no homem e na mulher. OPE-
RAÇÕES. Utero, ovarios, hérnias,
appendice, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos,
sem dôr, da

GONORRHÉA
e suas complicações. Prostatites, orchi-
tes, cystites, estreitamentos, etc. Dia-
Ihcrmia. Darscnvalização. Rua Rcpú-
Mica do Peru, 23, sob., das 7 ás' 9 c
das 14 ás 19 hs. Domingos c feriados,
das 7 ás 10 hs. Central 2654.

' (A 26054)

DIABETES
Doenças do Estômago, Figado e In*

testinos. Tratamento moderno. Raios
Ukra Violetas. DR. SAMUEL PRA-
DO, pratica nos hosp. dc Paris e Der-
lim. Consult. R. S. José, 50, (de 2 ás
I). Central 3146. (A 20711) 6

DR. 
A. Carvalho de Mendonça. Ga-

rante d cuia da blenorraghia agu-
da ou chronica com poucas applicações.
Consultas diárias das 9 ás 20 V, ho-
ras. Kua do Rosário n, 132. sobrado,

(A 23160) 6

DIATHERMOTHERAPHIA

Tratamento pela diathermia
das InflammaçSes do utero, ova*
rios, próstata, estreitamentos do
recto e da urethra (cura rápida
e som dôr), rheumatismo, he-
morrholdes, figado (inf lamma-
ção da vesleula biliar, cálculos,
(clrrhose) rins (pyelltes, cálculos,
nephrlte chronica). Tratamen-
to rápido e sem dôr pela electro-
coagulação dos tumores da pelle
(câncer, verrugas etc.).

DR. LUÍ2S DE MARCOS —
R. Uruguayana, 105, das 2 ás 4.

(3SQ0)

PENSÃO HARDING
22, Marquez de Abrantes; quarto

independente 210»000; quarto par»
dois , estudantes, 360*000.

Dr. Abelardo Alves dc llarros — Coni,
R. Conde Domfim, 300 (V. 3225),
Res. :Araujos, 59 (V. 3550). Co»
sultas: 2's, *l's e 6's, de 1 ia 3,
MOLK8TIAS DO CÕRÀÇAiSI*

VASOS K RINS

Dr. F. tle Arêa Leão—Com loa.
ga pratica da cspeelalldudo •
grando tlrocinlo clinico. Mo-
thodos modernos dc illugnostl-
co o tratamento. Av. líio Bran*
co, 143, 6o andar. Dns 3 âs 5
horas — Tol. O. 3C65 — Resid.
Visconde de Pirajú n. 101. Tcl,
Ip. 1656.

PIJNICA 1)E VIAS L'R1NARL\S

30K0RRHÉAS gggg
os sexos. Cura radical par pro
cessos seguros e rápidos.. DR.
JOÃO ABREU — DR. DUARTE
NUNES. Das 8 ás 19 horas. —

Telep. 5803 N. — Rua S. Pedro
numero 64.,'.!". , ,(2106)

Installação para cura de
7y hemorrhoidas

Vende-se uma completa, inteiramente
nova, para tratamento sem operação.
Tratar na *rua Scto de Setembro n. 73,
1° andais iA_267?J>

QUARTOS ESPLENDIDOS
Alugam-se esplendidos, cóm pensSo,

a casal e a rapazes do commercio, dea-
dc 230JOOO. Rua Candelária n. ,85, I*
andar. Telephone Norte 2*6).

(A Zo/IB)" 
PIANO BÈCÍÍSTEIN

Vende-se lim rico e superior, quasi
novo, por 2:400*000. Urgente. Roa
Haddock Lobo numero 44. „,„„,..

(A Z670S)

Dr. Rodolpho Josetti — Exdl-
dector do Dispenisarlo Central dt
Prophylaxia das. Doenças Vens*
reas (Saude Publica). Longa pra*
tica dos hospitaes da Allemimha,
Trata pelos mais recentes pro-
cessos, modernos methodòs segu.
ros e efflcazes de diagnósticos o
therapeiitica. Uréthroscoplas un*
terior o posterior. Cystocopiaj.
Diathermia o alta freqüência,
Cura radical da gota mililar,
cystites, prostatites, orchltcs, hy*
drocelo, tumores, impotência ge*.
nital, etc. — Rua 13 ilo Maio
n. 44. Diariamente das 8 íis 11
hs. am., das 4 as 7 e das 8 ís 10
horas. Tel. 1000 Central.

Salas dèJrente—Escriptorios
Alugam-se excellentes, rua do Ouvi-

do"? n. 59, '1' andar, enceradas, eleva-
dor, preço razoável. (A 26717)

IMPOTÊNCIA

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos laureado

especialista
cm dentaduras parciaes, dc justa-posi*
ÇÕes e duplas, bem como cm pontes.
Rua 7 de Setembro, 194.

(A 242Q6) 7

INSTITUTO DE BELLEZA
Em pleno funecionamento, cora fa-

brica de produetos iá. conhecidos, eijj
um dos melhores pontos da capital,
bom contrato, negocio de bastante lu*
cro mensal s de muito futuro; pode
servir tambem para 

"quaesquer 
senhoras

pois a casa ts.m todo o seu pessoal ha-
hilitado; para mais informes á Aveni-
da Gomes Freire n. 14, loja, das 9
ás 11 horas da manhã. .„„,

(A 26720)

HOMOBOPATIHA
Almeida Cardoso & Cia. — U. Marc.

clial 1'loriano, 11 — Tel, N. 0993.
Coelho Barbosa & Cia. — Kua Ouri.

ves, 38 — Tcl. N. 3731.
Affonso Corrêa Bastos s. Cia. — Rm

S. Pedro, 247. Tcl. N. .1048.

MALA REAL — .E". o mellior. li
cadura Cabral. 141 c 150. T. N. 707.
DR. SANTOS ROCHA -

Vias Urinarias. Diathermia
Alta freqüência. Com pratica doa
Hospitaes de Paris. Praça Fio.
riano, 23 — 4o andar. Cima Alie*
mã. Tel. C. 5044. Do 11 1|2 ás 18
e 14 1|2 as 19 horas.

MÉDICOS HOMOfiOPATHAS
Dr. José dc Castro — Mol. de crean.

ças c adultos. Carioca, 33, ás 3 lu.
3's. 5's c sabs. II. Lobo, 279.

DORMITÓRIO LAQUE'
Vendem*se, um para casal, eom es*

pelhos ovaes, 8 peças, e outro para de-
moiselle, 5 peças, Luiz XVI. Na, rua
SENADOR DANTAS, S.

(A 26711)

CONSULTÓRIO 
dentário — Aluga-

se 'um, optimo, á rua Sete de. Sc-
tembro n. 19a, sob. Tel. 3143 C.

(A z64n) ;

DENTISTA 
aluga bom gabinete tres

dias na semana. Avenida Rio
Branco, 1° andar, n. 143. 200(000.

(A 36694) 7

DENTADURAS Concertam-se, por
mais - quebradas ou

defeituosas que estejam, com a maxi-
ma brevidade, perfeição e garantia, no
laboratório do laureado especialista
Dr: Silvino Mattos; á rua 7 de Sc-
tembro, 194. (A 24206) 7

D_ENTISTA 
— Vende-se um optimo

gabinete electro-dcntario, installa-
do no melhor ponto da cidade. Infor-
mações com o sr. Paulo, a travessa
do Ouvidor, 7. Tem vasta clinica.

(A -14014) 7

BUNGALOW - IPANEMA
Vende-se lindo predio de solida con-

strucção, 2 pavimentos, 2 salas, 6 quar-
tos, sendo 2 externos, bôa garage, etc,
'bondes e autos á porta. Preço 87 con-
tos. — Facilita-se algum prazo. Infor-
mações telephone Ipanema 1303.

(A 23683)

MANGUE
A LUGA-SE a casa da rua Affonso

A. Cavalcanti n. 130, sobrado; as cha-
ves e^tão em baixo. Trata-se á praga
Tiradentès n. 6a. Aluguel 550$.

(A 36700) T
A LUGAM-SE duas esplendidas salas

_("V de frente com direito a cozinha e
banheiro, para tratar das 8 ás 5 nos
dias úteis. V. de Itauna n. 38, casa
de familia. (AJ4?40)T

A LUGA-SE o 1° andar do predio á
*t\. rua Benedicto Hippolito n. -43*
Trata-se na loja do mesmo ou á .rna
Leandro Martins n. 6, com o proprie-
tario. (A 33703) T

SUB. CENTRAL

LEME 
— Alnga-se pequena casa rao-

bÕsda. i rua Belfort Roxo n. 46;
pôde ser vista je 1 ás 6 horal da
tarde. ÍA a6soo) tf

ALUGA-SE 
uma boa casa com dois

quartos, 2 salas, despensa e cozi-
nha, á fea Bruno Seabra n. 46. As
obavel p. f. na mesma rua n. 41. Tra-
ta-se á rua Theodoor da SiW» n. 36.

(A 34349) D

ALUGAM-SE 
dois prédios noras, 2

salas, 4 quartoa, e quarto de ba-
nho e -Rarai-e, muito bom ar a rua
joio Felippe ns. 32 e 1:4. transversal
da rua Dias da Crux. Meyer. (rente
no S5j. Tratar cora Samuel. Senador
Euiebio n. 89, sobrado. Tel. N. 7749.

(A J3&41) U

TERRENO
Vendem-se 8 lotes promptos para

edificar, na 
' 
rua Jaccguay. esquina da

tua Universidade, proximo 4 Praça
Saenz Pcnna. Trata-se na rua Vis-

conde dc Itauna n. 167, loja. •
(A 26567)

TERRENO EM S. CLEMENTE
Rnas Icatu' e Sarapuhy

Em continuação á nia Alfredo
Chaves. Vende-se os melhores
terrenos cnm llrtd» vhl» para
Dotafogo. Informa-se no local,
ou na Av. Rio 'Branco n. 99,
com Julio Junqncin» de Aquino.

(3105)

CASA EM COPACABANA
Vemle-so recentemente con*

sfruida, com tudo o que ha He
inais moderno. Tem grande jar.
dim, horta e pomar; 7 quartos,
4 salas, 2 varandas, 3 banheiros,
traraRc e todas as commodidades.
Installações electricas o sanita-
rias das mais modernas. Rua
Ermezilia n. 20 (esta rua tem en*
Irada pela rua Santo Clara o fica
i*ntre as ruas Barata Ribeiro e
Toneleros. Pôde ser vista do 9
horas da manhã em diante.

(ai 13)

ACHADOS E PERDIDOS
r-tASA Dias & Moysés — Dias de
{_ Bethcncourt & Cia.; rua Impera-
triz Leopoldina, 14, Rio de Janeiro
Perdeu-se a cautela n. «7^*55, desta
--- (A 3383_3)__4

CASA 
,Liberal — Rua Luiz de Ca-

mSes, 58/60. Perdeu-se a cautela
381.919. (A 

-1377a) 4

CASA 
Dias & Moysés — Dias dc

Bethencourt & Cia. Rua Impera
triz Leopoldina. i4, Rio de Janeiro.
Perdeu-se a cautela n. 175.065; desta
casa. (A 

-14047) 4

CIA. 
Áurea Brasileira — Rua Sete

de Setembro, 187. Perdeu-se a cau-
tela n. 42.25.1. da serie A, da sccção
de penhores desta cmpanhia.

(A 2-H16) 4

GIA. 
Aurca Brasileira — Rua Sete

de Setembro, 187. Perdeu-se a cau*
tela n. 42.847. da serie A, da sccçSo
de penhores desta cmpanltia. •

CIA. 
Aurca Brasileira — Rna Sete

dc Setembro. 187. Perdcu-so a
cautela n. 39*5i8. da serie A;, da
secção dc penhores desta companhia.

(A 24028) 4

1?RNESTO Campello — Avenida Pa\-
iil sos n. 29-A. rcrdcii-sc a. cautela
n. 506.424. desta casa.

 (A 23S20) 4

T?RANCISCO dc Aguiar * c_i,a',—
X* Rua Luiz de Camões, 36. Perdeu-
se a cautela n. 400.832, desta casa.

(A 23«95) 4

Gonorrhéa

Tratamento efficiente — Dr.
Rupert Pereira. — R. S. José, 44,
sob. 8 1|2 âs 11 e 3 ás 8..- C. 1648.

(A 24253) 6
Cura ga-

rantidu

cm poucos dias da gonorrhéa
chronica c aguda. Tratamento
completo das moléstias das se-
nhoras. Rua S. José 44 sob.
do 8 i|2 ás 11 e do 3 ás 6.
Central 1648.
DR. RUPERT PEREIRA.

(A 24253) 6

IJERDEU-SE a caderneta n. 656.073,
X da Caixa Econômica.

(A 24073) 4

UERDEU-SE a caderneta n. 68.953,
X 2* serie, da Caixa Econômica.

(A 20602) 4
triANNA, Irm5o & C; r. Pedro I,

V antiga Espirito Santo, 28 c 30.
Perdeu-se a cautela n. 161.1*19. desta
au (A 23819) 4

ALUGA-SE 
uma boa casa eom dnas

salas, 2 quartos, quarto de banho,
com lunhetra. boa cozinha, e prands
quintal, por 2.0$, na. rux Wencesláo
n. 45-A. Todos ps Santos.

(A -Hoit) V

A LUGA*SE por trezentos mil réis o
_V\ ; ¦• '7:~ com 3 quartos, 2 salas, ter*
reno. Raa Pedro de Carrilho n. ?7-
Bocca da Matto. Tcleshoní1 495** Nort-r.

CA 26631) O

Compra-se
Dm terreno com a área de

25 a 30 mil metros quadrados
de superfície, não pantanoso
uu que neccsBlte aterro; que
possua agua cm abundância c
floresta, no Districto Federal,
á margem das Estradas dc
Perro Central do Brasil ou
leopoldina, até Cascadura c
Ciaria. Tratar com GRANA-
OO St C, ma 1* do Março
ns. 14, 16 e 18.

ia,.,)

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

uma casa dc ía*
milia, com os moveis; tem tele*

phone. Rua da Lapa, 32.
(A 24143) J

RASPASSASE um grande arma-
zem de molhados fazendo bom ne-

gocio com contrato de 7 annos; para in-
formações na Av. Gomes Freire, 17,
com o sr. Souza.

(A 23844) 5

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET- \ £7^
Mariz o Barros 391, facilitam
prazos c precisam de bons
vendedores.

(9292)
«OOMTRA-SE prata, onro e joias ve-
Vy lhas, com ou sem pedras, de qual-
quer valor, na "Joalheria Valentim1*;
rna Gonçalves Dias, 37; phone 994 C.

 (A 26S64) 3

Comichão*;_ emplfrens.
frleiras, dar-
thros, eeze-

mas, espi-
nhas o bro-

appliqae Dcrmícnr* não
í pomada. Em todas as Drop-v
rias e pharmacias — vidro 51500

(A 24062) 3

toejas ¦

DR. JOSE' DE CASTRO
STHEL FILHO V

Assistente da Faculdade de Mediei.
na. Laureado Premio "Visconde Sa*
lioya". Moléstias de senhoras. Cons.
Rua Sete Setembro, 94, 2» andar.

(A 24223) _ 6

VIAS URINARIAS 1 SYPHILIS
DOENÇAS DA PELLE E DAS
SENHORAS—Dr. Raul Rocha,
cora pratica na Europa, 10 ás 12 e 3
ás 6. Sete dc Setembro, 94.

(A 26714) 6

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação das hemor-

rhagias, falias, colicas, etc, diathermia,
Dr. Ccsor Esteves. Largo de S. Fran-
cisco n. 23. Phone Central 1391 dc 9
is u e de 1 ás 4.

(A 22661)

DOERÇAS SEX0AESK0 HOMEB
DR. J03E' DÉ ALBUqUEKQUI

Olifnoittco e tratamento das . dlversi»
'doenças e afírcçô-*. scxnart no homem e da
iMflATEMftlA em Indivíduo* mocos
IMrUICHUIA R. Carioca. XL Ue 1 

'ti 8.

(A 22756)

DENTADURAS traba?hosUdentarios,
coníeccionados pelo laureado espedalis*
ta dr. Silvino'Mattos;^eo.zam a fama
da perfeição absoluta. Rapidez e rnodi*
..,,L mm nrecos. Kua*.£ deitem*cidade nos preços
bro, 194.

PARTEIRÂS

INDICADOR
MÉDICOS

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
 URINARIAS .

Dr. A. Costallat — Kua Carioca, 6.
3° and., 4 ás 6 hs.. C. 3950.

Dr. Rubens* Farrulla — 7 de Setcmlm)
48 (ás 5 horas). Tcl. N. 3616.

Dr. Lincoln de Araujo — Assembléa, 81
(3 ás 5 hs.) Tels.: C. 3S51 c V. 326.

Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, 70
(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).

Dr. M. Castro d'Almeida Filho — Di
Fac. de Med. Uruguayana, 35( 1°;

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Vaz, do Hospital Sio

Francisco de Assis. Operações cia
geral. Diagnostico c tratamento das
affecções dos app. digestivo, urinaria
e genitai. R. Conde Bomíim, 668,.
(V. 1223). Assembléa, 27. (C. 0730)1,

CIRURGIA ¦GERAL

MMaiarota 
approvada pela Escola

. do Hospital da Pro-Matre; par-
tos e tratamento de sua profissão; rua
Carlos Sampaio n. 63, sobrado; tele-
phone Central 33'7. t. .'' ¦

(A 841Q7) 6

PARTEIRA 
— Mme. Maria Jose-

pha, diplomnda pclo Rio e Ma-
Irld — Partos c outros trabalhos. Con-
sultas das 9 ás 5. Avenida Gomes
Freire n. 77. Central 3642.

(A 10778) 3

VIAS URINARIAS - DOEN-
ÇAS DO RECTO

OPERAÇÕES EM GERAL
Blenorrhagia pelos processos mais

modernos. Doenças dos rins. bexiga,
próstata, utero, ovafios, impotência, etc.
Diathermia, raios ultra-violeta. Cura
radical das hemorrhoidas sem operação
e sem dòr. DR. MARIO KROEFF,
assistente cirurgia da Faculdade. Pra-
tica hospitaes dc Berlim e Paris. Uru-
cuayana, 104, das 3 ás 6 horas.

(A 36284) 6

Mme. MONTERO
ESPECIALISTA DIPLOMADA

— EM PARIS —
Manicure, Massagens, Raios Violeta.

DepüaçSo electrica definitiva. Opera-
çõrs de cirurgia ao rosto e seios. —
Uruguayana, 44 — Phone Central
0539. "Perfumaria Lopes".

(A 23774)

ÉS A SENHORA
lístú triste? As

 suas.regras süo
Dolorosas c irregulares, tomo

CÁPSULAS SEVENKRAUT

(Apiol Sabina Arruda) que fl-

enrá boa. Tubo 7.. A' venda,

na Drogaria Huber. Rua Sete

de Setembro. 61. 
^.^ ,

PROFESSORES^
ALLEMÃO, 

Inglei, Francez, Latim
Portuguez, etc, em tres mezes.

Profs. nac. e extrangeiros. Avenida
Passos, 48, sob.  (A S3833) 9

Dr! Luiz Ramos — Conde Bomfim,
300. (Granado), res. n. 68S. V. 1639.

Dr. I. Malagueta — R. do Carmo, 5,
(Esq. de S. José). Tel. 3652, C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13.
N. 5303, das 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Raa Chile, 11.
Resd. l R. lbituruna, 73.

Dr. W. Shiller — (Mentaes e nevr.).
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.

Dr. João Pacifico— Frei Caneca 273.
T. Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons.
Cattete 186 e 91. T. B. M. 3327-2115.

Dr. Daiiro Mendes — Assembléa, 70
(C. 0935). P. Boto 206. S. 3462.

Dr. Gilberto Gonzaga. Romeiro—Cons.
S. José, 69 - Res. Sul, 2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

Dr. Moncorvo — (Creanças), RodrtRO
Silva 18 (3 hs.). Moura Britto, 58.

Prof. dr. Auatregesllo — Doenças ner-
vosas. Praça Floriano.' Edifício do
Cinema Gioria, .3° andar.

CLINICA MEDICA
OR. BASTOS DE ÁVILA —

Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748
Cons: Rua Sete de Setem-
bron. 194. Tel. C. 1555
MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. J, B. Canto*— Ex-assisten*
te do professor Gosset Pauchot,
Paris, cirurgião da Assistência
Publica, Assistente da Faculdade
de Medicina.. Cirurgia geral, sem
especialidade; appendlce, éstom*
go, vesleula biliar, moléstias d»
senhoras, vias urinarias, appare*
lhos em geral. Rúa da Quitanda,'33. Tel. N. 336. Sul 3145. Con*
sultas grátis, na Policlinica i>
Botafogo, ás terças, quintas o
sabbados, 8 fts 10.

CIRURGIA GERAL E GYN&
COLOGIA 3

Dr. Rocha Mala — Uruguayana, 62,
(2 ás 6) — C. 0411. Res.: Com!»

. Bomíim, 187. (V. 1575).

PARTOS E . MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS 

Dr. Daciano Goulart — R. Urumiaja-
na, 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762.

Dr. Camacho Crespo — R. Conde dl
Bomfim, 577. Tel. V. 1771.

Dr. Miguel Feitosa—Da S. Casa. 0.
Camará 338. (N. 8233). 2's, "i. e 6m,

HEMORRHOIDAS, DOENÇAS
DO RECTO E ÂNUS

Dr. Raul "Pitanga Santos — Passeio
n. 56. (De 2 ás 5 lis.). C. 2360.

CIRURGIA, MOL SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. Renato dc Sonza Lopes, prof. da
Fac. — Doenças do app. digest. c
nervosas. Raios X—S. José, 39.

Dr. Guilherme Eisenlohr — .Tuber-
culose, com1 3*- annos, de pratica.

R.Mar. Floriano 44, 13 áa 18 hs.
Dr. Murillo dc Campos — D. mentaes

e nervosas. R. Sachet, 21, ás 2 hs.
Dr. Móntenegro Villela — Doenças in-

ternas coração e pulmões. Carioca, 48.
3.'s, 5:»a e sab. U ás 4). C. 1525.

Dr. Jayme Poggi — Cirurgia geral, ci-
rurgia plástica; rugas, correcçao dc
seios, do ventre. Rua do Carmo. 5,
Tel. C. 0490.

DR. DETSI FILHO — Ultravioleta.
Syphilis. 43, Ourives. N. 2879;

Dr. Ferrari £- Reiniciou suas consultas
das 2 ás 4, i rua 1* dcMai\o, 13.

DR. ARAUJO DOS SANTOS

Tuberculose (pneumothorax),
pulmões. R. Carioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 1525 e V. 4397.

Tratamentos pelos Ralos X

A ULAS ini!K'iduaes de linguas e
r\. mathematica pelo prof. Dr. Was-
hinton Garcia para qualquer fim; tra-
vessa S. Francisco dc Paula, 34-2° —
elevador. ,

(A 3096;) 9

A~ 
ULAS particulares dc contabilida-

dc, mathematica, portuguez. Rua
S. Pedro n. 145, s*i'a 14-v , .

(A a6547) 1

COPIAS 
a machina, Mimeographo e

Multigraphe. Rua da Carioca, 41,
2°, sala 8 (elevador). Central 3636-
E. Royal. (A 34"7) 9
¦TtlRCULARES ao MultigraSe — a
\J reproducção exacta. da machina de
escrever. Rua Carioca. 4i, a", sala 8.
Phone CcntAl 3S36.-E. Royal.

(A 24226) o

f**f\T%1 lf> i machina, ao mi*

^T -* ^^ Setembro, 107. Es-
cola Urania.

(A 26S9219

ESCOLA URANIA
Dactylographia, tachygraphia, curso

commercial, linguas por professores na-
tos, 7 de Setembro n. 107.

(A 26592) 9

TSaCTYLOGRAPHIA — Mcnsalida-
XJ de, lot; Escola Royal, ruas Cario-
ta at e Archias Cordeiro. 139* Tel.
C._36j6. (A 337341 9
T7IRANCEZ e inalei pratico ensina
JL' professora estrangeira. Methodo
Berliti e Marchan. Tel. Sul 0850.

(A 36665) 9

Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst.
Rad. e Phys. do Rio de Janeiro.—
Mol. das senhoras, syphilis e vias uri-
nanas; Tumores malitrnos, fibromas,
lindos, gânglios. Epilação sem ope*
ração. R. da Carioca. 48. C. 1525.

Dr. E. Decourt — Asscmblca, 49, ás 5
hs. Res. Cattete, 270. (B. M. 0763).

Dr. Osório Mascarcnhas — Av. Kio
Branco, 257 (3 ás 5). C. 0940.

Dr. Oswaldo de Araujo—S. Jose, 6»,
(1 ás 4), C. 0515; Io. 0211.

CIRURGIA GERAL, PARTOS
E D. DE SENHORAS ,

Dr. Arnaldo Cavalcanti — Rua 7 it
Setembro, 135, 4 ás 6. C. 2089.

Dr. Antonio Amarante—Cons. Pr. rio.
riano 55-4». 4 1|2 h. Res. Ip. 0108.

DOENÇAS DOS RINS, IJEXI-
GA, PRÓSTATA E URETHRA
Dr. Álvaro Moutinho — R. Buenos Al*

res, 77, 4" andar, de 9 ás 5 hs. ;

DOENÇAS VENEREÁS""E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Julio de Macedo—R. Carioca, 54-A
(8 ás 21). Tel. C. 3051. Res. V. 558».

CIRURGIA ABDOMINAL, GY-
NECOLOGIA, PARTOS

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente d»
Fac. Medicina: r. Asscmblca 87, JU;
3 ás 5 hs.. C. 2604 e B. M. 1931*

OCULISTAS

Cura radical da I_>l<&riOri*]l.€lC| l£k
e suas complicações, nn homem e na ranlher.

FRAQUEZA SEXPAI... STPniLIS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS •

Ar. Almirante Rarrosn n. 1. f and. M ia 18 horas-
A" NOITE - 8 ás 9 — R. GLORIA 82 — 4* andar.

Dp. Pedro Magalhães
'V 2J7Je) b

DOENÇAS DA PELLE E
SVFHILIS

Dr. Fi Terra — Prof. da Facilidade
de Medicina; nia Uruguayana n. 22,
ás 14 hs. Applicações de radium.

Dr. Werneck Machado, da roliclinica
Geral c da Santa Casa. Largo da Ca-
rioca, ll.l* (INSTITUTO ALVA-

RO ALVIM); Tratamento pelos raios
ultra-violctas, diathermia, electro*coa*
gulação. galvanocaustia, alta*frequen*
cia, ar quente, correntes galvanicas e'
(aradicas, neve carbônica, radium, 2
ás 5. Teleph. C. 4748.

Dr. A. F. da Costa Junior — (Ass. da
Fac). Pelle, Syphilis, Tumores, Phy
siothcrapia. Assembléa, 47. C 2972.

Dr. A. Gavião Gonzaga — Com
3 annos pratica hospitaes No*
va York, Paris o Vienna. Mo
lestias da pelle, couro cabcllu*
do e unhas; syphylls e turno*

res da pelle. Plástica cutânea:
depllação, tatuagens, cleatri-
zes viciadas, espinhas, man-
ehas, verrugas, siirnaes, etc.
Ralos X. Radium IJ. V. e In-
fra-Vermelhos- Diathermia. N.
Carbônica, etc, das 3 em dean*
tc. Carmo, B, 2". esq. S. José.
C. 0492.

Prof. dr. Rabello — Trata de tnmnres
c doenças da pelle pelo radium e ou-
tros agentes physicos. Rua 7 de Se*

' tembro. 81.
Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist Fa-

culdade. Roa S. José. 118. C. 2245.

Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaya.
na, 37 (1 áa 4).

Dr. Chaves de Freitas — ConsnltM
das 3 ás 5. Rua Assembléa, 56.
Casa Rocha — Tcl. C. 2928.

Dr. L. de Gouvea—Rua 1° de Março,
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul 0951. _¦

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Raul David Sanson—S. J "é, 43,
1°. das 2 ás 5. Tel. C. 5197. .

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Dr. Souía Mendes —¦ Rodrigo Silva,
28, de 2 ás 4. C. J838.

Drs. II. Mercaldo c A. Lacerda — t«*:
rioca, 28. Das 13 ás 17 horas.

Dr. Francisco Eiras — S. Jose, 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs..)

Dr. Antonio Leão Velloso — Assist**
•te do prof. Raul D. dc Sanson. ha«
José, 43, de 12 ás 14 horas, excepto
segundas e sextas-feira».

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS

Dr,. E. Lindemberg e A. Madeira —
Assembléa, 58 (2 hs.). C 0451. ^
CIRURGIÕES DENTISTAS^

Octavio Eurico Álvaro — 4T',«B
Branco. 137. 8» and. Phone N. l-li

Autotherapia Curativa
Dr. Botelho — Tratamento pelo pro*
prio sangue, das moléstias ligadas
ao nerfo sympathico, aos gânglios
do me*iiastino e âs infecções do san*
ue eo? geral; epilepsta, bodo, gtau*
comkJ certas moléstias da :¦-'*-. tu-
befwnos-e, aslbma, câncer» etc Pne-j*
ma>Tharax. Praia Botafogo, 296.
S»l 0575, 9 áa 11.

j 
DOENÇAS DAS CREANÇAS

Or. Araujo Co»u (da Fac. dt Medic).
70. Aas~ab- 2 ás i T. res. Ip. 0109.

ADVOGADOS
Dr. Álvaro Goulart dc Oliveira—Ave.

nida Rio Branco, 114, sala 5.
Dr. Salgado Filho — Rua Rosário, M,

Tel. 5304. Norte. _ . __
Drs. Veríssimo de Mello e Domml-»

Lourada—Quitanda, 45. T. C. 39W.
Dr. João de Almeida Rodncucs — >"

sericordia n. - Tel. C. 0693.
Drs. Clois D. de Abranches e U-1Ç--

lar Cabral—Rosário. 82 (N. «»«.
Dr. C. Daniel de Deus — S. Jo«* sl

(sobr.) — Tel. C. 1631- ,
Carlos da Silva Costa e Venssimo ?e

Mello — Edificio do Cinema G.or.?.
salas 2 e 3 — Fraca Floriano. ¦»;

PREPARADOS PHARMACEÜ*
TICOS

Xarope de S. Bran-Fara tosse. «*£
pe e moléstias do apparelho r-st»™*
torio. Em todas as pliarmacia 

«

drogarias.
CORRETORES DE FUNDOS

IMIILICOS
Locrerio Fernand-5 de Olivf ira - B-»

!• de ai «¦ T,l. 4468. N*gS*.

HOTÉIS E FENSMES^
;T-,-?aitaíiWHotel Avenida — O sras ¦

da Brasfl. End^JTdcsx^Aven^"TTl)8"MÍa-3<}BES 
CAFÉS



ca, 6,

EJIPBEGADOS .
fl,,» BtaRndldta ilo tecidos o
rliirlnho procura emprego-

£ com prfttloa. do ramo o

XXm a Instrueçllo Indispensável
'o 

commercio moderno. Car-
T.t narn est» .rodaeçSo dirigi-

fcsar. O* ® 
ú 24001)

nlOTiSilTACKARD
com um nu'» de uso.

, 14, 3» «ndar.
(A 20612)

VsiJe-se uma
Bi» S. -'cdru n

:—ÃLÜGA-SE
V rua Professor Gablío, 242 A.,

J, dc coiuirucçüo moderna, com trcs

S aquecedor. fogSo.a gaz, etc. Ver
glSS na Ll"-. O»» 13(n»03^
dcanlc. -"—EMPRÉSTIMOS

y_ieffl.se empréstimos de pequenas
«aniles quantia»! com A. Costa,vi
_ iiiiíldor. 139. Io nndar> "'n 9.1
i, Ouviuor, (A 26587)

Santa Thereza
Triiwuaa*»- r> contrato de conforta-

St residência, no Becco do Lagoinha
JS i com 2 salas, 3 quartos,, copa, ba-
nheira. despensa, coxinha e jardim ao
Uo. Lesar aprazível, saudável e bella

¦ Tritn.w na mesma.»
(A 24021)viiU.'Trata-se na mesma.

^ÃlÍDÃDOS FRACOS
Dtuende do "Gastrion" que lhes dà

.nnrtite, ealúmila. tonifica e superai.*
Solai Nas boas ^rmarig e droga-
,iiS. pepo.no Ourives n. 8^ v^

ALBUMINOL
Especifico albunrinurias e o disso!

mit máximo do ácido urico^ 
^ 

v..'

" 
CASA - ICARAHY

Aluca-sc recentemente construída,
Sn garage. 600*000 mensaes. — Te-
W< BE,RA MAB 1941-(A 

2365?)

Empregada — Arrumadeira
Precisa-se de "ma a

PAULO DE FRONTIN,
AVENIDA

277*
(A 23704)

PROFESSOR
Ensina álgebra, geometria e trigono-

mtliia na casa do alumno. Tratar na,
raa Pareto, 41, das 8 ás 10 e das 4 as
7 horas. <A Z623S-

TÔNICO N. 10 DE
MME. SELDA

POTOCKA
Aliia, Amacia e dá Brilho ao ca-

Mio. (A 26372)

VIOLÃO
Professora ensina violão e bandolim,

símente a senhoras. Telephone Villa
203. (A 24027)"Calçado "Sportes"

: Sapatos e borzeguins de lona branca,
«olli dc borracha, Americanos Cham-

Jfr-e 
«Spolding», a 8», 9$ e 105000

p,ra liquidar. 9 — Travessa do Ro-
uno — 9. (A 26638)

IBadiinismosjara farinha
Vende-se um completo, com pouco

oo, para grande producção. — Preço
.lOOO.OOO. Vende-se uma roda de ter-
ro nova, com todos os pertences. Pre-
!0 íiOOOÇOOO. Em Cachoeira, Estrada
dt F. C. do Brasil, com Luiz' Carlos
Mobrega. Ü0223)

, Piano Bluthncr
' Vende-se um, com armação de bnm*
tt e cordas cruzadas; preço de urgen-
da. Rua Aífonso Penna, 139.- 

(A 26710-

Machinas para industria de
chapéos de feltro

"Veiie-se cm bom .estado; ver e; tra-,
bri rua Dr. Sattamini ú. 164. —
(„«'Affonso Penna). ^gj

GATO ANGORA'
Vtnde-sc um novo, á rua Pereira

Umes n. J41, Nictheroy. Procura-se
tambem comprar ou trocar Ahgorá ma-
tho para cruzamento.' - .(A 26684)

LIMOUSINE PACKARD
Vende-ce uma typo 1928, com pou'

eo uso, & rua Silveira Martins n. 110;
trala-se com Mario 

"Fernandes, das 12
ii 16 horas, (A 26685)

ALUGA-SE
0 magnifico sobrado (Io andar) do

predio bem situado á Avenida Mem de
Sâ n. 276; trata-se no mesmo. ¦:

(A 26648)

Representações
Pessoa idônea, bem relacionada nes-

ta praça e nas do interior, dando boas
referencias, acceita representações de
(limas nacionaes c estranseiras. Car-
tas neste jornal a CARFONSIL.

 (A 24057)

AOS NOIVOS
Vende-se por preço de ocç^síão uma

inda pelle de Vicunha dos, i Andes,
branca, rarissima, nova, própria para
MANTEAUX ou COUVREPIEDS.
Ver á rua Corrêa Dutra, 66.

(A 23793)

• BOTAFOGO
Aluga-se uma pequena casa na tra*

Vessa João Affonso n. 97; as chaves
estão no n. -19 dSi mesma travessa.

(A 24072)

ARMAZÉM-VENDE-SE
Localizado cm um dos melhores pon*

w Jj Meyer, vcnde-sc um bem monta-
do armazém dc seccos e molhados, com
ta freguezia. Optimo contrato, pa
íando pouco aluguel c com morada pa-
ra familia. Informações c mais deta*
Hcs á rua do Mercado, 19, loja.' (A 

24079)

BONS ARMAZÉNS
Alusam-se juntos ou separados, dots

esplendidos armazéns, tendo na parte
dos fundos commodos para morada
iua S. Christovão ns. 563 e 565; pa*
n ver das 8 ás 18 horas; trata-se no
edificio do theatro Phcnix, escriptorio
-e M. Tinto, das 15 ás 18 horas.

(A 24067)

PREDIO NO LEME
Aluç*._e um bem mobilado, em ofltl-

no local, excellentes nccommodações.
Informações: Telephone 0682 Snl.
_____• (A 34066)

PRAIA DE BOTAFOGO, 252
Alugam-se boas quartos com nu sem

mbuia. Telephone Sul 0995.
(A 24103!

Caminhão Ford
Vende-sc um em perfeito estado

5>m carrosserie de baacula. — A* rua
j. Pedro n. 324.  (A 24100)

PIANO
Vende-se um lirdissimo, sem oso,

wr çhra, drè, por preço de occa«Ífio.
d-vídi retirada, podendo-se facilitai
Waocnto. Barão Mesiinita. 507.

(A 24133)

CASA-TIJUCA
Aloja-s. mobilada on nío. na rm

«neral Roca n. 217. — Trata-se na
•*», das 8 ás 12 horas.

(A 26633)

TELEPHONE
Traspassa-se rnna Villa Isabel. Fa-

"T para Villa 1996.
(A 23682)

REMINGTON POR 300$
vende-se uma perfeita machina de

J*fercr, moderna; rua. Evaristo da
»ei_a n. 109. (A 23722)

Correio lereo
u

UNICO SERVIÇO OFFICIAL
DOS CORREIOS

FRANCEZES. URUGUAYOS
ARGENTINOS

SAHIDAS de Aviões Pos-
lace do Kio:

Tudos os sabbados, paruVictoria, Cwatelias, Bujilii,
Maceió, Reclfo, Nntal Daltar,

Casablanca, Allcanto o
Tonlouso

Sabbado, 20, para:
Santos, Florlanoolls, Porto
Alejrro. Pelotas, Montevidéo o

Buenos Aires o Chile.
Fecliuniuiito do malas:
Pnra o Norte — Sabbado

SO, até ás 12 horas.
Para o Sul — Sabbado 30

ató fis lí horas.
Mala de ultima liora.

1,50
TEUS. NORTE 7406

Acenda em Petropolis
210, Avenida 15 do Novembro

(9298

500:8003000

AUTOMÓVEIS
Pouco uso, todas as marcas

o modelos, funecionamento
perfeito o garantido. Facilita-
se o pagamento.

Cia. Commcrcial do Brnsll
S|A. Rua Evaristo da Veiga,
28. Tcl. C. 1805. Deposito:
Haddock Lobo n. 60.

(10078)

SALAS
Aluga-se pnrn officina, atelier ou es-

criptorio, optimas Balas, — Kua Sete
dc Setembro n. 193, 1° andar.

(A 26368)

MOBILIÁRIOS
Na casa dc maior ** stock" nesta ra-

pitai:
Sala dc jantar .... l!30o$ooo
Dormitório ...... :;ooo$ooo
Sala.de visitas .¦".,. ,. 550$ooo
Rua Senador Euzebio na, 73 a 79 c

Visconde dc Itauna n, 86
Tcl. Norte 1326

(A 30910)

BTJICK
Particular vende um em perfeito es-

tado, por 7i000$000. Ver na Gararjc
José Maurício, á rua José Maurício.

.'(A 23709)

Particular dispondo desta
importância empresta dis-
(.retamente nas melhores
condições a boas firmas
commerciaes sobre promis-sorias e duplicatas. Com o
sr. Bandeira. Quitanda, 152
1° andar.

(10061)

«. \ '* ^> Ar W" A

CONTAB BKM PELOS VOS-
sos Dedos os-effi^tds
DA "SOLUÇÃO PAUTAU-

BEUGE"

1° Ella aseptlsa o Intestino
2° Ella facilita a cvpcctora-

ção
3° Ella snpprimc a Tosso
4o Ella dentrisa as lesões
5° Ella abre o appetite e

remonte as forças.

h. Pauteuberge, IO, rne do
Constantlnople - Paris.

App. D. N. S. P. a. 286, em 23-4-87

SOBRADO
Largo S. Francisco de Paula

-N.42-
Aluga-se o 2» andar do pre-

dio do Largo S. Francisco dc
Paula n. 42, ponto dos bon-
dos, com 3 salas etc. Está em
obras. Tratar na rua 1° dc
Marco 151. Drogaria.

(A 23809)

Mobílias coloniaes
Vendem*se uma «ala de jantar, un*

dormitório e um escriptorio de imbuya,
côr de jacarandá, modelos noyos dü
CASA FARIA. Senador Dantas, 5.

U 24156)

Grupos Maples
Vendera-M de couro legitimo, 

"im-

buya, e ta^eçAria. Senador Dantas 5.
.(A 24156)

Cascmiras inglezas
Vendem*se em cortes, na rua. São

Bento numero 10. .,._..
(A 26018)

PACKARD
Modelo 1928

Vende-se um de sete logares, double-
phaeton, com pouco uso, pe'a metade
do preço, por motivo de magem. tn-
trega e .pagamento no íim do corrente
meJ Tratar com Salvador Rosiere na
Casi Slopcr. Rua do Ouvidor, 172..^

(2402)

Itom ii feli
COMPRA

OURO
PRATARIAS ANTIGAS

Jolas, cautelas -do Monte
Soecorro; :Prata moeda platl-
na e antigüidades. Fazeni-se
grandes offertas. Não vendam
sem consultar a "Joalheria

Thesouro dp Castello".
Rua Uruguayana, 9, proxlmo

& Carioca.

Telephone, O. 2943.
(A 26689)

AAAAAAA_VÍMAAMÁ.^«^^^^^^VV^

Farpe
Lafayette

Alerity, subúrbios da
Leopoldina

. Vendem-se magníficos
lotes de. terrenos a longo
praso, desde 30$000 por
mez, sem entrada inicial.
Construcção livre. Mate-
rial mais barato 30 °|°.
Tratar á rua Buenos Ai-
res, 46. sob.

(10093)

Pó de Arroz, Creme c Agua
Rainha da
Hungria
Produetos de Gran-
dc Belleza, quc Em-\
liellezam, Rejuvene*
cera. Eternizam a
mocidade.

Academia Scientifica
de Belleza

. .... R. Branco, 134, 1°
e Rua 7 de Setembro, 166.

Ulo3)

PIANO PLEYEL CRAPEAUX
Vende*se 1 moderno, jacarandá fos*

éo, esti novo, preço de urgenaa. Rua
Affonso Penna numero 98. .,„..

4 SOBRADOS
Alnga-sc com 32 quartos e demais

dependências, cm predio completamente
novo, com elevador, na rua Larga, de-
fronte d LigUt. Trata-sc «^ajgjj

LOJA
Aluga-se .ia rua Larga, defronte â

Light. Trata-se no n. 1.93. 
^ ^^

CASA
Aluga-se eom cinco quartos, tres sa-

las, quarto de banho e. demais depen-
o^ciis, em centro de 1<^'JWK*
para 

" 
familia. de ¦t^«^t% *£ 

/„'.Se S. Francisco Filho n. •»•—,£"
darahy^ (A "*""'

HYPOTHECAS
. Pessoa.-.que dispõe de . . . .
7O0:00Ó$00O empresta nas
melhores condições sobre pre-
dios fbem localizados. Imfor-
inações com o sr. Bandeira.
Quitanda, 152-1° andar.^

0 vinho Restaurador

Cuia ratficaímente.rAnEmi(05
(11010)

ÁGUAS FÉRREAS
Aluga-se em casa de distineta fanii-

lia, onde não ba creanças nem outros
inquilinos, dois optimos - dormitórios a
casaes ou pequena familia de trata-
mento-, £ornece-se pensão e quartos mo-
bilados querendo ns pretendentes; lo-
gar muito socegado, clima, de Petropo*
lis; para ver e tratar das 9 as 17 ho-
ras, â rua Cosme Velho n. 293, bon-
des de 5 em 5 minutos, gastando-se no
trajecto 30 minutos da Galeria Cru-
zeiro. (A 24054)

Pharmacia Homoeopathica
Vende-se uma bem installada, em

bairro populoso, pouco aluguel, prorjna
para pessoa de bom gosto e diligente.
O motivo se explicará ao pretendente.
Quem 

"pretender escreva para este jor-
nal a R. R. R^j (A 24055)

APARTAMENTOS
Alagam-se â rua do Senado li. 231,

somente para familias, com todas as
aecommodações; tem elevador.

(A 24161)

CAPAS PARA MOBÍLIAS
Stores, linlios bordados. R, Senador

Euzobio n. ,88. Tel. N. 4079. ¦¦
(2103)

SOBRADO - OUVIDOR
Aluga.se o amplo andar da rua do

Ouvidor n. 59, próprio para grande
empresa, atelier ou escriptorio. Trata-
se na loja. (3181)

ARCHIYISTA
Moça com pratica procura nova

collocação. Cartas para Lydia neste
jornal. (A 23794)

0 sacrifício feito 1

m oi,

5.
Possuímos alguns carros quasi novos, cujo per-

curso não foi além de 5.000 kilométros, e que of-
ferecemos com grandes descontos, a preços que não

compensam o seu justo valor.

Fnctlita-*e o pagamento. .

i VISITE NOSSA SECESi DE CARROS USADOS
Rua Senador Dantas, 115

SMITH, A._Sri_»_=-_A._DD_] 3LW«-

CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 12 dc Abril de 11)29 13

Pela Autocura e pela
PptlraÉ Brasileira

-iiiiiiiiiiHiiiiiiiiii >

O profossor Moura I^corfla, orendor da nova syntlieso Into*
(.rui, mnilli:ii-iiiitiiri)liiivlcii, communica a todas as pessoas aftccta-
ilas do quaosquor onfeimldadou ohronlcaa — jl dosonganadas do
oulrniü oscolaa nicdicaa — quo attonderá a todos, em São
Paulo, om sou consultório, í rua Barúo do Paranaplacaba n. 1,
Palaooto Lara, ató 30 do Maio p. f., diariamente, das 13 fls 18
horas. Suas prcscrlpcôocs automedlcas, bou systema racional do
allmontasüo omnivora, roconatltu lnto, o aa vlrtudoa das espoclos
vogotaoa modicamentosas da miinlflcenta Flora dos Trópicos,
quo forneço a aeua clientes, permlttem a todos realizar sua pro-
pria oura, om bou lar, em qualquer logar, no Brasil ou no es-
ti-angotro.

Seu livro, Intitulado — A Quóriii da Medicina e da Cirurgia
Occidental — fio compêndio leader da cura do nossa raça o do
homem em geral.

Encontra-ae nas llvrarlaa Franciaço Alves, o Leito Ribeiro
no Rio do Janeiro, e em todas iia boas llvrarlaa do São Paulo.
Custa 16$000, pelo Correio 175 005 '.¦'¦"
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anchaasfrafdas:
É multo importante verificar si a urina

da criança mancha as fraldas.
Criança que urina freqüentemente, com

urina de odor forte e que mancha as fral-
das, é criança com pyellte.

Muitos casos de dlarrhéa, de vômitos,
de Inappetencia, de pallidez em crianças
de mezes e mesmo de annos correm por
conta de pyeHte.

O HELMITOL BAYER é o remédio
soberano para combater tal aííecção uri-
naria. Com agua e assucar t uma deliciosa
limonada.

Pode ser dado, sem receio; ás crianças
de mezes.

Peça a opinião dos Srs. médicos.

^^^feoX
(3401>

Há em Sâo Paulo, um grande dlarlo, matutino, de lelno mo
aerno, que todo o brasileiro e todo o estrangeiro devo asalgnar
lêr e incttlcar a seua parentes o a m'gos. B' o S. Paulo-Jomal.
Ease § o unico grandioso periódico brasileiro, que desde o seu áp-
parecimento, ha Já 4 annos, abriu democrática e humanitária-

mente suaa columnas a analyae e á discuaaâo do maior do todos
os problemaa actuaea — o da s aude publica, o dá hygidtez e
longevidade de nossa raça — Meu- Jornal — é uma pagina diária
do S. Paulo-Jonial, na qual, todos dias, prego e debato a ma-

gna questão da cura do todo o O ccidento pela Natureza! sen*
drogas, sem diletas, sem InjecgBes mortíferas, sem soros pútridosde animaes contaminados, sem vaccinas caballstlcas dcaabusu.
daa, em 95 t\° doa caaoa áctuafis, desneoesaariaa e damnosas, esem machinas lníernaes de radium e raios X e outras.

São Paulo bandeirante creou o território nacional  a Au-tocura creou o super-homem e a super-Eva, hygidos, auper-vi-ventes, e bellos, pelo — Rumo á Natureza!'

Sãn T>qiilo (- hnic n, Morna di. smid1» nlona*. (A 24234)

PRIMO DE VENTRE
GMelfiorRemedio
O Mais Pratico
O Mais Econômico

VERDADtmoS

WUDEGRÃOS^
obDTRANCK

-4-íxb» cm mous as eomfimmr

1.A.TRONC1N « J.HUMBERT. 59. Ru. Notttl IV.R»Í

Í6996)

Morro do Oaste o
,l^M^W»^i%i>MAM^>WVWWWWW¥WV

""Chama-se a attenção
dos interessados napa
o edital que está sendo
pnbSicado no "Jornal do
Brasil" para a venda do
material que serviu no
desmonte do Morro do
Castello.

___^SZ^SSSESSSSZS3g^

Carros
"VENDEM-SE 25 CARROS DE 4 RODAS

sendo 15 frlgorMlcps, próprios para o transporte dc
(JEI/O, LEITE, CARNE ETO.

Tratar na OOMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA. M.
de Sapucahy 200. Secção Expedição.

tara)

Taífeas efedricas
HERMSTOLTZeCQ

|dema.g

para todos os fins
ladode de

_>5 ate IQoooks •¦•..'¦:! '-,.; ,¦,¦ .¦';

trrfbrmoções detalhadas
com

herm.SteltzbCa
Avenida Rio Branco 66-74

RIO DE JANEIRO
.tel Norte 6121 Caixo postal 200

SPAULO Ca.xa^l - REGIFE Co,xoTê8

(2154)

W^Olt*» *»At'C<'«A.__-"\ )

Abrem o appetite
QUANDO 

a lingua apparecer saburroea, quando
,doer a cabeça e faltar o appetite, deve tomar-se a3

Pilulas Assucaradaa de Bristol. Combatem a prisão
de ventre e conservam a saude.

Uma ou duas toda as noites. São absolutamente
inofensivas, por serem tie origem vegetal.

Convém ter sempre um frasquinho á mão. Não se
deterioram em clima algum. .

Vendem-se em toda a parte.

Victrolas pelo custo
A 903000, ISOSOOO e 2GG$000

lypo orlt_rop__onic£k«
Radio -Evlectrfco
Verdadeira maravíltia

Para ser ligado directamente a corrente da luz (sem
baterias) e com variadas utilidades.

Completo com auto falante 670$009.
Demonstração e vendas na "Casa Arte" 229, Rua de São

Pedro 229, próximo 6, Av. Passos e Junto á Casa Mathias.
(A 26721)

16* de
vitalidade

muscular
OUAKER 

OATS contém "16% 
de"protefia,~a

substancia que mais concorre para o desen-
volvimento do tecido muscular; contém 05% de
cnrbohydratos, elementos que estimulam a cner-
gia; contém substancias gordurosas, mineraes
e vitaminas; e o seu volume é de admiráveis propor-
(Ses, facilitando o funecionamento do apparelho
digestivo. Quaker Oats é de sabor delicioso,

Quaker Oats
12161)

5087/yyyyyyyy^vw^v^^
(2+87

fóssil!!
OTJER GAWHAilSUMPRE

UVA JLOTEMIA ?
A Astrolocfa otíer^e-lhe hoje a ^QU™ AP_™t«^m

tfemora e conseeuirA FORTUNA 13 FELICIDADE* GulaTicio-ma
pela data Bo ^clmentj de cana pos«». **5***£,Z, ™0^ '?

ew> que. «,m minh_r experteacclas, todos podem ganhar na io-
teria, tzra perder otr« s8 ves. _.!_,__,. «,.<,

Milhares de att^tados provam as ™!nhas pla-vras. 
Mands

seu endereço e J«0 rtls cm seflos. para envisuMto G^'l".
SEGREXK) DA POKTUNA". Remetta este airfso — tuna-reço.
Br. Prof. P. Tons. Calle. Fozo. 13». Buenos-Aires — Repu-
>,!«„ A^—-.ti-,-.  -«•»>» net» TM-,-'*" ¦ ¦

O

PARA 03 VERMES O MELOiOR REMÉDIO Ê

ij Homeovermií
PORQUE FAZ A EXPULSÃO DELLRS SEM DAM No A'

SAUDE DAS CREANÇAS
PREPARAÇÃO EM TABLETTES, VIDRO 4»000

Grande Laboratório Homaopathiro :Ii DE FARIA & CIA
Rua São Josc, 75 — Rio de Janeiro

<» 4» ?» O» +» ?» ¦*» 4» ?» ?» 4» 4» ?» "»»4»_
(2327)

livraria Alves
Livr-M ceUcxiat. t acaHemicu. -

RUA DO OUVIDOR. 164.
fít04

PHOTOGRAPHO
p*ra o latcrior, r-r:_-__;--- dc cm qur
c*tba cebxar chxpu e ampliações.
P*xa-se 4004000 mensan» cisai e Co-
taida. E«rcrer para Fraacbeo Pere»,
Pbotoxnpbia ihiáma, Sio Paulo io
Mcrtahé, £, de Minas. — Francisco
^ms.. mm

RUA VISCONDE DE PIRAJÁ'
Aluga-te a casa n. 244, cora Suas

falas, quatro quartos e maís drpcn-
dencias; as chaves estío na mesma
nu n. 18!.. Arm. Diniz; trata-se á rua
General Câmara n. 76, 1° andar.

(A 2Í769)

MOVEIS - VENDEM-SE
—vi sala de visita*, anlsos e uni
carro para creança, completamente co-
va. Tratar: Roa Barata Ribeiro nu-
mero 417. — COPACABANA. -

' . ( A23679)

Casamento a prazo
Casamento por contrato de um ou dois annos celebra-
do em paiz americano, podendo ser rescindido desde
que os contratantes não se dêm bem. E' a ultima
palavra no assumpto. Informações a quem interessar.
— Caixa Postal n. 932 — Capital Federal,

NOTA — Antes de qualquer informação quo tenhamos a
dar, chamamos a .attençãj dos interessados para o fllm
CASAMENTO POR CONTRATO que será. exhibido no
Odeon na próxima segunda feira e quo mostra os riscos
que corro quem se anima a esse gênero de casamento. Tra-
ta-se de um lindo fllm da Tlffany Stahl, com Patsy Ruth Mil-
ler, e apresentado pelo Progi-amma Serrador. Não so zan-
gue... Sim?

U186)

\ Tossís ? Tomae BRONCHITAL í
Ap. D. N. 8. P. — X. 39S — 511(11(11*. S

r, nnfindíil -  DUA MDMI-.IM VI M 1 Ilt K.Deposito: — RUA URUGUAYANA. 111
PHARMACIA R1TTENCOURTPHARMACIA R1TTENCOURT

4___c: (çiSi'! U

BELLOS APPARTAMENTOS
• RUA MURATORI, ESQUINA COM RIACHUELO
Com deslumbrante vista para o mar, centro da cidade e monta-

nhas. em bello predio de flove pavimentos. construído com todo o
aperfeiçoamento, tendo seis Deças> inclusive cozinha.

¦-._¦__•-.

¦ — —-"VI
Para tosse e catarrho

Pastilhas Panerài
XOE. FAMA MUNDIAL

A BASE DE TRIDACE
EXPCCTORAüTES"Èm 

toaas as i-íarmaciaâ

|.

_jgi

LOTERIAS
Loteria da Capital Federal
Lista geral dos premlos da 81"

extracçao realizada om 11 de
abril do 1920, 102* do plano nu-
mero 41.

Premlos sorteados
18.163  20:000$000
21.530  G:000$000
7.542 ."'••  3:000$000
14.618  1:000$000
81.000  1:000$000
45.896  1:000$000
TC.116  1:000$000
76.997  1:000$000

8 premlos de 5OW0OO
10919 16152 22203 . 32281 ,32771

39534 51362 75135
20 prêmios de 200$000

3818 6070 7270 9104 10O79
11484 17185' 21850 25590 25920
27093 35027 37899 44462 49888
63011 06157 72654 76691 7658C

60 prêmios de 100$000
16 872 3013 - 6639 5563

6176 8230 8703 10355 11083
12673 17284 17439 18803 20261
20334 28627 29930 31305 3204!*
41286 42325 43239 44471 4515!
45978 47970 49021 61718 5334r
54611 61901 66433 66439 67328
69272 69562 70546 70960 7184C
73066 73089 .75770 77530 7786.
78513 78793 78948 79401 7975G

Approxlmaçücs 
'

18152 e 18154  400$00f
21535 e 21537  300$000

7541 o 7643  200$000'4617 o 14619  100JOOO
31069 o 31061  100JOOP
.5895 e 4)5897  1001000

7611B e 76117  100$OOC
76996 e 76998  100$OOC

Dezenas
18151 a 18160  70$00r
21531 a 21540  40$000

7541 a 7560  30$00.*<t61t a 14620  20$000
31051 a 31060  20500C
45891 a 45900 ,... 20$00i*
70111 a 76120  2OJ000
76991, a 77000  20Í000

Terminação
Todos os numeros terminados

em 3 têm 2$000.
O fllcal do governo, Rèné Moe-

tardelro — Pelo director assisten-
te, Manoel Luiz Pereira Bernar
dino, sub-chefe da contabilidade
— O escrivão, Firmino de Can-
tuarla.

Finaes ,.
Totlos os numeroB* terminado: .

em 16, 18, 19, 36, 42, 52. 60. 6.
96 « 97 tendo o carimbo do baV.'
cão do "Ao Mundo Loterico".
e não estando premiados têm dl
reito a metade da quantia do seú
preço acquisitivo, om bilhete»
de outras lotorlus.

Todos os bilhetes que tiverem
Impresso no verso, em tinta ver-
molha outro numero com a mar
oa: dois numeros cm cada bl-
lhete, que 6 registrada polo "Ao'
Mundo Loterico" valem doz por
cento (10 %) em todos os pre-
mios desta lista Inclusive, appro-
ximaçOes o dezenas o cincoenta
por conto (50 %) nas termina-
çôes, exceptuando as de propa-
ganda,—O "Ao mundo Loterico" —
Paga os premlos pola lista aci*
ma, visto a mesma ser official.

:,!

Hoje: 200, 200 e 10
contos

RIÒ LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38

(10058):

Loteria de Santa Catharina ,
Sabo-se por telegràmma i . •'_'

Extracçao do hontem:
2.197 (Rio) 100:0005000-
2.549 (P. Alegre) 10:0005000

13.103 (Rio) 5:00050.00
2.477 (Rio) 2:0005000
4.168 (Rio) 2:0005000

Sortes grandes só se ,
obtém no

SONHO DE OURO >
GALERIA CRUZEIRO, 1 .

OSCAR & COMP. I
(21W)''

Loteria de Matto-Grosso ¦.
Sabe-so por telegràmma

Extracçao em 10|4|1929:
7.099 200:0005000
3.584 15:0005000

13.695 5:0005000
14.313 2:0005000
11.467 1:0005000

Loteria do Estado do Mio
Systuma de unias e espheras — Fiscalizada pelo (ioverno

do Kstadc. — Extracções ás 3 horas.

HOJE HOJE

100:0008000
INTEIRO 85000 DÉCIMO ....... $800

TERÇA-FEIRA
30:0001000

Inteiro Sf40U Terço 0800
Pagamentos, na Companhia Integridade Fluminenso, rua

Visconde do Rio Branco, 499. NICTHBROT — Em írente á es-
tação das barcas. .

i. A

IV.. ... . . 720

£•.•• • * • « __uJ

3o. ... . . . 596
4o... . ... . 518
J • • • • ¦ • • 041

Nictheroy, 11-4-929.
C. V.

(A 26712)

A'Garantia ... 802
Fluminense.. . 125
Operaria. ... 499
Noite. 837
Caridade.. ... 958
Mineira. .... 221
Nictheroy, 11-4-929.

(A 267SW

Nova Garantia.. . 859
Fluminense. ... 567
Operaria. . . .049
Noite 129
Caridade 837
Mineira. .... 441
Nictheroy, 114-929,

N. P.

RODA DA
FORTUNA

1° Premio.... 8153—14
2o " .... 1536-9'
3o " .... 7542-11
4° " .... 4618—5
5o " .....1060-15
Moderno.. . . 909—3
Rio. ... . 943-11
Salteado. . . . . . . 3

Para laofe:

5lS£_ ff fl
9758 % 7110 

'|í

2563 - 8682
VARIANDO.^

- 6 3 3 4 -
ZANOÃQ

(A 26699)

HOTEL PENSÃO DANÚBIO
Corria Dutra, 9, Flamengo. Dispüe

dc amplos c "confortáveis aposentos pa-
ra casal c solteiros. Bôa cozinha.

(A 23789)

wridwa
(LfiaòQMja

fagámwiíym
lOpmtüçceA

(9284)

ÓCULOS
Xickcl c| grão . €$000
Xickel c| côr . . 3$000
Tartaruga c[ côr 48000
Tartaruga c| gráo 1OSO0O
Plncc-ncz c| gráo 3S000
Pincc-nez chapeado 10SOOO

Não se attende pedido do in-
terior.

Concerta e avia receitas.
VENDAS POR ATACADO

Rua Sete de Setembro 55
(10022)

Casa no Céango — Nictheroy
A!nffa-se oa vende-se eras i na Xo-

ronfca Torretío, 272, era centro de ter-
reno, accomxoodaçõcs modernas, garage
c lelr?hone. ¦ Diüatite i: • v.. S minu-
tas das barcas. Informações ao lado
eu i Avenida Rio Branco n. 117. V-
andar, sala 107. — Tel-pbooe Centra!
¦iST-i i 

'-¦  
i*,,-,13mx

m ROBERTO
COMPRA

OURO
E PRATARIAS ANTIGAS!...

garantindo fazer offerta maior do
que qualquer outro Comprador,
dà cotações.

Ouro 55200, platna 255, Bri- •
Ibanles 1 a 5 contos k. pratn
moeda 50 •'• e 100 »|« aglo, jolas
com hrillianlt-:, pratarias antigas
mais 50 •|« que outros comprado* [res. Dá a Casa Roberto cotações
para não illudir o publico, crite-
rio e seriedade.

Avenida Rio Branco, 127 — em
frento ao "Jornal do Brasil". -

(A 26704*

raliy
J2332)

IJ
é o melhor e o mais barato I

vendas a tlinli-úro. a presta
ções r-ô na Capital Fetleral.

Fabrica: Avenida 28 Sct*mbrt
n. Ml. Tel«phone Vilia 3228.
i" • " 11 1 IiiihV
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COKRF.IO DA MANHA — Sexfci-fclr.i, 12 dc Abril dc 192i>
 —¦~ 7rz-:____mm '

v-iit»»Mo»yJf
Siei/» ODEON

HOJB AMANHA H DEPOIS

O Hlm adorável do METRO- GOIiHWYl*!*
MAYER —- npr_B«.n_nndo

Ramon Novarro
o KB_.__E ADORiiK ¦ em

Horas ProlíibídasmPw
*\

SOPA B fcrOBUBMBSA — Comedia du M.
METRO GOLDWYN NEWS N" 1. ¦_

G. M. co

Horarlo-Jornal:'» — 3 .30 — 5 -r* «*30 8.
Drama: 2.10 —3.40 — 5 .10 — 6.40 — 8.1-0
9.30 — 10.50.

¦çt\-_immJ_?
Jfi i.-__/-Jr

HORÁRIO: — Complemento: 2.05 — 3.35 — 6.00 —
7,45 — 8.20. Drama: 2;4S — 5.00 — G.35 — 8.55
— 10. 50. Pnleo: 4 . 00 — 8 . 25 — 10". 20.

SEGUNDA-FBIRA: — O querido artista da METRO GOL*
PWYN-MAIER — TLU MO COY — em

SEGUNDA-FEIRA' Lelu o annuncio que fazemos
em separado e venha ver

CASAMENTO
POE CONTRACTO.-

L O RIA
H 0 J 10 —: Um film lindo o *
emocionante do PKOG.RAMMA
SUR RADOR — cm uma pro*ducção da TIFFANY STAlili

0 Pharoleiro
do Hudson

tom OLIVE BORÜEN o RALPH EMERSOS —

A VINGANÇA DE UMA MULHER LOURA — Comedia.do
(Prós. Matarazzo) —A8 MISSES CARIOCAS NA PRAIA
DA URCA (algumas poses cm majllot) . ¦ *,j

NO PALCO: — O celebro Imitador— DERKA-
de mulheres —*

CAVALLEIROS NV1CT0S

PALÁCIO
Continua Iminenso o

suecesso do .'

LON
CHANEY

no fllm da METRO-GOLDWYN-MAYER

Mi, PapUaccio!
GRANDE ORCHESTRA — O tenor SALVADOR PAOLI

canta a «ria "Non, pngliaeclo non som" da opera "Pagllacci"

"BANCANDO O CORONEL" com BEN-TURP1N comedia Pa-
thé (Programma Serrador) MARCHETTA — colorido da
Tlffany (Programma Serrador) . ¦'

HORÁRIO Matinée —- Onverturc. 3.00 — Colorido
3.05.Comedia: 3.15 — Prolo-gq 3.35. Drama 3.40.
Soirée: Ouverture. 8.3oComedia 8.35. Prólogo:8.55. Drama:
9.00 -¦- Colorido: 10.20 — Prólogo: 10.30 .—-. Drama.

IO.35.

MEM DE SA' i
_—  ***_<*_,

HO.X*--* Um programma 
' formidável — com

O AOUlA
drama em 7 

^«VWm 
<^V 

£

O GRANDE BEMFEITOR
9 nctoS da PARAMOUNT com FRED THOMPSON

^W^/wwwyw" ¦¦¦¦¦¦¦» ¦*> — -- — __._

REPUBLICA
HOIE — ProgramniC* novo com 2 bellos films

CULPADO
Drama em 9 partes do PROG . URANIA — com

HU7.Y VERNON
ESTRELLAS CADENTES

drama em 7 partes do P. Matarazzo o a comedia em 2 actos
NOfVO PRÓDIGO.

fiVI R A & I (L,
I <l!

Ó I NE iVI A ~~ ~

^V*>W*»¥1'*"-' " ^w» w w *» — *•—¦ -— — — — ____.. . _ . , v

CENTENÁRIO
H O 3'TB '—- Um bello programma com

O Gavião do Mar
Drama ein 1*0 pirtes do Programma Serrador com

MILTON 8ILLS
Romance de Comediantes
Drama cm 7 partes do Programma Serrador com

..*... .!>'•* PUTTI

O R A F» Ml O A

CAPITOUOÜIMPÉRIO 1 I Thearro PHEJ^
^^m •¦ ¦ ¦ ~ "¦"" .Ç=-rX*fcT^»  I __ -_» nn.ii- n DOMINGO ultinuw e«hib!ço!M do

HOF.ftRIO:2;5.iIO-5AOJ?-8ÍO-10.QO. Wj%$*L H0RfU..l)>W W^-W-WSQ

PARAMOUNT J0RNAL.58
,llTrmiiTlI1 nil y
TÍTSWI^PARAMOUNJORNAL.5?, | í
, _¦"' Wo-D^ENtiQ ANIMADO 9 <mJ j|

MLJANN0NÇ.S J~,__Ç_ív __Z\\J.L -Ttv O ME5TRE DOS /áT\C T-kl-^V Vil 1 •

_m_1§Ií_S^ W^W^vt *E

I^iSaN- i 11 menSgos
pfeCK^AMf]D DA V,DA a

— ...  i

S -y. ÍIOJE n.DOMINGO ultiimw eKhfb!ç5_s «Te

APHRODITE
NO PALCO seis adm traveis quadros' de

PR0HIB1DA A ENTRADA DB MENORES E SE-

NHORITA8 (A 26722)

Amanhã e Domingo — Matinée ás 3 e . 1|2, solrées ás
7 3|4 — 9 e 16 1|2 horas. '

Amanhã — Proeramma novo no PALCO, do nu artístico

1 — Miniaturas Preciosas — a) O Jarrão — b) Òlgar-
e-ra — c) Coroa Real; ,-.**. , .Vk,,.,

2 — Primavera — 3 — Harmonia dansante —-4 VlsOei'
do Oriente, 5 — Eva.

Estréa de novas fferras p'ast:cas
BJhetes numerados á venda.

SEOUNDA-rtiKA SEGUNDA-FEIRA

O f*ILM MAIS SENSACIONAL QUE O RIO VAE VER!

âlllirlraifiÉ
* i

___dÊ_t_t__________

f/r'.'^^ "^^^Si ^~~- rr;"- ü¦»±ir.-r:--£''-i-:\..v-'-i.'-:j',%T. ^aB__\\m;^ÊÊs^________^r^ ,h > , .* ^jeSíssar>_..<•• «* ' ^*-*8S «i!_ r _m____$iJtâm#' /

Wm&_m^Ê_WÊ_lmr*3f_*s_s__l^_iv^**ííl3_r
¦:' i^^v*A'' ¦ "v'V>->^->^*_v:V;-;-f *•f'*:Tj.:,>-'-p^.,*3.'í.-i,'..',;ií , . ¦-.

W, -ai* !

THEATRO RECREIO EMPH.KA

::UEyESXCI,l::

' ;l hõ?b"| A'S7314D93|4 jhoje
SumiíluosH. mpresent-içOes frx niiuliu' de todas hs* revislas,

iirigmal dos cs_.*'pl.'.-8 Murquc_ Porto e Luiu Peixoto

gíMU' ARTISTIOOÍ

I
!

S X-»'''•1|^S__flíP^__PpTI-_Prr'5/' r

. ^^^H»^ _x. *.*, • T„. ,>v -,-,*'*;-f* *.>.. > ¦ A
i \ Vi/v y
_. »íCP-__f___ :^P_i •!_

I

IHH wm GOMES
VVV^VVVVWVWVVyyWV^WA^^AW<M*M*^^^MWM^»V

Companh
( Empreza Paschoal Segreto )

ir^Jda Qarrído
(HOJE) (HOJE)
A'» 7 3\4 C 9 3Í4
MalB duas brilhantes

representações da
colossal c victorioB

burleta t

EU QUERO
UMA MULHER

BEM NUA..

HOJE I SESSÕES A'S 8 e 10 HORAS j.HOJE )

CONTINUAÇÃO DO FORMIDA

VÉL SÜCCESSO DE GAROA

L.HADA DA SUPER-HILARIAN

TE COMEDIA DE PAUIjO DE (

MAGALHÃES

¦r^M'1r^VT-l' iv
^>*>ah_y y9\\ SI

MISSBRASiL
i""""""-r","to m» nrimoli-í» e<»mó na H«;Kuudti » ^-«*» os ih|»«*i
ielncul 

" 
«er»o lióarndõs com a preseuv , de varia* dos ¦

ròrnlona» eoneorreiites dos Estados ao Honroso titulo de ,

A ol>jectlva cinematographica penetra iletta ve« cou
maii arl*o que audada*.. nu •* int'.t*iiil"<l*>s da* v*'da ma*r'mon'a!
para demonstrar com altura e elevação moral as desçraças
e pr*iin'ww. quo a ignoranclu^de muito, casaes, occasionani
a 9oc'-da<!o. .<¦ ¦'

UM GRITO DE ALARME AOS CASADOS
UMA ADVERTÊNCIA AOS SOLTEIROS

• E UM CONSELHO PARA TODOS! ..

.Sobre a saude phteien e moral do casamonto, cm bane
flciò proprioe nos.dos sefis decehdentes.

PRIMOROSOS NIJS ARTÍSTICOS

original de Freire Junior e
joâó da Graça, e em a
qual Aida Garrido tem
uma de suas mais soberbas
creações.

tirando suecesso de representação de
toda a companhia.

Klrl «Irt Mir, desde a primeira A
ultima sconal

pqm!no.o,jI1's 23^GiaiíisaÉ^ilõ_*_Mr

n querido das
mulheres

A PEÇA QOE HONTEM MARCOU UMA DAS MAIORES

"VaCTORlÀS DO THEATRO KACIONAI.

Todas a. nolies e sempre:

Es Itio ij Ite ü 1...
™ rTTTr^I^nft-r^aÜTj^nr^ *_*,*** ****m**,***0kS***t*****s****l*_

E' prohib'da a entrado de tei-horitas e menores

CINÊ MODELO
24 de Maio, 287—J, 0578

Frente á trento
_o.ii MARY ASTOR

Tu és um anjo
com Johnny Harron

No naloo: fi-stival da
PKTIT GEOBGBTTE.

Amanhã: Miss* llrasil,
u concurso realizado 'no stadium
do Fluminense e "Coração de
S'_v_". com Pola Negri.

DEMOCRATA CIRCO
Empresa Oscar Ribeiro

Rua Coronel Figueira de Mello
n. 11 — Tel. V. 5.11

HOJE  Grande  HOJE
eiyieetaculo dando ingreno os

coupons centenário e tambem os
anti Ros

Na 1' parte -^- Novas estrias I 1

Na 2\ parte — A burleta de
grande suecesso:

BANCANDO 0 BICHO
Toma parte toda a Companhia

Oscar Ribeiro

PROC
PAZ RIR A MORRER NÓ ÊNGRAÇADISSIMO

PiDdoba Telles
^MlAAAnA-L .rn-i-i--* ' ¦ ¦ .»»«I«««»«I«MWWMIIMW.

Amanha ) Amanhã
VESPERAL, EtEGANTB A'S 4 HORAS

ÍA _____<

«» CINEMA SMART «_,
— Tel. Villa 0706 —

" HOJE —®— HOJE
? .CORAÇÃOT)E SLAVA ?

8 actos, com Pola Negri
No PALCO —• o Cio Sábio, Pook,

tudo conta, adivinha os segredos do
publico. Domingo: matinée, com palco.

(A 24221)

CINE-PARQUE BRASIL
R. D. Anna Nery. 258—V. 3289

Ruá das Lagrimas
com GRETA GARBO

Fidalgas da Plebe
com CLARA BOW

(3180)

Nacional
R, V. da Pátria, 335—S. 0072
HOJE —®- HOJE
RICARDO CORTEZ, em

Serrâdor
REX-BEI.L, em

Ai riscando o Verbo
Fox-Film

. (A 23824)

—- "T** ^^.^ ]ü-' - "' y~- 
____________mt___n—* """""KW*—" " ""' " OR_-__MV_-_M----_-B^^HIBH_-_BHB--H----_--l ^BbMMrAMttMMM,MM,ttflfc^NÉri _________

! *.ilW!ü. im i%i*i • •

N'tavol trub .lho da emine:!:ito aotriz 1TAI.14 F*».STM. em papeis apropriado».

¦>¦,- HASTO» (Me «utiiibai, If.A.I^ITA»-». •?• HJ-U*.««'''«M,i li,u
.MUNnO MAIA o V1CE%TECEL<SSTI,\0.

IM_JITO'IIBEV.P - Apresonta.So da mais suuiDtaos- do todas as revistas:

LARANJA DA CHINA
do OI.K6AHIO "MAIUA!*-...- •

Domingo Ei prira Maünèi, ás 2 3|i Lgomingo
IVI133 OraASlL.

CINE MEYER
DOLORES DEL RIO

Resurreição
10 actos colossacs da United

Artista
0 dia niais. feliz des re-

cem-cas:idos
cômica

0 VIGILANTE DAS FLO-
• . KE8TAS

2 actos.

( ga FE1KA )
- NO-

CINEMA

IDEAL

NORMA TALMADGE -
PHCCADORA SEIVI MACULA

O'netos da «United Artista»

wailam Haines s Marion D avie» em
FAZENDO FITA

D netos da «Metro «okkvjn Mnjcr>
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ds New York
Cinema LAPA j Cinema Uio Brauco
,W, Men, de Sá. 23- C. 2543 { r ^ ggggg N. 1630.

Agua Viva
cora JACK HOLT

VIVA PARIS
do jrog. Pomilar

Pirata Phantasma
11° c 12° episódios

Amanhã — "Ctlu-Chim*Ch__",
Entre o peccido e o Amor. uma
.-.media e C_M dos Mytterioo.

com GEORÜE .BANCROFT

VULTOS NOCTURNOS
com Lawrance Gray e- uma co*

media.
Aminhõ — Borboleta Dourada,

;om Lily Daoita; Carlito Banç-jei-
ro. com Carlitos e Pirata Phantas-
ma. 15° epinodip. i

,«MI«I*_*.<« .«.^^^^iWW*,

Popular
("ÍIOJE )

Joseph Skildkraut, em
NAt-K--.-ü-0

Bob Eíteelc, em
CAVALLEIRO RENEGADO

Bebe Daniel», em
ME LEVA PB*A CASA

('.ASA DO TERROR
e Comedia. •

Mascotte
(¦ HOJE )

Norma Tolmadgo, em
MULIIER CUBIÇADA

Hoot Glbaon, em
0 REI DA SELLA.

e comedia.

Amanhã — Hoot Gibson, tm
0 REI DA SEI.LA

Amanhã — Ramon Novar
ro, em PROCELLAS DO

CORAÇÃO

Primor
• ( iioji*: )

Pola Negri, cm
CORAÇÃO DE SI-WA

Pat 0'Malley, em
CHARCTEIRO . MILLIONARIO
Rex Bell, em

ARRISCANDO 0 VERBO
Carlito, cm

VIDA DE CACHORRO

Paris
HOJE

Amanhã — Norma TalmodRc,
. MrLHKR cumrAn*

Corinne Grlttth, em
JARDIM DO ÉDEN

Ricardo Cortez, em
PARAIZO A' BEIRA MAR

Carlito, em
VIDA DE CACHORRO

e FILHO DAS SELVAS
Amanhã — Werner Krauss, cm

INFERNO DAS VIRGENS
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CENTRAL feira — Betty Carter, em
GARRAS BO REMORSO

Vm film dc emoção. "First National"
NAS

HOJE > NO PALCO !

Retumbante suecesso de LES HORWARDS e suas impacavei.

MARIONETTES
o theatrinho de bonecos que faz morrer de rir

LES GÉRARDS
Pintores modernistas. Retratos

e caricaturas de improviso —
Linda novidade

LA MEXICANA
encantadora bailarina

intPtr.a^-ional
TROUPE ARTONS

magníficos acrobatas, saltadorcs
equilibristas c cômicos

ÕS CARIOCAS
magnífico conjunto de mu*
si ças e cantos regionaes bra-
Silelros. A alma do sertão e

a alma da cidade.

CLARA SAN MARCO

cantos e bailes molernos

2| ttirn B«,'"*"i **•* R^rkle»- ¦*¦ AHey. s**niwc'onal attncçã
emtrapezio. e Trio Pere"*r». sstadores. acroMtas e com'co«.

NA TELA

STELL€ BRODY

JOHN STUAST
eni

Azas do Amor
Cm bellisimo fllm do "RE:

PROCÍRAMMA". 
'

IDEAL
Carioca 60164 - Tel. C. 1027

HOJE ¦A HOJE

Horaro do palco: —

A*a 3 1|2 e as 8 1|-
LA MEXICANA.
LES GER-VRfiS
CLARA SAN MARCO
MARIONETTES *
A's 5 1'2 e 11 horas.
*-«<3 CARinf'«
LOS ARTONS

Buster
Keaton

BM

3 homem das
novidades
ü actos t-ngraiíidlss.iiios da

"Metro Goldwyn Mayer"

"HESTER CONKL1N
na dcropilante comedia

0 TRUNFO
8 actos da "F-rst National"
2' feira: Nrrroa Talmadge. er

*5*ÇC:\TK1RA SEM MACTL*
•United Ar*'st.". W;nm Hame

- r*m FA7.":VTV) FITA. "Me.r<
•ild-wyn Mayer".

•puni a**.nune'o especial

ÍRIS
l. Carioca, «|51 — Tel. C. 4152

..OJE HOJE

0 Tim sensacional!Moulin
Rouge
iroducção maravilhosa do "Prog.

ierrador", com Olga Tache_howa

*;o palco —
A burlcta'

A's 3 e 8 lf-

5 0 TRCST DO MALAQCI.VS
original dc Luiz Iglesias

nela Cia Lyzon Ga«.er-Jnvena'
. Fontes (Jeca Tatu-)

2* fe'ra: Lei»* C«dy e A"lee*-
•rtngle, em EIJJSS E ELLAS
Metro Gbldvi-yn Maytr". G<*orc
vdroy, em LFCROS E PFRDAF
- "Un versai".

Atlântico
Tel. Ip. lo.i

Ho_o — Cll-mo dia

MADGE BELLAMT,
¦ em

SALLY DOS MEUS
SONHOS

••Fox"

VILLIAM RUSSEL, CTO
iUEM MANDA SOU EU

7 acto** maunlflcos

Americano
Tel. 'p. 062_

Hoje, amanhã e depoi.
DON ALVARADO, en)

A LUCTA DOS SEXOS
"United Artista"

KEN MAYNARD, em

TIRANDO A LIMPO
" "First National"

Guanabara
TeL Sul 2418

Hoje, airpimã e il.poL*

JOHN GILBjlRT o

ORETA GARBO, om
ANNA KARENINA

"Metro Goldwyn Mayer"

HOOT GIBSON. cm
0 REI DA SEU A

"LWversa!*"

Tijuca
Tel. V. 3653

Hoje — Ultimo d"_i

MARY ASTOR. em

AMORES DE ARENA
"First National"

RIN TIN TIN. em

O HEROE DAS
GRANDES NEVES

7 actos vibrantes.
^y^yi<M*».VWVW<W»VSiVVV^VVVVVyvVSM/V>**>>.^WW*>i'*^^

America
Tel. V. 4575

Hoje, amanhã e depois

DON ALVARADO.' em

A LCCTA DOS SEXOS
"United Artists"

^TELLE BRODY. em
*ILLE. ARMENTIÉREf
-Metro Goldwyn Mayer"

Brasil
Tel. V. 2012

Hoje, amanhã e depois

JOHN GILBERT e •

GRETA GARBO. em
ANNA KARENINA

"Metro Goldwyn Mayí-r"

Theodoro von Vita em
0 ASSALTO DO COR

REÍO EXPRESSO

Velo
Tei. V. 087*

Hoje, amanhã e depois

BUSTER KEATON cm
0 HOMEM DAS

NOVIDADES
"Metro Goldwyn Mayer"

JACK HOLT em
AVALANCHE
"Paramount"

Haddoctt Lobo
Tcl. V. M80

Hoje, amanhã e 'depois

NITA NEY c LUIZ

SORÔA, em
BR\ZA DORMIDA

-riicbo BrasÜ Films"

MONTE BLUE. em
A VINGANÇA

Villa Isabel
tel. Villa 15M

Hoje No pile
Bellisstmo festiva! en*
honra a
MISS VILLA ISABEL

com a presença de "Mis.*
Rio de Janeiro" c outra*
"Misses" de bairros, es
••v.vialm.iite organ.zadi
pelo actor

LUIZ BARREIRA
com o concurso d«*

Carmen Dora, Lata Are
da, Edith Falcão. OUV-
de Barros Eugen'a N"
ronha. Grlji Sobrinho
Cândida Rosa e o baila
rino Sady Cabral, con
quatro biilarinas da Ei*
cola do Theatro Mun!-
cipal.

Na tela:
RAMON* NOVARRO. en'
PROCELLAS ,'- .

DO CORAÇA'"
-Mrtro Goldwyn Mayer'
Barb-tr* Bedfrrd. em

PODER DE . ;ni
CREANÇA

' ;'.


